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2.	 -	 N	 kfr
Art. 2.• 0s. recursos necaSsatioií ao financiamento do en-

cargo ora creado ao Tbesouro Nacional, correrão por conta •
do saldo da extincta Caixa de Subvenções.

Art. 3.• Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 30 de julho de 1935, 114* da rodeou..

dencia e 47* da Republica.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 255 — DE 1' DE AGOSTO DE 1935

Supprime o lugar de ajudante de porteiro do 31 nisterio da
Fazenda

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
resolve, na conformidade do disposto no decreto n. 19.781,
de 20 de março de 1931, supprimir o lugar de ajudante de
porteiro do hiinisterio da Fazenda, actualmente vago.

Rio do Janeiro,	 de agosto de 1935, 114° da Indepen-
dentia o 47' da Republica.

GETULIO VARGAS

Artkur de Sousa Costa

DECRETO N. 258 — os 1 DE AGOSTO Dl 1935

Approva a reforma dos estatutos da Caixa do Puncciaiserie
Publico, com sédc nesta Capital, e autoriza-a a tragetgir
mediante consignação em folha de pagamento.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a Caixa do Funcclonario Publico,
com sede nesta Capital, resolve approvar os seus estataitos,
reformados em assembléa geral realizada em 26 de abril ul-
timo, e conceder-lhe autorização para transigir com seus as-
-ociados, com a garantia de consignação em folha de pa-
gamento, na forma do decreto n. 21.576, de 27 de junho
de 1932.

Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1935, 114" da Indepen-
dencia e 47' da Republica

Gema° VARGAS.

Arthur de Souza Cosia.

Egtatutoa da Sociedade Civil de Classe "Caixa do Funcoioaario
Publico"

CAPITULO I

oaciai(Lzanho — efuso — SÉDS — DURAÇÃO

Art. A Caixa do Funocionario Publico é uma socie-
dade oivil de caracter beneficente, organizada de ecoando com
as disposições do Codigo Civil Brasileiro.

Art. 2.* E indeterminado o prazo de sua duração.
Art. 3.* A sociedade terá sua sede e fôr° na Capital Fe-

deral.
CAPITULO Il

FINS DA SOCIEDADE

Art. C' A Caixa do Funceionario Publicio destina-se:
a) a cooperar na defesa dos interesses dos funccionaríos

seus associados;
h) a facilitar a estes, na sua sede, assistencia medica e

juridica;
c) a asseguar ás familias dos socios falleeidos auxilio

para funeral;
d) a proporcionar aos mesmos associados pequenos em-

prestimos em dinheiro mediante a garantia da con.signação
em folha.

CAPITULO III

DOEI SOCIOS

Sole direito* • obrigaçães — Das beneficeneias
Art. 5, Os socios são de duas cathegorias — socios fun-

dadores e soeios effectivos.

„	 44. •

11 • fe.'Não considerados fundadores os que assignaram a
sota de constituição da sociedado.

2: São Bodos &lectivos oa que requerem a sua ins-
erlpoio no quadro social.depols de installada a sociedade,

3: Oeseocios rffectivos e fundadores contribifirão men-
salmente cem a importancia de 59000, a titulo de mensalidade,
e que será descontada em folha de pagamento, a requerimento
dá interessados.

Art. 6.* O socio que estiver em debito para com a so-
ciedade, em virtude do não pagamento de mensalidades não
terá direito aos beneficies estabelecidos nos estatutos.

Art. 7.* O socio é obrigado a cumprir as disposições es-
tatutarias e a concorrer para o bom nome da sociedade.

Art 8.* Por fenecimento do meio, sua 	 receberá
um auxilio de trezentos Mil réis, para funeral.

Paragrapho unico. Este beneficio, porém, será recusado,
si, o socio stiver em debito para com a sociedail.:!.

Art. 9.* O auxilio para funeral será entregus nu inez
ern que fallecer o associado.

CAPITULO IV

DO PATRIMONIO DA SOCIEDADE

Aet. 10. O patrimonio da sociedade será consfitifido
peias joias o cántribuições, donativos e auxilios, e pelas rendas
provenientes de sua Carteira de Emprestimos.

Paragrapbo unte°. O saldo entre a receita e a despesa,
verificadas annualmente é destinado ás beneficencias pro-
mettides noa estatutos.

CAPITULO V

DA CARTEIRA DE EMPRESTIMOS

Aet. II. Os emprestimos mediante consignação em fo-
lha de vencimentos serão feitos de aceórdo com as regras
seguintes, constantes do decreto n. 21.5i6, de 27 de julho
de 1932:

a) as consignações não poderão exceder de 40 % dos
vencimentos diarios e Jornaes, e serão feitas mediante con-
tratos essignados por ambas as Partes;

b) os contractos para emprestimos em dinheiro serão fei-
tos de accentto com as preecripções do art. 21, I, letra A, do
citado decreto;

c) os emprestinies só poderão ser contraitidos no: prazos
de 6, 12, 18, 24, 3( ou 48 inezes. P as respectivas importan-
cias poderão variar a partir de 200$, nos termos do art. 33
do mesmo decreto:

d) os juros dos empreetimos serão calculados á taxa de
I? It. ao anno, no prazo maximo de 24 mezes, sobre a quan-
tia 'realmente devida, podendo nas mesmas condioaes a taxa
ser elevada até 15 % e 18 % ao armo, quando os pratos fo-
rem, respectivamente. de 36 a 48 meses.

Paragrapho unico. Relativamente aos emprestimos pie-
diante consignação serão observadas ri gorosamente todas as
prescripçõe,s do Citado decreto n. 2i.576, de 1932.

CAPITULO VI

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 12. A sociedade ecrã administrada por dois dire-
ctores: director-gerente e director-secretario.

Art. 13. As (menções de thesoureiro serão exercidss por
pessoa idonea, oomeada pela directoria, mediante condições
coe serdo estabelecidas em contracto, inclusive fiança arbi-
trada pela directoria.

Art. 14. A' directoria compete a suprema administração
da sociedade e a defesa dos interesses dos associados.

e I.' Ao director-gerente compete:
a) representar a sociedade judicial e extra-Judicial-

mente;
b) gerir os negocios da eociedade;
c) convocar em nome da directoria as assembléas ordi.

nadas e extraordinarias; .
• d) assignar os documentes de receita e despeza e com o
director-secretario ou o thesoureiro os representativos de
obrigações;

e) aisignar contratos a correspandencia;

Grruuo VARGAS. -

Gustavo Capanona.
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Agosto de ilkg)

Nomear guarda-fios de r classe, os guarda.fios
Ia; do mesmo departamento: Marcos Ramos dos Santos, Al-
i redo Francisco Goelho, Irineu &iratim, Francisco Borges
da Cruz, Zeferino Francisco dos Santos, Waldenairo Luis
.Surcin, Theotonio Ferreira, Alfredo Nunes, Abelardo
Linhares Machado, Josué Mathias, Adotpho Pereira da Silva:
Antonio Pereira dos Santos, Augusto Costa, Peta' LeopoIdi-
no Estavas, .antonio Feliz de Medeiros, Francisco Erailio
Mendes Junior, José Rodrigues Ferro, Francisco Amaral,
Ranulpho 'Montenegro, José Toledo, Honorio José da Silva,
Nlanoel Mendes Baptista, José Moreira Guimarães, Carlos
Barbosa, Miguel „Archanjo da Rocha, Antonio Magalhães,
Angelo Pereira Damasceno, Manoel Ferreira da Silva, Fia..
viu Fleury de Souza Amotina, Manoel Domingnes, Sebastião
Silva, João Baptista Gomes, Joaquim de Godo. Lima, Luiz
aureliano de Sant'Anna, Manoel Antonio da Luz, Antonio
Leal Coimbra. Elias Farina, João Pereira Fontes, José Pra-

pio, Luiz Gonzaga da alaia, Irineu Range), Antonio Luiz
.Bezerra, Len adro de Freitas, Fernando Weinkardt, Antonio
Filgueira Mendes, Francisco 'Tareiano de Carvalho. 'andei-
pho da Silva Carvalho, Lindolpho Rodrigues Chaves e An-
tonio Alves de Menezes.

A guarda-fios de r classe, os trabalhadores diaristas do
mesmo departamento: José Francisco Bastoe, Benedicto
Theodoro de Carvalho, João Baptista do Carmo. Tiberio dos
Santos, Manoel Jesus Ramos, Pleteriano Pereira de Castro
Lima, Manoel Gonçalves de Oliveira, José Augusto nitra.
Francisco Gonçalves Pinto, Orrnindo Moreira da Costa, João
Freitas de Carvalho, Jorge Ribeiro da Cunha:, João I„,ulz Gon-
zaga e Adalberto Coelho da Silva.

smyrrum11 PRTADO
ministerie e^ 1 " -' 40`R P a rinCiOS Interiores

Directoria da dustiçã
Primeira Secção

Requerimentos despachados.
Dr. Leoncio Limoeiro. — Indeferido, por haver o re-

querente interrompido o decennio.
José Renato Pedroso de Moraes. — Aguarde opportu-

cidade.
Manoel da Silva Munir. — Não ha o que deferir, em

face da lei *reguladora da transferencia dos oficiaes de Jus-
tiça do Districto Federal.

João Elias Marques. — Por haver recurso dependente
de julgamento, nada ha que deferir.

Segunda Secção

Por portarias de 6 do corrente mel., foram concedidas as
seguintes licenças, para tratamento de saude.

De tires meses, ao soldado da Policia Militar do Distri-
ct° Federal, Antonio de Paula Rodrigues;

De Ires meses, em prorogação, ao soldado da mesma
corporação, Candido Miguel da silva;

De dois mezes, em prorogação, ao guarda da Colonia
Correccional de Dois Rios, Anisio dos Santos Calazans;

De um mez, em prorogação, ao agronorno da mesma Co-
lonia, Joaquim de Oliveira Borges.

— Por outras da mesma data, foram concedidas as se-
guintes licenças, nos termos do art. l • e demais dispositivos
do decreto n. 42, dç 15 de abril ultimo:

De um anno, ao r fiscal da Inspectoria da Guarda Civil
da Policia do District° Federal, Alberto Teixeira de Car-
valho;

De seis mezes, ao 16 sargento da Policia Militar do Dis-
tricto Federal. Pedro Heractyto Pinheiro.

Reg .	-Tilos despachados:
Antonio .wsé Domingos da Silva e Humberto Gatteschl,

— Deferidos.
Juba Dias de Calazans. — Aguarde opportunidade.
Areida Rosa. — Indeferido, nos termos dos pareceres.

Directoria do Interior
ACTOS DO SR. mimem GERAL

Expediente do dia 8 de agosto de 1935

Requerimento despachado:
José Fonseca, pedindo certidão de naturalização de Oscar

Louis Besnard. — Declare o estado e municipio em que re-
sidia seu constituinte e, bem assim, o fim da certidão pedida,
fazendo reconhecer a firma do requerimento.

Directoria de Contabilidade
Expediente de 1 de agosto de 1935

ACTOS DO SR. DIRECTOR GSRAL

Officfost
Ao Sr. delegado fiscal do Thesourc Nacional em Ala-

geias:
N. 1.030 — Communicou-se o pedido de providepcias

para ser distribuido o credito de 550600, para Pagamento
de gratificado a Joaquim Ramalho.

— Ao Sr. director da Escola 15 da Novembro:
N. 1.031 — Communicou-.e haver a Directoria da fies-,

pesa Publica participado que deixou de ser entregue a im-
portancia de 1.0.00$, para despesas miudas e de promOto
pagamedla nos mezes de março, abril e maio ultimo

— Ao Si'. director da Casa de Correcção:
N. 1.032 — Solicitou-se informação sobre qual o cre-

dito por que poderá correr o pagamento de gratificação 'ara
Mirada a dois monitores.

•-a Ao Sr. director geral da Directoria do Expedlente e
Contabilidade da Policia Civil do Districto Federal:
• N. 1.033 — Solicitou-se a remessa a esta Secretaria da

falha para pagamento da gratificação a Francisco Jannzei
h'11110.

— Ao Sr. director da Despesa Publica do Tbesotwo
Nacional:

N. 1.081 — Restituivase o processo relativo ao paga-
mento a José Igualo Marinho, de vencimento nike deixou
de receber.

ACTOS DO SR. MINISTRO

Avisos:
Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas:
N. 1.247 — Solicitou-se a annullação do registro do

empenho relativo ao adeantamento de 1:0008, ao Dr. Fran-
cisco de Assis Perdigão Nogueira.

N. 1.248 — Solicitou-se a distribuição á d:ilegacia em
AlagOas da importancia de 5558600, para pagamento de gra-
tificação ao bacharel Joaquim itarnalho.

Segunda Secção

Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas:
N. 1.249 — Restituindo-se o processo sob n. 88, infor-

mou-se sobre o fornecimento das respectivas passagens.
Ao Sr. engenheiro chefe do Escriptorio de Obras:
N. 1.029 — Transmittiu-se o requerimento de José

Martinelli pedindo andamento' do processo relativo a tons-
trucção do Palacio da Justiça.

Expediente de 2 de agosto de 1935

ACTOS DO SR. DIRLCTOR GERAL

Primeira Secção
Officios:
Ao Sr. director da Casa de Detenção:
N. 1.036 — Communicou-se a approvação relativa

alteração da proposta na divisão interna do credito da' sub-
cõosignação n. 2 — Material de consumo.

Primeira Secção

Primeira Secção
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Laivos cuniniandantre, para fazerem parte do Centro de In-are-
ei:eu e TrULISIlliS:.nõeS Regionaes, perdem a etapa de alitneu-
ação.

Fm solução, declaro-vos que os sargentos effectivos e
proreptos na sua unidade. tele direito á etapa de ale»entação,
não sendo justo que a perdessem quando recebendo instru-
eção especial, que é do iuteresse o convenicucia do serviço,
tanto z1Iar que assim já está resolvido eui relação ás Escolas
,te Armas e de Educação Physica.

Nestaa condições, fica entendido que os sargentos recebendo
instrucções não só nos Centros de Instrucção e Transmissões da

ou 9', mas de qualquer região, sejam considerados prouiptos
e effectivos para os effeitos do disposto ao art. l • do de.e.eto
il. 23.867, de 9 do fevereiro de 1934. — General João Gomes.

Winisterio da Guerra — Rio de Janeiro, 2 de agosto do
1935 — N. 490 — Sr. chefe do Departamento do Peesoil do
Exercito — O director da Companhia de Navegação Lloyd 1.1ra-
-ileiro ,ern officio n. 1.560, de 2 do julho findo, pede que
este ininisterio pague em dinheiro todos as passagens e trens-
siortes de material requisitados da mesma companhia.

Em face do exposto, declarae em Boletim do Exercito que.
dota em diante, as requisições de passagens para offiertés e
praças, bem assim do transporte de cargas e bagagens, serão
dirigidas á Companhia Nacional de Navegação Costeira. — Ge-
ueral João Gomes.

MiniSterio da Guerra — Rio de Janeiro, 2 de &gosta de
1935 — Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exercito —
Approvado o Regulamento da Directoria do Serviço Milite e
da Reserva por decreto n. 243, de 18 de julho do anue em
curso, estão extinctos o Departamento Central, a Directoria do
Tiro de Guerra e a 6' Divisão do D. C., ex-ri do art. 44 do
decreto n. 23.976, de 8 de março de 1935.

Em consequencia, declaro-vos:
I, passam a servir na Directoria do Serviço Militar e da

Reserva todos os officiaes, escreventes e demais empregados
civis, bem como ordenanças, (rue serviam nas dependéncias
ora extinctas, os quaes irão exercer as funcções corresponden-
tes aos seus postos e categorias na nova directoria, de confor-
midade com as designações do respectivo director;

II, são transferidos para a Directoria do Serviço Militar e
da Reserva o material e archivo pertencentes M repartições
extinctas;

III, o Departamento do Pessoal do Exercito publicará a re-
lação do pessoal de que trata o item 1, e, opportunamente, a
transferencia da carga, mediante relações fornecidas pelas allu-
(rides repartições;

IV, ernquanto não fõr designada a sede definitiva da
Directoria do Serviço Militar e da Reserva, ficam á disposição
da Reserva o material e archivo pertencentes ás repartições
extinctas. — General João Gomes.

Dia 3 de agosto de 1935

Ao Sr. ministro da Fabzenda, solicitando o pagamento da
quantia de 29:593$400 ao 2' tenente convocado Benedicto Ba-
ptista de Souza (aviso II. 2.693).

Ao Er. auditor da 2' Auditoria da l • Região Militar. pe-
dindo dispensa dos coroneis Emiti° Fernandes de Souza Doce:

Brasilio Taborda, dos Conselhos de Justiça, para que foram
sorteados, visto ser de imperiosa necessidade a permanencia
dos referidos °Moraes na direcção, respectivamente, do Serviço
de Fundos do Exercito e na Escola Technica do Exercito iavi-
sos ns. 279 e 280).

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 3 de agosto de
1935 — N. 14 — Sr. commandante da 1' Região Militar — Com
vosso officio a. .9.045, de 12 de junho findo, me transmittis o

n. 609, de 5 do mesmo moi., em que o chefe da 16 Cir.
eurnscripção de Recrutamento consulta si aos menores de là
:limos que tornaram parte na campanha revolucionria de 1930,
são extensivas as vantagens concedidas pelo aviso n. 572, de
11 de agosto de 1934.

Declaro-vos em solução ao assumpto que sómente podem
gosar de taes vantagens os cidadãos que, além das condiçõee
relativas á instrucção militar, satisfaçam as demais exigencias

legaes, Inclusive o limite rninirno de idade, quando prestestun
á revolução os serviços allegados. — General João Gomes.

Requerimentos despachados:
Antonio Rodrigues Maleitas, empregado civil no C,olle-

gio Militar do Rio de Janeiro, solicitando restituição de cer-
tificado de inestre-ferrador. — Concedo mediaate recibo
passado no proprio requerimento.

Arthur Xavier Sobrinho, 2 tenente da 1' classe da re-
serva da 1 4 Linha do Exercito, desistindo do pedido refe-
rente a sua entrada ao quartel do Ir B. C. — Nada ha que
deferir.

José Alves Macedo, 2* tenente da Força Publica do Es-
tado do Espirito Santo, solicitando certidão. — Certifique-
se na fórum da lei.

João Wambier Sertanejo. 2" tenente de reserva de 1 4 li-
nha do Exercito, servindo no Serviço de Intendencia ela 5' It.

solicitando gosar dos favores do decreto n. 21.221, de
16 de maio de 1e31. — Archive-se.

Moysés da Funtoura Pinto, 2' tenente. solicitando 6 me-
xes de licença de accordo com o decreto it. .12, de 5 de abril de
1935. — Seja inspeccionado de saude.

Mario P. Samibria, 2° tenente reformado, solicitando
que sua reforma seja considerada de aceurdo com u decr2to
ir. 19.697, de 12 de fevereiro de 1931. — Indeferido.

Nicodemos Pinto de Sant'Anna, servente do . L. C. P. M.,
solicitando averbação em seus assentnineutos do periodo em
que serviu na Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra
(9 de maio de 1921 a 19 de dezembro de 1929), -- lieferido,
elll face das informações de D. P. E.

Sidermo UODICS Pereira, 1° sargento radio-telegraplieeri
de 2' classe. servindo nu Fabrica de Putx ora ecin Fumaça,
solicitando que os 2 primeiros niezes da licença que obteve
para tratamento de saude :sejam considerado ,: de ,I.Jcordo
corri o art. 80 ii. 1, do decreto u. 11.663, (l p 1° d2 fevereiro
de 1921 e os quatro nines restantes, de conformidade com o
art. 1° do decreto ir. 12, de 15 de abril d ., 1935. — Defe-
rido, em face das informações.

Raymundo José de Araujo, 2' sargento do 4° It. 1. soli-
citando seis mezes de licença de accordo com o decreto nu-
mero •12, de 15 de abril de 1935 e permissão para gozai-a em
Maceió. — Deferido, devendo as despesas de transporte cor-
rerem por sua conta.

Raymundo Sebastião de Almeida. ex-praça do Exercito,
solicitando certidão. — Declare o fim a que se destina a
certidão e volte, querendo.

União dos Empregados no elinisterio da Guerra, fazendo
euggestões sobre horas de trabalho, época de pagamento de
vencimentos, etc. — Archive-se por ja estarem em pratica
ou em estudo todas as suggestões acceitaveis, constantes do
memorial apresentado.

Waldeniar Andrade, ex-3' sargento do Exercito, solici-
tando reinclusão nas fileiras. — Indeferido. O requerente
foi excluido por motivo disciplinar e não está amparado pela
amnistia.

Waldimiro Paulo Storino, capitão reformado. solicitan-
do certidão. — Certifique-se na fórma lei.

Xisto Vieira Filho, solicitando permissão para importar
de Hamburgo (Allemanha) uma arma para caça. — Prove
sua idoneidade de accordo com o art. 30 das instrucções de
29 Pi e min 4" 1 9 tig e volte, querendo.

arem racáçÃo

Requerimentos despachados:
&medido Alpheu Baptista, capitão veterinario, solici-

tando constar de seus assentamentos militares as referencias
que lhe foram feitas pelo governador do Estado de Minas
tieraes. — Deferido.

Eduarda Rayrnunda Senna. solicitando providencias pa-
ra que seu marido Arthur Ramós de Senna, musioo
Exercito, servindo no Batalhão Escola seja compellido a
manter a respectiva familia. — Mova uma acção cru juizo
que e, no caso, o processo de obtenção de uru amparo legal.

Paulo Pinto da Silva Valle, capitão reformado, solici-
tando ficar sem effeito sua reforma administrativa. — Re-
clame perante as coinmissões a que allude o art. IS das ' P ro-
posições Tramnlorias da Constituição.

4	 a
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co Nacional, na conformidade do estabelecido na primeira
parte do § 1', combinado com o § 2°, in fine, do art. 7° do
decreto n. 21.144, de 18 de abril de 1934, foi feita a se-
guinte apostilla: "Tendo em vista a decisão proferida no
processo sob n. 46.541, de 1935, o funccionario nomeado
por este decreto, protocollista do Thesouro Nacinal, passa a
ser effeetivado nesse cargo, de Recordo com o disposto no pa-
ragraph 2°, do art. 7 • do decreto n. 24.144, do 18 de abril
de 1931.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1935. — A. Se Souza
Costa.

No decreto de 20 de junho de 1934, nomeando Romeu
Gomes de Paiva, para o lagar de protocollista do Thesouro
Nacional, na conformidade do estabelecido na primeira par-
te do § 1°, combinado com o preceito no § 2°, in fiNe do ar-
tigo r do decreto n. 24.144, de 18 de abril de 1934, foi fei-
ta a seguinte apostilla: "Tendo em vista a decisão proferida
no processo sob n. 41.?63, de 1935, o funccionario nom3a-
do por este decreto, protocollista do Thesouro Nacional.
riam a ser effectivado nesse cargo, de accordo com o dis-
rosto no § 2°, do art. 7 • do decreto n. 24.144, de 18 de
abril de 1934".

alio de Janeiro, 6 de agosto de 1935. -- A. "de Sousa
Costa.

No decreto de 20 de j unho de 1934, nomeando o serven-
te da portaria da Alfandega do Rio de Janeiro, Antonio Lu-
ciano do Rego Junior, para o lagar de protocollista do The-
souro Nacional, na conformidade do estabelecido na pri-
meira parte do § 1°, combinado com o preceito no 2°, in
(me, do art. 7 do decreto n. 24.11 .4. de 18 de abril de
1934, foi feita a seguinte apostilla: "Tendo em vista a de-
cisão proferida no processo sob n. 41.729, de 1035. o fun-
ccionario nomeado por este decreto, protocollista do The-
suro Nacional, passa a ser effectivado nesse cargo, de ac-
rordo com o disposto no § 2°, clb art. 7° do decreto numero
21.144, de 18 de abril de 1934".

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1935. — A. de Sottza•

Conselho Superior Administrativo

PAUTA PARA A SESSÃO DE 8 DE AGOSTO DE 1935

Na sessão de 8 do corrente mez o Conselho apreciará oa
seguintes processos:

N. 85 — (51.648, de 1934), relativo ao inquerito admi-
nistrativo instaurado na Mesa de Rendas de Jaguarão.

N. 192 — (6.633, de 1935), relativo ao requerimento do
bacharel J. P. de Souza Varges, pedindo revisão do processo
administrativo e readmissão.

N. 232 — (2.640, de 1935), relativo ao inquerito sobre
concessão de aforamento do terrenos situados nas rpargens da
Lagóa Rodrigo do Freitas.

N. 376 — (21.920, de 1935), relativo ao inquerito pro-
cedido no Laboratorio de Analyses da Alfandega de Recife,
contra o chimico chefe Dr. Alexandre Silva Junior.

N. 423	 (15.742, de 1935), relativo ao inquerito a que
responde o agente fiscal Benedicto Queiroz Buarque.

N. 472 — (54.368. de 1935), relativo ao inquerito admi-
nistrativo sobre o roubo occorrido no Posto Fiscal de Bom
Pastor, São Paulo.

N. 474 — (53.727. de 1935), relativo ao recurso do °M-
eia' de 1' classe da officina de impressão da Casa da Moeda,
Ernesto Feliz de Souza Faria, sobre a proposta de promoção
approvada pelo Conselho.

Os .funceionarios a que se referem os inqueritos adminis-
tratvos poderão fazer a defesa oral perante o Conselho.

Directoria do Expediente e do Pessoal do Thesouro
Nacional

•
Requerimentos despachados

Pelo Sr. director geral da Fazenda Nacional:
N. 16.013, de 1935 — Euclydes Correia do Espirito Santo,

nndindo nomeação para o lagar de marinheiro da Alfandega

de Florianopolia. — Em face do informado, nada ha que pro-
videnciar. Archive-se.

Pelo Sr. director do Expediente e do Pessoal:
Processos referentes á aposentadoria dos seguintes:
N. 6.477, de 1935 — Renato de Castro, tachygrapho de

I' classe do Senado Federal;
N. 8.863, de 1935 — Dilermando de Albuquerque, es-

crivão de V classe da Policia Civil do District° Federal;
• N. 51.825, de 1934 — Raiveci° Mendes Limoeiro, 1° offi-

ciai da Secretaria de Estado de Viação e Obras Publicas;
N. 72.403, de 1934 — Augusto Gomes da Veiga, revisor-

chefe da Imprensa Nacional;
N. 923, de 1935 — Bacharel José Martins de Souza Ramos,

dcsembargador da Cede de Appellação do Tereitorio do Acre.
— Archive-se.

N. 51.869, de 1935 Nicolau Cerqueira Coelho, inspe-
ctor, aposentado, do Departamento dos Correios e Telegra-
phos, pedindo abono provisorio. — Archive-se.

N. 72.091, de 1934 — José Agostinho de Macedo, 1° fiscal,
aposentado, da Guarda Civil, pedindo abono provisorio de
vencimentos.'— Archive-se

N. 52.727, de 1935 — D. Josilla Pessea Lopes, pensio-
nista do montepio da Viação, pedindo certidão do respectivo
titulo. — Dirija-se, querendo. ao Ministerio da Viação e
Obras Publicas.

N. 51.479, de 1935 — Processo relativo á aposentadoria
da mestre de linhas do Departamento dos Correios e Tele-
graphos, 'Albino Lopes Freire de Gouveia. — Archive-se, de
accordo com o parecer.

N. 14.828, de 1935 — Processo relativo á aposentadoria
do thesoureiro da Delegacia Fiscal no Amazonas, Levindo
Balbi. — Archive-se.

N. 52.258, de 1935 mi- João Ayres de Queiroz, pedindo en-
trega de . documentos. — Requeira, querendo, certidão do do-
cumento que pe.,.

N. 46.383, de 1935 — João Baptista Fernandes. operario,
aposentado, do Arsenal de Marinha desta Capital, pedindo pa-
gamento de vencimentos integraes. — Indeferido.

N. 48.007, 8 1935 — Carlos Alberto Guilhon, cscriptu.;
rraio, aposentado, da Estracja de Ferro Central do Brasil, pe-
dindo -pagamento de gratificação addicional. — Satisfaça a
exige nela.

N. 47.425, de 1935 — Processo de habilitação ao montepio
de D. Palmyra Meirellea de Oliveira, viuva do 2° sargento do
Exercito, Joaquim Machado de Oliveira. — Satisfaça a exi-
gencia do parecer.

N. 49.633. de 1935 — Processo de habilitação de D. Oli-
via de Paiva, filha do ex-carteiro da Directoria Geral nos Cor-
reios e Telegraphos, Arcelino Cardoso de Paiva. — satisfaça
a exigencia do parecer.

N. 30.471, de 1935 — Processo de habili t ação ao monte-
pio de D. Cecilia de Araujo Pimentel. filha do ex-depositaria
publico, Joaquim Silverio de Azevedo Pimentel. — Tendo em
vista a decisão do Tribunal de Contas, citada no parecer, in-
deferido.

N. 46.203, do 1935 — D. Áurea Leocadia Freire de Oli-
veira e outras, pedindo reversão de pensão. na  qualidade ele
herdeiras do 2' tenente da Armada. Franrisro Vieira de Sá
Freire. — Satisfaçam a exigencia do parecer.

EXPEDIENTE DO 611. DIRECTOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

Dia 5 de agosto de 1935
Officios:
Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 90— Communicando que foi attendida a solicitação

constante do aviso n. 584, de 19 de fevereiro ultimo, tendo
sido, providenciado junto ao Banco do Brasil sobre a aber-
tura do credito de 16:8932500, para occorrer, independente-
mente do regfinen de duode,cimos, ás despesas de reparação
do edificio da Fiscalização do Porto de Paranaguá e concertos
e mudança de machinas da lancha "Domingos de Menezes".

Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 47— Remettendo o processo relativo á area que em

virtude do art. r da Constituição de 1891, foi demarcada

5
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"gosto de 1935

Convem que se officio ás repartições arrecadadoras desta
Capital e ao Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Publica,
dando conhecimento da fallencia da firma mencionada.

A Superintendencia da Fiscalização de Clube deve pro-
videnciar no sentido de ser cobrada a divida proveniente do
auto lavrado."

- Ao Sr. director do Serviço de Fundos do Ministerio da
Guerra:

N. 711 - Remettendo o processo fichado sob n. 45.430,
de 1935, de interesse do 20 tenente lierminio Centeini.

N. 712 - Reinettendo o processo fichado sob n. 51.011,
de 1935, de interesse do 2° tenente do Exercito José Meirelles.

- Ao Sr. director ua Recebedoria do District° Federal:
N. 231 - Communicandn que o Sr. director geral da Fa-

zenda Nacional, a quenz foi presente o processo fichado sob
n. 36.446, de 1935, em que Adão Pereira de Araujo pede o
levantamento da perempção, em que incorreu, afim de que
possa essa repartição apreciar o seu pedidu de reducção de
valor locativo, nos exercicios de 1933 e 1934, indeferiu, Por
despacho do 27 de julho ultimo, a alludida solicitação, de vez
que as razões allegadas pelo interessado não justificam a
concessão do favor em questão.

N. 232 - Para o fim indicado no dentai° de fls., desta
directoria, remette uma petição de interesse dos porteiros
dos auditorios desta Capital.

Dia 6

Ao Sr. director de Organização e Defesa da Prodácção do
Ministerio da Agricultura

N. 710 - Remettendo o questionario relativo ao finan-
ciamento feito aos agricultores pelo Bank of London and
South Americ,a, Limited. (Processo n. 43.204-1935.)

- Ao Dr. procurador geral da Fazenda Publica:
N. 713 - Communicanda que o Sr. director geral da

Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado
sob n. 43.841, de 1935, em que a Superintendencia da Fisca-
lização dos Clubs de Mercadorias propõe que seja cassada a
carta patente n. 1, de 22 de maio de 1911, expedida em favor
da firma Gondolo Laboriau & Decourt, para a venda de mer-
cadorias mediante sorteio, de vez que a mesma firma foi de-
clarada fallida, e.xarou, em data de 24 de julho proximo findo,
o seguinte despacho:

"De accordo com o rtsrecer e tendo em vista o disposto
no art. 53, do decreto n. 12.475, de 23 de maio de 1917, re-
solvo casear a carta-patente n. 1, de 22 de maio de 1911, da
qual é concessionaria a firma desta praça, (3ondolo Laboriau
& Decai] rt.

Façam-se as ovmmunicações necessarlas ás repartições
arrecadadoras desta Capital

O parecer emittido por esta directoria, com o qual con-
cordou o Sr. director geral, foi o seguinte:

"Com o apoio no art. 53 do decreto u. 12.475, de 23 de
maio de 1917, deve ser cassada a carta patente, convindo,
após, sejam tomadas as providencias lembradas pela 2 4 Sub-
Directoria. A' consideração superior.

O parecer emittido pelo sub-director interino, Antonio
Eustachio Coelho, com o qual concordou esta directoria, foi
accorde com a informação prestada pelo official Other de
Mendonça, nos seguintes termos

"O Sr. superintendente da Fiscalização de Clubs de Mer-
cadorias, com o officio retro, communicando haver sido de-
clarada a fallencia da firma Gondol° Laboriau & Decourt es-
tabelecida á rua da Quitanda n. 81, concessionaria da carta-
patente n. 1, de 22 de maio de 1911, e contra a qual foi im-
posta a multa por infracção regulamentar, pede seja cassada
a referida carta-patente para a venda de mercadorias me-

diante sorteio.
A' vista da ultima parte do art. 53, do decreto n. 12.475,

de 23 de maio de 1917, "declarada a fallencia, será immedia-
tamente cassada a autorização", penso que se poderia attender

ao pedido em estudo.

N. 233 - Communicando que o Sr. director geral da
Fazenda Nacional, a quem fui presente o processo fichado
sob n. 43.841, de 1935, em que a Superintendencia da Fis-
calização dos Clube de Mercadorias propõe que seja cassada
a carta patente n. 1, de 22 de maio de 1911, expedida em
favor da firma Gondolo Labouriau & Decourt, para venda
de mercadorias mediante sorteio, de vez que a mesma firma
foi declarada fallida, exarou, Mi data de 21 de julho pro-
ximo findo, o seguinte despacho' 	 •

"De ac,cOrdo com o parecer e tendo cai vista C) disposto
no art. 53, do decreto n. 12.475, de 23 de maio de 1917,
resolvo cassar a carta patente n. 1, de 22 de maio de 1911,
da qual é concessionaria a firma desta praça, Gondol() La-
bouriau & Decourt.

Façam-se as ccrrnmunicações necessarias ás repartições
arrecadadoras desta capital."

O parecer emittido por esta directoria, com o qual con-
cordou o Sr. director geral, foi o seguinte:

"Com apoio no art. 53, do decreto n. 12.475, de 23 de
maio do 1917, deve ser cassada a carta patente, convindo,
após, sejam tomadas as providencias lembradas pela Segun-
da Sub-directoria."

A. consideração superior."
O parecer emittido pelo sub-director, interino, Antonio

Eustachio Coelho, com o qual concordou esta directoria, foi
accérde com a informação prestada pelo official Other de
Mendonça, nos seguintes termos:

"O Sr superintendente da Fiscalização de Clube de
Mercadorias, com o officio retro, communicando haver sido
declarada a fallencia da firma Gondolo Labouriau & Decourt,
estabelecida á rua da Quitanda n. 81, concessionaria da
carta-patente n. 1, de 22 de maio de 1911, e contra a qual
foi Imposta multa por infracção regulamentar, pede seja
caseada a referida carta-patente para venda de mercatorias
mediante sorteio.

"A' vista da ultima parte do art. 53, do decreto numero
12375, de 23 de maio de 1917, - "Declarada a fallencia,
será immediatamente cassada a autorização" - penso que
se poderia attender ao pedido em estudo.

Convém que se officie ás repartições arrecadadoras
desta capital e ao Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Pu-
blica, dando conhecimento da fallencia da firma mencionada.

A Superintendencia da Fiscalização de Clubs deve pro-
videnciar no sentido de ser cobrada a divida proveniente do
auto lavrado."

N. 234 - Communicando que o Sr. director geral da
Fazenda, a quem foi presente o processo fichado sob nume-
ro 43.038, do anno em curso, em que Antonio Lopes Pereira
solicita o levantamento da pereimpção em que incorreu, afim
de poder reclamar contra o lançamento do imposto de indus-
trias e profissões nos exercicios de 1934 e 1935, proferiu, em
29 de julho proximo findo, o seguinte despacho:

"De accordo enm n narecer supra, deferido."

N. 1.502 - Tendo sido extrahida em duplicata, conforme
consta do processo fichado no Thesouro Nacional sob o nu-
mero de ordem 6.821, deste anuo, solicita providencias no
sentido de que sejam cancelladas as certidões do dividas
ns. 1.700 a 1.726, série F. Z.

Directoria das Rendas Internts3

Circular n. 28 - De conformidade com o resolvido pelo
Sr. director geral da Fazenda Nacional no processo fichado
sob n. 49.942, de 1935, declaro aos Srs. chefes das repar-
tiçõess subordinadas a este ministerio, para seu conhecimento
e devidos fins, que, ao industrial Fernando Nogueira de
Moura, estabelecido com fabrica de bebidas em Taubaté, Es-
tado de São Paulo, foram concedidos os favores de que trata
o decreto n. 21.389, de 11 de maio de 1932, regulamentado
pelo de n. 22.480, de 20 de fevereiro do 1933.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1935. - Alvaro Dantas
Carrilho, director das Rendas Internas.

N. 479 - O directas' das Rendas Internas do Thesouro
Nacional, remettendo ao inspector de collectorias federae,s no
Estado da Bahia, Raymundo Dracon Brochado, o processo fi-
chado sob n. 44.775, de 1935, recommenda-lhe p rovidenciar no
aentido de ser cumprido o despacho de fls., desta directoria.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

4
	 •	 a
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Conselho Superior de Tarifa

ACCORDÁO N. 224

Recurso n. 166, Valor de mercadoria - 	 `corrente, Fiat
Brasileira S. A. — Recorrida, Alfandega de Santos

Julga-se improcedente a impugnação de valo-
res constantes dos documentos aduaneiros, quando
não se baseia nas diligencias do art. 14 das dispo-
sições preliminares da Tarifa

Recorre a Fiat Brasileira S. A., no prazo da un e me-
diante as formalidades regulamentares da decissão da Al-
fandega de Santos que, impugnando os valores constantes
dos documentos officiaes, com que submetteu a despacho.
Pela nota de importação n. 22.068 de 1932, 3 caixas con-
tendo 6 autornoveis para carga, arbitrou valores mais ele-
vados, não só quanto ao preço dos automoveis como tam-
bem quanto ás despesas de frete e outras posteriores á
compra.

De aceordo com decisões anteriores relativas a outros
processos, que declara versarem sobre mercadoria idtntica,
a Alfandega recorrida mandou elevar de 25 % os valores
sem despesas, constantes das facturas, arbitrando tabem as
despesas respectivas em 12.000 liras ou 8:7848000, á vista
de indagações procedidas de 1924 a 1928.

Em suas razões de recurso, allega a recorrente que a
Alfandega agiu, no caso em apreço, abitrariamente, impug-
nando os legitimos valores constantes dos documentos adua-
neiros o a esses oppondo cifras colhidas em indagações ou
relativas a carros de outras marcas e origens ou procedidos
em datas diversas, como já demonstrára, aliás, s recorrente
em outro processo, pendente de solução.

A maioria da Commissão da Tarifa da Alfandega do Rio
de Janeiro, por decisão de 31 de outubro de 1932, homolo-
gada pela Inspectoria, foi de opinião que "não ha, no pro-
cesso, documento que prove ter havido sonegação de valor
da mercadoria ou do frete e mais despesas", mandando ain-
da o Sr. Inspector que se publicasse o longo voto em sepa-
rado do Sr. conferente Paulo Martins, que termina por de-
clarar: "a leitura do presente processo convence da arbi-
trariedade com que se pretendeu justificar o valor arbitra-
do e, em consequencia, da precariedade dos fundamentos em
que se apoiaram as decisões proferidas".

Cumpre ainda assignalar que ha, no processo, demora-
dos pareceres e informações, minuciosas referencias sobre
casos outros julgados ou por julgar, mas carencia absoluta
de documentação, quer por parte da recorrente que se es-
triba apenas nas declarações de seus documentos officiaes,
quer por parte da Alfandega que se louva nos referidos pa-
receres e informações.

Exposta assim a questão e
Considerando que a recorrente pretendeu despachar a

mercadoria pelos valores constantes dos documentos adua-
neiros, oomo deixa certo a petição de fls. 6, não o tendo feito
á vista da decisão da Alfandega de elevai-os de 25 %, pa-
recendo ser esse um accresclmo indeterminado, fosse qual
fosse o valor do despacho;

que a fixação da importancia do frete e despesas re-
sultantes, como opinou, em seu judicioso parecer, o Sr.
conferente Paulo Martins, da Commissão de Tarifa da Al-
fandega do Rio de *Janeiro, de um agglomerado de comparati-
vos heterogeneos como sejam as cifras pagas, em varias
épocas, para automoveis de varios typos e procedencias;

Considerando que, ao contrario do que estabelece o
art. 14 das disposições preliminares da Tarifa, a Alfandega
recorrida, no caso em apreço, nenhuma indagação fez no
mercado exportador nem no mercado Importador, por gros-
so ou atacado, como exige a lei, como unieo fundamento de
impugnação de valores;

considerando que nesse sentido opinou a Commissão
de Tarifa da Alfandega desta Capital por unanimidade, por-
quanto os votos divergentes propunham a devolução do pro-
cesso á Alfandega recorrida para cumprimento do disposi-
tivo eitade

Accordam os membros do Conselho Superior de Ta-
rifa, por maioria de votos, em dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 13 de novembro da
1935. — A. Junqueira Botelho, presidente — Misael Penna,
relator.

Recorri desta decisão na forma da lei. — João Domin-
alies, representante da Fazenda Publica.

NOTA: -- Pelo prazo de oito dias, a partir da data da
publicação do accordão acima, o processo respectivo, com o
recurso do Representante da Fazenda Publica, permanecerá
nesta Secretaria, para a vista que, pelo § 1° do art. 21 do
Regimento Interno, é facultado aos interessados.

Secretaria do Conselho Superior dr Tarifa, 13 de no-
vembro de 1935. — Leonardo Guimarães, secretario.

ACCORDÃo N. 225

Recurso n. 222. — Classificação de mercadoria. —
Recorrente, Fred Hyland. — Recorrida, Alfandega de Santos.

Verificada tm acto de conferencia differcnNt
de valor excedente de 30 e:0 e regularmente imposta
a multa do cri. 11, letra "a", do decreto 1.910,
de 10 de janeiro de 1325, o destino que vi mercadoria
se possa dar postcriorntente pelo facto de não dever
ser consumida no pais, não importa o desapa-
recimento da infracção e da penalidade deita de-
corrente.

9or um bilhete de amostra, Fred Hylanci pretendeu re-
tirar da Alfandega de Santos, livre de direitos, uma caixa
para cujo conteúdo declarou. "amostras sem valor mer-
cantil".

Verificando a existencia no volume de dok frascos con-
tendo dois kilos de vaccin e nrine, o conferente classificou
esse producto como siar° therapeutico do art.. 20i da antiga
Tarifa, para o pagamento de direitos ad valorem., 15 %.
Essa classificação foi confirmada pelo iii;pector, de accordo
com a parecer da cornmissão da Tarifa.

Conformado com a decisão, pretendeu o interes--
pagar os direitos na base do valor sem despesas d,
marcos ouro ou sejam 274$008, consignado em file
commercial que exhibiu. O conferente, porem, reptit,..
falso, arbitrando o de 5 0004000 consoante as diligencias de
que dá conta na informação de fls. 6 a 7v. do processo.

Decidindo o inspector com a commissão da Tarifa, pela
acceitação do valor arbitrado, requereu o importador com-
missão arbitrai e essa, ao PlIVVZ de entrar no merito da
questão, tangenciou, propondo unia diligencia estranha ao
objecto exclusivo de sua convocação.

Essa diligencia visou indagar do Departamento Nacional
de Saiote Publica: 1) — se a licença concedida em 1925 ao
producto Vaceineurine o abrangia (piando importado em re-
cipientes de 1 kg.; 2) — se o seu transporte para empoula<
poderia ser feito sem prejuizo da sinale publica.

Respondido o primeiro quesito pela negaliva e infor-
mado quanto ao segundo que a substituição do envoltorio
offerecia inconvenientes, sendo o caso de proceder-se á sua.
Inutilização ou resdespacho, novamente se mareou reunião
arbitral a que não compareceram os peritos do com-lerei°.
Os representantes da Fazenda julgaram procedente a im-
pugnação do valor, declarando o importador pa.ssivel das
penalidades regulamentares, muito embora o producto não
pudesse ter sahida para consumo, detisão essa homologada
pelo inspector.

A' intimação que lhe foi feita, para reexporto a mer-
cadoria, observadas as formalidades regulamentares e paga
a multa do dobro da differença entre o valor verdadeiro e O
falso, do accordo com o art. 11, letra a, do decreto 4.910,
de 10 de janeiro de 1925, respondeu Hylancl, allegando • 1)
— não ser permittida a reimportação no raiz de origem em
vista da declaração da Sande Publica; e. 2) — q uanto á
multa, objectando que a questão do valor não feira discutida,
pela ausencia, á reunião arbitrai, de seus representantes.

A primeira allegação geitosamente formulada, quer (lar
a entender que a mercadoria fôra condemnada, provavel-
mente por deterioração ou vicio intrinseco, caso em que não
poderia ser admittida a sua reimportação no parz de origem.

Entretanto, assim não aconteceu. O que aquelle depar-
tamento declarou foi que o medicamento. licenciado quando
contido cru empoulas ferhadas a roga, iniporlado como teia,
para ulterior substituição do ern,oltorio, offerecia inconve-
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allega a parte mi seu favor que sendo o oico para ta-
l b:lento de eu Pinas edmente uma classificação alfandéga-
ria proveniente da ordem 753 da Directoria da Receita Pu-
blica que manda dassificar como °leo para fabricação) de
gaz Phich não infligiu por e2te motivei e regulamento de ft-
duras consulares que manda no seu artigo 26 que a factura
consular seja copia exacta da factura comnaercial.

Mega ainda que desde que o oleo em questáo fel espe-
cificado nos documentes de embarque com o sen verdadeiro
nome, que náo ha propriamente divergencia entre o tanto-
ratio e o despachado, pois o producto é realmente e mesmo,
pois scl ha propriamente divergencia na denorainsição cpae
vem a aer mais uma :mame/ilação arcada pela ordátn acima
referida.

Considerando que realmente /leo ha divergencia do Oro-
ductca pois que o PrODrio laudo da 'abaratado o elaatifiaa
sorno oleo de remito erra combustão interna, pode:ida ser-
rte lambem para fabrteacea de gaz Pinch.

Considerando que por e3ie motivo elle não delia de ser
°leo de petroteo para aembustão interna, e que esta aenozgie
nação provem de uma clamificacão arbitraria can: fins
aduaneiros, aliás contei-moda por decreto do Goveeno Provi-
saio.

Considerando que a fac.ura consular tem COMO princi-pal tinalidada a amanhado de catatisticas e que o inWresse
desta é que os productos saiam realmente classificados com

sua verdadeira finalidade.
Considerando que sdmente uma muito pequena quanti-

Cada do oleo de petroleo para combustão interna é utili-
zada sdrnente pela Central do Brasil para fabrigação do gaz
Pinoh a que as eatatisticea seriam falseadas se todo elte roam
~orlado com esta denominageo.

/mordam os membros do Conselho Su perior de Tartea
Dgr maioria de votos der provimento ao recurso relevando
a multa imposta.

Conselho Superior de Tarifa, em 16 de novembro de
1934. — A. Junqueira Batalha, presidente.. Ftanciato C. -
lar Branda° Cai:arcana. relatar.

Vencer/o: Marie° Caratcaate
Recorri desta decisão na forma da 11. 	 lodo Domai"guias representante da Fazenda Publica.

NOTA: Pelo puxo da oito dias, $ partir da data da
publicação do &acorde° acima. o processo resPectiece tora
o recurso d3 Representante da Fazenda 'Publica, germanas-
ceei nesta Seceetaria, rara a vista QUI% Pelo I i a do art. 24
da Regimento Interno, é facultado aos Interessados.

Secretaria do Consetho Superior de Tarifa, Hl dia no-vembn. de 1934. — Leonardo Gufniardas, secretario.

accotuako ri. 228

Recorto a. 275 -- Classificação de mercadoria. Re.
corrente, Standard CM Co. ef Brasil. -•-• Recorrida, Alan-
nega do Rio de Janeiro.

•
• eapea/ro sotido correspondendo ao typo e. ao se-

'terno de Obrigtrdee da Prefeitura do District°
rederaj aoproviodo peio decreta a. 3.094 da 85
as jaus ara 19%1 paga 8010 kg. antiga 621 como
dsphalto solido preparado para ca/çamento.

A Standard OU Co. ef Brasil despachou peta nota au-
mera 45 .381 , de agosto de 1932, da Atfandega do Rio de
Janeiro, 451 latas contendo aspbalto preparado para calça-
mente, da taxa de 8010 por kg.

Na conferencia foi a mercadoria classificada como be-
tume solido ou asphalto não especificado, taxa $100 o kg.

Não coneerdando com esta classificaGão. Pediram
importadores para ser ouvila a Commissão de Tarifa.

A requerente juntou nesla occasilio um lauda do depar-
tamento do material da Prefeitura em que dia: que o ma-
terial é um betume preparado para calçamento pertenceh-
do a um dos typos indicados para execução dos calçamentos
de concreto, asphalto e lençol de asphalto: juntou lambem
uma analyse do gabinete de chimica analytica da Escola Po-
lytechnica, dizendo tratar-se dá asphalto preparado para ser
empregado era calçamento do typo correspondente a letra F
de caderno de obrigaçffles da Prefeitura do Districta Federal.

Enlutai:rido o laudo o director do laboratorio acha
hem tratar-se de um a.sphalto artificial contém 3% da reat-
ei:o mineral.

Agosto de 4035

Esclarecendo o laudo o director do laboratorio acha
que sob o poato tarifario, a mercadoria em questão é asphai-
to ou betume não especificado do artigo 621 da tarifa, e não
betume OU asphalto preparado para calçamento.

Dia ainda que todos saciem que a designação a.sphalto
ou betume para calça:Isento cabe exclusivamente ao asehal-
to ou betume Intimamente misturado com areia e cascalho
ou pedra nas seguintes proporções: betume OU asphalto 4 á
8% areia, $5 6 25%; cascalho ou pedra 70 á 82%.

O asetbelto ou betume dito não especificado pôde ter
tariadis9tmas applancees industriaes inclusive a de servir
pomo mataria Pelma para fabricação do proprio aspbalto
preparado para o calcanlentei.

iseedeo com este laudo a e,oinrctiasão de tarifa acom-
panhou o pareear do conferaute Dr. Sá a Souza, apoiado em
atuá reeposta.a ao Sr. xaputa Cavalcauti da Albuquerque In.
ire:etre chefe da ustua de asphalto da Prefeitura, ás se-
Saltites peeguntas:

Se o asptealto constando da amostra é empregado
40 sande* de calçamento no astado em que é importado.

3 ce para ser empregado neste serviço não é pre-
parado ou misturado nom areia ou outro mineral.

Ao que foram respondidas:
1* —. Rim obttin.e oti asphalto artificial da amostra

não é empreesdo no seeeiço gie calçamento no estado em que
é importado.

20 Ode para ser epploado 4 indispensavel misturar
cora cimento' areja a pedra de peqUenas dimensões previa-
mente aquecidos.

De accardo com esse parecer conclue o conferente dou-
tor St c Souza, que desde que se trata de asphalto artifical
pc•nteddo A% de residuo iiiineral, não é um asphalto prepa-
rado para eskannento, assim considerado o que é prepara-
do com oiroaato, areia e pedra britada.

E Be não se trata indiscutivelmente do asphalto prepa-
rado, cabe como bem propõe o ar. conferente Pourchet, á
assemelhação ao asfalto não especificado da taxa de 8100 o
kg.

• Desta decisão recorre a Standar OU Ce. of Brasil ao
Conselho da Contribuintes dentro do prazo legai.

Evideutemente ha um equivoco nesta classificação. O
9ee ar. director do LaOhoratorio de Analyses desprezando

proprio laudo da sua repartição; que diz: ser do um be-
tume ou asphalto artificiai; não é mais asphalto, e sim cal-
cimento.

• que a ar. eauferente Sá e Souza diz ser asphalto Pra-
parado para calçamento com cimento, areia e pedra tirita-
da, elo á aaphalto, nem mesmo calçamento, porque não exis-
te tal mistura, conforme poli) ser verificado no caderno de
especificações de obrigações da Prefeitura.

et esclarecimento da questão é simples.
O beire 1 tvado nos calçamentos OU nas in-

dustrias, coreto mataria prima para preparação do "alça-
mento provem de duas fontes differentes: as betumes na-
turaes provenientes ue depositas naturaes, e os betumes ou
aaplaaliaa artificeaes residiu:is de clistillação de petrifico.

Estes betumes são ndos para preparar os diversos
taipa de ',alçamento, como ladrilees	 asphalto, asphalto em
:enteai, concretos beteminosoe, asphalticos cuia
&amei-tão ou esPeciiicatão esta perfeitamente, explicadas
a resumidas no artigo -- da Directoria de Engenharia in-
titulado: Caltainerdos asphattioos do engenheiro Carlos
Beirarei Fe.ho; de -.nina de aspbalto da Prefeitura do Dis-
trict° Federal.

Ora p: .vindo, asphalto dc-atis duas fontes differentes
é necemario preparal-o para ser applicado noa diversos cai-
alimentos formando os diversos typos que constam do :A-
derno de obrigações da Prefeitura conforme se verifica dos
laudos e laboraterios.

Pooe-se assemelhar esta preparação a que é feita para
serem obtidas os diversos taPos de CiaMento emPregadas
nas cons~es para preparação do argamassas e concre-
tas.

Querrer class:Ver:r como asphalto preparado o que já
6513 misturado com areia e pedra, constituindo já o pro-
pilo, caleamecto é o mesmo que classificar como cimento
preparado para oonstrucções o que já está preparado com
a mistura de pedra e areia constituindo o concreto.

Alias o asphalto com areia e pedra, é conhecido em cal-
çamento como concreto asphaitico.

Não velo nenhum motivo para abandonando todos 09

laudos de taboratorio, chegar a nova decisão technicamente
errada e que constitue uma verdadeira heresia :identifica.





17296 Quarta-feira . MARIO OFFICIAL	 Afr2Sto_de 194 

preparada a oleo com resina de accordo com a tara de sseo
o kg., artigo 173 da Tarifa.

Conselho Superior de Tarifa, em 20 de novembro de
1931. — A. Junqueira Botelho, presidente. — F. C. Brandlo
covelennti, relator.

Recorri desta decisão na forma da lei. — João Do-
mingues, representante da Fazenda Publica.

NOTA — Pelo prazo de oito dias, a partir da data da
punlicação do accordão acima, o processo respectivo, com o
recurso do representante da Fazenda Publica, permanecerá
nesta Secretaria para a vista que, pelo 1 V do art. 24 do
Regimento Interno, é facultada aos interessados.

Secretaria do Conselho Superior de Tarifa, 20 de no- .
yembro de 1934. — Leonardo Guiniardes, secretario.

ACCORDÂO N. 230

Recurso n. 293 -- Valor de mercadorias. — Recorrente,
Anglo Mezican Petroleum Company, Ltd. — Recorrida. Al-
fandega do Rio de Janeiro.

Não cabe responsabilidade ao importador peto
.cot da Alfandega exigindo na factura consular,

declaração differente para a mercadoria já interna-
cionalmente conhecida por outra denominação,

itecorre a Anglo Mexican Petroleum Compauy, Ltd. du
acto da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, que lhe
imPoz a multa de 2 % sobre o valor official, por ter dada.-
rado para a mercadoria submettlda á despacho pela nota de
importação n. 21.599, — "oleo de petroleo para a fabrica-
ção de gaz Pinot)" (oleo Diesel) quando a factura consular
declara: — "oleo de petroleo mineral combustivel para coin+
bustão interna de motores".

A recorrente foi intimada a entrar com a importancia
da multa em 6 de abril de 1933, que satisfez prohintamente,
recorrendo em seguida para o Conselho de Contribuinte.

No recurso interposto, allega a recorrente que o artigo
20 .do decreto n. 14.039, reza: — "Na especificação das
mrecadorias exigida no modelo das facturas consulares, não
serão acceitas designações genericas taes como tecidos de
algodão, obras de ferro, artigos de armarinho, bebidas, fer-
ragens, madeiras, productos .chimicos, especialidades phar-
maceuticas. As mercadorias deverão ser indicadas cofia as
denominações propriaa, de accordo com a venda realizada
pela exportador e a respectiva factura commercial devendo
declarar-se a mataria ou matarias que entrarem na sim com-
posição sempre que dessa declaração depender a classifi-
cação para pagamento dos direitos alfaudegarios".

"Que o oleo importado pela Recorrente é um geral usado
como combustivel em motores de combustão interna, e 1196i113

tendo que olassificar o oleo "de aceordo com a vendo rea-
lizada pelo exportador e a respectiva factura conmieroial"
só podia descrevel-o na factura consular como "oleo de
petroleo mineral combustível para combustão interna de
motores".

"Que, ao mesmo teampo, insistiu a Alfandega, de con-
fromidade com as circulares n. 15 e n. 25 da Dircetoria
da Receita, datadas de 30 de junho de 1932 e 31 do agosto
de 1932, que oleo para motores de combustão interna deve
ser despachado como "oleo para producção de iras Pinche
razão 6010 por kilo. A circular n. 25 ordena que seja feita a
revisão dos despachos interiores de (íleo para motores de
combustão interna e declara textualmente: 'A revisão de-
verá portanto attingir Édmente os despachos cujos doeuigea-
tos se referem a oleo para motores de combustão interna'.
Está claro, portanto, que a Alfandega insiste que a 'merca-
doria documentada como oleo para motores de combuinão
interna seja despachada como "oleo para producçAo de gaz
Pinch. Elia não declara, porque não tem base para assim
declarar, que o oleo está descripto incorrectamente fios do-
cumentos como "oleo para motores de combustão interna".

Assim, comquanto a Recorrente só possa descrever a
mercadoria em apreço nos documentos como "oleo de pe-
troleo mineral combustivel para combustão interna de mo-
tores, vé-se forçada, se não quizer incorrer numa multa dos
direitos em dobro, a despachal-a como deo para producção
de gaz Pinch".

Isto posto,
Considerando que o deo importado pelo pai! deStinado

.á fabricação de gaz Pinch, é inaignificante;

Considerando que a maior parte do °leo importado, su-
jeito á taxa de oleo de gas Pinch, é destinado para combustão
Interna de motores;

Considerando que o Oleo em questão é conhecido e ven-
dido nos paizes de origem como (deo para combustão in-
terna de motores;

Considerando que em face do art. 26 da lei que rege
as facturas consulares, outra denominação não poderia ter
sido dada ao oleo em questão;

Considerando que o oleo em questão classifica-se na taxa
do oteo para gaz Pinch em virtude do acto do Governo Pro-
vlsoric, o que entretanto, não pode modificar a sua real de-
nominação internacional, de "oleo para combustão interna do
motores".

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por maioria de votos, em dar provimento ao recurso contra
o voto do Sr. Uldarico Cavalcanti.

Conselho Superior de Tarifa, em 27 de novembro de
1934. — A. Junqueira Botelho, presidente. — Judo P. de
Lima, relator.

Recorri desta decisão na forma da lei. — iodo Danais:-
Que: de Oliveira, representante da Fazenda.

NOTA — Pelo prazo de oito dias, a partir da data da
publicação do accordão acima, o processo respectivo, com o
recurso do representante da Fazenda Publica. permanecerá
nesta Secretaria, para a vista que, pelo f ' do art. 24 do
Regimento Interno, é facultada aos interessados.

Secretaria do Conselho Superior de Tarifa, em 27 de
novembro de 1934. — Leonardo Cultuardes, secretario.

ACCOW1X0 N. 231

necurso n. 297 — Clasiaficação de mercadoria. -- (ie-
carrentes. Leão ti Companhia, — Recorrida, Alfandega de
Recife

Mercadoria constante de uma solução de nitro cal-
!alaga contendo pigmento mineral, assemelha-
vai ds tinias a oleo com resino, por assentalha-
ção, ctassífica-se c3nto tinta preparada a ole0
com resisto, no artigo 173 da Tarifa, tara de rs.
$500 por ki10.

Na Aifandega de Perna.nbnco, pela 2 a addição da nota
1.713, de 1932, Leão & Companhia, despacharam tinta a deo
com resina, mercadoria que o conferente classificou como
verniz não especificado.

Ouvido o Laboratorio da Alfandega de Recife, este disse:
"A amostra é formada por uma matoria'corante em suspen-
do e não em solução, num meio ()manje° liquido que tem
como dissolvente principal acetado de amyla. Secca rapida-
mente sem brilho. Não se trata, pois de verniz.

A COITITNiSSã, da Tarifa achou que, se bem que o Labora-
torto declarasse não se tratar de um verniz, (Meia a mer-
cadoria ser classificada na conformidade da decisão da Al-
fandega do Rio. Assim decidiu o Inspector.

A Alfandega do Rio mandou ouvir o Laboratorje 'de
Analyses que disse:

"A referida amostra é uma solução de nitro cellulose
contendo plgrmento mintrat, assemelhavèl' ás tintas a oleo
com resina."

Solicitado exame do Instituto de Chimica do 1Vtiniste-
rio da Agricultura para dizer se no caso se tratava de
Verniz ou não — o technico desse Instituto, Dr. Mario Sa-
raiva fez o examo quantitativo que revelou:.

— dissolvente volatil acetatos de ethyla,
amyla e oleo de acetona) 	 	 55.288

pigmento
 

de entomineeduosall(euxydo de titanio) 	 	 21.100
n 23.812

e conclue: . . 	 	 100.000

A amostra em questão não é um verniz.
A' vista do laudo a Commissão da Tarifa da Agandega

do Rio de Janeiro, por 5 de seus membros classifica a mer-
cadoria em apreço como "praducto chimico no classificado,
sujeito a direitos na razão de 50% advalorem: por 3 de seus
membros por verificar-se "pigmento mineral" no proclucto
analysado, aconselha a classificação de "tinta a oleo com
resina e não verniz".
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ÁGCUItpÃo N. 234

Recurso n. 335 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, c:cauta .) Pluma Cum. — Recorrida, Alfaudega
do Riu de Janeiro.

"Aa ,U1180$ e511. ittboas't furos poyam 'OCO o lato como !abou. dv tua.su
are jar/ 631 das Tarifas."

Cesariu Pluiic	 Cume. despacharam pela nota 63.321
deZeUlbru do 163. vinte gradea comendo lousas em obra

tiào clasaificadaa do artigo 631 da turiia assim deepachuda
áe accordo com disertas decisões da Commissão de Tarifa.

o concordaudo entretauto com esta decisào por tra-
tar-se de lousa em taboa da taxa de lira o kilo, de amoedo
com a deoltão module em favor dos tilemos, do Unise.ho
de Camtribuintea pediram que fosse ouvida a Cominiaatla de
Tarifa.

Esta de aocordo com a maioria decidiu que a mercado-
ria estava bem despachada com lousa em obra não Oriessifi-
cada artigo 631 da Tarifa pagamento de 50 % od valorem.

beata decis:ão, Gesario }quota COmP., recorreram ao
Conaelliu de Contribuintes allegaudo cevem as laboaa de loie-
sa, em questão, simplea sem pino, nem toro, e que limam°
que os tivesse não deixariam de ser 13i)0113 de lousa de ae-
conto com a decisão 1.075 de agosto de 1931 do Director da
Receita Publica mantida unatitmemente Pelo Conselho da
Contribuintes.

Considerando que com a mesma tarifa, foi o mesmo ma-
terial importado pelo recorrente durante annos cbm cata
mesma classificação e que, ultimamente foi a mesma, reto-
mada Pela Alfandega de aoeordo com as decisões 1.04a,
1.017, 1.070 e 1.071 da Commissão de Tarifa em 1934.

Considerando que o artigo da tarifa comprebende lousa
em bruto, em taboas O em telhas, portanto, em 2 obras per-
feitamente especificadas.

Considerando que pelo exame procedido pela commissão
especial de membros do Conselho Superior de Tarifa tra-
ta-se realmente de taboas simplesineate serradas sem pinos
nem furos.

Considerando que convem ser mantida uniformidade de
decisões em recursos referentes á claudicação das mesmas
mercadorias.

Considerando que Já ha decisões anteriores da Direc-
toria da Receita e do Conselho de Contribuintes.

ACCORDAM os membros do Conselho Superior de Ta-
rifa em dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 7 de dezembro de 1934.
— A. Junqu eira Botelho, presidente Praneisco Casar
Branddo Cavalcanti, relator.

Vencidos: Sre. Hugo Veiga e Uldarloo Cavalcanti.
Recorri desta decisão na forma legal — Iodo Domin-

sues, repreaentante da Fazenda Publica.

NOTA — Peto prazo de oito dias, a partir da data da
publicação do accordão acima, o processo respectivo, com o
recurso do Representante da Fazenda Publica, permanecerá
nesta Secretaria, para a vista que, pelo § 1 0 do art. 24 do
Regimento Interno, é facultada aos intereseados.

Secretaria do Conselho Superior de Tarifa, 7 de dezem-
bro de 1934. — r.eonardo Guinsardcs, secretario.

ACCORDÃO r. 235
securso n. 336 — Classificação de mercadoria. —

Recorrente, Companhia Brunwick do Brasil S. A. Recor-
rida, Alfandega do Rio de Janeiro.

Classifica-se na ia "afinca" do art. 631 da Tarifa de
1900, para pagamento da taxa de $060 por
kilo, ama taboa de lousa simplesmente serra-
da, embora possa ter furos lateraes ou pinos.

Recorre a Companhia Brunswiek do Brasil S. A., no
prazo da lei e satisfeitas as demais formalidades regulamen-
tares, da decisão da Alfandega desta Capital, homologando o
parecer da maioria da Commissão de Tarifa, que considerou
bem despachada como "obras não classificadas de lousa"
para pagar direitos na razão de 50 % "ad-valorem", a mer-
cadoria constante da nota de importação n. 9.729, de 1933.

Allega a Companhia recorrente que a mercadoria em
causa não é unia obra e sim mataria prima ou taboa serra-
da com pinos e furos, sendo a sua classificação tarifaria para
pagamento da taxa de a060 por kilo, como já resolveu o

Thesouro, para triereadaria ideniica, por decisão do Sr. mi-
nistro da Fazen , la, constante da Ordem il. 1.075. de 29 la
agosto de '1911 da Directoria da Receita, bem como o Conse-
lho de Contribuintes, pelo accordão it. 1.000.

Em contrario. d,clare a Alfandaga que se trata ie obra
perfeita e, acabada, Por ser a mercadoria tuba lurada,
preparada, com orifícios de encaixe. Nilo fez a Altandega
referencia á (xistencia de pinos.

A am ast ra da incL•r adaria foi examinada nu palco da Al-
fandega, pelos relatores do recuo i.so e do accordão o Pe los -
nliores conselheiros Uldaricu Cavalcante e Julio Lima, se.1
que se possa garantir a sua identidade, vila estarem ime.3
apagados pelo tempo, quasi indistinclos, os siguaes e mica?,
verifirando-se. na maioria das amost-as, assim indistinctas,
simples tatuais sell'adaS. sem furos.. pintei olt (tetro tircPriro
cru numero reduzido Laboas ora com furos. ora com pinos —
nunca, porem polidas QU com outro preparo,

Isto posto e
Considerando que a I a afinca do art. 631 da Tarifa de

1900 especifica as "laboas" de lousa de forma c lara Pa ra Pa-
gamento da taxa de 1.ç0a6e por 1;i10. semn referencia e Tate..
dadas que posam ter ou não devam apre sentar Ines Libais%
ou mesmo a sua applicaeão:

que ao objecto em questão não cabe logicamente outra
denominação que não seja a de 'teima", por ser um) pedra
ferrada, de forma rectangular, de altura cii espessura redu-
zida uni relação ás outras dinien.sões.

que quando mesmo — em contrario do criterio predo-
minante na tarifa — se pretenda considerar unia taboa eonio
obra, não seria a de lousa "não classificada" para sieeital-a
a direitos "advalorere" visto como está até especificada,
individualisada na I a alinea do artigo referido;

Coalderaado que assim já decidiu o Sr. miniairo da
Fazenda, mandando classificar como "taboas de lousa" para
pagamento da taxa de $060 por kilo objecto identico ao do
presente recurso, declaradamente dotado de furos e pinos
de metal, como faz certo a Ordem da Directoria da Receita

Aifandega desta C4apital n. 1.075, do 29 de agosto do
1931;

que no mesmo sentido são Os accordãos unanimes do
Conselho de Contribuintes ns. 1.991 de 1933 e 3.188 e
3.552. de 1931;

que a propria Alfandega do Rio de Janeiro, corrigindo
sua orientação anterior, já tem mandado classificar igual
mercadoria ra l a alinea do art. 631. como lousa em taboas,
para 'pagar $060 por kilo, como consta das decisões nume-
roe 1.047, 1.048, 1.070 e 1.071 de setembro ultimo, rela-
tivas á Companhia recorrente e á firma C. Puime & Cia.;

que a essas decisões da Alfandega antecederam di l i-
gencias realizadas pela respectiva Commissão de. Tarifa e
de que resultou a verificação de tratar-se de mat,rial para
obra, sujeito ainda a operações de nivelamento, polimento,
ajustamento e outras;	 .

Considerando finalmente, que ainda mesmo que não
fosse clara — quer pela letra da tarifa, quer pela jurisprii-
dencia — a qualificação tributaria da mercadoria, as raróes
de ordem economica, — que não são de desprezar em casos
duvidosos de applicação da tarifa, que já não é simplesmente
um instrumento fiscal ou de arrecadação — no indicam o
rigor que se pretende para a importação I e material qna não
produzimos e que deverá ser applicado em hill eees, confec-
cionados com madeiras nacionaes, por meio de trabalho tam-
bem nacional;

Aocordam os membros do Conselho superior fia Tarifa,
em dar provimento ao recurso para classificar a mercadoria
em causa como lousa em taboas mencionada na 1' alinea
do art. 631 da tarifa de 1900, para pagar a taxa de $060
por kilo, por maioria de votos.

Conselho Superior de Tarifa, em 7 de dezembro e
1934. — A. Junqueira Botelho, presidente. — Mimei Penna,
relatar designado.

Vencidos os Srs. Hugo Veiga (relator) e Uldarico Caval-
canti.

Recorri desta decisão na férma da lei. — João Do-
mingues, representante da Fazenda Publica.

NOTA — Pelo prazo de oito dias, a partir da data da
publicação, do acame% acima, o processo respectivo, com o
recurso do representante da Fazenda Publica, permanecerá
nesta Secretaria, para a vista que, pelo 1 1 do art. 21 do
Regimento Interno, é facultada aos interessados.

Secretaria do Conselho Superior de Tal, em 7 de
dezembro de 1934. — Leonardo Guiniarães, seer tarjo.

sarrada5 CP41 Ou sem pinos
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truido por uma catastrophe de repercusão nacional como foi
o desmoronamento do Monte Serrat.

Considerando que de accordo com a informação da com-
missão de similares, não estava naquella época esgotada a ca-
pacidade de producçao da referida fabrica de cimento, não
lendo produzido o maximo compativel com o eeu apparelha-
mento por não ter tido encommendas apesar de ser sua pro-
dução maxima bastante inferior ao consumo do palz.

Considerando que esta deficiencia da producção nacio-
nal que continua a ser verificada apesar da existencia de
mais outra fabrica de cimento, não é razão sufficiente para
que o conselho vá de encontro ao que está expressamente
determinado em lei.

Considerando que as decisões do Conselho de Contri-
buintes, e do de Tarifa tém sempre mantido essa doutrina;

Accordam os membros do Conselho Superior de Ta-
rifa, por unaniminde de votos, em negar provimento ao re-
curso.

Conselho Superior de Tarifa, em 11 de dezembro' de
934. •isael Pe pino, pelo presidente — Francisco (k•sar

Brandão Cavalcante, relator.
Fui presente — João Domingues, representante da Fa-

zenda Publica.
Ausente — Sr. Antonio Junqueira BotelhO.

ACCÓRDÃO D. 240
Recurso n. 325 — Classificação de mercadoria. Recor-

rente, Cia Auxiliar de Viação e Obras. Recorrida, Alfandega
do Rio da Janeiro.

O asphalto liquido ou liquefeito paga $020 •
0 kilogramma, razão de 50 0 1 0, artigo 621 da Tarifa.

A Companhia Auxiliar de Viação e Obras despachou
pela nota n. 46:565, de agosto de 1932, 11.989 kg . de as-
phalto liquido da taxa de $020 o kg. Na ~renda foi ve-
rificado betume não especificado, com o quS não concordou

• a importadora pedindo que fosse ouvida a Commissão de
Tarifas.

Esta consultou o Laboratorio de Analyses, que disse
tratar-se de asphalto dissolvido em oleos mineraes, appli-
cada em pavimentação de estradas e impermeabilizações em
geral.

• accordo com este laudo a Commissão classificou.*
mercadoria como asphalto não especificado datis& de $100
o kg. contra os votos dos conferentes Mendes Pereira e Pe-
dro Torres Leite, que a classificaram como producto chi-
mico não classificado,.da taxa de 50 0 10 ad-uaiorem.

A recorrente allegava que para um asphalto ser consi-
derado não especificado, era condição essencial ser solido,
e que este sendo liquido, não pode ser não especificado, sen-
do apenas asphalto liquido.

Juntou ao requerimento laudo do gabinetedie analyse
da Escola Polytechnica dizendo tratar-se de ui% asphalto
liquido ou flux oul proveniente da distillação do potroleo
não podendo se tratar de producto dissolvido em oleos mi-
neraes.

A Commissão de Tarifa, tendo dado sua decisão em 28
de novembro somente em 11 de janeiro, foi a recorrente
scientificada da mesma. Tendo em 31 de Janeiro recorrido
da decisão ao Conselho de Contribuintes.

Entretanto o conferente Genulpho Freire em 6 de ja-
neiro solicitou providencias para que fosse lavrado termo de
perempção contra a requerente por não ter recorrido dentro
do prazo, e isto sem que a mesma tivesse tido soiencia-da
decisão da Commissão de Tarifa, o que só foi feito em 11
de janeiro conforme consta de fls. 9 verso dos autos.

De accordo com o pedido do conferente foi irregular-
mente lavrado termo de perempção.

O recurso ao Conselho de Contribuintes argumenta com
os dados do exame procedido no Laboratorio da Escola Po-
lytechnica do Rio de Janeiro, desde que em parecer ante-
rior o Laboratorio Nacional de Analyees affirmou não ter
base para affirmar que o asphalto examinado era liquefeito
por dissolução em oleo mineral.

Entretanto o mesmo ohimico deu parecer sobre o mes-
mo asphalto liquido, sem apresentar nem um dado sobre
exame physico do asphalto, nem sobre sua percentagem, .af-
firmando laconicamente tratar-se de asphalto dissolvido em
olecis mineraes.

• O dr. Mario de Britto do gabinete chimico analytico da
Escola Polytechnica em parecer constando de fls, do laudo

affirma tratar-se de producto residual de distillação do pe-
trole° denominado flux oil ou asphalto liquido, não podendo

tratar-se de asphalto dissolvido.
Aliás em parecer anterior já o mesmo professor tinha

•affirmado não haver vantagem comrnercial em dissolver o
asphalto em oleos para liquefazei-o visto como é possivel
obtel-o directamente liquido pela distillação do petroleo,
como o betume liquido oleo fluidificante ou flux oul confor-
me consta do paragripho 2 do capitulo sobre materiaes as-
phalticos do caderno de obrigações da Prefeitura do Districto
Federal approvado pelo decreto n. 3.094, de 25 de junho de
1929.

Argumenta ainda com o facto de que desde que a mer-
cadoria em questão é um asphalto liquido obtido pela dis-
solução de oleos mineraes. seria mesmo mais razoavel cias-
sifical-o como asphalto ou betume liquido como está na
Tarifa do que como etsphalto não especificado.

Lamenta a recorrente a displicencia do chimico do La-
-• bora• torio Nacional d£ Analyse deixando de dar as informa-

ções necessarias á classificação da mercadoria.
Considerando que a Tarifa especifica muito claramente

uma taxa especial para asplialto liquido creada pela lei nu-
mero 2.542, de 31 de dezembro de 1911;

Considerando que a mercadoria em questão corresponde
pelas suas especificações. pelos laudos detalhados do Labo-
ratorio Analytico da Escola Polytechnica, á um oleo fluidi-
ficante flux oul ou betume liquido proveniente de distilla-
ção do petroleo;

Considerando que mesmo que fosse liquefeito e moleo
mineral não deixaria de ser um asphalto liquido;

Considerando que para que um asphalto seja conside-
rado não especificado é condição essencial que seja o mesmo
solido como consta do proprio artigo da•Tarifa;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tari-
fa, por maioria de votos, em dar provimento ao recurso para
classificar o asphalto liquido ou liquefeito na alteração do
artigo 621 da Tarifa creada pela lei n. 2.524, de 31 de de-
zembro de 1911, com a taxa de $020 o kilogrammo, razão
de 50 010.

Conselho Superior de Tarifa, em 11 de dezembro de
1934. — Misael Penna, pelo presidente — Francisco Ccsar
Branddo Cavalcanti, relator.

Ausente: sr. Antonio Junqueira Botelho.
Vencidos — srs. Hugo Linhares da Veiga e Uldarico,

Cavalcanti, este com a seguinte declaração de voto:
• Vencido. — O asphalto liqüido ou petroleo asphaltico,
é nativo; e foi esse o que a lei n. 2.524, de 31 de dezembro
de j911 incorporou á antiga Tarifa, com a taxa de $020 por
kilogramma.

O da amostra que acompanhou este recurso é, segundo
o laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, um asphalto
liquefeito, a saber: um asphalto primitivamente solido quê
se liquefez pela acção de.oleos mineraes.

E' um producto que, estando agora convenientemente
especiricado na Tarifa de 1934, com as denominações com-
merciaes da malthe ou pisasphalto, não o estava, entretanto,
na Tarifa de 1900.

Aslim, tratando-se de, asphalto que não está especifi-
cado, voto pela sustentação da decisão recorrida, negando,
portanto, provimento ao recurso". — Uldarico Cavalcanti.

Recorri desta reeisão na forma da lei. — João Omiti-
ques de Oliveira, representante da Fazenda Publica

NOTA — Pelo prazo de oito dias, a partir da data da
publicação do accordão acima, o processo respectivo, com o
recurso do Representante da Fazenda Publica, permanecerá
nesta Secretaria, para a vista que, pelo paragrapho 10 do
artigo 24 do Regimento Interno, e facultada aos interes-
sados.

Secretaria do 'Conselho Superior de Tarifa em 11 de de-
' zembro de 1934. —, Leonardo Guimarães secretario.

ACCORDÃO N. 241
Recurso n. 328 — Isenção de direitos — Recorrente, The

Caloric Company — Recorrida, Delegacia Fiscal em São
Paulo.

"Não cabe responsabilidade ao importador pelo• acto da Alfandega exigindo na factura consular, de-
claração differente para a mercadoria internacional-
mente conhecida por outra denominação."

• The Caloric 0, acientificada em 17 de abril de 1933,
ao, acto da Insneetoria da Alfandera de 21 de fevereiro de
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AChORDX0 ti. 244

Re-curso n. 343. — Classificação de mercadoria. ' —
Recorrente, Frank II. Touzeau. — Recorrida, Alfandega do
Rio de Janeiro.

"Lampadas eleetricas pagam direitos ti peso
bruto nos envollorios internos."

Frank 11. Touzeau despachou pela nota n. 1.072, de
1927, 796 cartões marca F T II, ns. 015.247/412, 015.417/
016.066, 016.071/774, 017.086/88, 015.117, 015.165 e
015.121/22, contendo lampadas electricas.

Na conferencia da sahida o Sr. conferente constatou
um accrescimo de 111 kilos da mercadoria despachada, por
entender dever ser incluido no peso das lampadas, os cartões
protectores, indispensaveis ao acondicionamento.

Não concordando a firma em apreço, foi, a seu pedido,
ouvida a Commissão da Tarifa, que, em virtude de uma
circular do Ministorio da Fazenda que declara que no peso
bruto das lampadas só se computa o do papelão e papel que
as vem envolvendo, com exclusão, portanto, da caixa de pa-
pelão externa que as acondiciona, 'decidiu por maioria man-
dar que fosse tomado para o calculo o protector interno ex-
cluindo o envoltorio externo (caixa de papelão).

Essa decisão occorreu em 12 de janeiro de 1927 e em
20 do mesmo mez recorreu a firma em apreço, para o
Sr. ministro da Fazenda.

Isto posto:	 .
Considerando que, a differença dos direitos exigidos é

sobre os cartões protectores;
Considerando que, sobre o assumpto do presente re-

curso já existe o Accordão unanime n. 4.566, do Conselho
• de Contribuintes, decidindo que as !empadas electricas pa-
gam direitos a peso bruto nos envoltorios internos, isto é,
nos cartões ou papelão que envolvem cada tampada;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
unanimemente, em negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em II de dezembro de
1934. — Uldarico Cavalcanti, presidente. — Julio P. de
Lima J., relator.

Fui presente, Iodo Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

AGGORDÁ0 N. 245

Returco n. 360 — Classificação de mercadoria. — Re-
corrente, The Caloric Company. — Recorrida, Alfandega de
Renife.

Os oleos de petroleo, com bustiveis ou para motores
de combustão interna, pagam como oleos pura
fabricação dc gaz Pinch a taxa de $010 o kg.

The Calorie Co. importou pela nota 4.661 de 1932 da
Alfandega de Recife, 478.860 k gs. de oleo de parole° para
combustão interna da taxa de $01:13 c kg.

Na occasião do despacho tendo o conferente verificado
que o referido oleo era Diesel 011 conforme declarado pela
factura consular, e .de accordo com a decisão 574 da Commis-
são de Tarifa resolvendo que o Diesel Oil está sujeito á taxa
de $010 por itz. pediu exame dr, laboratorin.

Este não poude ser feito na Alfandega de Recife por não
displir de elementos para realizaçãr, do mesmo, tendo sido a
amostra remettida ao Laboratorio Nacional de Analyses que
classificou como Diesel gaz oh leve para inachina do com-
bustão interna. dizendo tratar-se evidentemente de uni oleo
mineral combustivel, podendo tambef servir para fabricação
de gaz Pinch.

De accerdo com este laudo a commissão de Tarifa por
unanimidade resolveu classificar a referida mercadoria como
oleo mineral para fabricação de gaz Pinch da taxa de $010 o
kilogramma.

Desta decisão recorreu The Caloric Co. ao Conselho de
Contribuintes pedindo para assignar termo de responsabili-
dade apresentando fiador, o que lhe foi concedido.

Considerando eine a referida classificação decorre do
acto do governo, que manda classificar o oleo Diesel na taxa
de $010 o kg. como servindo para fabricação de gaz Pinch.

Considerando que contra esta decisão apesar de não
concordar o relator com a mesma por ir de encontro á or-
dem natural e logica, pois que a fabrigação de gaz Pinch é
&invente uma excepção do emprego do oleo combustivel cujo
maior emprego é nos motores de combustão interna typo
Diesel e semi-Diesel de innumeras applicações na industrie

é itã itgriculturti, não se pôde manifestar o Conselho Su-
perior de Tarifa.

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso
por se tratar de decisão irrevogavel de autoridade superior.

Conselho Suoerior de Tarifa, em II de dezembro de 1934
— Ciciaria° Cavalcanti, pelo presidente. — Francisco Cesar
Brandão Cavalcanti, relator.

Ausentes: Srs. Antonio Junqueira Botelho e Misael F.
Perna.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica,

ACCoRDÃo N. 216

Recurso Tl. 371 Classificação de mercadoria. — Re-
corrente, B. Ernesto Guimarães. — Recorrida, Alfandega de
Santos.

Recurso perernpto, deite não se toma conhecimentl

Com o officio n. 3.815, de 22 de agosto de 1933, da Al-
fandega desta Capital, foi encaminhado. ao Conselho de Con-
tribuintes, o prsente processo no qual a firma B. Ernesto
Guimarães recorre da decisão da Alfandega de Santos, que,
por parecer unaaime de sua Commissão de Tarifa, em reu-
nis.° de 12 de novembro de 193 9 . alterou a classificação da
mercadoria desp:ichada pela segunda addição da nota de im-
portação n. 30.638, • de 9 daquelle rnez.

Soiente de tal decisão, em 16, a recorrente apresentou,
em 5 de dezembro, um pedido de reconsideração. que não foi
attendido, e só em 3 do janeiro recorreu á instancia superior
mesmo apesar de ter sido scientificala. em 30 do mez ante-
rior da perempção em que so achava incursa.

Nessas condições, e
Considerando que se trata de recurso virtualmente Pe-

rempto, corno se vè do exame do processo que está devida-
mente instruido e informado:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
unanimemente, não tomar conhecimento do mesmo recurso.

Conselho Superior de Tarifa. — L'Idariro Cavalcanti,
pelo presidente. — Hug° Lilliares da Veiga, relator

Fui presenta. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausentes: Srs. Ant)nio Juncweira Botelho e Misael Fer-
re:1.a Penna,

ACCondo N. 217

Recurso n. 101 — Classificaçãc de mercadoria. — Re-
corrente, Sociéte Contonniére Beige Brésilienne. — Recor-
lida, Alfandega de Recife.

Applicação do artigc 53.7 do Consolidação dos Leis
das Allandegos

Com o officio da Alfandega desta Capital n. 1.395, de
22 de setembro de 1931, fei eticaminliada. ao Conselho de
Contribuinte:A , o pre.:ente processo no ima: a Société Coton-
niére Belge Bresilienne renrre, em tempo babil, da deci-
sã:1 da Alfatidega de Recife. rire n-,ateloii classificar corno
"ebras de ferro batido. gal ,...anizai!o". iIa taxa de $600 por
kilo. do art. 757 da tarifa. os tambore s d o forro FM que veio
acondirionado o chhretode eal (te:e:telt:ido pela nota de im-
portação n. 8.191 do R . 1• . oetubro	 193?.

Na Alfandega resorrida, o conferente impugruinto fez re-
ferencia á deci-'jo anterior alli proferida em conformidade
com o julgado do Cruiselho e o ., .N1famlega desta Capital, a
Commissão de Tarifa, por sua maioria. opinem em que e,t50
amielles tambores sideito g a direitos. emquanto que Ires dos
seus Membros deiza oant de votar, por falta de amostra, con-
cordando o Sr. Inspector coro a maioria.

A recorrente, tanto no seu pedido de auelienein da Com-
missão de Tarifa, como no set. iccurso, inisti em affir-
mar não terem valor mercartil aquelles tambores, não só por
que ficam inutilLados pktie contende. C01110 fambein por que
ao serem abertos fif anu damnificados. Nta', no referido re-
curso não está allegado que na Alfruniega recorrida, se dei-
xasse de examinar :Is tambores cio lide, o que faz suppér
que a decisão de lá proferida o foi após exame que conven-
ceu de terem valor os referidos tambores que em seguida
foram desembaraçados e recebidos.

Assim), tudo examinado. e
Considerando que os tambores de ferro, continentes de

ehlorureto de cai farani retirado,- pra recorrente, que dei-
xou assim o processo desacompanhado de amostra para exame
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Accordarn o membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidads, de votos, negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 14 de dezembro de 1934
— A . Junqueira Botelho, p:esidente.	 Uktarico Cavalcanti,
relator.

Fui presente. — João Domingues representante da Fa-
zenda Publica

ACCORDXO N. 250
Recurso n. 348 — ;31assificação de mercadoria. — fl.--

corrente, SoCiété Anoryme 'lu Gaz de Rio de Janeiro. — Re-
cerrida, Alfandega do Rio de Janeiro.
Em face do art. 14 dn.s Pi eliminares da Tarifa tido existe mo-

tivo para desclassificar a mercadoria
A Sociétá Poonymo du Gaz de Rio de Janeiro submet-
a despacho pela nota n. 018.676. de 14 de abril de 1932.

Palies do condnsador de gaz, mercadoria esta embareada
pelo vapor "Highland Brigade", chegado a este porto em
11 de janeiro de 1932, sujeita á Cassificação do art. 875 da
Tarifa como "objectos physicos ad-valorem 15%".

Na conferencia da sabida o cenferente a quem foi dis-
tribuido o despacho, desclassificou 1.635 kilos da merca-
doria para classifical-a coreo "ebras de ferro batidca pinta-
do não classificadas para regar direitos na razão de Rs. $606
eor kilo, com o que concoreku a recorrente, dada a urgencia
do material em despacho, exigindo então o conferente que
lesse incluida na neta da ditferença a multa de direitos em
dobro, na importancia de P.a. 472$7C0 a que se julga com
direito.

Discordando, a recorrente entregou o caso ao Sr. Ins-
pector da Alfandega que depois de designar um engenheiro
para emittir parecer sobre o assumpto, mandou ouvir a
Ccmmissão da Tarifa, a qual, á vista do laudo do engenheiro
(ninou que fosse feito o exame in loco da mercadoria, o que
de- ti motivo ao Sr. Inspector manem 3 membros da referida
Commissão da Turifa, pa ra prowcier ao exame suggerido.

O parecer do e gen:leiro, cens:tante de fls. 9 v., conclue
que as peças em questão fazem parte integrante do condensa-
dor e são indispensaveis ao seu funccionamento.

O parecer ios 3 merobros designados para o exame
ta loco constante de fls. 16 ali v., reconhece que as peças
em questão faze.n parte iategrante do condensador de gaz,
embora opinem para a class;ficação do art. 757 da Tarifa,
sujeitando a moita de direitos em dobro desde que da clas-
sificação feita pelo conferente da nota resulte differença su-
perior a Rs. 100,000.

Os restantes da Commissão de Tarifa manifestaram-se
pela decisão cilada, e o Sr. Inspector resolveu de acoordo
com a comm:ssão, mandando, prrém, classificar as obras de
feiro verificadas, corno obras não classificadas de ferro ba-
tido pintado de accordo com o conferente do despacho.

Não se conformando a Société Anonyme du Gaz dé Rio
dc Janeiro,, recorreu em 9 de juulio de 1932 para o Conselho
do Contribuintes.

No recurso interposto, entre outras razões, allega a te-
corrente que o engenheiro designado pelo Sr. Inspector as-
s im como os 3 meirbros da corrmissão da Tarifa que proce-
deram ao exame das peças em i!do foram de parecer que as
mesmas são partes integrantes do condensador.

Isto posto,
Considerando que 03 'atidos do engenheiro e da Com-

missão da Tarifa atfirmam que as peças em lide fazem parte
integrante do Condensador de Gaz, sujeito á taxa de 15%
ad-valorem;

Considerando que assim, em face do art. 14 das Prelf-
minarc3 da Tarifa não existiu motivo para desclassificar a
mercadoria;

Considerando, portanto, que a mercadoria em lide está
sujeita á taxa de 15% ad-valorem;

Accordam os membro.: do Conselho Superior de Tarifa
em dar provimento ao recurso, contra os votos dos Srs. Ul-
dario Cavalcanti e Hugo Veiga.

Conselho Superior de Tarifa. em 14 de dezembro de 1934
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Julio P. de Lima Ju-
nior, relator.

Recorri desta &cisão, na forma da lei. — João Domin-
sues, representante da Fazeoda Publica

NOTA: — Pelo prazo de oito dias, a partir da data da
publicação do aocordão acima, o processo respectivo, com
o recurso do Representante da Fazenda Publica, permanecerá
nesta Secretaria, para á adsta que, pelo § 1' do art. 24 do
Regimento Interno, é facultada aos interessados.

Secretaria do Corselho Supreior de Tarifa, em 14 de de-
zembro de 1904. — Leonardo Guimarães, Secretario.

ACCOPDXC N. 251

Recurso n. 352 — Classificação de mercadoria. — Re-
corrente, Standard Oil Co. ot Brasil. — Recorrida, Alfandega
do Rio de Janeiro.

Deixa-se de tomar conhecimento do pedido por
não se tratar de recurso

'Standard Oil Co. of B:asil pagou direitos
20% sobre tambores de feno, envoltnrios de oleo para lubri-
ficação, pela neta n. 3.459. de 1931, processada na Alfan-dega desta Capital.

A mercadoria foi des p rr.baracacia em sua totalidade e a
nompanhia, sem que retiras s e amostra e promovesse ques-
tão perante a alland-ga. ao Sr. ministro da Fa-
zenda, pleiteando rtstituições de dir eitos, por não se confor-
mar com a zitas=ificação que nror,i zera em obediencia a cir-
cular n. 4, de 23 d. julho ()J 1230.

Isto posto,
Considerando que não se pedi arreliar como recurso o

pedido feito. uma alo que não fel proferida decisão na pri-
mei:a instancia;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimiisde de v3tos, e3) ião onhecer do pedido.

Conselho Superier de 'Tarifa, em 14 de dezembro de 1934
— A. Junqueira Botelho: prestilt ute. — Cldarico Cavalcanti,
relator.

Fui presentes — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCcRPX0 N. 252
Recurso n. 374 -- Classificação de m e rcadoria. — Re-

corrente, General Electric S. A. — Recorrida, Alfandega do
Ria de Janeiro.

Fio de ferro, par • solda, coberto de massa para pre-
serval .o da formem, sem revestimento de al-
godão, seda eu • papel, clossifieo-se na 2' olinea
do art. 740 da Tarifa de 1900, Para pagamento
da taxa de $100

Recorre a General Electric S. A., nn prazo legal e com
as formalidades regulamentares inclusive o previo paga-
mento da differença ,le direitos estigida. da decisão da Alfan-
dega de Porto Alegre que mandeir subi:leiter :i taxa de lr00
por kilo. do art. 740 da Tarifa de 1900. destinada ao fio de
ferro coberto de papel. seda ou algodão, a mercadoria de que
ha amostra no processo, despachado pela nota de importa-
ção n. 2.730 de 1033 co:ao dr ferro de qualquer qua-
lidade, simples" da taxa de $100 por kilo.

Allega a reclamante que, como attestou o Laboratorio de
Analyses de Porto Migre, a fls. 8 do proces z o, trata-se de um
fio de ferro sem outra lisa, coberto por iima massa branca
que tem por fim preserval-o da ierriigem. não podendo por-
tanto ser assemelhado au fl.; coberto de algodão, seda ou
papel.

A Alfandsera do Rio de Janeiro, pela maioria de sua Com-
missão de Tarifa, confir,nou r decisão recorrida.

Considerando que a inercadoria questionada i um fio
de ferro cot: -.rio por urna teime massa branca, destinada a
soldas e denominado eleczrede;

que não se vcrifka o revestimento de papel, seda ou al-
godão requerido para a ineidencra na taxa de 1$200.

que a taxa Ge $100 por kilo. de art. 740, compete a fio de
qualquer qualidade (:nenes o farpado e o ovalado) e gros-
sura, simples ou galvanizado;

que, pelo pi eoaro externo que tem, a mercadoria ques-
tionada mais se apprexima dessa ultima especie que da pri-
m&ra;

Considerando que, peio fim a que destina — solda —
esse lio na nova tarifa das aifande gas. foi especificado on ar-
tigo 804, quer tenha ou luto revestimento, para pagamento de
taxa egual ao do fio simples':

Accordarn es membros do Conselho Superior de Tarifa,
por maioria de votos, em dar proximento ao recurso.

Conselha Superior de Tarda. em 14 de dezembro de 1934
— A. Junqueira Botelho, pres inente. — Misael Penna, relator

Recorri sie3 i a decisão. z•; forma da lei. — João Domin-
otos, representante da Fazenda Publica.

NOTA; — Pelo prazo de cito dias, a partir da data da
publicação do accordão acima. o processo respectivo, com o
recurso do Representante, da Fazenda Publica, permanecerá
nesta Secretaria, para a vista que. pelo § 1° do art. 24 do Re-
gimento Interno, e facultada aos interessados.

Secretaria do Conselho Superior fie Tarifa, 14 de de-
zemPro de 1931. — Leonardo Guimarães, secretario.

por kilo.

o4	 •
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scconcao N. 255

Recurso n. 421 — Classificação de inerraus.... ..aos
rentes, Ch. Lorileux & Comp. Recorrida, Alfandega do Rio
de Janeiro.

Patino de lã, proprio para machinas, tido especifi-
cado, estava sujeito d taxa de 88000 por Li/o,
do art. 523 de Tarifa de 1900, modificado pele
decreto n. 19.868.

ca. Lorilleux Comp. despacharam na Alfandega desta
3apital, pela nota de importação n. 19.217, de 21 de março
de 1933, "baetão de lã de qualquer qualidade", da taxa de
2$200, do art. 489 da Tarifa, e "tecido de algodão branco
liso, da base de 10 x 10", tarnbern da taxa de 28200 mas do
art. 472.

Ambas essas classificações foram impugnadas pelo con-
ferente de sabida, porém, sóinente da classificação dada, por
esse funceionario, á primeira daquelas mercadorias, recla-
maram Cb. Lori//eux 8s Comp., pedindo para ser ouvida a
Commissão de Tarifa.

Aquele conferente, informando no processo ás fls. 3 v.,
deu a razão da impugnação feita, que foi accorde com deci-
sões da Alfandega que cita.

A. Commissão de Tarifa, pronunciando-se, teve 4 votos
pela classificação no art. 517, taxa de 10$000, assim de
accifirdo com o conferente do despacho; 1 voto pela classi-
ficação no art. 523, modificado pelo decreto n. 19.868, de
15 de abril de 1931, taxa de 28200 e finalmente 3 votos pela
classificação no mesmo art. 523, 'porém, á taxa de 88000.
como "pasmo de lã, propilo para rnachinas não especifica-
do". O Sr. Inspector decidiu de ambulo com os u/thnos.

E' desta decisão que recorrem Cb. Lorilleux it Comp.,
no presente processo, e dentro do prazo regulamentar, com o
fim de fazerem prevalecer a classificação que deram no
despacho.

O cato em estudo, já é de resolução conhecida, peto
aceordão do Conselho de Contribuintes, n. 2.244, citado no
officio n. 4.548, de 28 de setembro do anuo passado, da
Alfandega recorrida e accordão esse que já foi por sua vez
confirmado pelo de n. 2.968, de 2 de junho lambem do anno
passado. E no Diario Official de 20 de novembro ultimo /ia
tambem a 'decisão ministerial que resolveu questão seme-
lhante, dando provimento ao recurso que foi interposto pelo
Dr. Representante da Fazenda. Trata-se, assim, de uma
questão decidida nesta instancia, onde . a classificação da
mercadoria representada_ pela amostra presente, foi feita
naquele art. 523 da Tarifa, modificado pelo decreto nume-
ro 19.868, acima citado, e á taxa de 88000

Nessas condições, e
Considerando que a decisão recorrida neste processo,

eetã conforme com a Tarifa após a modificação que lhe
alterou a redacção do art. 523;

Considerando que-a questão em lide, já é de resolução
conhecida do Conselho de Contribuintes, como se vê dos
accordãos acima enumerados e de deciaão do Sr. ministro
da Fazenda;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 14 de dezembro de
1934. —A. Junqueira Botelho, presidente. — Sugo Linha-
res da Wiga, relator. — Fui presente. Iodo Domingues, re-
presentante da Fazenda Publica.

ACCORDÃO N. 251

Recurso n. 426 — Pagamento de taxa e multa de di-
reitos em dobro — Recorrentes, Anglo Mexican Petroleum
Co. Ltd. — Recorrida, Alfandega do Rio de Janeiro.

O recurso sobre revisão de despachos deve ser apre-
ciado, nos Estados, pelas Delegacias Insectos,
antes de o ser na ultima instancia.

Com o officio da Alfandega desta Capital, n. 4.705, de
5 de outubro de 1933, foi encaminhado, ao Conselho de Con-
tribuintes, o presente processo no qual a Anglo blexican Pe-
troleum Co. Ltd. recorre do acto da Inspectoria da Alfaia-
dega da Parabyba que a obrigou ao pagamento de diffeSen-
Ca de direitos, e multa, decorrentes da revisão procedida.

.	 '

em maio daquele seno, no despacho de importação nume-
ro 1.313, de 20 de setembro de 1930 e pelo qual foram de-
sembaraçados, entre outras mercadorias, 3.000 caixas con-
tendo oleo de petroleo para combustivel, marca "Solarina".

Não obstante a opinião, aliás, dividida, já emittida pela
Commitsão de Tarifa da Alfandega encaminhadora, quanto á
incfdencia ou não daquela revisão sobre a "Solarina", a
questão que se apresenta para ser resolvida neste Conse-
lho, é, precipitamente, uma questão que não pôde ser con-
siderada como de classificação de mercadoria e assim de-
veria ter sido antes presente á Delegacia Fiscal naquele Es-
tado, para ser julgada em segunda instancia.

Nessas condições, e
Considerando que neste Conselho já tem sido resó.vt-

do, em casos semelhantes, que o julgamento, em ultima ins-
tancia, seria, assim, proferido com preterição de instancia
— o que é considerado como preterição de formalidade es-
sencial;

Accordans os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por maioria de votos, não conhecer do recurso de fls., Sfirn
de que na Allandega recorrida se proceda como acima está
entendigo marcando-se á recorrente o prazo de 8 dias, para
recorrer 4 Delegacia Fiscal e contado por esta fórma o pra-
zo de 30 dias concedidos para o recurso á segunda instan-
cia, nos Estados. uma vez que a intimação foi feita em 9
do maio e o recurso indevidamente interposto, • indevida-
mente encaminhado, foi apresentado em 31 do mesmo mez.

ConselhoSuperior de Tarifa, em 14 de dezembro de
J193.1„ A. unqweira Botelho, presidente. — !fuga Linha-

res da Veiga,-relator. — Fui presente. João Dontingues, re-
presentante da Fazenda Publica.

ACGORDÃO N. 28

Recurso n. 431 — Direitos aduaneiros — Recorrente,
Altlança Goinniereial de Ani/inas Ltda. — Recorrida, At-
fandega do Rio de Janeiro.

Cobrança de direitos, no coso dc re-exportação
de aceorclo com o «ml. n. 542 da Consolidação das
Leis das Alfandegas

No presente processo, recorre a Allianca Commercia/
de Anilina:. Ltda., da decisão da Inspectoria da Alfandega
desta Capital, que a condemuou ao pagamento dos direitos
curresepondentes ás mercadorias se-exportadas pela nota
n. 0.883, de 25 de junho de 1930, applicado ao raso o ar-
Ug I 551 da .Nova Consilodação das Leis das Alandegas, que
deternuna se -poreeda conforme o disposto no art. 549 da
mesma Consolidação.

Do processo se vè que é a propria recorrente quem con-
fessa a falta em que incorreu e isso só °leoa ter sido inti-
mada nos termos daiguelle referido art. 554.

Ainda assim, mesmo no prazo regulamentar que lho
fof marcado, não compareceu a recorrente a satisfazer o
compromisso que assumiu sob termo de responsabilidade.

A ordem n. 813, invocada, no recurso, para o fim de
ser á recorrente applicada apenas a penalidade de 10 a 50%,
em vez da cobrança dos direitos, não favorere o caso em
apreço, por não terem oecorrido, naquele outro processo, as
circumstancias aggravantes, previstas naquele art. 554, e
seu 10.

Assim tudo examinado, e
Considerando que a falta punida, está confessada no

processo e não podia deixar de ser assim resolvida, claros
como são os dispositivos regulamentares applicaveis ao caso
em 'julgamento;

Considerando que o alargamento dos vasos, por parte
da Alfandega, não prejudicou a applicação da penalidade
imposta, certo- como é que da administração partiu o inicio
dr liquidação do processo até então parado — sem que a
recorrente . jamais se apresentasse ao menos para defesa dos
seus direitos, contando, como lhe era porrnittido, com as
prorogaçõeS de preso, como se vê daquela Consolidação;

Acordam as membros do Conselho Superior de Tarifa,
ror unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 14 de dezembro do
1934. — A. Junqueira Botelho, presidente. — Sugo Li-
Mates da Veiga, relator.

Fui presente, João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

•
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Isto posto:
Considerando que em agosto de n3z ezigadPlas

eram feitas peia fiscalização banearia para remessas de
fundos;

Considerando que a nota de credito de 30 de agosto
de 1932, dos exportadores, não contém o visto do consul
Inasite.iro;

Considerando que a factura cana:ureia! declara "Les
marchandises voyagent aux risqUes et Write cies destina-
taires, méme en cas de franc:

Considerando que da nota de credito tamhein deveria
constar o valor referente ao seguro effectuado a mais so-
bre francos 4.000,0 em virtude do engulo commettido
pelo exportador;

Con .s i. ierando que a nota de credito, por al só, não faz
prova do valor da mercadoria em lide;

Aceordam os membros do Conselho Superior de Tari-
fa negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 18 de dezembro de
1934. — A. Junqueira Botelho, presidente. Julio P. de
Lima Junior, relator.

Fui presente, Iodo Domingues, representante da Fa-
zenaa Publica.

ACCOADÃo N. 282
Recurso n. 337 — Classificação de mercadoria —

correntes, Ceciliano Corrêa & Conap. le.n Recorrida. a Al-
fandega de Paranaguá.

Ndo d licito desintegrar uns objecto cana classi-
ficação propria na tarifa pira sujeitar suas
partes componentes a reeimen tarifario dias-
rente.

Geciliano Gorréa & Comp. tendo importado pela Alfande-
ga de Paranaguá lanternas da taxa de 24 do art. 1.056 da an-
tiga tarifa, entenderam de despachei-as pelas suas partes
componentes, fiando á armação e deposito rnetallicos aquella
classificação e, ás chaminés, a de obras não classificadas
de vidro branco numero um, para outros usos do arti-
go 665 e taxa de 14100.

Decidindo o inspector, em comrnissão da tarifa. que
os direitos eram devidos sobre a mercadoria em conjunto,
interpuzeram os interessados recursos para o antigo Con-
selho de Contribuintes, no prazo legal.

Isto posto,
Cons:derando que as lanternas para carros, navios,

etc., constituidas por um deposito com armação metallica
provida de vidros, de fórmas variada, icem classificação
propria no art. 1.058 da tarifa de 1900;

Considerando que do objecto assim completo e aca-
bado não é licito destacar as partes que o compõem, para
sujeitai-as, de per si, a regimen tarifari differente;

Accordam as membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em lá de* dezembro de
1934 — A. Junqueira Botelho, presidente. — Ufslarico
Cava/canti, relator.

Fui presente, Iodo Dominam, representante da Fa-
zenda Publica.

AMORAL° N. 263
Recurso n. 358 — Classificação de mercadoria ao-

corrente, Companhia União Fabril — Recorrida, a Alfait.
tendei& de Pelotas.

-Cio se toma conhecimento do recurso, por pe-
rempto.

A Companhia União Fabril, recebeu, procedente de
Hamburgo, pelo vapor allemão "Tenerife", entrado no porto
.1e Pelotas em 31 de agosto de 1932, 2 fardas marca C. I/.
F. ns. 2.9667 contendo pó e residoos de pellos e como ti-
vesse duvidas sobre a otassificação a dar, solicitou que fosse
ouvida a Commissão da Tarifa.

Esta, depois de examinar a amostra que lhe foi pre
sente (residuos de pelo de Coelho) foi de perecer, por
unanimidade de votos, que devia aluar' a taxa de 24 por
kilo, assemelhado ao art. 5 da Tarifa.

O ar. inspector por voto deliberatiro decidiu de ac-
corda oom a commissão.

Do processo consta que a decisão da Cornmissão da
Terifa occorrau em 8 de setembro de 1932; que na mes-
ma data a Companhia tivera sciencia a só em 3 de de-
zembro do mesmo anato recorreu para o Conselho de Coo-
tribuiates.

Isto poste:
Coasiderdr.do que o recurso foi Interposto f6ra do prezefixado to art. 60 do dec. e. 20.3o0 de 31 de agosto da/931;
Accordam os membros do Conselho Sup e rior de Tari-

fa. Por unanimidade de votos, não totnar conhecimento do
recurso por perempto.

* Conselho Superior de Tarifa, em 18 de dezembro de
1934. — A. Junqueira, presidente. — Julio P. de Lima Ju-
nlor, relator.

Fui presente, Iodo Domingues, representante
zenda. .

ACCORDÃO N. 264
Recurso n. 382 — Classificação de

corrente, Atlantic Refining Ctornpany of
da, a Alfandega do Rio Grande.

Deixa-se de tomar conhecimento do processo por
tratar-se de simples pedido originarie de res-
tituição de direitos.

Atlantic Refiaing tin despachou na Alfandega do Rio
Grande, pela nota de importação 2.004 de 1932, oleo mi-
neral para fabricação de gaz Pinch da taxa de 8010 por
kg.

E, após a sabida dos volumes, allegando tratar-se de
mercadoria egual á anteriormente despachada pela neta
n. 1.033 daquelle armo, com a classificação da qual Mo se
conformara, requereu restituição da differença de direitos
a mais paga, ao Conselho de Contribuintes, Prescindi/AO da
pleitear seu pretendido direito perante a Alfandeits.

Assim,
Considerando que não se trata de recurso, mas da sim-

ples pedido originaria de restituição de direitas;
Accordam os membros do Conselho Superior da 'rui.

fe, Por unanimidade de votos, não conhecer do p2ocesso,
Conselho Superior de Tarifa, em 18 de dezembro de

1984. — A. Junqueira, presidente. — /Markt, Carsikautt
relator.

Fui presente, João Dontingues, representante 4a Fa-
zenda Publca.

ACCORD.A0 N. 26g

Recurso n. 372 — Classificação de rnercadária Re-
correqtass Gomes Silva & Comp. — Recorrida, Alfandega
de Pelotas.

Solução espessa de nitrocellulose em dlisOkrente
organico, contendo pfontento minera/ de dr.

• branca e resino, classifica-se come time pr..
parada a eido com resina, na tara de $5tX)
por kilo,

Recorre Gomes, Silva & Comp. do acto da Inspectoria
da Altar/Ma de Pelotas que, aecorde com o voto unanime
da Commissão de Tarifa, mandou classificar Como verniz
não especificado, da taxa de 111 por kilo, art. 175 dá Ta-
rifa, a mercadoria proposta a despacho pela nota n. 1&5,
de 8 de fevereiro de 1933, como tinta preparada-a °leo com
resina, da taxa de $50t1 por kilo.

O laudo do Laboratorio Nacional de Analyse% revela
ser a mercadoria em lide, uma solução espessa de nitrocel-
Inlose em dissolvente organieo, contendo pigmento minera/
de ceér branca e resina, equiparavai hs tintas ao °leo com
resina.

A Cornudas/to da Tarifa da Affandege do Rio de Ja-
neiro a vista do laudo citado, e com homologação do se-
nhor inspector, classifica a mercadoria em questão como
tintas preparadas a oleo com resina, da taxa. do $400 por
kilo.

Isto posto:
Considerando que, o /laudo do Laboratorio Nacional da

Ana.lyses, revela tratar-se de uma tinta equipararei ae tin-
tas a oleo com resina contendo pigmento mineral e rési6a;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por maioria de votos, dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 18 de dezembro te
1934. — Junqueira Botelho. presidente. — Julio ~roso de
Lima Junior, relator designado

Recorri desta decisão na forma da lei — Iodo Doudas-
eues, representante da Fazenda Publica.

Vencido — Uldarico Cavalcanti.
Nota: — Pelo prazo de oito dias, a partir da data da

Publ icação do accordão acima. o processo resPeeitt"" coo

da Fa-

mercadoria — Re-
- Retotri-
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mosto de lt.,3:1

Au Sr. delegado fiscal do Thesoura Nacional no Estado
de Santa Catharilia:

N. tt — soi i citando no sentido do ser organizada uma
rela cão du mater . :ti entregue aquella delegacia pela Sub-
inspectoria d	 uárIC do Porto. (17.998-35).

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Pará:

N. 37--Solicitando informes sobre a representação di Sub-
directoria dos. Serviços Administrativos.

N. 38 — Restituindo o processo relativo á novação de
aforamento de um terreno de marinha, sito á travessa Ben-
• amin Constant, nacioella capital, pretendido por Maximo lio-
drigues Costa, commimico o despacho nelle exarado pelo Sr.
director geral da Fazenda, em data de 24-4-35: "De accórdo
com o parecer, dou approvação ao acto da Delegacia Fiscal
no Pará, a fls. 11 v." (1.526-33).

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de São Paulo:

N. 42 — Remettendo o processo relativo aos pedidos de
requerimentos de Abillo Marcondes Godoy o Francisco Cha-
ves do Oliveira Botelho. (47.833-35).

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
da Bahia:

N. 83 — Restituindo o processo relativo á novação do
aforamento de terrenos de marinha e nacional sacis á ave-
nida Mein de Sá e rua Affonso Sertão, districto da Penha, dou
sciencia do despacho no mesmo exarado pelo Sr. dirrtor ge-
ral em data de 13-5.-35: "De acebrcio com o pareur, aP-
provo". (4.938-33).

Dia 2 de agosto de 1935
Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado

da Bahia:
N. 84 — Restituindo o processo relativo ao aforamento

de um terreno de marinha sito á avenida Beira-Mar, naquella
capital, pretendido por Josd Aurelino Costa, eommunico o
despacho nelle exarado pelo Sr. director geral da Fazenda
Nacional, em data de 13-6-35: "De accórdo com o parecer,
approvo". (14.052-35) .

Ao Sr. director do Expediente e cio Pessoal:
N. 236 — Remettendo o boletim mensal das occurren-

cias havidas com o pessoal desta directoria.
Ao Sr. director da Despesa .Publica:
N. 237 — Solicitando seja i.uspensa a consignação que a

favor da Fazenda Nacional vinha sendo feita na folha do Sr.
Riseiro Marinho Mauro,

Ao Sr. engenheiro chefe da Commissão de Saneamento
da Baixada Fluminense:

N. 238 — Solicitando seja averbada na folha de paga-
mento dos vencimentos do Sr. Antonio da Rocha Ramos a
divida de 1008, proveniente do aluguel da casa III da rua da
Alegria n. 187. (21.753-35 e.45.817-35).

ADMINISTRAÇÃO NO DISTRICT° FEDERAL

EXPEDIENTE DO SR. ADMINISTRADOR

Requerimentos despachados:

Dia 6 de agosto de 1935
Sociedade Anonyma Empresa da Urca, pedindo licença

para vender ao Sr. John Roger os lotes de terrenos na, 422
e 423 da rua Candido Gaffrée. — Pague a requerente os fd-
ros atrazados de accordo com a nova fixação. (Processo nu-
mero 2.416-152, de 1931.)

Sociedade Anonyma Empresa da Urca, pedindo licença
para vender ao Dr. Ruben Nunes da Rocha um loto de ter-
reno n. 531 da avenida João Luiz Alves. — Pague a reque-
rente os foros correspondentes aos exercicios de 1932 a 1935,
inclusive. (Processo n. 194, de 1932).

Sociedade Anonyma Empresa da Urca, pedindo licença
para vender aos Srs. Penna Parisot & Comp. Ltd., os lotes
de terrenos ns. 176-bis, 177, 177-bis, 178 e 178-bis, da rua
Marechal Cantuaria. — Pague a requerente os foros atra-
zados de accordo com a nova fixação. (Processo n. 470, de
1932.)

José De Maria, pedindo aforamento de terrenos á rua
Ramon Franco na Praia Vermelha. — Compareça a esta
adiministração, não só a Empresa da Urca, como Lambem o
comprador do terreno em questão, afim de tomarem conhe-
cimento e providenciar sobre as anomalias verificadas no
citado terreno, satisfazendo este ao pagamento do foro arbi-
trado pela Secção Technica. (Processo n. 53.899, de 1932.)

Dr. Ruben Nunes da Rocha, pedindo permissão para pa-
gar laudemio. — Compareça o interessado a es t a Adtninis-

tração para tomar conhecimento das exigencias feitas pela
Seceção de F_;tigenharia. (Processo n. 24.922, de 1933.)

Dr. Humberto Wanderley Ribeiro, peuindo transferen-
ela e carta de aforamento do loto 416-bis, quarteirão 17, da
1 tia 'rimei Marinho na Praia Vermelho, Lrea. — Prelimi-
narmente a requerente deve completar o senti do dl/C U:A len-

to apresentado e bem assim pagar a differença de faros re-
ferentes ao exercido de 1932 e corrente, de accordo com a
nova fixação. Processo Il. 3 1i .512, de 1933.)
' Yolanda Guedes Eires, pedindo carta de aforamento do

lote il. 63, quarteirão 4, da Praia Vermelha. — Compareça
u interessado a esta Administração, afim de r2gularizar a
rua situação com a Fazenda Nacional. (Processo n. 62.287,
de 1933.)

Companhia Constructora e Immobiliaria do tio de Ja-
neiro, pedindo licença para vender os lotes mis. 115 e 413-A
quadra 18, da Prata Vermelha, a Ivan da Silva Pessõzi. —
Satisfaça a requerente as exigencias da Secção Administra-
tiva. (Processo n. 66.458, de 1933.)

Companhia Constructora e Immobiliaria do Rio de Ja-
neiro, pedindo licença para transferir o doliiiiiio 1:til do ter-
reno lote 417 da rua Manoel Niubey ao Sr Guilherme Sa-
lume. — Pague a requerente os Uivos atrazados, de accordo
com a nova fixxação. (Processo n. 76.713. de 1933.i

Gastão Wandeck da (imitia e José lartimis de Araujo.
prd i MIO curta de aforamento de t1111 terreno á rua Tupia-
canga sin. -- Satisfaçam os requerentes as exigencias
Secção Administrativa. (Processo n. 86.101, de 1933).

Sr. Henrique de Beaurepaire (Miau Aragão, pedindo
carta de aforamento do lote de terreno n. 276, á rua lrineu
Marinho na lirca. — Pague a requerente a differença de
!oro resultante da nova fixação, ou os fóros atrazados, inte-
gralmente, si não os depositou pela taxa antiga. (Processo
n. 13.293, de 1931.)

Custodia Guimarães da Silva Peixoto, relativo ao termo
de commisso do terreno á rua Senador Dantas n. 124. —
Satisfaça a requerente as exigencias da Secção Administra-
tiva. (Processo . n. 42.297, de 1931.)

Confederação Geral dos Pescadores do Brasil, sobre oc-
cupação de terrenos em Sepetiba. e enviado pela Colonia de
Pescadores Z-9. — Satisfaça as exigencias da Secção Admi-
nistrativa. (Processo n. 76.718, de 1934.!

Bartholomeu de Souza e Silva, pedindo autorização para
vender um terreno na Praia Marechal Floriano na Ilha de
Paquete. — Satisfaça preliminarmente o requerente as exi-
gencias da Secção Administrativa. (Processo n. 85.377.. dc
1934.)

Companhia Constructora e Immobiliaria do Rio de Ja-
neiro, pedindo licença para vender o dominio util do loto
419, na Urca, ao Dr. Crisogono Leite Velloso. — Apresente o
requerente prova de quitação de fóros. (Processo n. 29.025,
de 1935.)

Companhia Carioca Industrial, pedindo canta de afora-
mento do lote n. 4 da quadra X do Cães do Porto. — Satis-
faça a requerente as exigencias da Secção Administrativa.
(Processo n. 30.045, de 1935.)

Camara de Reajustamento Econmuleo
Expediente de 6 de agosto de 1935

No processo n. 12.857 B, em que são declarantes B.
Levy & Comp. e Armanlo dos Santos Pinto Bellesa (Nlerity

Amazonas). — Volte o processo á agencia de Manaus para
os fins acima indicados.

No processo n. 12.860 13, em que são declarantes B.
Levy & Comp e Bernardette k'. de Arruda ( santa Cruz —
Matto Grosso). — Remeta-se o presente processo á agencia
de Manáos para as diligencias supra indicadas.

No processo n. 8.360 B, em que são declarantes Ribeiro
Junqueira, Irmão & Botelho e Astonio de Andrade Ribeiro
(Leopoldina Minas Geraes). — Remetta-se o presente
proceaso á competente agencia do Banco do Brasil para os
fins do art. 34 e diligencias acima apontadas.

No processo n. 8.361 B, em que são declarantes Ribeiro
Junqueira, Irmão & Botelho e Ribeiro Junqueira & Filho
(Leopoldina — Minas Geraes). — Reinetta-se o presente
processo á agencia do Banco do Brasil em Cataguazes para
os fins do art. 34 do reg. da Camara e diligencias acima
apontadas.

No processo n. 1.607 G, em que são declarantes Banco
do Estado de S. Paulo e João Gil Freitas da Silva e sua mu-
lher (Bom Jesus — S. Paulo). — Proceda-se á nova ava-
liação requerida pelo credor; para tanto designo como ava-
liador -  Sr. João Lopes de Castro e desempatador, caso ne-
eessaro, o Sr. Sylvio Cultural.). — ti Banco credor reco-
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niininto do art. 72, do decreto n. 17.464, de 6 de outubro
11..26.
intime-se, por intermedio da /Recebedoria Federal em são

, ,aulo, para o pagamento da multa no prazo de 30 dias; não
taz..ndo, promova-se a cobrança executiva, pelos meios le-

..ae,z, salvo recurso dentro de 20 dias, na fôrma dos arts. 7'
9" das instrucções baixadas com o decreto n. 24.763, de

li de julho de 1934.
N. 370, de 1935, contra Carvalho & Vieira. — informe

.) Terceira Sub-Directoria si o agente fiscal Aguinaldo da
veiga Fernandes a que se referem peças deste processo, tem
..xercico regular na mesma sub-directoria e no caso affirma-
t ivo, qual o acto que assim determinou.

N. 384, de 1935, contra Bons Cleiman. — Provada como
está a exposição á venda de artefactos de tecidos sem o pa-
gionento do imposto de consumo, no estabelecimento da firma
autuada e attendendo a que o numero insignificante de es-
tampilhas (tres) encontradas dentro do uma gaveta, no

• mesma estabelecimento, não pôde convencer ao julgador a
intenção de estarem ali guardadas para o seu aproveitamento, •
porque, productos Ria. sujeitos ao pagamento do imposto de
ernsumo, em que a adherencia do sello torna-se difficil, como,
por exemplo, nos pentes. escovas, etc., e dahi muitas vezes
serem os ditos selins encontrados soltos, circumstancia aliás
não esclarecida no processo, julgo procedente o auto e im-
ponho a Bons Cleiman a multa de 200$. mintino do ar-
tigo 81, do decrete n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de ?O dias, na "fôrma dos
arts. 7 e 9° das instruccões baixadas com o decreto nu-
mero 24.763, de 14 de julho de 1934.

N. 121, de 1935, contra Industrias Chimicas Monroe Ltda.
•- A' vista do que consta deste processo e considerando que
a defesa de folhas foi apresentada fóra do prazo da lei, pois,
tendo sido intimada a firma autuada em 12 de fevereiro,
conforme documento de fls. 5, ~ente no dia 5 de junho
deste anuo, deu entrada no protocollo desta repartição á pe-
tição de fls. 6; tornando-se, por isso, revel, ex-vi do dis-
posto no art. 196. § 9, do regulamento do imposto ( te con-
sumo, julgo procedente o auto de folhas e imponho á firma
Industrias Chimicas Monroe Limitada a multa de 1:2006, ma-
imo do art. 53 do decreto n. 17.464. de 6 de outubro de

1926. combinado com o art. 222. do mesmo decreto.
Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30

dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
me i os lefgaeR, salvo recurso dentro de 20 dias, na fôrma hos
arts. 7* e 9° das instruccões baixadas com o decreto numero
21.763, de 14 de julho de 1934.

Na. 921, de 1933, contra Vidigal Guimarães* 1.093. de
1933, contra Raul Mendes; 1.089. de 1933, contra F. A. • Mar-
fins; 1.088, de 1933, contra Industrias Reunidas F. Mata-
razzo; 1.084, de 1933, contra Pedro Va/eriano Silva, e 1.079,
de 1933, centra Ideriha Toso. — A' vista do que consta deste
rrocesso e de accordo com a informação do agente fiscal au-
tuante, julgo improcedente o auto de folhas e determino seja
o mesmo arc'hivado, na fôrma da legislação vigente.

N. 153, de 1935, contra José Joaquim Miranda. — A'
vista do que consta deste processo onde está plenamente pro-
vada a infracção do art. 83, do regulamento do imposto de
consumo, julgo procedente o auto de folhas e imponho a José
Jorquim Miranda a multa de 200$. groo minimo do citado
art. 63, do decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se, por intermedio da collectoria federal de Rio
Preto, Estado de Minas Geraes, para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 20
dias, na fôrma dos arts. 7° e 9° das insteuccões baixadas com
o decreto n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

Na. 1.778, de 1933, contra Monteiro Rodrigues & Comp.:
1.485, de 1933, contra M. Pedro & Comp.: 1.474, de 1933,
contra Camillo Reis; 1.420. de 1933, contra Jeunehome Silva
& Comp.; 1.349, de 1933, contra Elias de Oliveira, e 1.644,
de 1933, contra F. Fernandes. — A' vista do que consta
deste processo que correu á revelia, conforme termo de fo-
lhas, julgo procedente o auto de folhas e . imponho a Mon-
teiro Rodrigues 8z Comp. a multa de 100$, ez-vi do art. 34,
do decreto n. 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes. salvo recurso dentro de 20 dias, na fôrma dos
arts. 7° e 9' das instrucções baixadas com o decreto nu-
mero 24.763. de 14 de julho de 1934.

N. 1.008, de 193S. contra Electr.() Frigor Ltda. — Foi
autuada a Electro Frigor Ltda, por haver empre gado no seu
livro de vendas á vista uma estampilha de vendas mercantis.

da taxa de 1$, com vestigio de haver sido collada a um do-
cumento, conforme declara o laudo da exame da Casa da
Moeda de fls. 4.

A' vista do exposto e de accordo com os fundamentos do
despacho do Sr. ministro da Fazenda, constante da ordem
n, 765, publicada no Diario Officio/ de 9 de setembro de 1933,
julgo procedente o auto de folhas e imponho á Electro Fri-
gor Ltda. a multa de 1:0008, minimo do art. 33, do decreto
n. 17.535, de 10 de novembro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
dias; no o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na fôrma dos
anta. 7° e 9° das instrucções baixadas com o decreto numero
24.763, de 14 de julho de 1934.

N. 1.248, de 1934, contra Z. Jeito Daud. — A' vista
do que consta do laudo da Casa da Moeda, onde se declara
que os sellos do imposto de con§umo coitados nas caixas ap-
prehendidas não mostram provas de uso em outra mercado-
ria e que a descollação dos referidos sellos é devida á acção
das substancias contidas no sabão empregado na collagom dos
mesmos ás caixas, e de accordo com o parecer da Terceira
Sub-Directoria, julgo improcedente o auto de folhas, recor-
rendo deste despacho para o Segundo Conselho de Contri-
buintes, na fôrma da legislação vigente.

N. 592, de 1933, contra Continental Products Company.
— A' vista do documento de fls. 5, junto á defesa de folhas
da autuada, o qual não foi contestado pelo autnante e pro-
vada como está a expedição da nota nu factura referente á
mercadoria vendida, julgo improcedente o auto de folhas e
mando que seja o processo archivado, na fôrma da legisla-.
ção vigente.

N. 1.501, e 1933, contra Vieira, Irmão & Comp. — A'
vista do que consta deste processo que correu á revelia, julgo
procedente o auto de fls. e simponho a Vieira, Irmão & Comp.
a multa de 1108600, er-vi do art. 34 do decreto n. 22.061, de 8
de novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dia., na fôrma dos
arts. r e 9' das Instrucções 'baixada com o decreto n. 24.763,
de 14 de julho de 1934.

N. 1.056-1933 c/ F. Almeida & Comp. — Neste processo,
vindo da Directoria das Rendas Internas com a ordem nu-
mero 54, deste armo, /ara o fim de ser annullada a decisão

• de fla. nelle proferida pelo meu antecessor, tendo em vista as
razões de defesa, apresentadas no prazo regulamentar, está
perfeitamente provado que a: duplicata em questão não foi
devolvida no prazo da lei, não se podendo acceitar a simples
allegação de que trata o documento de fls. 12. •

' Assim, julgo procedente o auto de fls. e imponho a F.
Almeida & Comp. a multa de 2168000, ex-vi do art. 34 do
decreto n. 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Intime-se por intermedio da Alfandega de Recife, para
o çtagamento da multa, no prazo de 30 dias; não o fazendo.
promova-se a cobrança executiva, pelos meios legaes, salvo
o recurso dentro, de 20 dias, na fôrma dos arta. 7' e 9• das

alnstrucções baixadas com o decreto n. 24.763, de 14 de julho
de 1934.

N. 1.061-433, c/Holland & Comp. — Foi autuada a firma
Holland & Comp., desta cidade, por haver empregado em uma
duplicata emittida no dia 18 de abril de 1933. que se achava
em carteira para cobrança, no Banco Germanico da America
do Sul, uma estampilha da taxa de 28000, especial, do im-
posto- de vendas mercantis, apresentando provas de in.utili-
zação anterior, como se observa pela existencia do carimbo
primitivo alli emr.regado e consta do laudo de exame da Casa
da Moeda, de fls.

Assim, á vista do que consta do processo e de accordo
com os fundamentos do despacho do Exmo. Sr. ministro da
Fazenda, constante da Ordem n. 765, publicada no Diario Of-.
field de 9 de setembro de 1933, julgo procedente o auto de
fia. e imponho á firma Holland & Comp. a multa de '1:0008.
minimo do art. 30, § 6'. lettra a, do decreto n. 22.061, de 9!
de novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de 20 , dias, na fórma dos
anta. 7' e 9' das Instrucções baixadas com o decreto n. 24 763,
de 14 de julho de 1934.

N. 1.078, de 1933, c/ J. França — A' vista do que consta
deste •processo onde está provado pelas documentos de fia.
que a duplicata em questão deixou de ser devolvida devida-
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tuido no art. 17i, § 6°, do regulamento, que prescreve, ex-
plicita e tax.ativamente:

"Si a fonte não descontou o imposto, responderá
por este, como si o houvesse descontado."

e, depois, para se subtrahir á taxa de 8 %, que alcança os
rendimentos pertencentes a residentes no estrangeiro, affir-
ma que os juros não são de terceiros e sim seus; representam
dinheiro della recorrente.

Emfim, como á saciedade de demonstrou, o recurso trio
merece provimento. — lienedicto da Costa,

Pondera ainda a recorrente que, si, a despeito de tudo,
se insistir na tributação, chegar-se-á ao maior dos absurdos:
o imposto deixará de ser sobre a renda e passará a sor sobre

orms.
E' um argumento infantil.
• lei é clara, não comporta qualquer duvida:

"Si a fonte não descontou o imposto, respondsrá
por este, como si o houvesse descontado (arti-
go 174, § 6°)."

Deante desses termos, nada adeanta fallar em absurdo.
O poder de tributar do Estado é irrestricto. Elle tem ainda
ampla faculdade de estabelecer normas que assegurem a per-
cepção do imposto.

E' o que procurou fazer no referido art. 174, § 6°.
—

A hypothese figurada pela decisão ministerial de junho
de 1034, — salienta a recorrente — é a de capitaes estran-
geiros aqui applicados, aqui auferindo rendas.

O acto ministerial não se limita a decidir sobre a renda
capitaes estrangeiros aqui empregados e que aqui fructi-

ficam.
Alli apenas se procurou mostrar que as sociedades estran-

geiras,descie que aqui exercem actividade, ficam equiparadas
ás nacionaes, logo que autorizadas a funccionar no paiz,
e que, assim, não havia porque considerar como capital
trangeiro o lucro decorrente da actividade que aqui exer-
citam.

Quiz o despacho pôr em destaque que, entre as empre-
zas estrangeiras e as nacionaes, ha situação de igualdade, no
que concerne á tributação.

Mas, ainda, quando se restringisse o despaeho ás com-
panhias estrangeiras, nem por isso ficaria a recorrente exo-
nerada do dever estabelecido no art. 174 do regulamento..

E. si o seu caso não estivesse comprehendido no referido
preceito, o estaria inequivocamente no art. 175, porque este
manda imperativamente que as emprezas, que pagarem ju-
ros de debentures e obrigações ao portador, descontem sem-
pre, independentemente de saber a quem, são pagos esses jn-
ros, a taxa de 8 Ç'o.

Diz, finalmente, a interessada,
"Quando a companhia transfere dinheiro para a

sua agencia, em Londres, não é renda de terceiros,
que está transferindo. E' dinheiro seu com que vae
fazer face no estrangeiro ao serviço de pagamento de
juros.

O emprestimo que a companhia recebeu e os ju-
jos e amortizações que paga, no acto do recebimento
e pagamento, são eapitaxs estrangeiros, não sujeitos
á lei do Brasil.

Entrando, porém, ou sahindo do paiz, e dinhei-
ro, não é de terceiro, mas da recorrente."

Do exposto, se conclue que a recorrente, para fugir á
tributação a todo transe, deseja impor esta alternativa ou
esta argumentação absurda:

Os juros, os rendimentos, que cila tem de pagar ou re-
metter para Londres, não pertencem aos credores, não con-
stituem patrimonio destes, mas da propria companhia, e,
por isso, não incidem na taxa de 8 %, prevista nos arti-
gos 174 e 175 do regulamento.

Esses juros, porém, não são rendimentos, não são lucros
da recorrente, e por esse motivo, ella os exclue de sua ren-
da tributavel, por força do art. 55, alinea do regulamen-
to, para não soffrerem a taxa de 6 %, que nava as socieda-
des commerciaes e industriaes.

Dess'arte, si o fisco pretende exigir-lhes o imposto de
R %, dos arts. 174 e 175, ella objecta que os juros não são
de terceiros e sim da propria recorrente.

Mas, si o fisco tentasse obrigai-a a pagar a taxa de 6%
sobre esses juros, incluindo-os nos seus proprios rendimen-
tos. elle diria que os premies não são seus, não representam
lucros seus e devem ser abatidos dos seus rendimentos tri-
butaveis.

De maneira que, para fugir á taxa de 6 %, que grava
as sociedades commerciaes, a reclamante eaclue de seus lu-
cros os juros em questão, porque não são rendimentos seus,

Segundo Conselho de Contribuintes

'Pauta para a sessão extraordinaria, a realizar-se na
quinta-feira, 8 do corrente, ás 14 horas — Recursos:

N. 2.004 — &ligou & /linda — Impu,to de consumo --
Recebedoria Federal em São Paulo — ltelalor, Sr. Wal-
demar Mesquita, "ex-officio".

N. 2.008 — ouza Valença & Comp. — Imposto d.!
consumo — Delegacia Fiscal ern Pernambuco — Adutor, o
Sr. João da Cruz Ribeiro.

N. 2.010 — José Barbosa Lima — linpo,to de.
mo — 1)elegacia Eiscal no Ceará, 	 ltelator,
Sr. 'rito Rezende.

N. 2.020 — Alax — Imposto de consumo — Re-
cebedoria do Districto Federal, "ex-offirio - — Itelatur, se-
nhor 'fito Rezende.

N . 2.023 __ L i oduji d i o G. Wiitck -- 1,111,0,40 de CUIISH-

mo — Delegacia Fiscal no Rio tiraiiile 'lio Sul — ltelatf,r,
Sr. João da Cruz Ribeiro.

- 11111)0S19

ex-officio -

- Imposto de
arma --

fran .; Porte —
Sr. 'fito Re-

Pires Ferreira — Taxa de agua
Esgotos — Maior, Sr. Arlindo

Levo — Imposto de consumo —
nerães	 ReInfor, Sr. 1.rlinco

N. 2.024 — Samuel Delmutti & 1 iiii;to L Laina --
Imposto de consumo — Delegacia Fiscal cio São Paulo. "ex-
officio" — Relator, Sr. Waldemar Mesquita.

N.	 ltafik Ilasigclium — linp.isto de consuilio
- Delegacia Fiscal lia Mija — ltelator, Sr. 'rito Rezende.

N. 2.028 — Regada, & Irmão—Imposto de consumo—
Delegacia Fiscal no Estado do Rio de __ Reinior,
r. João da Cruz Ribeiro,

N. 2.030 — Azize Aquine & Irmão — Çniposto ite
sumo — Delegacia Fiscal no Pará — Relator, sy. :r i to ne_
zende.

N. 2.033 — Mareello Guedes & Irmão
consumo — Delegacia Fiscal era Mina,
- Relator, Sr. João da Cruz Ribeiro.

N. 2.031 — Oliveira Irmão & Cono),
consumo — Delegacia Fiscal em Santa Caiu,
'ator, Sr. Wabierriar Mesquita.

N. 2.035 — Bento Franca — Imposto liP
Delegacia Fiscal em São Paulo —
tende.

N. 2.038 __FaIchi, Papini & Comp. — Imposto de
consumo — Recebedoria Federal um Sào Palito — Relator,
Sr. João da Cruz Ribeiro.

N. 2.039 — Ferdinando F'arah — ',oposto de consumo
— Recebedoria Federal em São Paulo, -e\ -offivio" — Re-
lator. Sr. Waldig nar Alesquita.

N. 2.010 — Ferdinando Oenari 	 Imposin de con-:umn
_.. Recebedoria Federal em São Paulo. - ex-officio" —
lator, Sr. 'rito Rezende.

N. 2.011 — Alatheus Ratto e Pirtro Bordi — imposto
de consumo — Recebedoria Federal em Sãii Paulo. • vx-of N-
ein" — 11Pb-dor. Sr. 1V;ild e rnar Mes-fllula

N. 2.017 — Manoel Vieira cif , Carvalho -- ,• )(y roln nu-
mero 21.9 .4).	 1932 — 1.4 , Ivgaria 1 .. Pz e:11 1 1. n ti ii, orando do
Norte, "eN-ortivio - — nelaber, Sr. .Ibts. ; .1.• 1 kl v,ira	 larqwss.

N. 2.055 — Usina Vstlier, Limitada — Imup.to de riu'-
- Delegacia Fival uni São Paulo — Relaior, sr . Tgo

Rezende.

N. 2.060 — Benjamin Bastos — ImP 0 '3,1 enngurn^ —
Delegacia Fiseál em Minas Gerars — belator, Sr. 'fito Re-
zende, "ex-officio".

N. 2.062 — Christino Pereira dns Santos —
de consumo — Delegacia Fiscal em Minn; neraes, "ex-4-4fi-
cio" — Relator, Sr. Jos4. de O. Alargue,,

N. 2.101 — Paulo II. Sehulle — Oecreln n. do
1897 — Recebedoria Federal em São Palito — nelator, se-
nhor Arlindo Pupe.

N. 2.106 — Gervasio
Inspectoria de Aguas e

Pupe. •
N. 2.116 — Gasparinn

Delegacia Fiscal em Minas
Pupe, "ex-officio".
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Alfandega do Rio de Janeiro

DLCIULS

Consta deste prores,o que o guarda aduaneiro Raymundo
t:e .11enctir, auxiliado pelo marinheiro Joã.) Baptista e guarda
n. lu da Companhia d 0 Uac do Porto Cunstantino Monteiro,
eni serviço de f iscalização nu arniazein n. 5 do caes, appre-
lieliden tini volume contendo Unta peça de seda cum quarenta
C deis melros, ent 31 de julho de 1932.

libtattradu u re.-d.cetivo proce,so, de accordo rum o des-
pacho de 9 do agosto de 1932, toi lavrado u termo de appre-
'tensão de tolhas.

E como não fosse apresentado O dono da mercadoria
adiu de presiar declaraçóes, sentiu, iliit disto, descorinc-
vido o s.nt paradeiro, fui publicado edil ii no Diari ,) officiut de
11 de setembro de 19'32. com o prazo de 15 dias uteis, findo
o qual, iiingtiew lendo apresentado defesa sobre Lal tacto,
lei lavrado o termo (1, , revelia regulamentar.

Eni seguida, avaliadd e ela ,sifieada a mercadoria, veri-
ficou-se estar sujeita aos atreitos de 10, no valor comi -p er-
etal de J'iUtUlt0.

considerando que está i ideneiiida, no raso. lutei tenta-
tiva (h , contrabando, ox-tti tio (li-pi-ti, no art. 630, § 3, da

i consolidação das Leis das AliandegiN e Mesas do

( ....11 n !11 , 1*;ifidii tille (1 prt)Ve-so, correu á revelia;
Julgo it aporeliensão procedonle.
Pdhlique-so. e, 11111Z1 N . C ./ li-tia eni julgado esta de-

1 1:1 	 seja a morcadoria x-endida em
hasta publica. adjudicando-se, Anal, proilirflo ao
ipproliensior ,gilarda iIliiiiilin Int n iiitinio de Atenrar e aos
í'iI auxiliaros marinheiro João 11;i1i1i- , Li o • : tiarit.i n, 10, da

Couipanliia Iii iie dn Porto Constaitt Ui() loilloiro: '30% para
a Fazenda Niloinicil	 vestindo-	 divididos ontre o pre-
pa-ador do pcoe,,,	 ei.erk ¡"io r	 inaliatlore:. tudo de
iirrordo roo' 1, :tel. 651. da lei cilada, e,i; i iiiinado co l o o ar-
tigo 121 ila do n.	 do "á de janeiro de P.113.

Curnpra--e.
Alfandega dii ílio do Janeiro,. 3 de	 iv 1 ii de 1935. —

José dos Santoç Lrol.

Conida deste prore:..zn que n guarda nduar o iro Lino Cam-
pos PIO s e rviço d o fiscalização nn dia 3 do ,ianeiro de 1933,
aprreliendou de uni individtio que s e evadiu vinte e quatro
baralhos de cartas para jogar.

Instalicado O resporf iNo prooe z so. do' :1C,e111*(10 C0111 o des-
pacho do 6 de janoiro de 1933, foi lavrado o tonou de oppre_
hensão (1, , folhas.

emini não fosse apresentado o dono da mrreadoria
de pr.'-lar d oelaraçõo !z , sondo, ali *. in disto, dosconhe-

eido n	 naraileirn, fui inildiradn edital iin Diario Official de
10 dr, u-uiitiilui'i	 li	 in:33 , 1 . .nn ii prazo .10 ri dia s.; 'dois, findo
n oual,	 limito apresentado defo -z a tntire 131 facto,
lii lavrado ii Iciailo do rovelia reutilainentar.

1i11 : i'iiil;i. avaliada o rla- g ifirada a turre:Pioria, veri-
firoo_se	 a,e. direilns	 2ist, no val . .n • runiiner-
ciai	 .",-!sono..

1:1111.-111Cri111(11i 	 tá os	 no rasn, uma linfa-•
tia	 ari.. 630.	 3'. da
Nov il	(Ias	 Lois das	 .11fandegas e Mesas de
Ti.'nda

Coniderando	 oorren á revelia:
Itil go	 apprrli e n são procedente.
Pohlionr--e. e, orna vez pa s sada Onl	 por, dp.,

▪ na (Arma regulamentar, sola a in ro-cadoria xendida em
tinçln P11t ira. adjudivandn- co, afinal , ;105, dn prndurin an
apprehon . nr, guarda aduaneiro Uno	 :tn"r para a
rnzoida Nacional o II .: ro.tanfe: divididos vntre n pre-
parado,' ch, prnvp.,.. n p :erivrin e ng avaliadores tudo de
nrcorrlo 1 . nni n arl . 651, da lei rifada. combinado com o ar-
ti go 1:1 da do it. 2.9?5, dr 5 de janeiro de 1915.

riunprn-,e,
Alfandrza tio Rin	 .1anoiro, 3 de agosto de 1935. —

.In çe dos Santos 1,ror.

Consta deste proces s o que. os guaritas aduaneiros Carlos
1rnold e Jardrlinn de A7everlo, em serviço de fiscalização a
torch-) vnpnr Siqueira Campos, em 28 de março de 1933,
áripreh e nd e ram irei embrulho contendo setenta e um bara-
lhos de carta?.

Instauradb o respectivo processo, de accordo com o des-
pacho de 7 de abril de 1933, foi lavrado o termo de appre-
hensão de folhas.

E como não fosse apresentado o dono da mercadoria
afim de prestar declarações, sendo, além disto, desconhe-
cido o seu paradeiro, foi publicado edital no Diodo Officifil
31 de outubro de 1933, com o prazo do 15 dias uteis, findo
o qual, ninguein tendo apresentado defesa sobre tal facto.
fui lavrado o termo de revelia regulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria. veri-
lacou-se estar sujeita aos direitos de 713, nu valor conuner-
ciai de 2104000.

Assim,
Considerando que está evidenciada, no caso. uma tenta-

tiva de contrabando, ex-vi do disposto no art. 630. § 3°, da
Nova Consolidação das Leis das Aliandegas e Mesas de
Rendas;

Considerando que o processo correu á revelia;
Julgo a apprehensão procedente.
Publique-se, e, urna vez passada em julgado esta de-

elFãO, na fôrma regulamentar, seja a mercadoria vendida eii.
hasta publica, adjudicando -se. afinal, 50% do prodlicto
aos apprehensores, guardas aduaneiros Carlos Arnold e Jar•
delino de Azevedo; 30% para a Fazenda Nacional e os res-
tantes 20% divididos entre os preparadot . do processo, o e s

-crivão e os avaliadores, tudo de aceordo com o art. 651 'Ia
lei citada, combinado com o art. 124 da de n. 2.921, do 5,1,,
4aneiro de 1915.

Cumpra-se.
Alrandega do Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1935. —

José dos Santos Leal.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Portarias de 6 de agustu de 1935:
N. 60(3 — Appreva as tres folhas de 220 (duzentu_

vinte) diarista.s contrariados {bela Inspectoria Federal de
Obras contra as Seccas, para os serviços da Coromissão de
Estudos c Obras no Estado do Piatiby, dos quaes 194 (cento
e noventa e quatro) no periodo de 1 de janeiro a 31 de março
e 26 (vinte e seis) no de 1 de abril até ulterior deliberação
(10 Ouvem°, correndo a despesa cum esse pessoal por conta
da verba 8, ii1)-•consignação n. 2, letra B, no vigente exer-
cicio (P-15.311-35).

N. 607 — ApproVa a folha de dezesseis (16) diaristas
eontractados pela Inspectoria Federal de Obras contra as
Seccas, para os serviços complementares dessa inspectoria.
correndo a despesa com esse pessoal á conta da verba 8,
sub-consignação n. 2,- letra B, podendo os mesmos èervir no
corrente exercicio a partir de 1 de junho ultimo, até ulterior
deliberação do Governo (P-l5.501-35).

N. 608 — Approva a folha de um (1) diarista contractadu
pelo Dcpari,aniento Nacional do Portos e Navegação, para ser-
vir na Commissão de Saneamento da Baixada Flui-line:1:e, a
partir de 1 do corrente mez, até ulterior deliberação do Oo•
verno, correndo a despesa com essa admissão á conta da
verba 15`, 11 — Sub-consignação n. 6, do vigente exeictrio
(P-15.571-35).

N. 609	 Approva a folha da pagamento relativa Ro mez
de junho ultimo, na importancia total de 2:100* (dolis contos
e quatrocentos mil réis), do pessoal diarista da Fiscalização do
Porto de Victoria (P-15.193-35).

N. 610 — Approva as 44 folhas de pagamento relativas
aos mezes de janeiro, março, abril e maio do corrente anuo,
na importancia total de 1.005:90(4100 (mil e cinco conio
novecentos e seis mil e cem réis), do pessoal diarista contra-
riado pela Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, para os Ser-
viços de suas divis5e,s (P-14.699-35).

N. 611 — Homologa as duas folhas de pagamento relativas
aos mezes de janeiro, fevereiro e março do corrente atino.
na importancia total de 1.005:9065100 (mil e cinco Conto,
trocentos e sessenta mil réis), do pessoal diarista da Com-
missão Fiscal de Obras de Aeroportos (P-12.834-35).

Apostilla de 6 de agosto de 1935, no decreto de 5 de abril
de 1935, que nomeou Alcebiades Cunha para exercer o cargo
de thesoureiro da agencia postal-telegraphica de Campina
Grande, na Directoria Regional dos Correloe e Telegrarblio.
de Parahyba: "O nome do funccionario a que se refere o
sente derreto é Alcibiadee da Cunha e não como se acha ao
declarado".
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(*) Apostilha de 3 de agosto de 1935, no decreto de 31
de dezembro de 1934, que nomeou o 3• escripturario da
ettiada cie Ferro São Luiz a Therezina, Agripino Lobão, para
exerce: . o cargo de eseripturado de 3 classe da mesma caixa-
, 1,1: 0 nome do funocionario a que se refere o presente de-
cre i o é Agrippino de Figueredo Lobão, e não como se soba
Jii;ita declarado".

Expediente de 3 de agosto de 1933
Officio.s:
N. 3.231 - A' Inspeciona r eaeral clas Lstr.m.lits --

• a%isos abaixo indicados, foram solicitadas ao Tribunal de
e azis. zt distribuiVie6 de credites eeguintsss: avo n. 2.576

i2o.uu03. á Delegacia Fiscal nu Eetado de 	 paire
L: ti ada Lie Ferro Central do Piauby; aviso 11. 2.577 -

..k.i:Co(N;, á IA:legacia .Fic41 ao Estado do aio Grande do
:•at te, para a Estrada cie Forro Central do Riu Gretai° do
,m. tc; assiso n. 2.578 - 70.000$, á Delegacia Fiscal no
flut ) de Ba ili a, Para a Estrada de Ferro Petrolina a Theresina.

. e itrosim deixou de autorizar a concessão do credito de ielis
iee:u00$ a The Great Western of Brasil Railway, pare paga-
' atento da differença de preço do.s trilhos a serem adquiridos

'ira o trecho de Limoreiro a Bom Jardim, por no ser a
sebeconeigneeão n. 4. da verba 15', a verba propria para p.sisa

I tvegurizt de despesae (15.059-35).
l.:i.e32 - A' mesma	 Communica que foi selteiesea

do credito da importanoia ee 216:000À Dele-
'ia Fiscal no Rio Grande do Sul, e entrega dessa (Mentia

r eno adenntarnento ao engenheiro Evandro Ribeiro (15.044e
ee).

N. 3413 - A' Despesa Publica - Restitue processo em
• interessada a Companhia de Navegisçáo Lloyd 13rasiteirO,
de pagamento da importando de 1:6628600 (11.026-35).

N. 3.?i1 - A' Directoria do Expediente e do Pe.ssoal
Thesouro Nacional - 'len-Jetts procesiso de montepio de dona
lienedina Pinto lhadrigues (15.816-35).

N. 3.2A5 - A' mesma - Remette declarações da tatni-
lia de Gaston Gonçalves da Silva. telegraphista de 2* desse,
iiposentado, da extincta Repartição Geral doe Telegrephos
(15.770-35).

N. 3.2.36 - A' mesma - Reinette declaracão de remitia
de José Arnorim de Magalhães, 3° official da D. R. doe Correios

-Telegraphos (15.728-35).
N. 3.247 - A' mesma - Restitue processo de D, Pina

Mello de Freitas (15.600-35).
N. 3.248 - A' mesma - Reinette decretos de exoneraçãoi

e admissão do agente de 3' classe da Estrada do Ferro Central
do Brasil, Artur de Mattos Martins (12.665-35).

N. 3.249 - A' Estrada de Forro Central do Breai] -
Transmitte, com documentos, cdpia do decreto de 19 de julho
do corrente sano, que aposentou João Baptista Gomes de
Menezes, no cargo de agente de 3' classe (14.338-35).

N. 3.250 - Ao Departamento dos Correios 0 Telegraph%
- Tranamitte cópia dos decretos de 19 de julho do çorrente
armo. em virtude das quaes foram aposentados os funccfonae
rios desse Departamento, constantes da refece° que acme,
nanhou o officio n. 10.604, de 6 de julho ultimo (14.22445).

N. 3.251 - Ao momo - Por despacho de 22 de julho
ultimo. autorizou a readmissfie da ex-auxiliar de 2' eleese
da D. R. dos C. T. do Amazonas e Acre. Guiomar Assumpção
de Ousmãe, no cargo inicial, sem prejuizo doa candidatos
s laseifiesidos em concurso (13.336-35).

N. 3.252 Ao moam° Comenunica que deferiu o re-
querimento em que o r official da D. R. dos C. T. de*Ceará,
Jose Pinto Cavalcante, pediu fosse sua antiguidade de classe
contada a partir de 23 de outubro de 1931 (20.836-35).

N. 3.233 - Ao mesmo - Por decreto de 19 de Julho
altileto, foi readmittido o ex-funccionario Norberto de Aula
CurVelio, no cargo de telegraphista de 4' classe deste Dopar-
taeiento (9.323-35).

N. 3.254 - A' Inspectoria Federal das Estradas - Foi
,alfellada ao Tribunal de Contas a distribuição á Delegecia
Fiscal no Estado do Rio de Janeiro, á diepOsido da Super.
inteudenria da Estrada de Ferro Maricá, da importancla de
4o0:0(10$000 (14.001-35).

N. 3.255 - A' !Ude de Viação Cearense Determina
c.eja feita a readrnissgo do ex-auxiliar de escripta dessa Rêde,
Raymundo Nonato Botão, em cargo inicial, de funcções equi-
vatentea As que desempenhava o alludido funocionario, de
nerõrdo com o art.. 2". l etra a, do decreto n. 24.654, de 11 de
?ethe de 1934 (7.852-35).

Reproduz-se por ter sahido com incorreccees.

Expediente de 5 de agosto de 1935
Avisos:
N. 2.591 - Ao Tribunal de tontas - Envia a registro

cópia do decreto n. 260, de 2 de agosto do corrente anile, que
abre a este miniaterio o credito de 6.867:068$282, supple-
mentir á. verba 9' da consignação III, sub-consignação 11. 10,
da lei e. 3, de 12 de novembro de 1934 (15.762-35).

N. 2.592 Ao Ministerio da Justiça - Foram expedidas
ordens ao 11. G. T. no sentido de ser o engenheiro Luiz Gon-
çalves da Rocha, chefe das linhas telegraphicas no Estado do
Pará, posto á disposição do Tribunal Regional Eleitoral da-
queile Estado, para, sem peejuizo das respectivas fumei:me,
fiscalizar as obras a serem executadas na sede do mesmo
tribunal (14.385-35).

N. 2.593 -- Ao Tribunal de Contas - Remette para
Pagamento á Companhia Telephunica Brasileira, duas contas
na insportancia total de 2:623$700, provenientes de serviço
1nterttiten0 executado mu proveito do D. A. C., de janeiro
a março do corrente anno (13.511-35).

N. 2.594 - Ap mesmo - Reinette para pagamento á
Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, a conta nu im-
portando de 2:1158800, proveniente de transporte, no cor-
tante anno. em proveito do». N. P. N. (14.457-35).

N. 2.595 - Ao mesmo - Mentiu), á mesma, na impor-
tanoin de 2:8058600 (14.450-35).

N. 2.59d - Ao mesmo - Remetes para pagamento a
folha ná importancia de 533$300, proveniente de ajuoa de
custo 4 que fez A:s, em junho ultimo, o auxiliar techieco de

Cliaetie do O. N. P. N., Sebastião de Castro Filho (15.523-
35k.

N. 2.597 ss- Ao meeme - Remette, para Pagamento. a
folha na importanoia do 1008 de gratificações a que fez Jús,
em Julho ultimo, o ilmtorista 'José Paulo Weber (21.677-35).

N. '31 .508 - Au Ministerio da Guerra - Communica que
o onpiti-o Napoleão de Alencastro Guimarães não exerce mais
qualquer funeção neste ministerio (12.630-35).

N. 2.599 - Ao reinieterio da Educação e Saude Publica
Communica que não é passivel transferir ao director da

Faculdade de Direito do Ceará a franquia telegraphlea ante-
riormente attribuida ao inspector federal do Ensino junto
ao 'Pombo instituto, por se tratar do estabelecimento que foi
toderaliado sem onus para o Governo da União (10.110-35).

N. 2.600 - Ao Ministerio da Agricultura - Remetia cópia
das informações prestadas pela f. F. O. C. S., a respeito
do pedido de cessão de parte da margem do açude "Juracy
Magalhães" (15.403-35).

N'. 2,001 - Ao mesmo Communica que este mintsterio
nada tem a oppor á permuta de cargos solicitada por Julio
Clovis de Lacerda, porteiro-almoxarife, interino, da Estação
Experimental de Plantas Texteis de Alagoinhas, Estado da
Parahyba, e Francisco Rayinundo da Silva, servente de 14
classe da D. R. doe C. T. do District() Federal (14.083-35).

N. 2.602 -s .4' Consultoria Geral da Republica - Soli-
cite parecer acerca da Pretensão de Aristarcho Paes Leme
(11.623-35) .

N. 2,603 - Ao Tribunal de Contas - ftemette para lusa-
mente á The Rio de Janeiro Tramway Light and Power C*
Ltd.. as contes na Importancia total de 7568600, de energia
eleetrica fornecida, em maio ultimo, ao D. 'N. P. N. (14456-
35).

f• )

N. 2.604 - Ao Minieterio da Fazenda - Solicita pro-
videncias para que as communicaçõee dos inspectores das
ilfaudegas, sobre os certificados technicos, referentes ao ma-
terial i rhpoetado e despachado com isenção ou redueção
direitos pelas emprezas de navegação aerea, sejam feitas di-
rectamente ao D. A. d. (10.444-35).

N. 2.605 - Ao mesmo - Solicita geia paga a bionisio
Marqües, a conta na importancia de 1:764$, proveniente do
aluguel de um carninhlio, de sua propriedade, á Commisseo
de Estradas de Rodagem Federam em novembro do 1933
(14.124-35).

N. 2.606 - Ao mesmo - Solicita seja paga a Alcides
Assurnpção a conta na importancia de 1:365$. de aluguel de
um caminhão, á Comroissão de Estradas de Rodagem Federaes.
em dezembro de 1933 (14.124-35).

N. 2.607 - Ao mesmo - Solicita sejam pagas duas
contas na importancia total de 2:490.., a Jiislino Antonio, de
aluguel de um caminhão, á Commissão de Estradas de Roda-
gem Feeleraes, em novembro e dezembro de 1933 (14.121-
35).

N. 2.608 - Ao mesmo - Solicita se ja Paga Pela Dele
-gada Fiscal no Estado da Bahia, ao diarista da D. R. dos

C. T. do mamo Estado, Joaquim Mangabeira, a quantia de
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248$, relativa a (liarias de Ines de dezembro de 1931, que
deixou de receber (11.311-35).

N. 2.1.109 — Ao suesino — Solicita seja paga pela mesma
delegacia á diarista da D. It. dos C. T. do I~11.10 Estado,
Maria Turres Rapadura, a quantia do 217$, relativa a (liarias
do inez de dezembro de 1931, que deixou de receber (UM -A-
j.:) .

N. 2.610 — Au mesmo — Solicita se ja Paga Pe la Dele
-gacia Fiscal no Estado de Pernambuco, ao 3" °Melai da ex.-

tiucla Administração dos Correios do Ille:51110 Estado, Jose
Dias de Sleuezes

'
 a quantia de 114100, correspondente á gra-

tificação a que fez As nos periodos de 1 de janeiro a 15 de
fevereiro e de 25 de novembro a 31 de dezembro de 1329
(10.021-35).

N. 2.611 — Ao mesmo — Solicita seja paga pela Dele-
gacia Fiscal no Estado da Bahia, ao diarista da D. It. dos C. T.
ao meenio Estado, Enoch Baptista Pinto, a quantia de 20-i$,
relativa a diarias que deixou de receber no mez de dezembro
de 1031 (11.318-35),

N. 2.612 — Ao mesmo — Solicita seja paga pela mesma
delegacia ao diarista da D. R. dos C. '1'. do mesmo Estado,
Reynaldo Serra, a quantia de 234500, relativa a diarias que
deixou de receber em dezembro de 1931 (11.317-35).

N. 2.613 — Ao mesmo — Solicita seja paga á Companhia
de Navegação Lleyd Brasileiro, a quantia de 1:368$, corres-
pondente a transliortes concedidos á D. R. dos C. T. do Ceará,
em agosto de 1933 (12.252-35).

N. 2.614 Ao mesmo — Solicita seja paga pela Dels-
guia Fiscal no Estado de Santa Catharina, a D. Sophia Silva,
viuve do ex-ajudante da agencia de nerval, no mesmo Estado,

-Juvenal Silva, a quantia de 132S200, correspondente aos ven-
cimentos a que fez jús seu marido em dezembro de 1931
(11.825-35) .

N. 2.615 — Ao mesmo — Solicita seja paga pela Dele-
gacia Fiscal no Estado da Bahia, ao diarista da D. R. dos C. T.
do mesmo Estado, Angelo Gaivão Dourado, a quantia de 240$,
relativa a diarias do .mez de dezembro de 1931, que deixou
de receber (11.321-35).

N. 2.616 — Ao mesmo — Solicita seja paga pela mesma
delegacia, á diarista da D. R. dos C. T. do mesmo Estado,
Dulce Augusta da Silva, a quantia de 217$, relativa a (liarias
do rnez de dezembro de 1931, que deixou de receber (11.315-
35) .

Officios
N. 3.256 — A' Estrada de Ferro Central do Brasil —

Autoriza a conceder tres passagens de ida e volta, com 50 To
de abatimento, entre a cidade de São Paulo e esta Capital,
ás delegadas ao 1* Congresso da Federação das Bandeirantes
do Brasil.

N. 3.257 — A' mesma — Pede para informar si já foi
preenchida a vaga de desenhista de 4' classe dessa estrada,
decorrente da nomeação do funccionario dessa categoria, en-
genheiro Francisco Amaro Junior, para o cargo de auxiliar
technico, indicando, discriminadamente, na affirmativa, quaes•
os empregados beneficiados com promoção ao referido cargo
de desenhista de 4' classe e ás vagas delia resultantes (15.113-
35).

N. 3.258 — Ao Departamento dos Correios e Telegraphos
— Solicita seja remettido o processo relativo á remoção do
telegraphista de 4' classe, Antonio Bonifacio de Castro (12.863-
35) .

N. 3.259 — Ao mesmo — Solicita seja remettida a esta
directoria a proposta do thesoureiro da D. R. de Santa Catha-
sina referente á exoneração dos fieis Juvenal da Costa Avila,
Ida Philomeno Simone e Flavia Simone. bem como o quadro
do tempo de serviço desses funccionarios e cópia dos seus
assentamentos (12.869-35).

N. 3.260 — Ao mesmo — Determina providenciar no sen-
tido de ser posto á disposição do Tribunal Regional Eleitoral
do Pará o engenheiro Luiz Gonçalves da Rocha, chefe das
linhas telegraphicas naquelle Estado, para, sem prejuizo das
respectivas funcções, fiscalizar as obras a serem executadas
na sede do mencionado tribunal (14.385-35).

N. 3.261 — A' Inspectoria Federal das Estradas — Em
referencia aos orneies ns. 1.148,1.260,1.261,1.266 e 1.268/8,
o primeiro de .̀n de novembro de 1934 e 08 restantes de 18
de dezembro seguinte, relativos a diversas reducções de tarifas
na Mele de Viação Ferrea Federal do Rio Grande do Sul,
communioa o seguinte despacho: "APProvado, de acc6rdo com
os pareceres" (1.450-35).

N. 3.262 — Ao Departamento de Portos e Navegação —
Autoriza essa inspectoria a mandar executar, mediante con-
currencia administrativa, os serviços de concertos e pintura

de moveis, a que se refere o officio n. 3.215, de 18 de jullís
proximo passado (15.108-35).

N. 3.263 — Ao mesmo — Tendo em vista o requerneests
de Alencar Mariu.s, escrevente de 1' classe desse Desarta-
mento, pedindo lhe seja assegurado o direito de proulusão ai
cargo de 4" offiçial, independentemente de concurso, preteriu
u seguinte despacho: "Defiro a petição de fls. 26, sele pi-
juizo doe candidatos classificados em concurso" (1.64e-3S).

N. 3.264 — A' Despesa Publica — Restitue proceeso rela-
tivo ao pagamento de 4:500$ em que é interessado o ex-diari,t a
da Fiscalização do Porto de Natal, Jonathas Lisbóa (15.517-
35).

N. 3.265 — A' mesma — Restitue processo relativo ao
pagamento de 1:470$700, cai que é interessada a Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro (15.244-35).

N. 3.266 — Ao Tribunal de Contas — Remette a 2' sia
do empenho de despesa n. 20, na importancia de 841:600S.
extrahido por esta Secretaria de Estado á conta da sul,-
consignação n. 10, consignação 1V — Obras diversas, verba 15'.
art. 9, da lei u. 5, de 12 de novembro de 1934.

N. 3.261 — A' Delegacia Fiscal no Estado de Alagóas
ltestitue processo em que é interessado Joaquim Mendes Monte-
negro (6.245-35).

N. 3.268 — A' Delegacia Fiscal no Estado de São Paulo
— Restituindo planta sobro o aforamento de um terreno de
marinha situado no local denominado "Bertioga", no municí-
pio de Santos, requerido por Augusto Nlarinangeli, communica
que o referido terreno está localizado fóra da zona abrangida
pelos melhoramentos portuarios, e desde que sejam respeita-
dos os trechos oceupados pela linha das torres da Companhia
Docas de Santos, este ministerio nada tem a oppor á concessão
solicitada (13.999-35).

N. 3.269 — Ao Sr. tenente-coronel Leopoldo Nery da
Fonseca Junior, chefe da Commissão de Limites do Sector
Sul — Estado de Matto Grosso — Com referencia ao pedido
de abatimento na Estrada de Ferro Noroeste do Brasil,- para
o material destinado a essa commissão. communica que os
transportes, mesmo por conta do Governo Federal, nas es-
tradas de ferro de propriedade da União e por elle adminis-
tradas, estão sujeitos ao pagamento integral da tarifa respe-
ctiva (11.8(38-35).

N. 3.270 — A' Estrada de Ferro Noroeste do Brasil —
Relativamente ao pedido do tenente-coronel Leopoldo Nery
da Fonseca Junior, chefe da Commissão de Limites do Sector
Sul, no sentido de ser feito o abatimento nos transportes que
requisitar nessa estrada. communica que os transportes, mesmo
por conta do Governo Federal, nas estradas de ferro de pro-
priedade da União e por elle aaministrada.s, estão sujeitos ao
pagamento integral da tarifa respectiva. Por essa razão de-
termina que seja suspensa a concessão do abatimento que
vem sendo feito nos transportes requisitados pela mesma ca ro-
missão (11.868-35).

N. 3.271 — Ao Departamento de Portos e Navegaçãn —
Restituindo documentos que acompanharam o officio n. 773.
de 9 de março de 1934. declara que a divida a que os mestres,
se referem deverá ,.;er liquidada pela fórina indicada no art.SO
combinado com o § 29 do art. í02, do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica (13.675-35).

Requerimentos despachados:
São Paulo Railway Clompany. — Compareça por cru

representante. á 3' Senão da Directoria Geral de Expedistes
desta Secretaria de Estado.

Companhia "Port of Pará". — Apresente a certhno
que se refere n § 2° do art.. 33 do decreto n. 20.291. de 12
de agosto de 1931, afim de attender a uma exigencia do Tri-
bunal de Contas para o registro do termo recentemente assi-
gnado.

Directoria Geral de Expediente
PORTARIA N. 573

O ministro de Estado dos Negocios da Viação e Obras
Publicas, em nome do Presidente da Republica:

Attendendo ao que requereram as companhias "São Paulo
Railway" e "Mogyana de Estradas de Ferro" e a "Estrada de
Ferro Sorocabana", e de accordo com os pareceres prestados,
resolve autorizar as seguintes alterações, accrescimos e stip-
pressões na pauta em vigor, nas linhas de concessão federal
das referidas estradas:

Alterações
Numero da pauta — Designações

24 — Accessorios de machina.s, não classificados —
Tabella 5.
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lIj1‘ri de:
AcceaserioF de rime/dna*, não clas.sificadow ..... Ta-

bei bt 6.
67 - Agua potaNci	 radioactiva •rri quantidade atõ

100 ks.	 Tabeila 2-A ou
Em sei de:

Agua potavel em quantidade até 100 kilas -e 7 Ta-
beilas 2-A ou 4.

.Agua potavel ou radioactiva em maior quantidade
- Tabella 4.

Em vez de:
A VIA Potavel ern maior quantidade - Tabella 4.

71 - Ag.uu purgativa - Tabelia 6.
Em vez dr.:

Agua purgativa 'racional - Tahang 6.
74	 Aguardente - Tabella 3.

Em vez de:
Aguardente nacional - Tabella 3

.04 - Alcool e alcoolicos - Tabella 3.
Em vez de:

Alcool e aicoolicos nacionaes - Tabella 3.
121 - Algodão Linters	 Tabella 13 com o :linimento

de 50%.
Em vez de.

AU:0U!) Linters (reisiduos ou varreduras de fabri-
cas)	 Tabella 13.

atie

	

	 Amendoas confeitadas (artigos de confeitaria) --
Tabella 3.

Em vez de:
Amendoas confeitadas (artigos de confeitaria) -

Tabella 6.
Alterações

Numero da pauta - Designações

159 - Amendoas seccas	 Tabellas 2-A ou 4.
Em vez de:

Amendoas sacras - Tabella 8.
300 - Artigos de confeitaria não classificados -- Tabella 3.

Em vez da:
Artigos de confeitaria não classificados - Tabella-6.

343 - Azeite - Tabelia
Em vez de:

Azeite nacional - Tabella 3.
388 - Baldes de louça - Tabeila 3.

Em vez de:
Baldes de louça naciona.ea	 Tabella 3.

415 - Barbantes - Tabells 3.
Em vez de:

zsarbantes nacionaes	 Tabella 3.
438 - Batatas - Tabella 4.

Em vez de:
Batatas nacionaes ou estrangeiras	 Tabella 4.

453 - Bebidas alcoolicas, gazozas ou fermentadas não
iclassificadaz - Tabella 3.

Em vez de:
Bebidas alcoolicas, gazozas ou fermentadas, não

classificadas, nacionaes	 Tabella 3.
159 - Benzocreol - Tabeliã 4-A.

Em vez de:
Benzocreol (até 200 kg. tab. 6, mais de 200 kg.

tab. 5) - Tabellas Zr e 6.
199 - Biscoutos - Tabella 4.

Em vez 4.:
Btacoutos nacionaes	 Tabella

605 - Cabos de linho e outrae fibras - Tabella 3.
Em vez de:

Cabos de linho e outras fibras nacionaes 	 Tabella 3.
618 - Cacau preparado (artigo de confeitaria) - 'rebatia 3.

Em vez de:
Cacau preparado (artigo de confeitaria 	 Tabella 6.

7.18 - Capsulas diversa, - Tabella 3.
Em vez de:

Capsulas diversas, nacionaee	 Tabella 3.

Agosto de 103b 

801 - Cartuchos de papel, papelão. etc. (artigo de con-
feitaria)	 Tabella 3.

Em vez de:
Cartuchos de papel, papelão, etc.

feitaria)	 Tabeija 6.
$24	 Castanhas de cajú, babasen

Tabella 13.
Lm vez de:

Castanhas de cai:1	 Tabelle 13.
$23, - Gadanhas (artigo de Natal; - Tabelias 2..A ou 4.

Em vez de:

Castanhas com cascas	 Tabella 8.
Alterações

Numero da pauta - Designações
867 - Cervejas - Tabella 3.

Em vez de:
Cervejas nacionaes	 Tabella 3.

873	 Chá - Tabella 3.
Em vez de:

Chá nacional	 Tabelia 3.
sem -.. Chaminés de ebonite, inka, vidro, etc., para Iam-

peões - Tabella 1.
Em vez de.

Chaminés de ebonite, mica( vidros, ate., Ore laM-
peões nacionites	 Taballa 3.

902	 Chiclets (artigo de confeitaria) 	 Tabellg 3.
Em vez de:

Chiclete (artigo de confeitaria) - Taballa e.
911 - Chocolate (artigo de confeitaria) - I- Tabella 3.

Em vez de:
Chocolate (artigo de confeitaria) - Tabella 6.

960	 Coalboa - Tabella 4.
Em vez de:

Coalhos nocioaaes - Tabella 4.
979 - Colehões de crina animal, paina, lá e algodão ;

Tabella 8.
Em vez dê:

Colchões e pertences de cabello, crina ou paina
Tabella 6.

980	 Colchões de capim ou crina vegetal - Tabella 8.
Em vez de:

Colchões ordinarios de capim, etc. - Tabella 8.
1.019 - Confeitaria (artigos de) não dassitioadoa

Tabello 3.
Em vez de:

Confeitaria (artigos de) não el eee ifieados
Tabella 6.

1.020 - Confeitos (artigos de confeitaria) - Tabella 3.
Em vez de:

Confeites (artigos de confeitaria) - Tabella e.
1.022 - Congonha (chá) - Tabells 3.

Em vez de:
Congonba (chá nacional) - Tabbila 3.

1.024	 Cognac de guaraná e pacova Tabella 6.
Em vez de:

Cognac nacional de guaraná e Paeová Tabons 6.
1.025 - Conservas altmenticias, Mo claudicadas, em latas

Tabella 3.
Em vez de:

Conaervas alirnentiebta. não classificadas, analgia"
em latas - Tabella 3.

1.040 - Cordas de ambira e outras fibras	 Tabella 3.
Em vez de:

Cordas de ambira e outras fibras, naolonaes -
Tabella 3.

Alterações
Numero da pauta - Designações

1.054 - Correias preparadas - Tabella 8.

(artigo de con-

e semelhantes -



luarla-feira
	

01A1110 OFFICIAL	 Agosto de 19:Ái	 17.121
4

Em vez de:
Correias preparadas, nacionaes - Tabella 8.

1.058 - Cortiça em bloco, folhas ou pedaços - Tabella 3.
Em vez de:

Cortiça em blocos, folhas ou pedaços, nacional -
Tabella 3.

1.1/01 - Couros curtidos - Tabella 3.

Em vez de:
Gengibre - Tabella 6.

1.574 - Gordura ou banha - Tabula 4 .

Em vez de:
Gorduras e banhas para alimentação - Tabella 4.

1.696 - Junco em bruto - Tabella 14.
Em vez de:

Junco em bruto do paiz - Tabella 14.
Linhaça (até 200 kgs., tabella 6; mais de 200 kgs..

tabella 5) - Tabellas 5 e 6.

Em vez de:
Couros curtidos nacionaes - Tabella a.	 • 1.791 -

1.151 - Doces não clas.sificados - Tabella 3
Em vez de:

Doces nacionais, não classificados - Tabetla 3.
1.152 - Doces frescos, em bandejas, para festas, não classi-

ficados - Tabellas 2-A ou 4.
Em vez de:

Doces nacionaes, frescos, em bandejas, para festas,
não classificados - Tabella 2-A.

Escovas de raiz - Tabella 3.
Em vez de:

Escovas de raiz, nacionaes - Tabella 3.
Estatuas e estatuetas não classificadas - Tabella 7.

Em vez de:
Estatuas e estatuetas - Tabella 7.
Estopa - Tabella 5.

Em vez de:
Estopa - Tabella 3.
Farinha de carne, de caroços de algodão e de ossos

para adubos: residuos vegetaes ou animaes para
adubos - Tabella 14-A (1).

Em vez de:
1.300 (pauta, impressão de 1929) Farinha de carne,

couros, caroços de algodão e outros residuos ve-
getaes e de ossos, para estrume - Tabella 14-A
(3) pg. 185.

Farinha de carne ou de ossos para alimentação de
animaes, inclusive aves - Tabella 13.

Em vez de:
1.301 (pauta, impressão de 1929) Farinha de carne

para alimentação de animaes - Tabella 13.
Fios de algodão, lã, linho, seda e outros - Tabella 3.

Em vez de:
Fios de qlgodão, lã, linho, seda e outros, nacionaes

- Tabella 3.
Fructas frescas ou verdes (com 50% de abatimento

em trens de carga) - Tabellas 2-A ou 4.
Em vez de:

Fructas frescas ou verdes, a granel, do paiz (com
50% de abatimento em trem de carga) - Ta-
bellas 2-A ou 4.

1.474 - Fubá de mandioca, milho, arroz, etc. - Tabella A.
Em vez de:

Fubá de mandioca, milho, arroz, etc., do paiz -
Tabella 4.
Numero da pauta - Designações

1.479 - Fumo em corda, folha ou rólo - Tabella 3.
Em vez de:

Fumo em corda, folha ou rego. nacional - Tabella 3.
1.480 - Fumo em pasta, folha. orpn.sado ou em tabletes

- Tabolla 3
Em vez de:

Fumo em pasta, folha, prensado ou em tabletes,
nacional - Tabella 3.

1.187-A-Fossas sanitarias d e cimento e pertences -
Tabella 4-A.

Em vez de:
Fossas sanitarias de cimento e pertences - Ta-

bella 5.
1.515 - Garrafas especiaes para gazozas, syphão, viagens,

etc. - Tabella 3.
Em vez de:

Garrafas especiaes, sendo de produeçao nacional
- Tabella 3.

1.539 - Gengibre (até 200 kgs. - Tabella 6, mais de 200 kgs.
- Tabella 5) - Tabellas 5 e 6.

Em vez de:
Linhaça ou sementes '(até 200 kgs., tabella 6; mais

de 200 kgs., tabella 5) - Tabellas 5 e 6.
1.916 - Machinas para enfardar alfafa ou algodão - Ta-

bella -1-A.
Em vez de:

Machinas para enfardar alfafa - Tabella 4-A.
1.956 - Massas alimenticias não classificadas - Tabella 4.

Em vez de:
Massas alimenticias, não classificadas, nacionaes -

Tabella 4.
2.053 - Moringues de barro - Tabella 3.

Em vez de:
Moringues de barro, wacionaes - Tabella 3.

2.113 Oleo combustivel "Diesel" ou semelhantes, em
vagões tanques ou lotação completa - Ta-
bella 13.

Em vez de:
Oleo combustivel, não classificado, (fino) - Ta-

bella 3.
2.135 - Ossos moidos para alimentação de animaes, inclu-

sive aves - Tabella 13.
Em vez de:

Ossos moidos para aves (farinha de ossos), etc. n••n

Tabella 13.

Alterações

Numero da pauta - Designações

2.161 - Palhas preparadas para chapéus e tecidos - Ta-
bella 3.

Em vez de:
Palhas preparadas para chapéus e tecidos, nacionaes

- Tabella 3.
2.165 - Palhinhas - Tabella 3.

Em vez de:
Palhinhas nacionaes - Tabella a.

2.177 - Panellas de pedra - Tabella 3
Em vez de:

Panellas de pedra, nacionae,s - Tabella 3.
2.199 - Papel para embrulho, impressão e outros fins

Tabella 5.
Em vez de:

Papel para embrulho, impressão e outros fins, de
fabricação do paiz - Tabella 5.

2.209 - Papelão liso ou ondulado - Tabella 5.
Em vez de:

Papelão liso ou ondulado, nacional - Tabella D .
2.452 - Queijos - Tabella 4.

Em vez de:
Queijos nacionaes - Tuella 4

2.500 - Rédes diversas - Tabella 3.
Em vez de:

Rédes diversas, nacionaes - Tabella 3.
2.555 - Rolhas diversas - Tabella 3.

Em vez de:
Rolhas diversas, nacionaes - Tabella 3.

2.621 - Sarilhos -(apparelhos de elevação) - Tabella 5.

Em vez de:
Sarilhos (apparelhos de elevação) - Tabellas 4 a 8.

2.648 - ‘:emola (ou farinha de) - Tabella 4.

1.223 -

1.285 -

1.298 -

1.333 -

1.334 -

1.390 --

1.471 --
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Em vez de:
Semola (vide farinha de).
Sueco de uva (vide vinho).

Em vez de:
Sueco de uva (vide bebidas).
Tijolos para arear - Tabela

Em vez de:
Tijolos para arear, nacionaes - Tabela 3.
Toucinlio fresco - Tabelas 2-A ou.4.

Em vez de:
Toucinho fresco, nacional - Tabelas 2-ss JU 4.
Toucinho Salgado - Tabela 4.

Em se: de:
Toucinho salgado, nacional - Tabela. 4.

2.910 - Vassouras de cipó, palha, piassava - Tabela 3.
Em yes de:

Vassouras do cipó, palha, piassava, nacional:2 -
Tabela 3.

2.918 - Velas de cèra e outras - Tabela 3.
Em vez de:

Velas de córa e outras, nacionaes - Tabela 3..

Alterações

Numero da pauta - Designações

- Vidros em chapas ou placas - Tabela 3.
Em vez de:

Vidros em chapas ou placas nacionaes - Tahella 3.
2.916 - Vidros vasios, para pharmacia ou outros fias -

Tabela 3.
Em vez de:

Vidros vasios, para pharmacia ou outros fins, na-
cionaes	 Tabelia 3.

2.949 - Vime em bruto - Tabella 14.
Em vez da:

Vime em bruto, nacional - Tabella 14.
2.952 - Vinagre - Tabela 3.

Em vez de:
Vinagre nacional - Tabela 3.

s .95-1 - Vinhos (a) - Tabella 3-A.
Em vez de:

-
Vinhos nacionaes (a) - Tabela 3-A.

Accrescimoe

Numero da pauta -• Deeignaçõee
596-A - Borra de • polvinho para adubos - Tabela

14-A (1)
. 112-B - Corante (até 2130 kgs - Tabela 6. Mais de 200

kgs. - Tabela 5) - Tabelas 5 e 6.
1.112-C - Cerveja em barris - Tabela 2-A ou 3.
1.320-A - Estatuas e estatuetas de barro e gesso - Ta••

bella 8.
1.320-B - Engradados vastos desmontados em retorno -

Tabela 2 com 30 % de abatimento ou 14-A.
1.187-A - Fossas !anilarias de cimento e pertences - Ta-

bela 5.
2.075-A - Machinas para fabricação de tanino - Tabela

4-A sem abatimento de 20 *%.
2.075-B - afarmore bruto ou serrado não polido nacional

e quando cru vagões nompletos - Tabella 5
com 50 % de abatimento.

2.156-A - Oleos para fins industriaes - Tabela 5.
2.116-B - Oleo combustivel "Diesel" ou semelhantes, com

acondicionamento não especificado - Ta-
bela .

2.156-C - Oleo de linhaça - Tabela 3.
2.507-B - Residuos de mica - Tabela 14.

%opressões
Numero da pauta

- Agua purgativa "Queiroz" - Tabela* 6.
- Aguardente estrangeira - Tabela O.

78 - Aguas potavois radioactivas - Tabella 5.
103 -- Alcool e alcoolicos astraageiros - Tabela 6.
342 - Azeite estrangeiro - Tabela 8.
385 - Baldes de louça, estrangeiros - Tabela 6
416 - Barbantes estrangeiros - Tabela s.
432 - Bebidas alcoolicas, gasosas ou fermentadas, iiao

classificadas, estrangeiras - Tabela 6.
-198 - Biscoutos estraugeiros - Tabela 8.
694 . - Cabos de linho e outras fibras, estrangeiros - Ta-

bela 8.
747 - Capsulas diver.sas estrangeiras - Tabela
866 - Cerveja estraogeira - Tabela 6.
872 - Chá estrangeiro - Tabela 8.
877 - Chaminés da ebonite, mica, vidro, ele., para Iam-

. peims, estrangeiros - Tabela 6.
959 - Coaltios estrangeiros - Tabela 8.

1.026 - Cuieivu alimisenticia, ião classificadas, estran-
geiras, riu latas - Tabela 6.
Tabela 8.

1.041 - Cuidas de embira e outras fibras, estrangeiras
1.053 - Correias preparadas, estrangeiras - Tabela 6.
1.059 - Cortiça em búco, folhas ou pedaços, estrangeira

Tabela 6.
1.068 - Couros curtidos estrangeiros - Tabela 8.
1.150 - Doces estrangeiros, não classificadas (artigo de

confeitaria) - Tabela 6.
1.224 - Escovas de raiz, estrangeiras - Tabela 8.
1.296 - Estopa alcatroada, estrangeira - Tabella 8
1.297 - Estopa estrangeira - Tabela 8.
1.389 - Fios de algodão, lã, linho, seda e outros, estransoi-

roa - Tabela 6.
1.472 - Eructas frescas ou verdes, acondicionadas, do

Paiz (cor') 50 cio de abatimento em trem de
carga) - Tabela 2-A ou -1.

1.473 - Fructas frescas ou veides, acondicionadas, estran-
geiras - Tabela 8.

1.475 - Fubá de mandioca, milho, arroz, etc., de producção
estrangeira - Tabela 4.

1.478 - Fumo em corda, folha ou rolo, estrangeiro - Ta-,
bela 6.

1.514 - Garrafas ospeciaes para gasosa, syphão, viagens,
etc. - Tabella 6.

1.790 - Linhaça ou °leo (vide azeite).
1.933 - Massas alimenticiaa, não classificadas, estrangeiras

- Tabela 8.
2.052 - Moringues de barro, estrangeiras - Tabella 8.
2.160 - Palhas preparadas para chapéos e tecidos, estran-

geiras - Tabela 6.
2.164 - Palhinhas estrangeiras - Tabela 6.
2.198 - Papei para embrulho, impressão e outrds fins

Tabella 8.
2.208 - Papel liso ou ondulado, estrangeiro - Tabella 8.
2.451 - Queijos estrangeiros - Tabela 8.
2.499 - Rédes diversas - Tabela 8.
2.551 - Rolhas diversas, estrangeiras - Tabella 6.
2.793 - Tijolos para arear, estrangeiros - Tabela 8.
2.810	 Toucinho salgado, estrangeiro - Tabella 8.
2.911 - Vassouras de cipó, palha, piassava, estrangeiras

Tabella 8.
2.917 - Velas de cara e outras, estrangeiras - TabcIla 8.
2.942 - Vidros em chapas ou placas, estrangeiros - Ta-

bela ti.
2.945 - Vidros vasios para pharmacia ou outros fins, es-

trangeiros - Tabela 6.
2.950 - Vime em bruto, estrangeiro - Tabela 8.
2.951 - Vinagre estrangeiro - Tabela 6.
2.953 - Vinhos estrangeiros - Tabella • 6.

Rio de Janeira, 29 de julho de 1935. - Marques do.,Reis.
(C 4.884--6-8-935--6128000).

~TATUA N. 574
O ministro de Estado dos Negocias da Viação e Obras

Publicas, em nome do Presidente da Republica, attendendo
ao que requereu a Companhia blogyana de Estradas de Ferro
e tendo em vista os pareceres prestados:

Resolve autorizar a referida companhia a conceder o
abatimento de 20 % sobre as tarifas do asso= e alcool de
que trata a portaria n. 2, de 5 do janeiro de 1935, sem a res-
trica° da via do encaminhamento do despach,o, e,consequen-
temente, a substituir as especificacões a serem introduzicia-:
na Classificação Geral das Mercadorias em vigor nas suas
linhas de concessão federal, constantes daquela portaria

2.698 --

2.794 --

2.838 -

2.839 -

S.
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pelas seguintes, as quaes deverão vigorar duraitte o prazo de
um afluo:

Alcool Racional — Tabella 3 com 20 % de reducção.
Alcool desnaturado ou para motor, em sua primeira sa-

bida, quando despachado pelas usinas productoras, em quan-
tidade que apreaeite -toda a rapacidade do vagão, não podendo
este ter lotação inferior a 18 toneladas e com percurso su-
perior a 200 ktns. nesta Estrada — Tabella 5 com 20 % de
reducção.

Assucar commurn em tablettes ou não em despachos de
cinco toneladas ou mais — 'rabella 3 com 20 % de reducção.

Assucar conurium, em sua primeira sahida, quando des-
pachado pelas usinas preductoras, era quantidade que apro-
veite toda a capitcidade do vagão. não podendo este ter lota-
ção inferior a 18 toneladas e com percurso superior a 200
knis. nesta Estrada — Tabella 5 com 20 % de redima:ao.

A classificação ora approvada sá será applicada quando
o tilrool fôr despachado pelas usinas em quantidade não
ferior a 18 toneladas per vagão.

Fica esitendido que Rira dessas condições, o alcool des-
natu:ado ou motor, sem limite de quantidade ou de percurso,
deverá ser classificado na tahella G, com GO % de abatimento.

Rio de Janeiro, 2'J de julho de 1935. — Alargues dos
Reis.

(C 4.685-6-8-935-468900.)

nerisicaçõss

(Portaria n. 396, de 23 de maio de 1935, publicada no Didrio
Officio' de 29 de junho ultimo, a fls. 14.117/21)

No tini do quadro de fls. 14.118 (tarifas do encomrnen-
das), onde se lê "Observações — Importancia minima de
frete por despacho — MOO", leia-se "Observação — Impor-
landa minima do frete por despacho — 58500'.

No quadro de fls. 14.119 (taxa do valor): onde se lè,
rtas tarifas de São Luis para Fortaleza "28300, leia-se Ma
"28800"; onde se h, na tarifas de Camocirn para A. Branca
"4000, leia-se "MO(f; onde se le, no final, "fracções ou
proporção'', leia-se "fracções em proporção"; onde se lê, no
final, "Taxa do valor =Imo", tela-se "Taça de valor mi-
ruma".

No qqadro de fls. 14.120/121 (tarifas de encommeadas):
onde se té, nas tarifas de Areia Branca para Port. of Spain.
"T 118110", "T 118100"; onde se lé, nas tarifas de Ma-
ceió para Cayenne, "T MOO", lela-se ''T 98800"; onde se lé
nas tarifas de Rio Grande para Paramaribo "V 158000 —
T 58500", leia-se "T 15$900 — V 58500"; onde se lê, nas ob-
servações, "Taxa de valor minimo",	 "Taxa de valor

• minima'.
Impam»

Departamento dos Correios e Telegrapbos

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 6 de agosto de 1933
•

Elevando do 2:160$ para 2:520$ o custeio annual da
linha de São José do Rio Pardo á estação, subordinada á Di-
rectoria Regional dos Correios e Telegraphos de Ribeirão
Preto. (Port. n. 1.029, de 5 do agosto do 1935.)

DIRECTORIA DO PESSOAL

Licenças concedidas:
Ottilia Meirelles Ceeis:fuinho, ajudante da agencia de

Januaria, subordinada á Directoria Regional de Diamantina,
tres meses, com vencimentos, de accordo com o art. 00,
n. 10, da Constituição Federal, a partir de 1 de julho.
(37.885-35.)

Anna Kiefer Cascaes, thesoureira da agencia postal te-
legraphica de Avenida Eduardo, subordinada á Directoria
Regional do Rio Grande do Sul, tres meses, em prorogação,
com a metade da gratificação, para tratamento de saude, a
contar de 15 de maio. (64.439-34.)

Requerimento despachado:
Epaminondas Gonçalves de Mello, auxiliar de 34 classe,

da Directoria Regional do Districto Federal, pedindo li-
cença. — indeferido, tendo em vista o que informa a Dire-
ctoria Regional. (36.146-35.)

Departamento de Aeronautica Civil

EXPEDIENTE DO SR.. DIREET0R

Dia 27 do julho de 1935
()Meios:
Ao Sr. director da bespesa Publica (lu Tlieseuro N..-

cioual:
N. 1.230 — Transmiti° o ponto do peua;

partamento, referente ao inez de julho
—il:	 (ie.Ao Sr. director da Estrada	 FerreBras 	 a:entrai ,„.

N. 1.231 — Solicita providencias no	 -
der o pedido da 'Luftschit fbau Zeppelin •-ethrt
auturizaçãu para preferencia no iornecimento de vagõe•-: ,;as
fornecedores de material desticado as x,iirzt.
para dirigiveis, ela aula Cruz. titef.

•— Ao Sr. ministro da Viação e obras Publicas.
N. 1.234 — Encaminha o rege...rumem) tio ;taxai-ir de

3" classe do Instituto de Meteorelegia, José aa s eitzel (do--
marreis, pelo qual pede exoneraçau, prepondo para e.•-ti
vaga a nomeação de D. Leontina h:Ni:ilides de 011\ eira.
fazendo a respeito varias considerações. ¡Ref. 3.e6u-35.

N. 1.235 — Solicita exoneração, a pedido, tio auxilee
de 24 classe, do Instituto de Meteorologia, Virgilio If.:1'.1
Barros o propõe a nomeação, para esse cargo, de Aureliaro
Praxedes da Silva. (Ref. 466-5.)

N. 1.236 — Encaminha requerimento ein que ti *auxi-
liar de 3' classe, do Instituto de Meteorologia. Constantino
Ferrari, pede exoneração e propõe para essa vaga a nowea-
çào do D. Lydia Selguetas. (Ref. 918-33.)

N. 1.237. — Encaminha requerimento em que a au-
xiliar de bibliothecario deste departamento, D. Esther Ile
zende, pede vista do processo n. 14.834, que se acha em
andamento na 2' secção de Expediente, deste Ministerio.
(Ref. 4.295-35.)

N. 1 238 — Solicitando a concessão de franquia tele-
graphica para o engenheiro Georg Frederico Staky Junior.
que servç na Com. Fisc. de O. de Aeroportos, deste depar-
tatnento, para os Estados de Paraná, Santa Catharina e Riu
Grande do Sul. (Ref. 197-35.)

— Ao Sr. director da Despesa Publica do Thesouro
Nacional:

N. 1.239 — Communica que o ajudante de 3' classe
do Instituto de Meteorologia, Carlos de Menezes Rocha, qui
estava licenciado, reassumiu o exercicio do cargo em 9 d.)
corrente. (Ref. 2.833-35.)

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 1.240 — Transmitte, em duas vias, os documentos

comprobatorios do segundo adiantamento da Luftschiffban
Zeppelin G.m.b.11., da importancia de 1.400:850$, de
conformidade com o contracto em vigor. (Ref. 1.239-35.)

— Ao Sr. secretario geral do Ministerio das Relações
Exteriores:

N. 1.241 — Refere-se ao aviso LA-99-612.25 (00). de
27 de maio do 1935, desse Ministerio, sobre as ratificações
da Convenção Sanitaria Internacional, para a Navegação
Aerea, firmada em Haya, a 12 de abril de 1933, e faz sobre
o assumpto varias considerações. (Ref. 3.109-35.)

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 1.242 — Refere-se á discriminação de preços uni-

tarios do orçamento da Luftschiffbau Zeppelin
já approvado, sendo este departamento de parecer que o ie-
querimento dessa empresa, sobre o mesmo assumpto, me-
rece deferimento. (Ref. 61-35.)

— Ao Sr. prefeito do Districto Federal:
N. 1.243 — Solicita expedir instrucções, afim de qtie

a Luftschiffbau Zeppelin G.m.b.H., possa fazer transpor-
tar até Santa Cruz, material inflammavel, destinado ás
obras do aeroporto de dirigiveis naquella localidade, mate-
rial esse necessario á execução das obras, como acetylero,
etc. (Ref. 61-35.)

— Ao Sr. ministro da Viação P Obras Publicas:
N. 1.244 —' Transmitte a S. .Ex, um requerimento da

Luftschiffbau Zeppelin G.m.b.H., e juntamente, planta,
especificações e orçamento da "casa de machinas", do ae-
roporto de dirigiveis em Santa Cruz, a qual conterá uma
bateria de electrizadores, um motor Diesel, de 750 C.V..
um grupo conversor, etc. (Ref. 61-35.)

N. 1.245 — Encaminha requerimento da Luftschiffbau
Zeppelin G.m.b.H., pelo qual, nos termos do contrario.
pede approvação de quatro projectos, orçamentos e especi-
ficações do diversas construcções a serem feitas nu acro-
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porto para dirigiveis em Santa Cruz, as quaes merecem ap-
provação. •tef. 61-35.)

N. 1.216 — Transmitte requerimento da Luftschiffbau
Zeppelin G.m.b.H., pelo qual essa empresa pede approva-
vã() da planta. especificações e orçamento, na importansia

81:9)0$, dos canaes e peças para tubulações e installa-
eões das fóssas séticas no aeroporto para dirigiveis, em

Cruz, sendo este departamento de parecer que os
;1!esmos podem ser approvados. (Ref. 61-35.)

Requerimentos despachados
Dia 30 de julho de 1935

sair France, tendo recebido pelo vapor francez "Belle
1.ie" uma caixa marca A. F. sem numero, contendo um
plano inferior de avião e accessorios, e requerido á Alfan-
(lega isenção de direitos para esse material, pede seja extra-
indo certificado technico, de acctsrdo corá o decreto numtro
24.023, de 21-3-34, afh:n de poder gosar daquelles favores.
— Por despacho do Sr. director, que mandou certificar; fui
extrahido o certificado e entregue mediante recibo. (DAC
a. 76-35).

Dia 1 de agosto
O Syndicato Condor Ltda., apresentando o "brevet" de

piloto aviador n. 117, do Sr. Joachim Blankenburg, pede re-
n alidação do mesmo por este departamento. — Por despa-
cho do Sr. director, foi deferido o pedido, sendo 'a revalida-
ção annotada no livro competente. (DAC 4.437-35).

Elortencia Nobrega Junqueira, auxiliar calculista .de 3'
classe, interina, do Instituto de Meteorologia deste departa-
mento, achando-se doente e não podendo reassumir, no mo-
mento, o exercício de seu cargo, como prova com attestado
medico, pede 60 dias de licença para seu restabelecimento,
a contar de 25 do corrente. — De accurdo com as infounaa-
ções, indeferido. (DAC 4.346-35).

Dia 3
Camillo de Albuquerque, inspector do 2' districto me-

teorologico (Pará), pedindo concessão de 15 dias de férias,
relativos ao anno de 1934. — Deferido. (DAC. 4.316-35).

Henriqueta Resner, auxiliar de escripta de 1' ckasse do
Serviço de Aerologia deste departamento, pedindo um mez
de licença para tratamento de saude, conforme o attestado

. medico que apresenta. — De accurdo com o parecer supra,
resolvo suspender a funccionaria de que se trata, por Ires
dias, Quanto ao pedido de licença, deferido. (DAC 4.323-35).

Antonio Dolmingues da Silva, tendo servido durante alguns
mezes do ,anno de 1933 como typographo do Instituto de Me-
teorologia, pede mandar certificar seu tempo de serviço no
referido instituto e si gosou licença durante esse tempo. —
De accõrdo. Requeira á repartição pagadora. (DAC. 4.094,
de 1935).

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA DIVISÃO Do INSTITUTO DEI

METEOROLOOIA

Dia 27 de julho de 1935

Ministerio da Agricultura
Departamento Nacional da Producção Vegetal

O Sr. ministro da Agricultura, por portaria de 27 de
julho de 1935, resolveu conceder ao desenhista do I. B., V. do
D. N. P. V., Newton Paes Leal, seis inezea do licença.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de julho de 1935
Avisos:
Sr. ministro da Viação:
N. 172-V — Com o fim de attendee á solicitação dos

agricultores do municipio de Minas Novas, endereçada a este
ministerio pelo Sr.. governador do Estado de Minas Geraes,
venho com o maior empenho rogar a V. Ex. se digne auto-
rizar o Departamento de Aeronautica Civil a providenciar no
sentido de ser transformada em estação thermopluviometrica
a actual estação pluvioinetrica dependente do Serviço de Me-
teorologia.desse ministerio.

A estação em apreço, assim transformada. melhores ser-
viços prestará aos agricultores do citado municipio.

Dia 31
Sr. ministro da Viação:
N. 173-V — Accusando o recebimento dO aviso de V. Ex.

n. 618, de 20 de fevereiro deste anno, submettendo á aprecia-
ção deste ministerio a minuta do termo de accordo relativa
aos serviços de saneamento da bacia hydrogra.phica do rio
Iguassú, tenho a honra de lembrar a V. Ex. que em aviso
n. 133-V, de 5 de junho ultimo, encaminhei a minuta do termo

accordo entre os Ministerios da Viação e Obras Publicas
e Agricultura, regulando os serviços em apreço.

Havendo divergencia entre a minata encaminhada com
aquelle meu aviso e a remettida com o desse ministerio nu-
mero 618, de 20 de fevereiro proximo passado, evidencia-se
ter havido desencontro das propostas apresentadas pelos dois
ministerios, com os citados avisos, motivo porque venho pedir
a V. Ex. se digne approvar a que tive o ensejo de submetter
a sua esclarecida apreciação com o meu aviso n. 133-V,
acima citado.

N. 174-V — Em aviso sob n. 105-V, de 16 de abril deste
armo, tive a honra de solicitar a V. Ex. providencias no
sentido de serem pelo Serviço de Obras contra as Seccas no
Estado do Ceará, abertos alguns poços profundos para o abas-
• ecimento da agua necessaria ao Campo de Propaganda de
Plantas Fructiferas de Guaramiranga, na Serra de Baturité,
naquelle .Estado.

Voltando novamente o encarregado do referido campo a
si-incitar a interferencia deste ministerio junto ao de V. Ex.
no .sentide de ser iniciada a abertura dos poços em apreço na-
Queila localidade, venho com o maior empenho reiterar o meu
anterior pedido, esperando que mediant e autorização desse
ministerro seja dada execução aos alludido s trabalhos sob a
ftirma de poços publicos.

Requerimentos despachados
• • Joaquim Rocha e outros. — Indeferido. A venda deverá

ser feita em concurrencia administrativa.
Max*Guilherme Seibuchler. — indeferido. A venda deve

ser feita em ;concurrencia administrativa.
João Fernandes Tubin. — Tndeferido. A venda deve ser

feita em concurrencia administrativa.
Herminia Degli Exsti Vianna. — A requerente não Ode

ser attendida á vista das informações.
Carlos Frederico Theodoro Trupp .l. — Indeferido, em

face dos pareceres.
Oscar Ftayer. — Indeferido, em face dos pareceres.
Nahir Freitas. — Deferido.
Margarida Balter Buli. — A' vista das informações. nada

ha cite deferir.
José Ferreira dos Santos. conceisionario da firma Ntveira

& Comp. — Indeferido, em face das informac50q,
Joaquim Candido de Azevedo & Comp. Lida •

rido, por motivos constantes dos pareceres.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR OERAL

Dia 30 de julho de 1935
Officios:
Sr. director do Expediente e Contabilidade:
N. 3.719 V — Communico-vos que, por portaria de 49

de. julho corrente„ foi designado o director, em commk-

Officios:
N. 1.226 — Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-

nal etin Porto Alegre — Solicita devolucilo dos decretos de
nomeação do pessoal da Estação Meteorologica do Alegrete.
(Ref. 1.431-35).

N. 1.227 — Ao Sr. director dos Correios e Telegraphoa
— Transcreve o telegramma datado de 13 do corrente, pro-
vedente de Jacobina, e enviado pelo Estacionado de Morro
do CbaPéo, pedindo sobre o mesmo providencias urgentes.

N. 1.228 — Ao Sr. Osorio Pessoa — Em resposta á car-
is de 6 do corrente, communica que os serviços actuaes não
permittem a montagem de novos postos meteorologicos,
aconselhando o missivista a se dirigir á Secção de Hydromes
Iria do Serviço de Aguas, do Ministerio da Agricultura.

N. 4.229 — Ao Sr. chefe do Serviço Meteorologico Mili-
tar — Solicita ser attendida. nela autoridade competente, a
suggestão constante do relatorio do inspector Castro, desta.
divisão, relativa á Estação Meteorologica de Tabatinga (Ama-
7 ()nas). a qual transcreve.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA DIVISÃO DO TRAMO

Dia 27 de julho de 1935
N. 1.f 32 — Ao Sr. director-gerente da Panair do Bra-

sil S. A. — Remette guia de recolhimento da quéda de
fiscalização do contracto da linha Belem-Manãos, relativa ao
2° semestre do corrente anno. (Ref. 1.150-35).

N. 1.233 — Ao Sr. director-gerente do Syndicato Condor
Ltda. — Identico ao de n. 1.232. (Ref. 854-35).

Indefe-
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são.  do S. P. T. deste Departamento,. ligronéMin 3010 Meu-
rido de Medeiros, para responder pelo expedlmente da Dl-
rectaria do S. F., durante a aueencla do reepectivo director,
agronomo Eduardo Claudio da Silva.

N. 3.22-V — Junto yos remetto as quartas vias doe em-
penhos ris. 458, 459, 460, 461 e 462, de julho corrente.

N. 3.731-V — Solicito vossas providencias no sentilo
de ser rectificado o nome de Mário José da Silva, cobtractado
corno trabalhador do Campo de Sementes de Gutiyeba, do
S. F. P. V., para Alvino José da Silva, seis verdadeiro
nome, segundo comniunicacão daquelle Serviço.

N. 3.732-V — Remetto-vos, om duas Idos. u lucluea
inclusa comprovação do adeantarnento de 5:0001000, rece-
bido na Pagadoria deste Ministerio, polo 3 escripturatio
deite Departamento, Aetréa Benedicta Horta Lesse Wal-
deck, em virtude do officio n. 1.212-V, de 11 de março úl-
timo, dedo Directoria Geral á Delegação do Tribunal de
Contas.

N. 3.733-V — Levo ao vosso conhecimento Que foi re-
ctificado o nome do contratado Gregorio Lourença Leite,
pare Gregorio Leonardo Leite, constante da relação que
acompanhou o officio n. 435-V, de 3 de janeiro do corrente
anno. sob n. 61-A.

N. 3.47e-V Communieo-vos que foram contractados,
em 17 do fluente mez, os Srs. Moacyr Coelho da Silva e Lau-
ro Feancisco de Almeida, nas .vagas dos trabalhadores Matsu-
suke Kobama (n. 74) e Quimo Alves da Silva (n. 15ã), da
relação do Nucleo Coloniol de Stto Bento, do S. I. R. C..

N. 3.735-V — Renettolvos, em duas vias, inclusa
comprovação do adeantarnento de 3:0001000, reoebido. na
Pagadoria deste Minesterio, pelo assistente do 8. F.. Alber-
to Goulart Wucherer, em virtude do officio n. 1.924-V, de
24 de abril ultimo, desta Directoria Geral á Delegação do
Tribunal de Contas.

N. 9.735-V Communico-vos que foram dispensados,
a pedido, em 8 de junho proximo findo, 1056 Lucas; em 12
do mesmo znez, José Clemente de Faria; nas mesmas datas,
foram contractadoe: Fortunato João e Sergio da Silva.

— Sr. director do Serviço Teebnico do Café:
N. 3.721-v -- Communido-vos que, por decreto de 17

do corrente, que junto vos remetes foi nomeado o sob-assis-
tente desse Serviço, agronomo Moacyr Machado do Campos,
Para exercer, interinaments e ~quanto durer o impedimet
te do respectivo aerventuarlo effeetivo. agronomo
Penna Ribas, o cargo de assistente desse mesmo Selico
deite DeRartsmenio.

$r. delegado do Tribunal de Contas, junto a este MI.
nisterlo:

N. 9.723-V — Junto vos remeto as ~mias das dos
empenhos na. 458, 459, 460, 481 e 462, db julho corrente.

N. 3.724-V — Solicito vossas providencias no sentido de
serem pagas, pela Pagadoria deste Miaisterio, as inclusas tan-
tas, em duas vias cada uma, devidamente relacionadas • e nas
Importancias de 17;100, 1611800 e 112$100, no total de 2919300,
da Soviete) Anonyme du Gaz de Aio de Janeiro; provenientes
do fornecimento de luz electrica, durante o moa de maio' do
corrente ano, a diversas dependeacias do S. F.

N. 3.725-V Idem, Idem, a inclusa conta, em 2 vias, na
importancia de 80e, da Sociais) Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro, proveniente do fornecimento de gaz durante o moi
de junho do corrente anuo, ao I. B. V.

N. 3.729-V — Idem, idem, a inclusa folha, em duas vias,na importando de 1:9001, relativa ti gratificaOão a ene fize -ram *bis os membros do Conselho Florestal Federal,' no mez
de ju

N. 3.730-V — Idem, idem. a inclusa folha, em 2 vias,
na importazacia de 4001. relativa á gratificaçâo a nue fizeram
jels no mes de julho do corrente anuo. Amalhai Ferreira doAmaral Filho e Tulha Levei Chompré, respectivamente, ac-
ertado e auxiliar da Secretaria do Conselho Florestal Fe-
deral.

N. 3.727-V — Communico-vos, que foi rectir.sado o no-
me do eontractado do I. B. V. °retorto Lourenço Leite, sob
a. 61-A, para Gregorio Leonardo Leite, seu verdadeiro nome.

N. 3.728-V — Gommunteo-vos, que foram contraetados
em 17 do fluente tnez, os Srs. Moacyr Coelho da Silva e Lauro
Francisco de Almeida, nas va gas dos trabalhadores, Matausuko
Hohama (n. 74) e Ouirino Alves da Silva (n. 155, da reta-
çáo do Nucleo Colonial de São Bento, do S. I. R. C.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Minas Geraes:
N. 2.740-V — Cooarounico-vos, que foram dieponsadoa,

a pedido. em 8 de junho proxitno findo, José Lucas; em 12 do
mesmo mas, José Clemente de Faria; nas 11313110138 datas fo-
non contractados: Fortune° João e Sergio Silva, para os tra-
balhos do Campo de Sementes em Pitanguy, do S. P. T., no
Estado de Minas Geraes.

— Ao Sr. delegado fiscal no.Estado do Ceará:
N. 3.741-V — Solicito vossas providencias no sentido do

ser rectificado o nome de Mario José da Silva, contractedo
como trabalhador do Campo de Sementes de Guasui,a, do S.
F. 13. paia Aloisio José da Silva, seu verdadeiro nome, se
gomei conunuoicação daquolle Serviço.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do E.spinto Santo:
N. 3.742-V — Peço-vos providencias no sentido de. poios

credos distribuir:1os a essa delegacia, por conta lia lei ti. b.
de 12 de novembro de 1934, artigo 12' Verba 3', CuueisilieSio
"Material", sub-consignação 3 — DivoraasdeePosa.es. e) Ser-
viço de Fomento da Producceo Vegetal, ser concxxlide ao
inspector Milton Coelho, nos termos do art. 287, ?eiras b o c
do itegutarnento Geral de Coptabilioade Publire, decreto nu-
mero 15.7133. de 8 de fevereiro de 1922 	 pira deepeeas a
serem satisfeitas em togar distante de estação pegadora — e
miudas e de prompto pagamento, em proseio) de trabaleos
daquele Serviço, durante os meus de julho, agoetp o setem-
bro, do fluente anuo, — um adeantamento de 8M, do qual
prestará conta dentro do prazo de 90 dias a que sUud •  o ar-
tigo 298, da referido regulamento.

— Ao Sr. director do Donaiuio da União:
N. 3.744-V — Com o parecer do assistente juridico do

S. 1. R. C. deste Departamento, em annexo vos reetituo o
processo D. N. P. V. 7.408, de 1935 (D. P. N. 74.764, do
32), originado pelo requerimento em qUe D. Maria de Araujo
Carvalho pediu reeonsideraçâo do deepacho exarado no . pro-
cesso D. P. N. 1.4596-20, de 1935, referente A elevação do 14-
tainento do itero do terreno que °ocupa tio togar denonelnado
Rici dos Macacos, Estação de Palmeiras, rnunicipio de'Vassou-
ras, Estado do Rio de•Janeiro.

Ér. director da revista EM, rua do Rosario a. 129,
1* andar. -

N. 3.745 V — Junto vos rernetto relações com tomes
e endereços dos agnonomos, pertencentes ás Directorias do
S. P. T., S. D. S. V e S. T. R. C., deste Departam~.

— Srs. Artbur Vianna & Comp. Ltda., rua São Bento
n. 14 — São Paulo:

N. 3.746 V — Junta vos remetia, por cópia, para o voam)
conhecimento, o aviso n. 39, de 29 de junho do corrente anta.
do Sr. ministro da Fazenda, em resposta do que lhe foi diri-
gido por Mie ministerio sob n. 220 V, de 23 de outubro do
anuo proximo findo.

— Sr. inspector da 6' Região Agrícola — Espirito Banto:
ri. 3.747 V — Rernetto-vies os inclusos certifieadós de

registros de lavradores, cujas insc,ripções foram por essa Reeillo
solicitadas pelos atidos na. 695 e 727, de 7 e 22 de junho

— Sr. inspector da 9' Região Agrícola — Florianopolis:
N. esmo Is Remetto-vos para os devidos fins, os In-

clusos certificados de registros de lavradores, cujos insorlpções
foram por essa Região solicitadas pelos officios os. 1.141.
1.210, 2.351, 14380 a 1.366.

— Sr. inspector da 10* Região Agrícola — Porto Alegre:
N. 3.749 V — Remetto-vos os inclusos certificados da

registros de lavradores, cuias Inseripções foram solieltadaa
pelos officlos as. 7(6, 792, 825 e 839, dessa Região.

Dia 31
• Sr. director de Expediente e Contabilidade:

N. 3.750 V — Junto vos remetto as quartas vias dos
empenhos na. 463, 464 e 665, de hoje datados.

N. 3.751 V — Peço-vos dignei. informar si o servente
do S. F. P. V. deste Departamento, Greggorio Adense Justo,
já foi aposente:do.

N. 3.752 V — Communico-vos que admite& em 10 de
abril do corrente exercido, na qualidade de copeiro do A. A, 1
— Territorio do Acre, em togar vago, o re; • Martina() Oaldino
da Silva, com os selarias de 140$ mennee.

N. 3.753 V — Passo és vossas mãos, as induzas quintas
vias das relações numericas e 110fflillataS nas importandas de
8:4001, 38:7008 e 6:0003, referentes ao contrseto de pessoal
variavel para os trabalhos do Serviço Technioo do Café, em
Ipaustil /Usina Central de Despolpamento). Fazenda Santa
Helena (M. de Cooperação), na Estação de Ouro, Estado de
São Paulo, durante o corrente anuo.

N. 3.734 V — Solicito-vos a restituição do de.n. 759, de
28 de maio ultimo, do 1. B. V., afim de que cata Directoria
Geral possa proceder ao modo Indicado no vosso citado officio.

— Sr. director do Serviço Technico do Café:
.N. 3.757-v — Para proseguir o expediente relatien

ao contracto do pessoa/ varlavel para a "Fazenda auto He-
lena", constante do quadro que acompanhou o vosso Mil*
n. 2.852, de 8 de julho, deveis esclarecer a parte referente
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a proposta de D. Bemvimla Rotim de Oliveira como auxiliar
de escripta, com 200000 men'saes, em sustituição ao senhor
Gastão Popo. Ora, não tendo transitado pela Secção de Ex-
p4whente e Contabilidade deste Departamento, a approvação
daquelle contracto, não poderá ser incluiclo o nome acima
citado. Accresce ainda, que, em se tratando de substituição
não ha necessidade de novo quadro, pois, existindo o lugar
approvado pelo Sr. ministro, é da alçada do director, em
comrnissão, daquella Estação, nos termos da portaria de 21
de março do corrente atino, as substituições resultantes de
distpensis, observando-se, sempre, as mesmas attribuiçõLs
e saiam!.

Cabe, assim, a esse Serviço a explicação indispensavel
ao andamento do processo em apreço.

N. 3.758-V — Tenho a informar que o telegraphista
de 4a classe, em disponibilidade, Richorner Barros, nomeado
por decreto de 17 de junho findo, publicado no Diario Offi-
dal, de 22 do mesmo mez tem trinta dias para tomar posse
do cargo, contados da data da publicação. Findo esse prazo,
si o interessado não requerer as prorogações de que trata o
art. r do decreto n. 19.582, de 12 de janeiro de 1931, de- •
verá ter communicação esta directoria geral, para ser tor-
nado sem effeito o respectivo decreto de nomeação, por não
haver o nomeado tomado posse no prazo legal.

N. 3.763-V — Levo ao vosso conhecimento que, de or-
dem do Sr. ministro, fica á disposição desta directoria geral,
b assistente-chefe da 3 Secção Technica (Secção Commer-
elal), dessa directoria, Sr. Ruy da Costa Ferreira, a partir
de 1 de agosto do corrente anno.

— Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a este mi-
nisterio:

N. 3.755-V — Junto vos remetto as segundas vias dos
empenhos na. 463, 464 e 465 de julho corrente.

N. 3.756-V — Solicito vossas providencias no sentido
de ser paga, pela Pagadoria deste ministerio, a inclusa fo-
lha em duas vias, na importancia de 9451006, relativa a dia-
rias a que fizeram ble os funccionarios do S. F., Manoel
Mendes da Fonseca e ires outros, por serviços prestados fóra
da sede, no mez de maio do corrente anno.

N. 3.764-V — Idem, idem, a inclusa folha em duas vias,
na importancia de 2001000, relativa a ajuda de custo conce-
dida pelo Si'. ministro em despacho exarado no officio S. P. T.
1.218 (D. N. P. V. 6.621), de 29 de maio de 1935,eonforme
cópia annexa, ao fiscal de Prensa do S. P. T.. Paul° de
Araujo Soares por ter sido transferido da Commissão de Clas-
sificado, do Maranhão, p ara a do Pará.

N. 3.765-V — Idem, idem, a inclusa folha, em duas vias,
na importancia de 12:9431700 de salario a que fizeram
jils durante b mez de julho proximo findo, Lorenzo Mariotti
e 27 outros contractados, para o I. C. A.

— Sr. delegado fiscal, no Estado do Amazonas:
N. 3.76I-V — Communico-vos que admitti em 1 de

abril do corrente anno, o Sr. Martinho Gaidino da Silva, na
qualidade de copeiro do Aprendizado Agricola do Territorio
do Acre, com 1401000 mensaes, em lugar vago.

— Sr. delegado fiscal, no Estado do Rio:
N. 3.762-V — Passo ás vossas mãos, para os devidos

fins, as inclusas terceiras vias das relações numerica e no-
minal de um servente contractado para os trabalhos do S.
T. C., nesse Estado, durante o corrente anuo.

— Sr. Inspector da 8' Região Agricola, em Cuiabá:
N. 3.767-V — Incluso vos transmiti° o certificado de

registro do agricultor Jolio Coppel.
—• Sr. João Pires de Almeida — Porto Feliz, Estado

de Mo Paulo!
N. 3.768 V — Tronsmitto-vos, incluso, o vosso certi-

ficado de registro de lavrador.
Circulares!
Sr. director 'do Serviço de Fomento e Producdo

Vegetal f
N. 63 V — Inclusa vos transmitto, para os devidos

fins, cópia authentica da informação relativa á concessão
, de licença premio, dirigida ao Exmo. Sr. Presidente da
Republica peio Sr. ministro da Justiça, e encaminhada pnr
cópia, a este departamento, pelo officio n. 3.802, de 22 do
corrente, da Directoria de Expediente e Contabilidade.

Identioas t S.D. S. V. , S. F., S.I.R . C. , S. P .T., I. B. V.,
L C. A, D.B.R. e S.T.C.

agem.,

Cópia authentica — Rio de Janeiro, 9 de julho de 1935.
Approvado — Fixpeça-se circular nesse sentido, nos ou-

tros ministerios. Em 8 de julho de 1935. — Getulio Vargus.

Exmo. Sr. presidente — Tenho a honra de restituir a
V. Ex., com a informação que se segue, o incluso pedido de
licença premio.

O director geral do Pessoal, ao transmittir o pedido ao
falta de officiaes subalternos para ai tender á Esquadra a aos
serviços geraes”.

quanto basta, ao meu véu, para que o requerente seja
mandado aguardar opportunidade, de aceordo com a couve-
niencia do serviço publico. Não se contesta ao requerente,
por essa forma, o direito á licença. Iteserva-se, a autorida-
de, porém, a faculdade de indicar o momento opportuno
para a concessão.

Unia unica excepção se conipreliende ao principio ge-
ral de prevalecimento das necessidades ilo serviço: o de ruo-
!estia allegada e comprovada — excepção, esta, que por si
se justifica.

Nem se diga que lei alguma consagra expressamente o
acenado principio. E' que os principius bastais não são, nein
devem ser reproduzidos nas leis, mas dex em inspirar as suas
disposições. O interprete é quem ha de recorrer aos prin-
cipios. E este, de prevalecer a necessidade do serviço, a ne-
cessidade de ordem publica, sobre o interesso inidividual do
funccoinario, não impossibilitando de trabalhar por moles-
tia, principio é fundamental de toda a organização admi-
nistrativa.

O decreto ri. 14.663, de 1921, consagra nitidamente a
distincção: se o motivo da licença é a inolestia; não alinde,
a lei, á faculdade discricionaria de ser, ou não, concedida
(art. 17); si outro é o motivo, ora, de modo geral, deixa a
concessão "a juizo da autoridade competente" (art. 15);
ora, referindo-se particularmente ás licenças para tratar de
interesses particulares, expressamente determina: "essas
licenças poderão ser negadas, se houver prejuizo para o ser-
viço, a criterio do Governo, ouvido sempre o respectivo
chefe".

O decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, se, por um lado,
attribue aos funccionarios o direito á licença premio, por
outro, consagra restricções a bem da normalidade do ser-
viço. Assim é que, no § 1' do art. 4°, véda o licenceainento
simultaneo do funccionario e de seu substituto legal, no
§ r, da mesmo artigo, prohibbe o licenciamento simultaneo,
na mesma repartição, de numero superior á sexta parte do
total do quadro no § 3°, confere, genericamente, preferencia
ao funccionario que requerer a licença por motivo de saude.

Todos esses casos, entretanto, não esgotam a faculdade,
que ao Governo compete exercer, de, attendendo ás necessi-
dades reaes do serviço (o que, repito. é principio funda-
mental da administração) fixar a °oportunidade para a con-
cessão da licença.

Permitto-me suggerir a conveniencia de se estabelecer
o criterio exposto como pratica uniforme em todos os mi-
nisterios.

E aproveito a °oportunidade para reiterar, Sr. Presi-
dente, os protestos de minha maior estima e consideração.

O ministro da Justiça e Negocios Interiores. — Vicente
Rdo.

N. 64 V. — Reiterando o pedido constante do meu of-
ficio-circular n. 53 v., de 26 de junho proximo passado, re-
lativamente aos quesitos formulados pela Secretaria da Ca-
suara dos Deputados, peço vossas providencias no sentido de
serem enviadas a este Departamento, cum a brevidade pos-
sive', as re.spstas dos alludidos quesitos.

Identicas: S. F., S. D. S. V., S. I. R. C., S. P. T.,
S. T. C, I. B. V., I. C. A. e D. E. A.

N. 65 V. — Abaixo vos transmitto, para os devidos fins,
cópia do officio n. 3.717, de 19 de julho do corrente anno,
da Directoria de Expediente e Contabilidade.

"Sr. director geral do Departamento Nacional da Pro-
dução Vegetal — De ordem do Sr. minstra communico-
vos, para os fins convenientes, que o Sr. Presidente da Re-
publica resolveu que o expediente desta Secretaria de Es-
tado e das demais repartições deste ministerio poderá, aos
sabbados, ser encerrado ás 11 horas, caso as exigencias do
serviço não tornem necessario manter o horario do expe-
diente commum. Attenciosas saudações. — José Solano C. da
Cunha, director."

N. 66 V. — Transmitti-vos, para os devidos fins, cópia
do officio da Estrada de Ferro Central do Brasil, afim de
providenciardes a respeito.

"Estrada de Ferro Central do Brasil — 1 a Divisão —
Insp./ despesa — N. 330 — Annexos... — Assumpto... —
!tio de Janeiro, 3 de julho de 1935 — filmo. Sr. director geral
da Contabilidade do Ministerio da Agricultura — Encontrando-
se a Inspectoria da Despesa da E. F. C. 13. em difficuldades
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para a remessa das contas de transportes effectuados por esta
via-ferrea, devido á falta do endereços das repartições per-
tencentes ao vosso ininislerio, principalmente das situadas no
interior da Republica, venho solicitar-vos a gentileza de nos
remetter uma nomenclatura em que conste o nome dos de-
partamentos e as seus respectivos endereços.

Contando que o meu pedido será attendido, antecipada-
mente apresento-vos meus sinceros agradecimentos. Sande. e
fraternidade. — (Assignatura illegivel), inspector da Des-
pesa."

Identicos a: S. D. S. V., S. I. R. C., S. F., S. P. T.,
S. T. C., I. B. V., I. C. A., E. A.

Dia 1 de agosto de 1935
Sr. delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro:

N. 3.769 V. — Solicito vossas providencias no sentido de
ser pega, por essa Delegacia Fiscal, a inclusa folha, em duas
vias, na importancia de 3:150$000, relativa a salarios a que
fizeram jOs, no moi de julho do corrente armo, Eurieo de
Alencastru Massot e Ires outros funccionarios contractados,
para os trabalhos, do Aprendizado Agricola do Rio de Janeiro.

— Sr. sub-inspector da 3' Região Agricola — João
.Pesstsa:

N. 3.770 V. — Incluso vos transinitto ot., certificados do
registro dos agricultores, Srs. Luiz de Mellu e Octavio Sem-
phronio de Oliveira.

— Sr. sub-inspector da 9 Região Agricola — Floria-
nopolis:

N. 3.771 V. — Junto vos remetto os certificados de re-
gistro dos lavradores Otto !tange, Jacintho Bendotti, Anselmo
Carguim. João Badança Filho, Henrique Lago, Bartolo Bu-
rigo e Ricardo Siedscblag.

— Sr. delgado do Tribunal de Contas junto ao Ministerio
da Agricultura:

N. 3.772 V. — Junto vos devolvo o processo n. 537-35,
dessa delegação e que acompanhou o alludido officio.

N. 3.773 V. — Solicito vossas providencias no sentido
de ser paga pela Pagadoria deste nrinisterio, a inclusa folha,
em duas vias, na importancia de 106808500, de salarios a
que fizeram As durante o mez de julho proximo findo, José
Fernandes Barbosa e 20 outras contractados para o S. P. T.

N. 3.774 V — Idem, idem, a inclusa folha, em duas vias,
na importancia de 20:007$500, relativa a salarios a que fi-
zeram jús, no mez de julho do corrente anno, Antonio Garcia
e 43 outros funocionarios, contractados.

N. 3.775 V — Idem, idem, a inclusa folha, em duas vias,
na importancia de 19:8988600, de salarioe a que fizeram jús,
durante o mez de julho proximo findo, Emitia Vavier Ca-
calcanti de Albuquerque e 90 outros, contractados, para a Es-
tação Experimental de Pomologia de Deodoro, do S. F.

N. 3.776 V — Idem, idem, a inclusa folha supplementar,
cm duas vias, na importancia de 3808000, relativa a salariós
a que fizeram jús, no mez de junho do corrente anno, Juve-
nal Melchiades de Souza e Fernanda Vidra do Amaral, func-
cionarios contractados para o S. I. R. C.

N. 3.777 V — Idem, idem, no sentido de ser entregue,
nela Pagadoria deste ministerlo ao assistente do 5. P. T.,
Juvencio Mariz de Lyra, uni adeantamento de 1:5008000, para
attender, nos meios do agosto, setembro e outubro do cor-
rente anno, a despesas com a collocação de forro nas pare-
des e pequenas reparos e envernizamento dos moveis da Pri-
meira Secção Technica daquelle Serviço.

— Ao Sr. director de Expediente e Contabilidade:
N. 1.778 V — Acompanhada dos respectivos requeri-

mentos pedindo pagamento, por exercido findo transmitto-
vos a inclusa folha, em tres vias, na importancia total de
385$000. de Olarias a que fizeram Os em dezembro de 1934,
o inspector de Defesa Sanitaria Vegetal, Francisco DandaIo

etta, e o ajudante technico Ornilio Monteiro Soares, am-
bos com sexereicio no porto do Rio Grande, por serviços pres-
tados Mn da séde.

N. 3.779 V — Transmittito-vos os inclusos quadros do
diriaa abonadas ao sub-Inspector doi S. F. P. V. , José Pe-
reira Lima, nos mel"' de setembro a dezembro do 1931.

N. 3.780 V — Acompanhadas do requerimento em que
a Secretaria da Viação e Obras Publicas do Governo do Es-
tado de São pede o respectivo pagamento, por exercicio findo,
transmItto-vos as inclusas contas. em tres vim cada uma,
nas irnportancias de 26S400 e 1518000. ou seja no total de
177$400, provenientes de transport..-..d 	 pes:oal

pela Estrada de Ferro Sorocabana, em proveito do 3. Is.
P. V., no exercido de 1934.

N. 3.781 V — Lommuuloo-vos que em data de 21 de
junho ultimo, deram entrada na 'Directoria do S. I. R. L.os cluctuneutos e comprovaçao acieantamento de réis
10:000e000, entregue peia Pagatio,,,, deste niinIsterio ao aa-
oi.stente-agrouoino Julio e'erreira ue Aguiar.

N. V — Remettu-vos cm duas vias, os documentos
de comprovação do adeautzuneuto de 3:0008, entregue pela
pagadoria de.ste ministeriu, au encarregado do maturial do
I. C. A., Jorge Corróa Porto.

N. 3.7sá V — Goniukualco-vos, para os devidos fins, que
o Sr. ministro appruvou as seguintes alterações no quadro
ao pessoal variarei da ColuilitssttO de Classificação de P. T.,
ou Estimo de Minas Caiavas:

Dispensa, a pedido, em 1 do junho dos contractadoa: pi-sistrato de Amorim . e Silva, auxiliar de Fiscalização, e Julio
N ketto de .11 mino fiecal de Prensa; adlIdt4eãO na mesma data,respectivamente, de João Truran e Alusir Gorrèa de Moraes

•Sarmento.
N. 3.784 V — Acouipauliadas do requerimento pediodo o

respectivo pagamento por exercido findo, transinitto-vos ;Lá:,
inclusas contas, em 3 vias cada uma, devidamente relaciona-
das, da Viação Ferres do Rio Grande do Sul, nas importancias
de 34500, 538700 e 57o500, ou seja no total de 1458700, pro-
venientes de passagens fornecidas em proveito do 8. JJ. S. V.
em ,maio, junho e julho de 1934.

N. 3.785 V — Junto vos transraitto a 2 4 via do "ponto"
do pessoal titulado desta directoria, relativo ao met de Julhode 1935.

N. 3.786 V — Tendo chegado a esta Directoria Geral o
processo D. N. P. V. 5.537/35, sem o respectivo decreto do
agronomo Frederico Miranda Schimidt, nomeado para o cargo
de sub-ajudante, interino, do S. F. P. V., peço-vos digneis
informar si o alludido decreto foi entregue ao interessado
por essa directoria.

— Sr. director do Serviço Technico do Café:
N. 3.787 V — Junto vos devolvo as inclusas relações

numerica e nominal que acompanharam vosso officio n. 2.782,
de 17 de julho, do pessoal variavel contractado para os tra-
balhos da Estação Experimental Central de Café em Botucattl,
para as correcções abaixo mencionadas:

Relação numerica (n. 1)
a) rectificação no total annum que apresenta a d1fferença

de 30$ e a declaração, por extenso, da importancia;
Relação numerica (n. 2):
a) rectificação no total referente ao contracto de 2 ara-

dores cS1508, quando no total annual figuram 3, confirmados
pela relação nominal;

b) resalvar a emenda a carmim;
e) transportar o total para a folha seguinte (n. 3);
Relação numerica (n. 3):
a) incluir o transporte da folha anterior (n. 2);
b) rectificar a importancia total que passará a ser de

500:280$, não podendo ser incluido o total do quadro a. 1 por
constituir relação approvada separadamente;

Relação nominal (n. I):
a) total annual, o fecho do quadro e approvação pela

autoridade competente;
b) rectificar a colunam referente aos vencimentos n3en-sues; do s colono sob n. 3;
Relação nominal (n. 2):
a) rectificar a importancia referente ao carpinteiro que

figura sob n. 46, em desaccordo com o quadro autrierloo ap-
provado, as duas columnas deverão ser rectificadas;

b) fazer constar o transporte na folha imnaedlata;
Relação nominal (n. 3):
a) incluir o transporte da folha anterior e declarar n

total, transportando por sua vez a nova parodia;
Relação nominal (n. 4):
o) incluir o transporte das folhas anteriores;
b) rectificar o total annual que não poderá ser de réis

601:9208100, mas de 500:280$, de aceiardo com o quadre nu-merico.
.___ Sr. director geral do Departamento Nacional da Pro-

ducção Mineral:
N. 3.788-V — Peço-vos digneis informar si o Br. Felix

Leite de Assis, actual ferreiro do Instituto Nacional de Te-
analogia do Ministerio do Trabalho, era funceionario do an-
tigo Instituto Geologico e Mineralogico do Brasil.

— Sr. director do Dominto da União:	 •
N. 3.789-V — Junto vos devolvo o processo

7.120, do 1935, relativo á medição de terras foreiras á ira-nfla Nacional de Santa Cruz, a pedido de Candido Joaquimde Mattos.
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— Sr. inspector de Fiscalização do Exereicio da Me-
dicina:

N. 3.790-V — Atiendendo á solicitação constante do
Nosso officio n. 1.115, de 9 de julho fiado, tenho a infor-
niar-vos que . a residencáa do trabalhador eontractado deste
departamento, Octavio Loreto Paseboal Filho, é rua Oliveira
Fausto n. 21, Botafogo.

— Sr. chefe	 Secção do Serviço Technico do Café, em
Juiz de Fera, Minas Geraes:

N. 3.791-V — Junto vos transmiti° o decreto de nomea-
ção do agrunomo Helio Raposo, afim de. lhe ser dado posse
do cargo, mediante a apresentação da carteira de reservista.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 3.792-V — Cominunieo-vos que furam feitas as se-

guintes alterações no quadro do pessoal variavel da Com-
missão de Classificação do S. P. T. nesse Estado:

Dispensa, a pedido, em 1 de junho proximo findo, do
auxiliar de classificação Pisistrato de Amorim e Silva o do
riscai de prensa Julio Netto de Alkmin, sendo substituidos,
na mesma data, respectivamente, por João Truran e Almir
Corrêa de Moraes Sarmento.

— Sr. delegado fiscal no Estado de Sergipe:
N. 3.79I-V — Communico-vos que foram feitas as se-

Kuintes alterações no quadro do pessoal variavel da Estação
Experimental de Plantas Texteis, em Quissarnã, nesse Es-
tado.

Afastamento do assistente-chefe Heitor Airlie Tavares,
posto á disposição do governo de Pernanribuco, sendo substi-
tuido, em 10 de junho proximo findo, pelo assistente Hugo
Borborema com direito á gratificação de 200$; aproveitamento
do agronomo Gri,jalva Rodrigues Fernandes como assistente
da referida estação, no togar do agronomo Hugo Borborema.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Maranhão:
N. 3.705-V — Communic.o-vos que o sub-assistente do

Campo de Sementes de Coroatá. nesse Estado, agrodoino Gri-
jalva Rodrigues Fernandes. a partir de 10 de junho proximo
findo, passará a servir como contractado da Esjação Experi-
mental de Plantas Texteis em Quissamã, Sergipe.

ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA

Dia 1 de julho de 1935

Officios expedidos:
N. 169 — Aos Srs. Teixeira Macedo & Comp. — Auto-

rizando a impressão do diploma de chimico industrial do se-
nhor- Euelvdes Romula Rocha.

N. 170 — Aos mesmos — Autorizando a impressão dó
diploma de chimico industrial do Sr. Mario Duprat Pinto.

Dia 2
N. 171 — Aos Srs, Teixeira Macedo & Como. — Auto-

rizando a impressão do diploma de chimico industrial do se-
nhor Luiz Cunali.

Dia 3
N. 172 — Ao Sr. director de Expediente . e Contabilidade

deste ministerio — Informando sobre fornecimento de pas-
sagens.

Dia .1
N. 173 — Ao Sr. director do Ensino Agricola — Pres-

tando informações sobre a excursão dos alumnos do 4 anno
a Juiz de F6ra.

-N. 174 — Ao mesmo — Encaminhando um pedido de
material destinado a stock do deposito de materiaes.

Dia 5
N. 175 — Ao Sr. presidente do Directorio Academico da

Escola — Prestando uma informação sdi yre o Regimento In-
terno.

N. 178 — Ao Sr. secretario da Federação Athletica dós
Estudantes — Agradecendo uma communicação.

Dia 6
N. 177 — Aos Srs. Teixeira Macedo & Comp. — Au-

torizando a impressão do diploma de chimieo industrial do
Sr. Ruy Vital Brasil.

,Dia 9
N. 178 — Ao Sr. director do Ensinõ .kgricola — Remei-

tendo um pedido de material para a 5' cadeira.
N. 179 — Aos Sr. Teixeira Macedo & Comp. — Auto-

rizando a impressão do diploma de chimico industrial do se-

nhor Armando Caetano da Silva.

Dia 13

rizando a impressão do diploma de cliimieo
N. 180 — Aos Srs, Teixeira Macedo &

industrial do se-
Comp.. — Auto-

rthor João da Silva Cardoso Junior.

Dia 18

N. 181 — A0 Sr. presidente da Cncomizsán Central de
Compras — Prestando tima informaeão solicitada.

Dia 19

N. 182 — Ao Sr. director Ensino Agricola — Pro-
pondo a nomeação do assistente da 3' cad e ira. para professor
interino da mesma.

N. 183 — Ao mesmo — Faz endo tinia communica.:ão re-
lativa á excursão a Juiz de Fõra.

Dia 25

N. 181 — Ao Sr. director 1111 Ensino \ g rirola — Commu-
virando a posse do professor interino l i I,	 cadeira.

Dia 26

N. 185 — Aos Srs. Teixeira Macedo comp. — Alitort-
rindo a impressão do diploma	 industrial do s e-
ntior Eros Orosco.

N. 186 — Ao Sr. director do Ens.no Agricola — Reite,-
mando um pedido dr material.

N. 187 — An mesmo —	 p: podidos feitos t m
os °Meios ns. 86 e 35. deste anno.

Dia

N. 188 — An Sr. director do It g ricola prn,
Pondo arbitramento de uma grafifica.:án an porteirn-cont I-

nuo da escola.
Dia 30

N. 189 — Ao Sr. director do Ere,in,, \zeierds —
tendo umum pedido de drogas para o Umoxarifado.

N. 190 — Aos Srs. Teixeira lnreIu ,e; Comp. — Auto-
rizando a impressão do diplomo do rr yz e oh e irn o g ronnino rei
Sr. Arfhttr Cardo so Ayres de liollandsi.

Directoria de Expediente e Contabilidade

Terceira Serção

O ministro de Estado dos Neg-neins d.. 1grictiltura:

Resolve, fendo em vista 1 disposlo no ar; .3' do lecreto
n. 19.-48. de :3 de riPtrnibro de 1930, dologar competencia ao
Sr. Bemvindo d e Novaes, director do Ensino Ac c icnIn. para
requisitar passagens, coto direito a leito. tias estradas il ., l',.rra
da União. Rio de Janeiro, 31 de — Odilon
Braga.

ExmonsTr	 sn. n itsdstrm

Dia 6 de agolo de 1033

Requerimento despachado:

Lina Pires Leal. — Pedindo sua tran1'orerteia.	 NA0
ha vaga.

F.XPEDIENTE no sie. ninreree

Requerimentos despachados:

Dia 2 de ago s to dc 193 s

Americo Novaes, pedindo vista do processo cOncrrnente
ao seu pedido de reintegração, vista do mesmo e. cies:entranha-
mento de documentos. — Proceda-se de accordo com a infor-
mação. (D. E. C. n. 9.832, de 193ri.1

Dia r,

Maria José. Couto Guimarães, na qualiciade de procura-
dora de João Silverio Guimarães. pedindo certidão. — Defe-
rido.
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Quarta secção

EXPEDIENTE Do 511. MINISTRO

Dia 3 (le agosio de 1935

Avisos:
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.007 — Roga providencias no sant= de ser a Uniáo

representada pelo delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de ,!inas Gemes, no acto de ser lavrada a escriptura
das terras em Prudente de Moraes, onde actualmente está lo-
calizada a Estação Experimental de Plantas Texteis, que o
Governo daquelle Estado poz á disposição do Governo Fe-
deral.

N. A.008 — Envia cópia do parecer emittido pelo Insti-
tuto de Assucar e do Alcool, sobre o requerimento da Ford
Motor Company, Exports, Inc., quanto ás facilidades no paiz
para o uso do alcool motor.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 3 de agosto do 1935

Ministerio do Trabalho, Industria

e Com mercio
Directoria Geral de Expediente

Primeira Secção	 •
EXPEDIENTE DO BR. MINISTRO

Processos despachados

Dia 2 de julho de 1935

Centro dos Conferentes e Concertadores de Carga e Des-
carga do Porto do Rio de Janeiro, pedindo solução de uma re-
clamação do mesmo Centro sobre equiparação de salarios.su-
jeita a exame da Delegacia do Trabalho Maritimo desta Ca-
pital. (D. G. E. 9.081-35). — Archive-se.

Segunda Secção

Officios:
— Sr. Virio Luppi — Rua Republica do Peru n. 17 —

Rio:
N. 3.979 — Convida a apresentar com urgencia a DEC

sita no 20 andar do antigo Palacio dos Estados, Largo da Mi.
sericordia, orçamento com especificações para enrolamento
completo do um motor de bomba "Marelli", typo AN. 10/2
n. 80.575, com rectificação das pontas do respectivo eixo do
induzido e confecção de buchas novas para o mesmo.

— Srs. Zambelli & Comp. — Rua Regente Foijó, n. 49
— Rio:

N. 3.980 — Convida a apresentar com urgencia, a DEC,
sita no 20 andar do antigo Palacio dos Estados, Largo da Mi-
sericordia, orçamento com especificações para enrolamento
completo de um motor de bomba "Marelli", typo AN. 10/2,
n. 80.575, com rectificação das pontas do respectivo eixo do
induzido a confecção de buchas novas para o mesmo.

Officina Electro Mecanica — Rua General Caldwell nu-
mero 261 — Rio:

N. 3.981 — Convida a apresentar com asgencia a DEC,
sita no 20 andar do antigo Palacio dos Estados, Largo da Mi-
sericordia, orçamento com especificações para enrolamento
completo lo Mn motor de bomba "Marelli", typo AN. 10/2,
n. 80,575, com rectificações das pontas do respectivo eixo do
induzido e confecção do buchas novas para o mesmo.

Referido orçamento deverá ser apresentado em tres vias,
sendo a priineira saltada com estampilhas federaes no valor de
La000 e com o salto de Educação o Sande Publica.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da
Producção Animal:

N. 3.983 — Communica haver a Camara dos Deputados
approvado, em sessão de 18 de maio proximo findo, o acto do
Tribunal de Contas, de R de agosto do anno proximo passado,
pelo qual foi recusado registro ao termo do rescisão amigavel
do contracto que fóra celebrado em 29 de dezembro do 1933,
entre a extincta Directoria Geral de Pesquizas Scientificas e
OSr. João Robles Pereira, inventariante do espolio do Dr. Do-
mingos Gabriel Fernandes Pereira e sua mulher, D. Maria de
Gado.; Martha floblea Pereira, para locação do predio á rua
General Canabarro n. :103, destinado á installação provisoria
do Instituto do Biologia Animal.

N. 3.985 — Restituo o inventario de passagem de respon-
sabilidade procedido na Fazenda Experimental de Criação de
trrufahy. em 16 de novembro de 1934.

— Ao Sr. sob-inspector aaricola da 2' Região — Ma-
ranhão:

N. 3.986 — Em resposta ao t p legramma de 22 de julho
commlinica que o	 offirial da DEC, Sr. José Cor-

raa

•

 Lyrio, por occasião de sua passagem por essa sub-inspe-
ciaria dará as instrucçbps partidas no referido telegramma.

- Ao Sr. presidente da (5ln-imissão Central de Com-
pras:

N. 3.989 — Tendo verificado que algumas dependeriam
deste ministerio estão remettendn directamente a essa Com-
missão. seus pedidos de material, quando o deveriam fazer
por intermedio da DEC, afim de que os mesmos pedidos
foSsem registrados pela sacção da controle, solicita provi-
dencias no sentido dessa C.ommissán recusar qualquer pedido
que rão seja transmittido pela DEC.

EXPEDIENTE DO CR. MINISTRO

Dia 12 de julho de 1935

-Foram assignados os titulos que concedem garantia da
propriedade industrial e uso exclusivo das respectivas inven-
ções, pelo prazo que mencionam, aos seguintes depositantes:

Por 15 annos (privilegios de invenção):
Pirelli & Comp., para "cabos para transmissão de *mugia

electrica com graduação no isolamento de papel e relativos
processos para determinação da permeabilidade do papel em-
pregado" (deposito n. 9.689, de 12 de março de 1931).

Os mesmos, para "aperfeiçoamentos em cabos elcctricos
para transmissão de energia" (deposito n. 9.710, de 17 de
março de 1931).

Os mesmos, para "aperfeiçoamentos em cabos electricos
para alta tensão" (deposito n. 9.762, de 30 de março de 1931).

Hanseatische Apparatebau-Gesellschaft Vorn. L. Vou
Bramem & Co. M. B. H. para "um processo e apparelho
para proteger as plantas contra a geada e para combater para-
sitas animaes, e vegetaes por melo de neblina artificial" (de-
posito n. 10.285, de 1 de agosto de 1931).

José Marinho Barroso Feijd, para "um apparelho de pneu-
motorax artificial" (deposito n. 11.796, do 30 de novembro
de 1932).

I. G. Farbeindustrie Aktiengesellschaft, para *um pro-
cesso de obtenção de preparado por meio do qual são evitadas
as affecções dos dentes e dos maxilares" (deposito n. 12.035,
de 7 de fevereiro de 1933).

Carlos Renaux S. A., para "aperfeiçoamento em teares"
(deposito n. 12.529, de 6 de julho de 1933).

Luiz Fialho, para "um trovo processo para conservar
fructas, carnes, peixes, ou similares" (deposito n. 13.133, de
6 de dezembro de 1933).

Sinfra A. G., para "fio, especialmente para a constitui-
ção de tecidos textis" (deposito n. 13.377, de 5 de fevereird
de 1934).

Leroy L. Salfisberg, para "uma machina para acondicio-
nar tabletes ou comprimidos" .(deposito ri. 13.671, de 27 de
abril de 1934).

Baltzar Carl Von Planten, para "um processo para obter
de corrente continua, corrente de duas ou mais phases, espe-
cialmente alternativas de fórma sinuosa ou vice-versa" (de-
posito n. 13.929, de 12 de julho de 4234).

Imparial Chiminal Industries Limited, para "um processo
e apparelho aperfeiçoados, para cortar papel ou outros mate-
riaes" (deposito ti. 13.977, de 24 de julho de 1934).

Carlos Koehler, para "um novo piano vertical" (deposito
n. 11.310, de 9 de setembro de 1931).

Acne Zachariassen & M. E. Petersen, para 'um processo
e dispositivo para a medição ou descarga de liquido, ou gazes"
(deposito n. 14.327, de 12 de outubro de 1934).

José Bomfim, para "um elevador de agua, movido pelas
marés ou correntes dos rios" (deposito n. 14.331, de 13 de
outubro de 1934).

7. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft, para "um pro-
cesso para melhorar as propriedades de fixidez de fingimentos
substantivos" (deposito n. 14.366, de 20 de outubro de 1934).
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Wingfoot Corporation, para "aperfeiçoamentos em freios"
leposito n. 14.381, de 23 de outubro de 1934).

Schering-Kahlbaurn A. O., para "um processo de obten-
40 de productos de hydrogenização dos hormonios follidula-
res" (deposito n. 14.450, de 7 de novembro de 1934).

Schering-Kahlbaum A. G., para "um processo de obten-
ção de dárivados acylicos do horrnonio dihydrofollicular"

s deposito ii. 14.451, de 7 de isovembro de 1934).
Eugéne Germain Paul Mopin, para "um novo typo de con-

strucção" (deposito n. 14.482, de 14 de novembro de 1934).
— Por 10 anhos (modelo de utilidade):
Ayres Figueiróa & Comp., para "um novo typo de ferro

do engomniar" (deposito n. 13.137, de 30 de agosto do 1934).
— Por 3 annos (modelos indu.striaes):
The Dunlop Rubber Co., Ltd., para "um any° feitio,

f(rma ou configuração do rasto de um áro elastico para rodas
de, vehictilos" (deposito n. 13.587, de 5 de abril de 1934).

A mesma. para "um novo feitio, fórma ou configuração do
rasto de um aro elaslieo para rodas de vehiculos" (deposito

13.588. de 5 de abril de 1934).

Departamento Nacional do Traba''

INSPECTORIA DO TRABALHO

Dia 2 de agosto de 1935

N. 3.163-F-35 — Autuante, João P. Monteiro; autuado,
Ni. Moreira Violante. — A' vista da iuformação do Sr. fiscal
.oluante, que destroe o allegado na defesa, imponho a multa
!a 200$000, minimo do art. 13, do decreto n. 21.364, de
1-5-32, por infracção do art. 1°, do referido decreto.

N. 2.185-F-35 — Autuante, Paulo Pacheco Mazza; au-
iludo, Abreu & Cardoso. — A' vista da informação do senhor
•iseal autuante, julgo procedente o termo de fls. 2. Assim,
!oponho a multa de 500$000, prevista no art. 26, do decreto

32.104, do 19-8-33, por infracção dos arts. 1 e 32, afines A,
.0 referido decreto.

N. 3.335-F-35 — Autuante, Othonegildo Rocha; autuado,
, .asa Leandro Martins S. A. — A defesa não contesta o terra°
!dein!. Considero inaceitavel a justificativa segundo a qual
era natural que houvesse infracções involuntarias das leis so-

,aaes" visto ter passado por uma completa transformação o
stabelecimento autuado. Assim, imponho a multa de 540;6000,

[ ' revista no art. 19, do decreto n. 22.042, de 3-11-32, por
.,ifracção dos arts. 2°, 13 e 15, do referido decreto.

N. 1.889-F-35 — Autuante, Carlos Linhares; autuado,
sclick & Nogueira. — Archive-se.

N. 3.469-F-35 — Autante, F. Pires Ferreira; autuado,
Manoel Barhoza. — A firma autuada não se dfeendue. Im-
ponho a multa de 200$000, prevista no art. 19, do decreto
n. 22.979, de 24-7-35, por infracção do art. 17, do referido
decreto.

N. 3.363-F-35 — Autuante, F. Pires Ferreira; autuado,
Muanis Irmãos & Comp. — A defesa confessa a infracção.
Imponho a multa de 1:00(4000, minimo do art. 21, a 1°, letra
A, do decreto n. 20.291, do 12-8-31, por infracção do art. 32,
do referido decreto.

N. 3.415-F-35 — Autuante, Waldemar Nogueira; autuado,
Antonio Soares Ribeiro. — A defesa confessa a infracção. Im-
ponho a multa de 50011000, prevista no art. 26, do decreta
n. 23.104, de 19-8-33, por infracção do art. I°, do referido
decreto.

N. 3.429-F-35 — Autuante, Paulo Pacheco Mazza; au-
tuado, Elisio Ferreira & Irmão Ltda. — A defesa apresenta
lazões que não podem ser acceitas, por descabidas. Imponho
v multa de 500$000, prevista no art. 31, do decreto n. 22.033,
.te 29-10-32, por infracção do art. 8°, do referido decreto.

N. 2.706-F-35 — Autuante, Serviço de Identificação Pro-
issional; autuado, Natale Perrota. — A firma autuada não se

defendeu. Imponho a multa de 200E100, prevista nos arts. 11
31, do decreto n. 22.035, de 29-10-32, por infracção dos re-

'cridos artigos do mesmo decreto.
N. 3.323-F-35 — Autuante, José de Azevedo Espinola;

tatuado, V. M. Ribeiro. — Archive-se.
N. 3.431-F-35 — Autuante, Waldemar Nogueira; autuado,

Rezende & Justino Ltd. — Archive-se.

Departamento Nacional da Industrio e Commerelo

DIRECTORIA DA SECÇÃO DO COMNIERCIO

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL •

Dia i de agosto de 1935
Requerimentos despachados:
Da Companhia Importadora Mercantil Lezignan, para o

archivamento de seus estatutos. — Deferido.
De Cruces & Garcia, S. ~abam & Comp., Vicente Ponte

& Comia, para o archivarnento de seus contractos sociae.s.—
Deferidos.

De Oliveira Irmãos Limitada, para o archivamento de
sua alteração de contracto. — Deferido.

De Vences & Almeida e Iglesias & Martinho, para o ar-
chá-emento de seus distractos sociaes. — Deferidos.

De Esteves & Affonso, Sanatorio S. Geraldo Limitada,
Araujo Martins & Comp.. J. Tavares & Irmão, 01 , veira Su-
blinho Sz. Comp., Viriato & Guerreiro e Souza & Nunes,
para os registros de suas firmas. — Deferidos.

De Alberto Horta de Araujo, Gerardo de Castro Barbosa,
Arlindo Alvaro Teixeira Pinto, Oscar de soliza Machado. Vi-
ctorino de Menezes Pires, Onofre Loures Ferreira, Alberto
Hollanda, Arnaldo Pinto, Ruy Sandanlia da Motta, Francisco
de Paula Nunes, Alamiro dos Santos Giannini, João de Car-
valho Pedrosa, Lino Pinto de Oliveira„ Tosa Ciuffo, Wal-
demar do Rego Raposo, Antonio Ferreira, Antonio Angeiras e
Julio Fogliati, para os registros de suas firmas. — Defe-
ridos.

De Minetti & Comp. Limitada do Brasil, pedindo anno-
tação em seu contracto social. — Deferido.

De N. Peixoto de Oliveira & Comp., pedindo annotação
em seu registro de firma. — Deferido.

De Alvaro Marcos da Silva, pedindo annotação em seu
diploma de contador. — Deferido.

De Henrique Targat, pedindo annotação em diploma de
guarda-livros. — Deferido.

De Ulmann & Odebrecht Limitada, pedindo annotação
em seu contracto, alterações e firma. — Deferido.

Da Companhia Sul Mineira de Armazena Geram para o
archivamento do Diario O!! Letal, com publicação edital sobre
abertura de novo arrnazem. — Deferido.

Dos Armazena Geraes Meuá Limitada, para o arehiva-
mente de seu balancete do armazeno gerara. — Deferido.

De Marino Gomes Ferreira, para o archivamento de seu
cancellaMento. — Deferido.

Da Copinema S. A., para o arrhivamento da acta de
assembléa extraordinaria. — Satosfaça a exigencia.

De José Alves Pinto & Comp., para o arehivamento de
seu distracto social. — Satisfaça a exigencia.

• Relação dos contractos, alterações de contractos,
otos e firmas individuaes, despachados em 1 de agosto de
1935:

Contractos:
De Cruees & Garcia, firma composta dos socioe solidarios

José Lavandeira Grum e Arsenio Latoeiro Garcia, para o
commereio de padaria, á rua Getulio n. 101, com o capital
de 35000$, prazo indeterminado.

De 8. Abram & Comp., firma composta dos sonos 60—
lidados Salomon Abraham, Franz Hellemetisen e Julio Wolf,
para o commercio de moveis de aço, á avenida Savador de
Sã n. 6, com o capital de 100:0001, prazo de 7 annos.

De Vicente Ponte & Comp., firm composta dos sonos
solidarios Vicente Ferreira da Ponto e do commanditario
Dr. Sebastião Moreira de Azevedo, para o commercio de
tecidos, á travessa do Ouvidor n. 9, r andar, com o capital
de 500:000$, prazo indeterminado.

Alterações de contractos:
De Oliveira Irmãos Limitada, pelo fallecimento do sono

José Rodrigues de Oliveira, recebendo os seus herdeiros a
importancia de 500:0001, continuando a sociedade com 06
demais socios.

Distractos:
De Vetices & Almeida, retiram-se os socios Cesar Blanco

Vences e Joaquim de Almeida, recebendo cada um a impor-
tenda de 15:0005000.

De Iglezias & Martitho, retira-se o soei° José aligue.z
Iglesias, recebendo a inaportancia de 16:7905, ficando com o
activo e passivo o sócio Manoel afartinho, na importancia
de 16:790$0t)0,



Quarta-feira 7
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Agosto de 1935 17331

Conselho Federal de Engenharia e Arehlteetura

ACTA DA SEXASESIMA SEGUNDA SESSÃO, EM 18 DE JUL110
DE 1935

Aos dezoito dias do mez de julho de 1935, no salão da
Escola de Bellas Artes, á hora préviamente combinada, pre-
sentes os Srs. Drs. Adolfo Morales de los Rios Filho, Ar-
mando Breias Bhering, Magno de Carvalho, Junqueira Ayres
e Rego Monteiro, o primeiro vice-presidente em eXereiC10 e
os demais membros do Conselho Federal de Engenharia e
.Architectura, na fôrma da lei, foi aberta a sessão. No expe-
diente foram lidos dois telegrammas do presidente do Con-
selho Regional da 2' Região, sendo um em referencia á re-
união aos conselheiros regionaes, cujo prazo para sua metal-
laço acha ser exíguo, e outro sobre a creação do Conselho
Regional do Estado do Ceará; um telegramma do conselho da
4* região, referente á proxima reunião dos conselheiros re-
gionaes; um officio do Syndicato de Engenheiros do Pará, fa-
-ndo considerações sobre a installação do Conselho Regional
respectivo; um officio da 3' Região, remettendo um cheque
na importancia de 340$; um officio do presidente do Con-
selho Regional da 8 Região, apresentando o conselheiro An-
tonio José Gonçalves Chaves; um officio do Syndicato Na-
cional de Engenheiros; um officio do inspector regional do
Ministetio do Trabalho em Belém, Pará, referente á remessa
das fichas pertencentes a André Benedetto, e um officio da
6' Região, ainda em referencia á proxima reunião dos conse-
lheiros regionaes. Ainda no expediente o presidente Morales
de los Rins Filho se congratula com a presença, na reunião,
do conselheiro Antonio José Gonçalves Chaves, cuja acção
efficiente no conselho da 8' Região enaltece. Passando-se á
ordem do dia, o conselheiro Magno de Carvalho apresenta os
seguintts pareceres, que foram approvados: "Proc. n. 1-935,
referente a José Amancio Xavier. — Uma vez que o C".1EA
da d a região ainda não julgou o assumpto, opino pela re ne.:sa
do presente processo áquelle conselho. — Roberto Magno de
Carvalho". "Proc. 234-35 — Assumpto — Memorial do Syn-
dicato dos Constructores e Classes Connexas de Juiz de F6ra,
sugerindo medidas referentes á interpretação do art. 5° e
constituição dos conselhos regionaes. Parecer; Discordo
da suggestão referente á applicação do art. 5° porque nem o
S. O. C. C. de Juiz de F6ra, nem qualquer outra entidade,
tem conhecimento pleno do que se passa em todo o Brasil,
para poder affirmar que "não estando sendo observado em
nenhuma localidade o estatuido nesse artigo, seria de con-
voniencia o entendimento directo entre esse conselho e as
Prefeituras Municipaes". Ademais, todas as autoridades mu-
nicipaes devem conhecer a lei. Em caso contrario, compe-
tirá aos profissionaes a que se refere o D. 23.569, fazer va-
ler os seus direitos. denunciando aos conselhos regionaes
qualmiei infracção da lei. As associações de classe de en-
genheiros, de architectos e de agrimensores, teem poderes
apenas para auxiliar a fiscalização do exercicio da profissão,
competindo, porém, exclusivamente aos conselhos regionaes
e m. C. Federal a applicação dos artigos da lei. Quanto á
segunda suggestão apresentada, julgo-a extemporanea. por-
que a porcentagem de associaçõe' s de classe nos municipios
é quasi nula. Quanto á ultima suggestão, isto é, ser permit-
tido aos não diplomados terem assento ou representação nos
conselhos, lambem discordo, porque a meu ver, além de ser
um caso sui-generis, viria infringir os dispositivos da lei.
Opino, pois, pelo indeferimento das pretenções do S. C. C. C.
de Juiz de F6ra, constantes do memorial em causa. — Ma-
gno de Carvalho". Em seguida o conselheiro Rego Monteiro
rel ata os processos referentes aos Srs. Reginald Ernest Deal-
try e Candido José dos Santos, achando que devem ser expe-
didas carteiras profissionaes aos mesmos, uma vez que seus
diplomas foram devidamente registrados, bem assim sobre a
expedição da carteira profissional ao Sr. André Benedeto.
O conselho approva estes pareceres. Continuando com a pa-
lavra, o conselheiro Rego Monteiro relata, pelo conselheiro
Nmingos Cunha, o processo sob n. 410, consulta da Á° Re-
gião, mas a decisão ficou adiada em vista de ter de ser con-
sultada a Directoria G. de Educação, não sé no caso do pro-
cesso referido, como tambem em novos esclarecimentos a
respeito dos agronomos. Em seguida o presidente Morales de
los Rios apresenta ao conhecimento do conselho onze con-
sultas feitas pelo conselheiro Antonio Gonçalves Chaves, da
8* região, sendo que o conselho deu as necessarias soluções
ás ditas consultas. Sobre a materia contida no ielegramma
do Dr. Lauro Borba, lido no expediente, o conselho reserve
adiar a reunião dos conselheiros regionaes, já mareada para
o dia 12 de agosto, por mais dez dias. O conselho toma co-
nhecimento do telegramma do Syndicato dos Engenheiros do

Pará (processo 515-35), autorizando o Sr. presidente a reg-
pondel-o na devida fôrma. Por fim o conselho resolvo ap-
provar a proposta do Sr. presidente Morales de los Rios, no
sentido de serem encommendados dois uniformes para o con-
tinuo da Secretaria do Conselho, encommenda esta na im-
portancia de 320$, proposta mais vantajosa, feita pela firma
R. Costa & Pinto, Oasa "Santos Dumont", nesta capital. Nada
mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão, lavrando eu a
presente acta, que assigno. — Rego Monteiro, secretario. —
Adolfo Morales de los Rios, presidente.

Departamento Nacional do Trabalho
SEGUNDA SECÇÃO

itec. 1.292/35 — Vistos e relatados os autos deste re-
curso, em que The São Paulo Railway Company, recorre do
acto da Junta Administrativa da respectiva Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões que lhe indeferiu o pedido de aposentado-
ria, por invalidez, requerida em favor do ferroviario Octa-
vio Godoy, em virtude de accidente em trabalho:

Considerando que a especie dos autos não se enquadra
no art. 27 do decreto n. 20.465, e, sim, no art. 26, a dif-
ferença que existe entre um e outro artigo da lei, conaiste
em que o art. 27 é uma excepção do art. 26, por isto que
permitte a concessão da aposentadoria, com qualquer tempo
de serviço, no caso de incapacidade total permanente, re-
sultante de accidente do trabalho. Esta não é, porém, a hy-
pothese vertente, que deverá ser examinada, pois, á luz do
art. 26 do decreto n. 20.465, alterado pelo de n. 21.081, de
24 de fevereiro de 1932;

Considerando que não é cabível a concessão da aposenta-
doria por invalidez, quando a junta medica conclue pela pos-
sibilidade de aproveitamento do associado em outro empre-
go, compativel com a sua actividade normal ou capacidade
mental. Esse é o caso dos autos, conforme se verifica da re-
sposta do item 28 do laudo de fls. 19.

Resolvem os membros da 3° Camara do Conselho Na-
cional do Trabalho negar provimento ao presente recurso,
para o effeito de se determinar á Empresa recorrente o apro-
veitamento do citado ferroviario em cargo compatível com
as suas cindiçõea physicas.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1935. — Anzerieo Ludolf,
presidente. — Oscar Saraiva, relator.

Fui presente. — Natercia da Silveira, procuradora ge-
ral,interina.

Proc. 6.005/35 — Vistos e ralatades os autos deste
processo, em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados da S. Paulo Railway Company, tendo em vista
a determinação constante do item II do accordão de 25 de
outubro de 1934, proferido no processo n. C-295134 (Diario
Of(icial de 16 de janeiro de 1935), — pede lhe seja facultado
proceder ao exame medico alli estabelecido, em caracter
obrigatorio, para os candidatos a emprestimos a prazo, ao*
mente nos casos em que julgar necessaria essa medida:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Traba-
lho, reunidos em sessão plena, converter o julgamento em
diligencia, para mandar que seja appensado ao presente
processo o de n. C-295/34, já citado, remettendo-se-os, em
seguida, ao prolator do referido acordão, Dr. Gualter José
Ferreira, par os devidos fins.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1935. — Francisco Bar-
bou de Rezende, presidente. — Oscar Saraiva, relatorf.

Fui presente. — Geraldo A. Faria Baptista, procurador 1
geral, em exercicio.

Processo n. 5.478-34 — Vistos e relatados os autos deste
processo, em que Florencio de Almeida reclama contra à
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Empregados da Compa-
nhia Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande, que lhe inde-
feriu o pedido de aposentadoria por invalidez: •

Considerando que o reclamante não p6de ser aposentado
por invalidez, por isto que a sua incapacidade limita-se, ape-
nas, á inhabilitação para os serviços que dependam de mar-
chas prolongadas ou de esforço physico demasiado (laudo de
fls. 72). Ora, o serviço em que trabalha, actualmente, o re-
clamante não tem essa natureza (vide documento de fls. 88); e

Considerando que não provou o supplicante, em f6rma
regular, o allegado. tempo de serviço para aposentadoria or-
dinaria:

Resolvais,' os membros da 3° Câmara do Conselho Nacio-
nal do Trabalho julgar improcedente a presente reclamação,
1M:fitado ao interessado promover a prova legal de seu tempo
de serviço, nos termos do paragrapho uniu, do art. 28 do
vigente decreto n. 20.465, de 1' de outubro de 1931.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1935. — Americo 1~1014
presidente. — Luis A Rego Monteiro, relatos.

•
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Fui ,presente,	 Natereia da Sandra, procurador geral.
Recurso a, 1,207-34	 Vistos e relatados os autos

deste recurso em que José Abreu Azevedo, medico . da abra
Aposentadoria e Penses dos . Ferrovtarioe da Rad. Mi-

leira do Via4o, recorre contra o acto da Junta Adell030n
ra liva dessa Caixa. que transferiu para Pomo Alegre a 2a4

c ittuniscripção Medicas onde o recorrente prata serviços:
Considerando que nenhum procedentga tem a pingente

ialseno, por isso que a mesma .versa sobre acta da ad-
uo mistração interna da Celsa de exclusiva competencia da
respeci:va Junta Administrativa;

Resolvem os membros da 34 Camara do Conselho Nacio-
nal do Trabalho, apreciando corno reelamação o recurso in-
1431 1104A hão tomar da mesma rotainicimenta,. poise rag8es
expostas.

Rio de Jane iro, 2 de maio de 1930.	 Amolgo Ludoit,
Presidente. — Luis A. Reyo Monteiro, redator,

Fui presente, — Geraldo A. Faria Baptista; Prooleador
geral, em exercício.

Proc. o, 4.498.35 .— Vistes e relatados os a-atos
processo, elyn que Bened lato P31411 %Nb, e outros, fUncelo-
Dario do ll:YndiçatO dos Ferroviaria da Nomeei* do
consultam ao Sr, ministro do Trabalho sobre a opa situação.
Perante a legislação da providencia aocial, tato ,,sa d0Vertatfr
ser associados da Caixa da Aposentaelorta e Pensão dormita
Estrada, ou do Instituto doe Cemmerciariee:

Considerando que o derreto n. 20,00, de 1 de tintem
de 1931, dispondo sobre os assaiadds facultativos das Cais"
não inclue entre esta 90 empregados dos Bondicatos
ã	 idiaele a, b

Considerando que o Regulamento do Instituto dag Com-
merelaritss Ldecreto ti. 103, de 20 de dezembro de 1934), esta-
belece gra seu art. O", alimea 4, Que aemenia °a Ittnecionartos
dos ayndicatos e associações de ~se de empregados e em.
pregedoree corripreheueidos 110 Meeele refulgi:00M" Podem
fazer parte do quadro de associada daquelie instituto, DÃO
estando, pois, os consulentes, entre os mesmo ineluision

Resolvem os membros ao Çonsellio Nacional do Trabalho,
reunido* em aeaão plena, que 48 encaminhe o presente pro-
cesso ao Sr, ministro do Trabalho, industrie e ComMarei0,
informando-se a S. Ez. que os eupplicentes em fede das
leia vigentes, não poderão sor inscriptoa, 00100 amolados,
quer Da. Caixa de Aposentadoria .e Pensões dos funceionarios
cia Eatrada de Vem ?ioroe.ste do Brasil, \quer no inatttuto de
Aposentadoria e Pen.slics dos Commorciarios.

Rio de sinneiro, 6 de sluntio de 1930. — Francisco /pr.
boga de Bezeyule, presidente. — A. P. rentenette, relatar,

Foi presente. — ticroldo A. Poria Baptisto, procurador
gerai em oxercick o.

PrOe • 3,749-35 .- — Vistos e relatados os autos deste
preces" em que a caixa de Aposentadoria e Pene:irai da
.Gompaithia Força e Luz do Minas Geram oommunica haver
a CoSpedjws empresa equiparado MA propria contribuiçãO
tios associados actives, ex-vi dO disposto no art.12t
tza	 'A, da Constituição Federal, e pede lastruccOre a respeito-:

Considerando nue o assumPto IA recebeu InterPretação
officliel do Governo, no sentido de que, ~ponto o Poder
Legislativo não dispuser sobre a applicação do pretellusge
imA, Constituição Federai, art. 121, 1'

' 
-Maca, 4, as ~trio

buicOes do empregador, do empregado a do Datado '30114-
ri3441 0o a ser dev,idas, int conformidade das leis respectivas,
em vigor;

Considerando que, nestas coadirddes, fenece a este Con-
selho competeada para apreciar a .materla de Interpretação
constitucional arguida peia empresa; •

Resolvem os membros do Camelia, Nacional. do Traba-
lho, reunir:Ui em _sessão plena, intimar a Companhia Força
e Luz de Minas Geraes, para, no prazo de quinze dias, re4,0-
ther a Importando de 39:000$ em debito, bera como entrar
com a differença devida, a partir de lameiro do corrente
anno, sob pena de, em caso contrario, lhes serem applieadas
as sancç6o1 lognes•

illo de Janeiro, 18 de julho de 1935. — Prendem Bar.
bosa de Rezende, presidente.' Gualter José Ferreira, reis-.
tor.

Fut presente. — Geraldo A. Feria Baptista, procurador
geral, em exercido.'

Proc. 1,71545	 Vistos e relatados 03 aulas deste
processo, em 0IUe 'tildo José de Queiroz e outros. ferro-

viarlos aposentados da Companhia letrada da Perra Ido
Paulo-Rio Grande, . pedem reconsideração do acoordão Pro -ferido por 'esta Conselho, mandando tomem sustados Ga des-
contos em folha de pagamento das aposentados, para effelto
de amortização do einpreetimo:

Considerando que o accordão em questão já foi moda.
elido,. no abatido pleiteado pelos supplicantes;

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Traba-
lhe, reunidos em sessão plena, nessa conformidade mandar
biforme, os peticlonarios.

Rio de Janeiro, 27 de junbo de 1230, — Francisco Bar.
boca de Resende, presidente, — Alvaro Corria da Stiva• re.
lator
• Yui presente. — Geraldo A. Paria Baptista, procura-der gerai em exercido.
, Rec. 1.101-34 — Vistos; e relatados estes antes de re.;.

curso, aio que são partes, como recorrente, Antonio da Silva'
e, recorrida, a Junta Administrat1va , da Caixa de A,posenta:
data e Pimentas dos Empregados da Rão Pauto RailwaY
Compaav, tiAle lhe índeferitt o pedido de aposentadoria por
invaildezt

Considerando que a bypotheee dos entoe se enquadra
perfeitamente ..no disposto no art. 24 do vigente decrete.
a, 20Á45, de 1 de outubro de 1.01,.pois que, no sais pre-
sente, a incapacidade do recorrente, que conta -mala de cincosome do serviço, resultante de areidente de trabalho, foi
permanente o parcial;.

Coninderando que não tendo Podido a empem Iteraltar
-o recorrente em cargo compatível com a seu estado .phr-eice, a com venettnenies leuaes aos que percebi., feita a
Pra% da invalidez permaneate do recorrente, reata, Pois,
Caixa conceder-lhe o beneficio R que tem direito;

Rftisolvein -00 ~Mires da Primeira Camara do Conse-
lho Nu:tonai do Trabalho, dar -provimento ao presente re-
curso pare o ettelto de, reformada -a decisão recorrida, ser
concedida ao recorrente a respectiva aposentadoria por in-
validez, 'nos termos do art. 20, do citado decrete n. 20,466.alterado. em parte, Pelo de o, 21.0.31, da 24 de fevereirods 1932,	 •Riu de Janeiro, 28 de maio de 035,. — • Proneisoo Der.
beca de Resende, presid.ento. — C. H. 7'acares Botos, re-lator,

Fui preiente.	 ffatercin de Silveira, properador
roi, interino.

Recurso n. A.,4221. de 1034 . ..... Visto e relatado* estes au-tos de recorso, em que são partes, como recorrente: JeÃo deFreitas Lima, commissario matriculado na Capitania do Por-ten . e, recorrido, o jostituto de Aposentadoria .e • Penses dos
Mentimos, que lhe indeferiu q pedido de inscripção, como as.
a0Cied0:

Resolvem os membros da 14 Camara do Conselho Neto.nal do Trabalho, adoptando, como razão de decidir o parecer
do De, alicate de procurador geral, em Coçar:315s4O, 04r prO•,,
viniento ao presente recurso. Pára o fim de ser o recorrente
inscripto no IngituU) de Aposentadoria e Pensães doe Maria
timoe. Olmo pretende.

Rio de Janeiro, O do Julho de 4935. — Francisco Carbono
de 'Rezende, presidente. — A. Parae,kot PonteneWr: relatar.Fui presente. — Geraldo A. Faria Baptiota, procurador
geral em . exercido.

Parecer

• João de Freitas cima recorreu para este conselho do de-
risão do Conselho Administrativo do Institutd de Aposentado-
ria . e Penados dos , Maritimos que lhe negara ingeriocão comoassociado por não ter feito prova de ser "munindo: ext.;ido a lei essa condição, que não provava Premien" para a

Não.
No recurso juntou elle documento novo, um atestado da

firma IVidtace Com. de ~com alia deado 1927, (Juba 804.•
Cacto de trabalho. Modif icada, assim, a situação do recor-
rente em faro da lei, requereu esta Procuradora diligencias,
que esclareceram o lacto,

•O recorrente é conferente diarista da firma Wallare
Comp.. de estivadores, laseripta no Instituto dos Maritima,
para ene contribuindo desde o inicio de sua fundação. Para
•lle não tom descontado a eontribuicão relativa ao recorrente,
riee3 enviou o nome do recorrente na reiacão dos seus onere.
lados, por se - tratar de conferente diarista. pago por semana
dos dias ou outros lapsos de tempo que houver trabalhado, e
não trabalhando apenas para a • empresa que lhe 0911 o ages.
indo, como para .outros.

O 'art; 10 do decreto o. 22.372 considera empregado.. na
atines b "toda pessoa natural que, remunerada por .servios
prestados a' uma empresa. trabalhe em funecão de qualquer
natureza, elowpto as de director, 	 não ha, portanto, res-



Visto, J. Bulcão,
Feiro

contador. — Alberto Pestana, tLesou-
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triccões quanto á natureza do entrado de trabalho, nem se
exige que esse estabeleça a prestaçao de serviço por anno, mez
ou dia, ou que os serviços sejam prestados exclusilionsente a
empresa incluida nos textos legaes relativos ao instituto dos
Maritimos, qualidade essa que devem preencher os emprega-
dos de agencias estrangeiras. Se existe, para estes, tal exigen-
eia, como deixaria o legislador de estabelecel-a piem os de-
mais, cogitando dos condições em que poderia o empregado
Ger associado do instituto?

A natureza do contracto que liga o recorrente e a em-
presa não é a do contracto de empreitada ou commissão. Não
se trata da outorga de mandato. Apeias o seu coetracto de
trabalho não estabelece a remuneração mensal das serviços
prestados, por interesses da empresa que afio vem ao raso
examinar.

Não fazendo a lei restricçâo quanto a natureza das func-
caos exercidas na empresa, desde que não sejam de direcção
ou confiança, e tendo feito o recorrente neste conselho a pro-
va de ser "empregado" em empresa sujeita ao regímen do de-
creto n. 22.872, e subsequente legislação referente ao Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões dos alaritimos, prova essa
cuja inexistencia determinou a decisão do Conselha Adminis-
trativo do Instituto opino pelo provimento do recurso.

Rio, 27 de junho de 19359. — Odyto Costd Filho. pro-
curador adjuncto, em commissão.

Processo n. 1.491, de 1935 — Vistos e relatados os autos
deste processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pense
da Companhia Estrada de Ferro Mossoró consulta sobre ins-
cripção de associados com mais de 70 annos de edade.

Considerando que o assumpto da consulta de 1.1. 2 já foi
decidido por este conselho que, em accordão proferido em 21
de fevereiro ultimo, nos autos do processo n. 13.864. de 1934,
decidiu que não podem ser admittidoe corno associados das
Caixas de Aposentadorias e Pensões aquelles que tiverem ul-
trapassado a edade maxima de 65 fumos:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, nessa conformidade, mandar res
ponder á Caixa consulente.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1935. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — Eduardo Velloso nedernetras,
relator.

Fui presente. — Geraldo A. Faria Baptista, procurador
geral em exercicio.	 •

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos alaritimos
MOVIMENTO DA THESOUEADtA

Em 2 de agosto de 1935
Saldo	 anterior	 .... 20.215:09514Se

Recolhimentos:
Ao Banco do Brasil, nos Es-

tuas .	 . 	 	 183:0304600
A' thesouraria, na séde 	 10715800 183:1381140“

Total. 	 20.398:233888v
Pagamentos	 . 	 12:8661401,

20.385:367;28e

Resumo:
Em cofre 	 33:96Gaese
No I3anco do 1-,rasil 	 	 	 20.351:404440o

20.385:36712w

Em 3 de agosto de 1935
Saldo anterior	 20.385:3671281
Recolhimento s .

Tola!
	
	 20.385:367$28i)

Paga men toe

Saldo existente 	  20.385•367e28u

Resumo:
Ne Banco do Brasil 	  20.351 :NOW!)
Em cofre 	 	 33 96688.0

20.385:367C280

Viêlo, J. Bule(7o, contador. —
feiro.

Alberto Pestana, thesou-

Ministerio da Educação

e Saude Publica

Directoria Geral de Contabilidade

Dia 31 de julho de 1935

Requerimento despachado

Maria Rita de Oliveira Luiz, por seu
procurador Antonio de Oliveira Luiz.
pedindo habilitação ao Montepio. —
Apresente justificação que suprira a fal-
ta de declaração de família e o attestado
exigido 'pelo n. 4, do art. 21, do decreto
n. 22.414, de 30 de janeiro de 1931

•n••n•••

Directoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Por portaria de 5 do corrente, foi con-
cedida licença, por quatro meles, a par-
tir de 26 de junho ultimo sendo dois me-
zes nos termos do n. I e dous metes nos
termos do n. II, do art. 8°, do decreto
n. 14.663. de 1 de fevereiro de 1921, a
iossel Baptista Landim. guarda contra-
etado do Hospital Psychiatrico, da Assis-
tencia a Psycbopathas e Prophylazia
Mcntal.

Superintendendo de Obras
c Transportes

4.:DIENTE DO sn. SUPERINTENDENTE

Dia 6 de a gos to de 193'..;
Offieios:
Sr, director geral de Contabilidade:
N. 648-M — klolicitando aiiturização

para abertura da coneurrencia. para exe-
cução de pintura a "Ducco", nickelagein
de peças e demais reparos em duas me-
sas de operacées e quatro armarios de
instrumental eirurgico da hospital São
Francisco de Assis.

N. 651-M — Pedindo autorização para
abertura da concurrencia para instalta-
ção. no Hospital Estado de Sá.. de por-
tas de vae-vem de peroba de Campos,
lustrado na cer escura, com almofadas
e vidros de phantazia martellados, em
seis vãos de portas.

— Sr. director da Assittencia Hospi-
talar:

N. 644-M — Rernettendo as plantes,
especificações e orçamento para as obras
de adaptação do 6' andar do Hospital
Estado de Sá á Pinica Cirurgica Infan-
til

— Sr. director da Caixa Economica:
• N. 6454 — Solicitando a reetituicão

da caução de dons contos de reis, feita
pela firma Luiz Zanin. como garantia da
apresentação de proposta para os repa-
ros nas 8* e 5' enfermarias do Hospital
S. Francisco de Assis.

N. 640-M — Solicitando a restituição
da caução de dons contos de réle, feita
peta firma Luiz Zanni, como garantia da
apre,=entaci1 0 de proposta para obras na
F.,-cola Nacional de Chimica da Univer-
sidade Teelinica Federal.

N. 647-M — Solicitando a instituição
da catiç5o de eous contos de réis,
pela fins" iZ Zanni, como garantia
da apresentação tle p roposta para obras
na Casa de Ituy Barbosa.

Requerimentos despachados
José da Silva Terceiro. — Atteste-se.
Elysio Alves de Souza. — Atte,4e-se.
Egydio Washington Nunes da Silva.

— Atteste-se.
João Corroa. — Averbe-te.
José Pestana de Gouvéa. 	 Aver-

be-se.
Ruy Alvarenga. — Averbe-se..
Sylvio Avelino de Castro. — Aver-

be-se.

Inspeetoria Geral do Ensino
Secundado

EXPEDIENTE Do ER. MINISTRO

Dia 5 de agosto de 1935
Requerimento despachado

Secretario da Educação do Estado de
São Paulo, Pede verificação para o
Gymnasio Official do Estado de São
Paulo, em Rio Preto. — Archive-se.
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Euripedes Curvo, solicitando seja re-
gularizada a sua situação no Instituto
La-Fayette. - Autorizo a matricula.

O inspector do Coliegio Notre Dome
de Sion, desta capital, encaminha ao
Sr. inspector geral o requerimento da
alumna Rosa Maria de Moura Torres,
pedindo effectivação de matricula. -
Effective-se a matricula, á vista dos
esclarecimentos.

Inspector do Gymnasio Mineiro de
Barbacena, encaminhando, com officio,
requerimento que lhe é dirigido pelo
alumno Pedro Nogueira de Oliveira em
que este pede rectificação de nome. -
A rectificação do nome sómente pode-
rá ser autorizada mediante justifica-
ção feita em juizo pelo pae do reque-
rente.

Arthur Fernandes de Carvalho Cas-
tro, solicitando uma certidão. - Cer-
tifique-se.

Accacio Fernandes Martins Corrêa,
solicitando seja regularizada a situação
de sua filha Accacia Fernandes Mar-
tins Corrêa na Escola Rivadavia Cor-
rêa. 3' série. - Deferido.

Yvonne Neffa, solicitando devolução
de documento. - Indeferido.

Angelo Lacreis e Luiz Margutti, so-
licitando permissão para os seu:s fi-
lhos Decio Lacreta e João Margutti
matricularem na 5' serie com depen-
dencia de duas materias série.
- Indeferindo a petição, ialtt, , iiho a
providencia determinada pela Sra . in-
spectora Sylvia Pacheco de Salles Pin-
to por ter collocado a questão precisa-
mente dentro da lei.

O Centro dos Inspectores Federaes
do Ensino Secundado. nos processos de
nurneros 7.425, 7.426. 7.427 e 7.428.
solicita certidões. - Certifique-se.

Ernesto Dell'Oso, solicitando effecti-
vação de sua matricula na •t • série do
Gymnasio Oriental, em S. Paulo. -
Indeferido, por falta de amparo legal.

Francisco de Paula Moura, solicitan-
do a effectivação da matricida de seu
filho Aluizio Trindade Moura na 1' sé-
rie do Instituto La-Fayette. (Depar-
tamento Mixto). - Deferido.

Gladstone de Séllos. pae do menor
Wilson de Séllos, solicitando matricula
do referido menor no Instituto Rabello.
2` série do curso fundamental, e fóra
da época legal. - Indeferido, quanto
ao pedido de matricula, e por falta de
apoio legal; entretanto, de accordo com
informação do inspector do menciona-
do estabelecimento, fica este autorizado
a expedir o 'respectivo certificado da
1' série.

Inspectoria Geral do Ensino
Commercial

Contadores: Decreto n. 21.033 - ali-
nea VIII:

1. Antoljo Fonseca Sobrinho.
2. Antofflo Celi.
3. Antonio	 Baptista	 dos	 ',Santos

Freitas.

Nagib Elias Naufal, solicitando 2 4 cha-
mada de exames para os seus filhos
Elias Nagib Naufal e Zoraide Naufal.
- Indeferido.

Alfredo C. Pacheco, solicitando uma
certidão para fins eleItoraes. - Certi-
fique-se, depois de sellada a petição.

Fanor Carvalho, solicitando providen-
cias para (me lhe seja entregue a guia
de transferencia que requereu ao Gym-
nasio Municipal São Luiz, de Tres
Pontas, Minas. - Selle devidamente a
petição.

Nicolau Fragelli, solicitando troaste- 	 Relação dos bachareis, perito-contado-
rencia de seu filho Claudio Fragelli.	 res, contadores, actuarios e guarda-
Deferido,	 livros, registrados na Inspectoria Geral

Guilherme Pesada da Costa, solioi- do Ensino Commercial, para garantia das
lando providencias para lhe sor entre- regalias constantes do titulo III, do de-
mo uma guia de transferencia do Ly- áeto n..:."!0.158, de 30 de junho de 1931,
ceu Parahybano. - Indeferido, por não e arte. P o 2', do decreto n. 21.033, de
haver amparo legal.	 , 8 de fevereiro de 1932:

Vicente CicCarino Filho, reoorrendo
da decisão do inspector do Collegio 	 RELAQÁ'O N. 37
Iguassú. - Dou provimento ao recur-
so, á vista das razões do parecer. -

Roberto Jafet, solicitando para ser
assegurados os resultados dos exames
que prestou condicionalmente no Gym-
nasio da capital de São Paulo. - De-
ferido.
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Mozart Moaoyr Moreira da Silva, so-
licitando 2' via de certificado de Edu-
ardo Galdino Filho. - Prove ter pode-
res legaes para requerer pelo menor.

João Colussi, solicitando 2' via de
certificado. - Selle devidamente o re-
querimento.

Francisco Paula Couret Carvalho e
outros, solicitando restituição de taxas
de guias de transferencias cobradas pelo
Gymnasio Arnaldo, em Bello Horizon-
te. - Completem o sello.

Francisco de Souza Ferreira, solici-
tando rectificação de nome. - Inde-
ferido, á vista das informações, poden-
do, entretanto, o requerente recorrer,
si o quizer, ás autoridades judicia-
rias.

Carolina Grimaldi, solicitando para
seu filho Nelson Grimaldi, uma guia
de transferencia para o Gymnasio Dio-
cesano de Campanha. - Indeferido, á
vista das informações, pois a requeren-
te não solicitou, como devida fazei-o,
a guia de transferencia do estabeleci-
mento em que seu filho estava matri-
.•ulado.

A Irmandade da Santa Casa de Mi-
sericordia de 8. José, requer verifica-
Ç:ão no Externato São José, bem corno

designação de um fiscal para os exa-
mes de admissão. - Aguarde a época
.egal para requerer a verificação pré-
via.

Padre Antonio Viet, director do Col-
, egio Salesiano N. S. Auxiliadora, de
kraoajt, solicitando uma solução para

caso do alumno Mabel Seixos Britto
z•opetir, como está fazendo, a 2' série,
pois não alcançou as condiçÕes legaes
re promoção.

João Alves Pereira, solíeando de-
volução de documento de seu filho An-
tonio Ferreira Netto. - Restitua-se,
:nediante traslado.

O director do Gymnasio Centenario, em
-anta Maria, pede a devolução de uma
.las plantas annexas ao relatorio da ti-
ha de elaasificaçâo. -Indeferido, por-

que o documento cuja devolução se
pede não pôde ser desentranhado do
;irocesso.
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4. Antonio de Carvalho Matta.
5. Antonio José Neves.
6. Antonio Nicolau Carlini.
7. Antonio Fogaça.
8. Antonio Miguel Pinto.
9. Argemiro Campello.

10. Anjel Castrovie i o .
11. Adolpbo Trinks.
12. Arthur Loslie Small.
13. Arthur Mariano.
14. Arthur de Carvalho Monteiro.
15. Ataliba de Souza Freire.
16. Alcides Ferreira.
17. Alvaro Ferreira Guimarães.
18. Arthur Monteiro de Paiva.
19. Adolpho Wollstein.
20. Bruno Limarii.
21. Bellarmino Gonçalves.
22. Carlos Monteiro d'Abreu.
23. Carlos Nunes de Oliveira.
21. Carlos Alvos Perf;ira.
25. Chrysostorno Cardoso.
26. Carlos Garcia.
27. Caetano Gaivão.

Cesar Gregori.
29. Carlos von Linsingen
30. Claudio Reis Clete.
31. Domingos Alvo- Titjeiro.
32. Didio Sylvio Ramos da Cru?..
33. Durval Mendes.
34. Dormir) Jorge.
35. Edmundo Moutinho.

Evandri Chiehorrn.
27. Eduardo Magalhães Pinho.:s. Francisco Rutigliani.

Firmino de Carvalho.
.50. Fidelis Marzagão.
51. Graciliano de Oliveira.
-52. nrover Ferreira.	 7
-53. Germano Naumann Junio.
55. Henrique Schlith,r.
55. Trio de Paula Andrade.
.56. José de Souza Ramos.
-17. José	 Padua Andrade.
58. José Santanna Fonseca.
59. Jost ; PlIZZO.
50. José Fernandc-.
51. José Augusto Norliert) lo
52. José Nunes Bellegard.
53. João Marques dos Santos
54. João Grass Junior.
55. João Azzi.
56. João Ferreira Pires .Tunior.
57. João de Deus Faria.
58. João Boni Sobrinho.
59. João Teixeira Ferreira Junior.
60. Joaquim Chaves.
61„Iuventino Fernandes Rendeiros
62. Julio Rhossard Guimarães.
63. Leovigildo de Alencar Tavernard.
64. Luiz Sampaio de Souza.
65. Miguel Sarraf.
66. Mario Fontes.
67. Miguel João Benzo.
68. Moysés Silva Zico.
69. Oscar G. Nie1.
70. Ovidio Negrão Pereira.
71. Orsini Rubens Tavares.
72. Percy James Winne Brown.
73. Paulino Raphael.
74. Ruben Borges Martins.
75. Rodopiou° Leonis Pereira.
76. Segismundo Vieira Garcia.
77. Sebastião Ayres de Toledo.
78. Thomaz Maciel Junior.
79. Vicente Conill.
80. Waldomiro de Azevedo Lomonaco.
Contadores: Alinea VII - (Decreto

n. 2i.033):

81. Antonio Lo Giudice.
82. Antonio de Almenda Campos.
83. Antonio Ferreira das Neves.
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81. Antonio de Souza Moreira.
85. Antonio Julio de Menezes.
86. Alfredo Arruda
87. Augusto Sicoli.
88. Artbur Normann Ctiowortn.
89. Adail Ramalho de Mendonça.
90. Alberto de Carvalho e Silva.
91. Bernardo de Andrade Marinho.
92. Custodio Rocha.
93. Cid Stockler.
94. Carlos Lessa de Vasconcellos.
93. Carlos do Amaral Wolff.
9ii. Charles Fraser Mackintosh.

Calixto Ignacio Maio.
98. Damiano Finamore.

▪ Durval dos Santos Mesquita.
100. 1 uilio José I3inda.
101. Imirio Frrreira dos Santos.
102. Froilio Edgard Bokel.
103. Eduardo Hossl.
101. ErnMo Vorlangiori.
íns. Edwin Douglas Murray.

• Frank Bryan Clianriby.
7. Gliglielmo 'Bruno.
8. Horacio de Lima Duarte.
9. José (le Lima Duarte.
01. José Martiano de Oliveira França.
I I  José Ramos da Silva Veia.
12. José Augusto Trindade Candirio.
13. José H. Pacheco de Mello.

João Marliado.
IS. .looão 1 .:11gPnio Peçaillia.*
1(1. João Vieira.
17. João Cirino dos Santos.
IS. Joaquim Panojas.
19. Joaquim Oe Mattos Faro.
.20. Josef Krauss.
21. Jeffrey Gruber
22. Luiz de :1ssumpção Fleury.
23. Luiz Isern.
21. Manoel Alfredo Marins.
2s. N1anoel Victorino Soares.
?6. Miguel Carneiro Arco e Flexa.
27. Nelson da Fonseca Bastos.
28. Olympio Ferreira Marins.
29. Oswaldo Willmersdorf.
30. Odilon de Andrade Gania.
31. Pedro Pereira da Cosa.
32. Panetti Giovanni.
33. Rivadavia Barros.
31. Ramos French.
33. Robrt o de Saldanha Ramis Wriagt h.
30. Servido flayniundo da Silva.
37. Victor Cayres Loureiro.
38. Virgilio Prado.
39. William Franzier Rooth.
40. William Iligby .

Contadores: Alinea V - (Decreto
a. 21.033) :

141. Antonio Joaquim Madona da Costa.
142. Alcindo Hugueney de Siqueira.
143. Alvaro Martins de Siqueira.
144. Democrito Pereira de Toledo.
145. Ernani Marcondes de Souza.
146. Ernesto Tureheto.
147. Edgard A. de Souza.
118. Eduardo Potél.
1 .19. Ernilio de Almeida Lima.
150. Francisco Aristheu de Oliveira.
151. Fernando Vicent.
152. Fenelon Barreto.
153. Gil de Queiroz attony.
154. Innocencio Barros.
151. .Tnsé Duarte de Figueiredo.
156. José Teixeira Porto.
157. João Meirelles Leite.
158. Leopoldo Mueller.
159. Lourenço Pitelli.
160. Manoel Pedro .krigulo.
161. Manoel de Andrade.
162. Osmar Ramiro de Assis.
163. Odilon Teixeira.

164. Oscar Meirelles da "Silva.
165. Raul Viterbo Erenha.

Contadores: Alinea III - Locu•ew
ri. 21.033:

166. Enzo Ciantelli.
167. Manoel Macedo Souza.
168. Mozart de Macedo Ferraz.
169. Raphael de Souza Nogueira.

Guarda-livros: Alinea IX - (Decretn
n. 21.033):

170. 'Antonio Mendes Rodrigues.
171. Antonio de Paula liodrigues.
172. Antonio Signoretti Netto.
173. Antonio ItOdrigilS Copes Junior
174. Antonio Miranda :,.zoares.
175. Antonio Godoy Lapa.
176. Antonio Figueira.
177. *An t onio Braga Filho.
178. Antonio Ermino Mossnich.
179. Antonio itoriolpho Tesheiner.
180. Antonio Rodolpho Gavalcanti Al-

buquerque Areoverde.
181. Aurelio Bellintani.
182. Anatolio de Paula Maciel.
183. Arlindo
181. Armando Caposoli.
185. Ascanio Bellurnini.
186. Moreino de °liteira Lyriu.
187. Arthur Gomes Maia.
188. Alberto Cadena.
189. Aurelio Comino Cesarino.
190. Angelo Henrique Pioversan.
191. Angelo Christieni.
192. Armando Deocleciano do Abreu.
193. Alio Cotia de Mello.
194. Antenor Teixeira Lima.
195. A. Quadros.
196. Adulpho Luiz Coelho.
197. Affonso Manoel da Costa Leite.
198. Abel Ribeiro Cochofel.
199. Alvaro °bolbo.
200. Alvaro Pereira Junior.
201. Alberto Lopes dos Santos.
202. Alvaro Torrens.
203. Alberto Valerio.
204. Anacleto Ascari.
205. Aldo Poggi.
206. Armando Barbi.
207. Arsenio Guidotti.
208. Alvaro Azarnbuja.
209. Aziz Jacoh Chaer.
210. Agenor Pereira da Cunha'.
211. Ariovaldo Baptista Castanheira.
212. Arthin. Dainto.
213. Alfredo de Andrade Martins.
214. Andren Jeffrey Royal.
215. Arnerioo Comodo.
216. Amadeu Apezato.
217. Alvaro Dias da Silva.
218. Amelia Ungaretti Cattanoo.
219. Arnaldo José Diel.
220. Arrio Vilmar Greven
221. Alberto Araujo Campos.
222. Arthur Accacio de Oliveira.
223. Boaventura Ribeiro Grancheux.
224. Blas Eduardo Aquitnhau.
225. Carlos Belmiro dos Santos.
226. Clemente Alfano.
227. Carlos Goyreneix Lica.
228. asemiro Claverie da Silva Rosa.
229. Gen° Rangel de Andrade.
230. Cicero Proença Lama.
231. Candido Hermes Carneiro Monteiro.
232. Clovis Accanã de Moraes.
233. Christian° Costa.
234. Caetano Santos Evangelista.
235. Carlos José Alves.
(236. Cesar Fabião Carneiro.
237. Djalma Marques de Carvalho.
238. Don.ingos Mangia.
239. Dionysio Menezes Accosta.

2.10. David Bareellos Gomes,
211. Durval Vianna.
252. Ernesto Coelho Ferreini.
213, Eduardo Monteiro. 	 .
241. Egydio Rocha.
215. Enéas de Sá e Souza.
246. Emilio Vaucher.
217. Enéas do Lago Frazão..
248. Edmuncto Woodcock.
'249. Emilio Tinel.
250. Euclydes Freitas da Rocha.
251. Francisco Ferraz da Silveira.
252. Francisco Neubern Penteado.
253. Francisco de Assis Braga.
251. Francisco Antonio do Avila.
255. Francisco Natividade da Silva.
25o0. Francisco Pereira Carneiro.
257. Floriano da Rocha Simonetti.
258. Florencio Frieli Filho
259. Feliz Flores de Lima
260. Felippe Namy.

• 261. Franz Guilherme Laubi.
262. Fabio liueno Brandão.
263. Ferdinando Giusti.
26 ,1. Germano Cesar Junior.
265. Gilberto Araujo Fernandes.
260. Galeão Xavier de Castro.
267. Henrique Mertz.
268. Humberto Pelizzola.
269. Hermann Theodor FriedhichJacob-
270. Hanz Zimmer.
271. Heitor de Aleantara
272. Hugo Biagiui.
‘73. Humberto Sampaio Mattos.
271. Herreelindo Armellini.
275. Isidoro Chã.
276. José Gomes Pereira.
-277. José Zimbres de Carvalho
278. José da Silveira Bueno.
270. José de Oliveira.
280. José da Silva Nazareth
281. José Cesario de Lira.
232. José Latino Coelho da Salva.
283. José Rodrigues Pereira.
281. José Geêualdo.
285. José Rodolpho Petzhold.
286. José Peppl Filho.
287. José Stamato Sobrinho.
288. José de Oliveira.
289. José Ribeiro.
29.0. José Oswaldo de Moura Accioly •
291. João Papa Sobrinho.
292. João Miguel Enos.
293. João Gomes de Novaes,
294. João Appolonio dos Anjos.
295. João Cyriaco Pereira Laund.
296. João Riograndeze Marques.
297. João Castellar Junior.
298. João Bolsoni.
299. João Moraes.
300. João Avancin1
301. João Monteiro.
302. João Antonio Stamato.
303. Joel da Silva Monteiro.
304. Jorge Pinto da Silva.
305. Jeronymo Gadelha de

França.
306. Jacy Lima e Silva. .
307. Jayme Silva.
308. Jayme Andrade.
309. Juliu,s Berberioh.
310. Julio Braga de Almeida.
311. Jurandyr Frederico Galeníheek
312. Jorge Calvete.
313. Luiz Melchiades do Nasoimento
314. Leonardo de Oliveira 'e Souza.
515. Luiz Maffei Rosa.
316. Leopoldo Cubas de Souza.
317. LtliZ Ricleri Vanini.
318. Lauro de Castro.
319. Manoel Machado.
320.Manoel do Oliveira Borg^4.

Mailorl Maltricin da Silva Nefte.

1
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322. Manoel Theialorico de Almeida.
323. Manoel Pereira de Souza.
321. Manool de Paula Pinto Junior.
a2s. Manoel Monteiro da Silva.
326. Manoel Joaquim de Mendorra

Netto.
327. Manuel Pereira da Lago.
328. Manuel Rotins.
.321). Manoel Vietorino dos Santos
J30. Manoel de Souza Buritz.
a31. Miguel Munhoz.

Mario Vieira dos Santos.
.;33. Mario A. Weiss..
•31. Miguel Bonzoguo.
.135. Marcos Barreto Almeida.
a36. Nelson de CastrO Salles.
337. Nady Gondim.
338. Nuno Valladares.
J39. Nieolaas Berkout.,
SiD. Nazira Dequèch.
311. Oswaldo Victoria Mascarenhas,
312. Orlando Funk Ribeiro.
343. °Otavio Zanella.
314. Oswaldo Godoy.
t15. Octavio Evaristo da Silva.,

6. Ottomar Feil.
347. Oswaldo Ernesto KrepskST.
318. Olinto Sfreddo.
319, Pedro Fernando da Costa Hue.
350. Pilada Sensi.
351. Pasahoal Antonio Costanzi.
352. Paulo Cassai.
353. Rosalina Boltz.
354{ Rubens Siqueira dos Santos.
355t Raul Chaves.

Raphael Corréa da Rocha.
357. Rornulo Bonapace.
358. Renato Sylvio Wolf.
359. Roque Sirienne.
360. Richard Paul Kanold.
361. Synesio Bottari.
362. Sylvio Veiga Machado.
363. Sebastião Vai de Medeiros.
364. Samuel Ebnezer da Silva.
365. Synesio Nahten da Silva.
365. Simeão Gomes de Oliveira.
367. Santino Daminiani.
368. Tito Bertacchi.
369. Theodoreto Pacheco dos Reis.,
370. Thomaz Jorge Issa.
371. Teimo Leite Rozas.
372. Ubaldo Lourenço Thevenet.
373. Ulysses Leite Pires Vianna.
374. Ubirajara Ribeiro de Souza.,
375. Waldimir Fabiano Alves.
376. Waldemar Pahl.
377. Walfredo A. Silva.
378. Waldernar Fialho Campos.
379. Walter Utescher.
380. Waldemar Zetola.

Visto. - (Assignatura	 in-
,pector geral„

Directoria da Defesa anilaria
Internacional e da Capital

da Republica

\ spECT0RIA D FISC.ALIzAçÁO DO EXERCI-
CIO PROFISSIONAL

Rio de Janeiro, agosto de 1933
Rio da Janeiro, de agosto de 1935..

Reçuerimentos despachados

Dia 13 de junho de 1935
N. 3:270-35, Oscarina Ferreira Cara

,loso. - Deferido.
N, 3.248-35, Oscarina Ferreira Car-

doso. - Deferido.
N. 3.270-35, Osparina Parreira Car-

?uso. - Deferido.

IAM() 1/111'llaAL

N. 3.604-33, Oscarina
doso. - Deferido.

N. 3.270-35. Oscarina
doso. - Deferido.

N. 3.255-35, (canina
doso. - Deferido.

N. 3.925-35, Weskott
ferido.

N. 3.237-35, Oscarina
doso. - Deferido.

N. 3 .263 -35, Oscarina
doso. - Deferido.

N. 3.266-35, Oscarina
doso. - Deferido.

N. 3.258-35, Oscarina Farreiem
doso. - Deferido.

Dia 15
N. 2.675-35, Tito Livio Teixeira.,
Deferido.

N. 2.461-35, Moysés Amadeu Rodri-
gues da Ponte. - Deferido.

N. 2.462-35, Moysés Mnadtaii Ro-
drigues da Ponte. - Deferido, por
equidade.

N. 3.563-35, Moysés Amadeu Rodri-
gues da Ponte. - Deferido, por equi-
dade.

N .2.631-35, Arthur Pereira Studaet.
- Deferido.

N. 2.470-35.Elmano Oliveira de Mo-
vaca. - Deferido.

N. 2.761-35, Maria Aurora Ribeiro da
Rocha. - Deferido.

N. 1.909-35. Pedro Triggla. - Deferi-
do.

N. 2.853-33, Francisco de Moura
Brasil. - Deferido.

N. 3.438-35. José Benevenuto de Lima.
- Deferido.

N. 2.200-35, Edegard Mello. - Defe-
rido.

N. 3.807-35 - Flavio Alves de Sou-
za. - Deferido.

N. 3.161-35, Lyturgo ramos da Costa.
Archive-se.

N. 5.577-35, Lyicurgo Ramos da Costa.
Arohive-se.

N. 1.953-35, João Tafuri. - Deferido.
N. 2.809-35, Bento Madeiras Casta-

nheiro. - Deferido.
N. 2.152-35 - Manoel de Sant'Anna

Neves. - Deferido.
N. 6.994-35, Eduardo Leite Lopes. -

Compareça ~ta Inspeatoria.
N. 3.036-35, Damião Al' as de Oli-

veira Ma galhães .. - Deferido •
N. 2.218-35, José da Souza Mello. -

Deferido.
N. 2.344-35. Synval Machado Barbo-

a. - Deferido.
Dia 17

N. 3.534-35, Rubens Agiostinha da Sil-
va. - Deferido.

N. 2.702-35, José Augusto Pinto Coe-
lho. - Deferido.

N. 2.703-35. Romeu' de Moraes. -
Deferido.

N. 2.243-35- Waldemar R. Braga. -
Deferido.

Reiação nominal dos pharmaceuticas
com diplomas registrados nesta ins-
pectoria durante o inez de julho de
1935:

Eurydes Fogaça.
Joaquim Martins da Costa..
Saulo Palmerston Ribeiro Guiroarka.

Agosto LIO 1 J,),)

Fausto de Martino
José Azevedo.
Francisco Pinto Vieira.
Maria Lauro Cantição.
Vicente de Camargo Barros.
Azis Simão.
Mario Vaz da Costa.	 •
Maria Silvada Carvalho.
Affonso Vaquero Rodrigues.
Marcos Paulo Carvaihaes.
Maria Dolores Prata.
Marina do Andrade Almada horta.
Juvenal Pereira.
Homero Kalckmann.
João De Devitiis Filho.
Antonio Apprillante.
Gilberto Onesti.-
Sonia Pelinca da Gosta .
Aurelino da Costa.
Alcebiades Ta.ciano Jeronymo.

João Franco Alves do Oliveira.,
Aorisio Fernandes Leão.
Mathilde De Devitiis.
Cerda Helena da Silva Ramos.
Antonio de Abrantes Souza.
Tito Martirrelli.
Agrido de Lemos Furtado.
Lygia Nascimento Algodoal.
Victorio Tomas/.
Octahydes Mario de Aguiar.
Zulmira Dias de Aguiar.

INSPnCTORIA DOS CENTROS DE
S.kUDE

CENTRO DE SAUDE N. 7
Expedie,nte de 30 de Julho de 1935
Officio:

N. 145 - Remettendo ao Sr. praz:ira-
dor geral da Fazenda Publica, o pro-
cesso de multa n. 1, lavrado contra o
Sr. Orlando Joppert, po infracção do
atigo 1.081. do Regulamento Sanitario,
em vigor, para a re-pocliva cobrança
--ecutiva.

Requerimentos despachados
Dia 7 de ,julho de 1935

Lygia Granthon de Castro. - Defe-
rido.

Dia 9
Iria .Flerreira Cardoso. - Concedo G

prazo improrogavel do 60 dias, para ser
cumprida a intimação.

Manoel Coelho Bastos. - Concedo o
prazo de 60 dias, improrogavel, para
cumprimento das exigencias do laudo
vistoria.

Abel da Rocha Pinto. - Indeferido,
Theodoro do Nascimento Domingues.

4- Será relevada a multa si forem inte-
gralmente cumpridas, dentro do prazo
concedido, as exigencias da intimação
expedida em 10 de julho ultimo.

Esati Laranjeira. - 1-n Ph'Vf) a multa,
á vista da informação.

Maria Anna Lucia R. Pereira de Mo-
raes. - Relevo a mula, á vista da in-
formação.

Companhia Locativa e Constructora.
- Concedo o prazo de 90 dias. para á
realização das obras exigidas pela in-
timação.

Emilio Zagalia. - Deferido a titulo
precarich mantendo-se a loja desoccupa-
da, emquanto não feir cumprida a inti-
mação de 23 de fevereiro de 1935.

Ferreira Car-

Ferreira Car-

Ferreira rlar-

Conto. - -De-

Ferrara Cai-

Ferro; Ur-

Ferraim Car-

Car-

1
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Dia 29

Dia 31
N. 546 — Ao Sr. inspector de Inflam-

maveis da Prefeitura do District° Fe-
deral, solicitando autorização para de-
volver á Companhia "Texas" caixas de
kerozene para serem trocadas por gazo-
lina.

N. 547 — Ao Sr. director da Secre-
taria do Tribunal de Contas. transmittin-
do as segundas vias de pedidos desta
Directoria.

N. 548 — Ao Sr. director geral da
Contabilidade do M. E. S. P., trans-
mittindo a conta da Companhia Indus-
trial Minas Geraes, referente ao aluguel
de cinco salas do Edificio /ler, accupa-
das pela Ode desta Directoria.

Requerimento despachado

N. 8-Div. — Jarbas Machado Alves.
— Concedidas.	 •

ACTOS DO BR. notraroa
Dia 29 de julho do 1935

Por portaria do Sr. director foi desi-
gnado o guarda Maximiano José Bitten-
court encarregado do serviço de asseio
e conservação da séde e dos consultorios
desta Directoria.

Inspectoria de Aguas e Esgotos

EXPEDIENTE DO BR. INsprcrort

Dia 3 de agosto de 1935

Offrcios:

N. 1.698 — Ao Sr. procurador da
Republica, devolve o processo numero
6.17112, série F. T.

N. 1.699 — Ao Sr. engenheiro-ehefe
da 23' Divisão de Viação da Prefeitura
do Districto Federal, em resposta ao of-
ficio n. 740, de 3 de junho ultimo.

N. 1.700 — Ao .Sr. director geral de
Engenharia da Prefeitura do District°
Federal, pedindo uma informação.,

N. 540 — Ao Sr. director geral de
Contabilidade do M. E. S. P., trens-
mittindo contas da Sociedade MariLima
de Beneficencia, relativas aos alugueres
dc um predio occupado por esta Dire-
ctoria, nos mezes de abril, maio e junho
do corrente anno.

N. 541 — Ao mesmo, remetteudo a
folha de pagamento do pessoal contra-
ctado desta Directoria, relativa ao met
de julho do corrente anno.

N. 542 — Ao mesmo, remettendo a
folha de pagamento do pessoal extranu-
merario desta Directoria, relativa ao
mez de julho do corrente anuo.

N. 5.13 — Ao Sr. director da 2' Divi-
são da C. C. C., rernetterdo pedidos
desta Directoria.

Dia 30
N. 544 — Ao Sr. director geral de

Contabilidade do M. E. S. P., remetten-
do as segundas vias das folhas de paga-
mento dos mensalistas e titulados desta
Directoria e do A. H. A. Bernardes, re-
lativas ao mez de julho proximo pas-
sado.

N. 545 — Ao Sr. director geral da
D. N. S. A. Medico Social, folicitando
a transferencia de um funecionarid para
esta Directoria.

Maria Arma Lucia B. Pereira de
raes. — Relevo a multa, á vista da
informação.

Dia 3
N. 950 — Grasiella S. Restier Gon-

çalves. — Deferido.
N. 956 — Francisco Cardoso. —Com-

prove no prazo de 8 dias. que já pro-
videnciou junto a autoridade competen-
te para obter a approvação.

N. 980 — Rubem Teixeira de Carva-
lho. — Deferido.

N. 995 — Ary Koerner Torres de AS-

bis.	 Deferido.
N. 981 — Carlota Marques. — Defe-

rido.
N. 1.005 Edgard José Marins. —De-

ferido.
Officio:
N. 153 — Communicando 89 director

de Contabilidade do Ministerio da Edu-
cação e Saude Publica, que este Centro
de Sande impoz a multa de C.?,ITI mil reis
a Sra. D. Anua Pires Ferreira, por in-
fracção do at. 1.081. paragrapho primei-
ro do Regulamento Sanitario er/r vigor..

1n1.1

Directoria de Protecção á Materni-
dade e á Infanda

EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR

Dia 26 de julho de 1935

Officios:
N. 532 — Ao Sr. director da Despesa

Publica, remettendo a folha de paga-
mento dos mensalistas desta Directoria,
relativa ao mez do julho do corrente
anuo.

N. 533 — Ao Sr. director geral de
Contabilidade do M. E. S. P., remetten-
do contas referentes á energia electrica
constrmida pelo A. H. A. Bernardes,
no periodo de janeiro a maio do cor-
re/ato anuo.

N. 634 — Ao Sr. director geral do
Contabilidade do M. E. S. P. Lrans-
mittindo uma relação de contas referen-
rRs ao consumo de luz eleetrica effe-
ctuado pelo A. H. A. Bernardes, nos
metes de abril e maio do corrente
anuo.

N. 635 — Ao mesmo, remettendo uma
conta referente ao consumo do luz ele-
ctrica feito pelo A. H. A. Derruirdes,
nos mezes de janeiro, fevereiro e março
do corrente armo.

N. 536 — Ao mesmo, remettendo uma
conta referente ao consumo de gaz ef-
fectuado pelo A. El. A. Bcrnardes, em
janeiro ultimo.

Dia 27
N. 537 — Ao Sr. director geral de

Contabilidade do M. E. S. P.. trans-
mittindo contas de Bernardino Lope:7,
Vianna e Antonio Alves Rebello da Sil-
va, referentes aos alugueres de um pre-
dio occupado por esta Directoria.

N. 538 — Ao Sr. director da Despesa
Publica, remettendo a folha de paga-
mento do pessoal mensalista do A. il.
A. Bernardes, desta Directoria, relati-
va ao mez de julho do corrente anuo.

N. 539 — Ao Sr. director geral do
Expediente do M. E. S. P., remettendo,
para os fins convenientes, non requeri-
mento da servente do A. H. A. Bernar-
des, Jandyra Silva.

N. 1.701 — Ao Sr. coronel comman-
dante do Corpo de Bombeiros do Dis-
trict° Federal, em solução ao officio nu-
mero 734, de 4 de junho ultimo.

N. 1.702 — Ao Sr. major comman-
dante da Escola de Applicacão do Ser-
viço de Veterinaria do Exercito, em res-
posta ao officio n. 272, de 28 de março
ultimo.

N. 1.703 — Ao Sr. coronel comman-
dante do 1* Regimento de Artilharia
Montada, respondendo o officio numero
1.316, de 9 de julho proximo passado.

N. 1.704 — Ao Sr. coronel director
do Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro,
responde o officio n. 1.444, de do
mez proximo findo.

N. 1.705 — Ao Sr. director da Re-
cebedoria do District° Federal, pede que
sejam incluidos nos róes de hydrome-
ires de 1932 e 1933, os consumos dagua
attribuidos ao predio n. 375, da rua tas-
rimundo de Mello.

N. 1.706 — Ao Sr. director da Re-
cebedoria do District° Federal, pede que
seja incluido nos róes da taxa cie sana-
mento de 1933 e 1931, o predia n. 530
da avenida Paulo de Frontin.

N. 1.707 — Ao Sr. director da RC-
cebedoria do Districto Federal, em solu-
ção ao officio n. 5.078, de 5 de julho
proximo passado.

N. 1.708 — Ao Sr. director da Re-
cebedoria do District° Federal, em solu-
ção ao officio n. 4.031, de 20 de junho
ultimo.

N. 1.709 — Ao Sr. director da Re-
cebedoria do Districto Federal, restitue
o processo n. 14.132, de 1935.

N. 1.710 — Ao Sr. director da Re-
cebedoria do District° Federal, restituo
o processo n. 997, de 1934.

N. 1.711 —• Ao Sr. director da Re-
cebedoria do Districto Federal, resol-
vendo o processo n. 2.955, de 1934.

N. 1.712 — Ao Sr. procurador da
Republica, devolve o processo de exe-
cutivo fiscal a. 4.52112, série F4 T.

N. 1.713 — Ao Sr. primeiro pro-
curador da Republica,. devolve o pro-
cesso de executivo fiscal n. 6.105, série
F. T.

N. 1.714 — Ao Sr. primeiro pro-
curador da Republica, devolve o processo
de executivo fiscal n. 3.276, série F. T.

N. 1.715 — Ao Sr. segundo procura-
dor da Republica, devolve o processo de
executivo fiscal n. 3.8191401F. T.

N. 1.716 — Ao Sr seguindo procura-
dor da Republica, devolve o processo de
executivo fiscal n. 3.8621F. T.

N. 1.717 — Ao Sr. segundo procura-
dor da Republioa, devolve o processo de
executivo fiscal n. 6.120, série F. R.,

Requerimentos despachados pelo se-
nhor engenheiro-chefe da 34 Divisão:

N. 213, de 1935 —	 D.	 João
Evangelista Leal Pacheco. — Deferido.

N. 218, de 1935 — 1* D. — Gustavo
Ferreira da Silva. — Deferido,

N. 220, de 1935 — 1* tr. -- João
dos Reis Pereira. — Compareça á Ter-
ceira Divisão.

N. 371, de 1935 — 3° D. — Sebastião
de Souza Pereira. — Deferido.

N. 377, de 1935 — 3• D.	 Clinio
de Moraes Machado. .-- Deferido.

N. 36, de 1935 — 4• D. — Judith
Macedo Pontes Corréa. — Deferido hyd.
42 MIM.



TRIBUNAL DE CONTAS
Tribunal de Contas

N. 101 SESSÃO ORDINARIA, EA 17 DE JU-
LU° DE 1935

Prestdenda dg Sr. ntinislro octavio
Tarquinio de Soma — Representante
do Ministerio Publico, Or. Eduardo
Lopes — Secretario, JUSé •iC afu-
roes

Presentes os Srs. ministros Ta...ares
de Lyra e Ruben flOs e doditures A.
Oliveira Lima e Rogerio de Frei.as.ser-
vindo como ministros, fui aberta a
sessão.

Compareceram o Srs. auditores Er-
nesto Claudino e Alfredo Mavignier.

Relatados pelo Sr. ministro Tavares
de Lyra:

&Mínio n. 4.663, de 25 de junho fin-
do, da ReceimIoria do District° Federai,
consultando si, á vista do disposto no
Capitulo LI, secção I, do Titulo IX, do
Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica. combinado com a lei n. 4, de 23 de
janeirõ ulfimo, póde ser intregue, sem
mais formralidades. a caução prestada
pelo ajudaate do thesoureiro da The-sou-
raria Geral daquella repar • ico, Paulo
Dias, cujo levantamento solicitou, por
ter sido exonerado do dito cargo. — O
Tribunal deixou de resolver sobre o as-
sumpto, por não se tratar lie fiança gue
tivesse sido submettida á sua appro-
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N. 21, de 1935 — r D. — Christia-
ei Nielsen. — Deferido hYd. de 15
mim.

N. 8.754, de 1935 — Antonio Pinto da
Rocha. — Deferido hyd. de 15 mim.

N. 7.391, de 1935 — Lydia Mendes
Ferreira. — Deferido.

N. 7.719, de 1435 — Augusto Ferreira
Arantea. — Deferido.

N. 7.801, de 1935 — José Lopes.
Compareça ao 1' districto.

N. 7.839, de 1935 — Frey Johnsoen.
— Deferido hyd. de 15 mim.

N. 8.439, de 1935 — Manoel João de
Albuquerque Serejo. — Deferido hyd.
de 20 mim.

N. 8.540, de 1935 — Luiz Pereira
Teireira. — Compareça á 3' Divisão.

N. 8.568, de 1935 — José Joaquim
dos Santos. — Compareça ao 1"distri-
cto.

N. 8.648, de 1935 — Manoel Antonio
da Costa Cruz. — Deferido.

N. 8.723, de 1935 — Antonio Poli-
carpo Alves Ventura. — Deferido hyd.
de 112 (2).

N. 8.724, de 1935 — Gestão Bahiana.
— Deferido hyd. de 15

N. 9.175, de 1935 — Assunta Bom-
honi. — Deferido h3d. de '25 in!iti.

N. 9.324, de 1935 — Lauro de i..iouza
Coutinho. — Deferido •11yd. de 12 mim.

Secção de Expediente, 3 CI P gOill) de
1935. Theophilo Diqs chefe
da semi°.

Relatados pelo sr.. auditor Ernesto
Candi:a:ta

Processos:
De tomada de contas;
N. 30.087, de Firmo Zanini, agente

do correio de Sant'Ampa dos Olhos
d'Agua, Estado de São Paulo, no periodo
de 1 de janeiro de 1933 a 31 de deainn-
bro de 1934;

N. 30.099, de Joaquim Sabino Morei-
ra, idem, de Santa Rita dos Coqueiros,
Estado de São Paulo, no periolo de 1 de
janeiro de 1933 a 31 de dezembro de
1934;

N. 30.054, de Marianna Ohriatina Fe-
Iberos, idem, de Patrocinio de Sapu-
cahy, Estado de São Paulo, no período
de I de janeiro de 1933 a Si de dezena-
bfo do 1934;

N. 30.076, de Adrian' Ferriani, idem,
de Salles de Olivelra, Estado de São
Paulo, no periodo de 1 de janeiro de
1933 a 31 de dezembro de 1934.

O Tribunal julgou quites os alludldoe
responsaveis e mandou nesse sentido, la-
vrar os competentes aermfdlos•

N. 30.103 de Hermetiegildo Nunes de
Paula agente do correio de Onarda-
Mór, Estado de Minas Genes noeperiodo
de 1 de julho a 3i do agosto de 1932;

N. 30.139, de.Josina de Lourdes ideai,
de onardiu lia , Estado do Minas (Ienes,
no periodo de 1 de janeiro de 1931 a
30 de junho de 1932.

O Tribunal julgou os. citados rosnou
seveis em credite pelas quantias do
18500 e 438200 e pieudou, nesse *Unido,
'avimr os competentes accordilos.

N. 23.503, de Margarida Candida de
Castro, agente do correio de Iharra,'Erlo
lado de Slo Paulo, lio perimi° de 1.1 de
junho de 192Q a 45 de abril de 1928:

N. 23.510, de Anna Francisco Odia-
do, idena dè Itauna, Estado da 8. Paulo,
no periodo de 20 de março de 192 2a 31
de dezembro dlit 1928;

N. 25.368, de Marcionilo do Espirito
Santo Alves, thesouretro ilo ex-Districto
Telegraptaico do Estado do Par. no pe-
ríodo de 1 de Junho a 17 de dezsinbro
do 1931;

N. 25.383, de Jok4 Antonio de Sá,
agente do correio de Cascavel. Estado do
Ceará, no período de 1 de julho de 1915
a 2 de janeiro de 1929.

O Tribunal Julgou os alludidos ren
SPOWAVCIP em alcance, pelas importan-
cias. respectivamente, de 251800, réls
461$250, 43:188$427 e 548, o mandou,
nesse sentido, lavrar os competeetea ao-
cordãoa.

De comprovação de adiantamento:
P.ocehidos no Thesouro Nacional:
De 118:000% Pelo engenteiro eiefe

Escriptorio de Obras do Alinisterio da
Justiça e Negocios Interiores. Dr. MI-
debrando do B. Horta Barbosa, para
despesas com o preparo, instailaribeg •
fornecimento de mesas elellaara" no
pleito de 14 de outubro de 1934, no Dis-
trict° Federal:

De 1:0008, pelo encarregado 6o mate-
rial do Serviço de Fomento da Prodti-
cção Mineral, tadlelão Roberto Bevila-
equa, para deepeeaa dos meies de !ove-
Niro e Março

De 50:000$, do veterinario de 2' clas-
se do extinoto Serviço de Industrie Pas-
toril, Esperldião de Queiroz Lima, para
despesas com o combate á epizootia da
raiva no Estado de alatto Grosso, no
anno de 1932;

Do 1.309:0008, recebido na agencia
do Banco do Brasil, em Rio Branco,
Territorlo do Acre, pelo ex-interventor
federal nesse Territorio, bacharel Fian-
cisco d ePaula Assis e Vasconcellos, para
despesas da administracjão no periodo
de abril a setembro de 1a34:

Do 20:0004000, recebida na the-
souraria da Directoria Regional dos
dera!, pelo tesoureiro da Dire&oria Re-
giooal, no Estado do Espirito Santo,
José Benedicto do Sacramento, para ac-
quisiçãO de moveis destinados ao novo
edifIcio dessa repartição, no mino pas-
sado;

Recebidos nas Delegacias Fiscaes do
Thesouro Nacional nos Estados:

De 47:60013, na de Pernambuco, pelo
inspector da Inspeetoria de Plantas 1e-
leis desse Estado, agrónomo João Au-
gusto Falcão, Para despesas no terceiro
trimestre de 034;

De 5:000$, na mesma delegacia, pelo
porteiro almoxarife da Estação Experi-
mental de Canna de Assuem . em Recife.
Antonio Paes de Mello, para pagamento
do pessoal contractado. no mes de mar-
ço ultimo;

De .1:1308, no do Paraná, .pelo auxi-
liar da Inspectoria Regional do Traba-
lho, Frederico Block, para despezas do
1' trimestre do corrente anuo;

De 1:313$ e 4:277$, na do Pc.1, por
Moaryr Cruz Mesquita, auxiliar da Ins-
pectoria Regional do Trabalho e Luiz
Lopea de Assis, escripturario da Inspe-
ctoria Agricola da l a Região, para des
pesas, respectivamente, no 3* e 46 til-
mestres do anno de 1934;

De 5:0004, na do Maranhão, pelo sar-
gento ajudante do Exercito, José Natha-
niel Saltes, em 9 de novembro de 1932.
para occorrer ás despesas de passagens
a sorteados;

De 5008, na mesma delegacia, ao sub-
inspector da Inspectoria Agrieola Fe-
deral da 2• região, José Yuseni de Vi-
veiros, para despesas do 3 • trimestr.: de
1931;

De 800*, na de Mal to Grosso, ao con-
tinuo da mesma delegacia fiscal, João
Marques Papa Sant`ago, para despesas
do 4* trimestre de 1934.

O Tribunal julgou comprovada a ap-
aleado dada aos mencionados adeanta-
mentos.

De 9008, na do Paraná, pe ! o escrita-
turario da Inspectoria Agrieola Federal,
da 9' Regia°, Carlos Nogueira Pinto, pa-
ra deapezas do 4 'trimestre de 1931. —
O Tribunal resolveu que continua o jul-
gamento em diligencia, para o fim de
ser cumprida a decisão do 27 de mar-
ço ultimo.

De 57:415$800 recebido na thesou-
raria da Inspectoria Federal de Obras
contra as Seocas, pelo oonductor de la
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classe da Fiscalização doe Portos do !a-
tado do Ceará, Agenor dos Santos Reis,
á conta do credito aberto pelo decreto
n. 22.323, de 6 de janeiro de 1933, para
despezaa do 2' trimestre desse armo. —
O Tribunal converteu em diligencia o
julgamento, para o fim de serem sana-
das as faltas indicadas nos itens "t" e
"O" da informação.

Foi finalmente approvada a redac-
cão doÈ accordãos lavrados nos proces-
sos abaixo, julgados nas sessões indicar
das e apresentadas pelos seguintes re-
latores:

Sr.. auditor Rogerio de Freitas: 	 .4,1
Sessão de 30 de maio de 1935.
N. 29.427, de Joaquim Francisco de
Almeida, julgando-o em credito pela

importancia de 185$200 e mandando ex-
pedir-lhe a competente provisão.

— Sr. auditor Alfredo Mavignier:.
Sessão de 19 de junho de 1935.
N. 23.218, de Ginuiniana Marques

Rodrigues, julgando-a em debito pela
quantia de 160$860. e c,ondemnando-a
ao seu pagamento na forma da lei..

• Sessão de 10 de julho de 1935.
Na, 30.175 de Julitto Florencio Me-

yer, 30.141, de Antonio Gonçalves;
30.127, de Heitor Greenhalgh, da Oli-
veira e 30.124, de Antonio Manso Car-
valho da Silva, julgando-os quites e
mandando expedir-lhes as competentes
provisões de quitação.

Nada mais havendo a tratar, o senhor
ministro presidente designou o dia 2l
do corrente mez, para a seguinte ses-
são ordinaria de julgamento de prore-
sos da mesma natureza, declarando en-
cerrados os trabalhos.

TERMOS DE CONTRACTO

3IINISTERIO DA FAZENDA

Commissão Central de Compras do Governo Federal

Termo de contracto n. 83 — Requisição n. 802.072-4-A —
Additivo ao termo de contracto n. 74, de 25 de julho de
1935 — Fornecedor, J. G. Pereira dc Comp. —
tição: DepartamentoDepartamento Nacional do Trabalho — (Serviço
de Identificação Profis.sional)

Aos cinco dias do mez de agosto do anno de mil nove-
centos e trinta e cinco, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante
a Commissão Central de. Compras do Governo Federal, re-
presentada por seu director, Dr. Manoel Moreira de Fon-
seca, compareceu a firma J. G. Pereira & Comp., estabe-
lecida nesta praça, á rua Buenos Aires ns. 182-6, representada
por seu socio, Sr. Cern:dano Celso de Gusmão; e por elle foi
dito que, pela firma, ratificava o termo de contracto n. 74,
de 25 de julho de 1935, celebrado com o Governo Federal.
representado pela Commissão Central de Comiras, nos termos
do decreto n. 19.587, de 14 de janeiro de 1931, rectificando,
porém, a clausula oitava, que passa a ter o seguinte teor:

Clausula oitava — Pelo fornecedor foi dito que cau-
cionava, para fiel cumprimento de cada uma das clausulas
do contracto n. 74, de 25 de julho de 1935, ficando conven-
cionada a sua perda, em favor da Fazenda Nacional, em caso
de infracção de qualquer das clausulas referidas, a não ser
que a infracção seja determinada por motivo de força maior
devidamente comprovada a quantia de 5:238$200, repre-
sentada pelos seguintes valores depositados na Caixa Eco-
nomica do Rio de Janeiro: cinco apolices da Divida Publica
Federal, ao portador, valor nominal do um conto de l'éiS cada
uma, de ns. 498.628-9 e 471.294, do decreto n. 16.241, de
1923, 215.136 do decreto n. 14.830, de 1921 e 318.121 do
decreto n. 15.470, de 1922, com os coupons de janeiro do
1938 e seguintes, tomada ror termo n. 441, da acta n. 60, do
24 de Julho de 1935 e mais 238$200, em moeda corrente do
pala, caução n. 11.537, tomada por termo c. 417, da Acta nu-
mero 60, de 24 de julho de 1935.

Tendo ambos CPS contractantes accordado no presente ad-
ditivo, foi elle tomado por termo n. 83, a fls. 181 do Liv. 17°
do Registro de Contractos da Commissão Central de Compras,
dependendo a sua validade do registro pelo Tribunal de Con-
tas, não respondendo o Governo Federal, por qualquer in-
demnização no caso de ser denegado o registro e sendo eleito
o fóro federal desta Capital para todas as acções deite decor-
rentes, tendo sido subscripto pelas partes e testemunhas.

Pela Comrnissão Central de Compras, Manoel Moreira da
Fonseca, director. — Pelo fornecedor, 1. G. Pereira & Comp..
— Testemunhas: Adolpho Neurer. — João de Souza Reis.

Aprovado por delegação do Sr. ministro da Fazenda. —
Otto Schining, presidente.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
Contracto n. 12, celebrado entre a Estrada de Ferro Noroeste

do Brasil e os senhores Marques Couto & Comp., Socie-
dade Marbo Limitada, Dias Garcia & Comp. Ltda., M.
Almeira & Comp. e Leão, Ribeiro & Comp Ltda., para o
fornecimento de artefactos de borracha, correias e outros,
durante o anno de 1935
Aos vinte e cinco dias do mez de julho do armo de mil no-

vecentos e trinta e cinco, ás treze horas, presentes na Secre-
taria da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, em Baurú, &-
Lado de São Paulo, o senhor doutor Alfredo de Castilho, dire-
ctor da mesma Estrada, as testemunhas abaixo assignadas,
os senhores Marques Couto & Comp., negociantes matriculados
e estabelecidos na praça do Rio de Janeiro, á rua Theophilo
Ottoni numero dezesete; Sociedade Marbo Limitada, estabele-
cida na praça de São Paulo, á rua Libero Badaró numero seis;
Dias Garcia & Comp. Ltda., firma matriculada e estabelecida
na praça do Ric de Janeiro, á rua Visconde de Inhaúma nume-
res vinte e tres e vinte e cinco; M. Almeida & Comp., com-
merciantes matriculados e estabelecidos na praça do Rio de
Janeiro, á rua Ma Vista numero dez; e Leão, Ribeiro & Comp.
Ltda., commerciantes estabelecidos com matriz na praça do
Rio de Janeiro, filial em São Paulo, á rua Alvares Penteado
numero vinte e cinco e em Baur& á rua João Pessoa numero
dons e oitenta e douta. neste instrumento denominados pela pa-
lavra "contractantes", uma vez que foram julgados idoneo=
para contractar com o Governo Federal, á vista dos documsn-
los que exibiram antes da realização da concurrencia publica.
de accorclo com as exigencias do respectivo edital, declarou o
senhor director que, devidamente autorizado pelo aviso nu-
mero dons mil novecentos e setenta e um, de treze de julho
de mil novecentos e trinta e cinco, do Ministerio da Viação
Obras Publicas, e em virtude da acceitação das propostas pelo,
mesmos apresentadas á concurrencia publica numero cinco.
por serem as mais vantajosas para o fornecimento que é ob-
jecto deste contracto, realizada a vinte de março de mil no-
vecentos e trinta e cinco, e cujo edital, datado de dezoito de
fevereiro de mil novecentos e trinta e cinco, foi publicado.
entre outros, no Dinrin Offieinl da União, numero quarenta e
cinco. de vinte e dons de fevereiro do armo já citado, tendo
sido a acta e propostas respectivas publicadas no mesmo jornal,
numero cento e vinte e nove, datado de cinco de junho desse
mesmo atino, Ando de accordo com a legislação em vigor.
contracta com os referidos senhores o fornecimento acima al-
bulido, mediante as segnintes coodicóes:

Primeira — Os contractantes obrigam-se a fornecer a este
Estrada, durante o anno de mil novecentos e trinta e cinco, as
quantidades de materiaes abaixo mencionadas, pelos preçow
indicados em . cada parcella, de accordo com as propostas que
apresentaram ao respectivo processo de concurrencia, a saber •

Marques Couto & Comp.
Materiaes de stock:

6. 4.000 arruelas de borracha para boccaes de
mangueiras de freio vaccuo, de
3 3/4" x 3/16" x 2" de furo, a
3290 	

	

19.	 100 cavilhas de couro crú. para emendas
de correias, de 12" x 3/18", marca
Buldog. a 1$100 	

	

44.	 10 caixas de emendas para correia, "Ca-
rangueijo", a 5$800 	



Materiaes a importar:
Metros de correia de lona com bor-

racha, laminada, marca Flexo-
mil, das seguintes:

25.	 15 de 1 1/4" x 3 dobras, a 22200 	 	 33300028.	 60 de 1 1/2" x 3 dobras, a 22800 	 	 168200027. 50 de 1 3/4" x 3 dobras, a 22900 	 	 145200028. 200 de 2" x 3 dobras, a 32280 	 	 656400029. 100 de 2 1/2" x 4 dobras, a 52500 	 	 550200030. 200 de 3" x 4 dobras, a 62600 	 	 1:320200031. 150 de 3 1/2" x 4 dobras, a 78700 	 	 1.1552000
32. 240 de 4" x 5 dobras, a 10t950 	 	 2:628200033. 100 de 4 1/2" x 5 dobras, a 122350 	 	 1:235200034. 150 de 5" x 5 dobras, a 132700 	 	 2:0552000
35. 30 de 5 1/2" x 5 dobras, a 156100 	 	 4532000
36. 100 de 6" x 5 dobras, a 166150 	 	 1:6455000
37. 16 de 6 1/2" x 5 dobras, a 176800 	 	 9846800
39. 17 de 9" x 6 dobras, a 296600 	 	 5036200
40. 30 de 10" x 6 dobras, a 328800 ..... •••• 	 9846000
41. 25 de 12" x 6 dobras, a 396400 	 	 985$000

1:7762000

1:6402000

3:8016600

8:5456600

Mangueiras de borracha para freio
n•-acetio automatico, diametro
interno. typo N da S. A. Fa-
bricas Orion, das seguintes:

130 de 18" x 1" x 3/4", a 36970 	
340 de 25" x 1 1/4" x 1", a 56110 	
400 de 25" x 3./4", a 46190 	
150 de 30" x 3/4", a 56490 	
500 mangueiras de borracha, com aram(

interno, para tenderes, diametri
interno, typo TN da S. A. Fabri-
cas Orion, de 54" x 2 1/2", a
246770 	

• 110 kilos de talco commercial, a $880 	
Materiaes a importar:

200 emtros de linoleum de 2.40, cort
4 mho de espessura, conformt
amostra, a 612100 	

No total de

57.
5'7603000 59.

21 :760$000 61.
62.
63.

603000

71.

1:3451000
	 19.

1:3186800
1:5842000

41 :12011100

5166100
1 :8198600
1 :7966000

8233500

12:3856000
96$800

12:8806000

52:7206500

Leito, Ribeiro & Comp. Ltda.

Materiaes de stock:
rhilidiragamas de borracha para freio

nacionaf, iá a pprovada5
ni ia 1:-'; aiia. a 5,...;;00 	 	 3006000

43. 1.000

1256000

Ameis de borracha, para cylindros
de freio vaccuo, nacionaes, já
approvados pela Estrada, dos
seguintes:

400 de 15" a 22270 	 9088000
1.500 de 18", a 22480 	 3:7202000

100 de 21", a 22750 	 2752000
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66.	 12 mangueiras de couro engraxado, de
• 5 metros de comprimento, para

caixa de agua, de 9", a 1482000 	
69. 5 pneus completos, com camara de ar,

de 30 x 4,50, balão, marca
Goodyear, a 3282000.... .....

Materiaee a importar:
45, 12 rolos de flextone para cobertura da

carros medindo 0,92 de largura
por 1/8" de espessura, em rolos
de 20 metros cada um, acompa-
nhados de tinta e pregos para o
respectivo assentamento, a
816$800 . 	

No total de 	

Sociedade Marbo Limitada

Materiaes de stock:

Arruelas de borracha para vidros
Indicadores, das seguintes:

7. 400 de 1/2", a $052 	
8. 500 de 5/8", a $058 	
9. 300 de 3/4", a $069 	

Kilos de borracha em lençol, das se-
guintes:

10. 50 de 1/16", a 48640 	
11.,	 100 de 1/8", a 48640 	
12. 50 de 3/16", ar 42640 	
13. 70 de 1/4", a 48640 	
14. 60 de 1/2", a 42640 	
15.,	 70 de 3/4", a 42640 	
16.	 70 de 1", a 42640 	
18. 3.000 carretilhas de borracha, para piston,

de cylindro de freio vacuo, nacio-
naes, já approvadas pela Estrada,
a $440 	

55., 8 mangueiras de borracha, com 7 dobras
de lona, sem arame, para ar com-
primido, com 15 metros de com-
primento, diametro interno, na-
cionaes, equivalentes ás da In-
gersoll Rand Co., de 1/2', a
982500 . 	

alangueiras de borracha para freio
vacuo automatico, diametro
interno, "Marbo NOB 935", das
seguintes:

58.	 600 de 24 x 2 1/4", a 98600 	
60. 2.000 de 27" x 2 1/4", a 103880 	

64.. 50 metros de mangueira de borracha, sem
arame, propria para oxygenio, de
1/1" de diametro interno, a
13200 . 	

Mangueiras de couro engraxado, de
5 metros de comprimento, para
caixa de agua, das seguintes:

65.	 10 de 8", a 1348500 	
67. 8 de 10", a 1683600 	
68. 8 de 12", a 198000 	

No total de 	

Dias Garcia cO Comp. Ltda.
Materiaes de stock:

20.	 20 metrof de correia de sola, cip 4", a
68290 . 	
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2322000
4642000
2322000
3242800
2782400
3242800
3243800

1 :3203000

7882000

202800
292000
20r700 22

*>3.

No total de 	

AL Almeida & Comp.

Materiaes de stock:
150 anneis de borracha, para cylindros

freio vacuo, nacionais já ap-
provados pela Estrada, de 22", a
38300 	 	 4952000

17. 1.000 metros de borracha quadrada de
1/4", para juntas, a $445 	 	 4452000

Metros de correia "Aragoma", daa
seguintes:

200 de 2 1/2" x 3 dobras, a 256500 	 	 5:100$000
250 de 3." x 3 dobras, a 316000 	 	 7 :7506000

50. 75 inctilis de mangueira de borracha',
('oni arame externo, de 3/4", a
3300 	 	 2472500

Mangueiras de borracha com aramo
interno, para agua, de 20 me-
tros de comprimento, nado-
naes equivalentes as da The
Vaccum Brake Co. Ltd., das
seguintes:

51. 6 de 3/4", a 996000 	
52. 6 de 1". a 1346000 	
53. 12 de 1 1/2". a 1716000 	
51.	 8 de 2", a 259,000 	
56. 20 mangueiras de borracha. com 7 dobras

de lona, sem arame, para ar com,
orimido, com 15 metros de com-
)rimento, diametro interno, na-
cionaes equivalentes as da Inger-
soll Rand Co., de 3/4", a 1386900

4.

14:9258800

5946000
8946000

9:0886000
',:072$000

2:7786000
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	48.	 25 caixas de grampos "Leader", para
emendar correias, de 1 3/4" x
x 16", a 41000 	

	
100;000

	70.	 70 metros de tubo de borracha de 1/4",
para filtro "Fiel", a $500 	

	
51000

No total de 	 	 4051000

No total geral de 117:7171000 (cento e dezesete contos se-
tecentos e dezesete mil reis).

Os rnateriaes a importar, constantes dos itens 25 a 37, 39
a 41 e 45 a 49, serão consignados directamente , á Estrada, em
cujo nome virão os documentos relativos á importação, e serão
despachados na fOrma do decreto n. 24.023, de vinte e um de
março de mil novecentos e trinta e quatro.

Taes documentos deverão ser remettidos á Directoria da
Estrada, para que esta possa requisitar, da Alfandega respe-
ctiva, a isenção de direitos aduaneiros e taxas de expediente,
competindo aos contractantes o desembaraço do material e o
consequente redespacho para Bauró, nas condições previstas
na clausula quinta.

No caso da Alfandega negar isenção de direitos para de-
terminados materiaes contractados com a clausula "Material
a importar", pelo facto de existirem similares na industria na-
cional, os contractantes ficam obrigados a pagar os direitos
aduaneiros e taxas de expediente, sem direito a indemnização
alguma, pois a elles incumbe conhecer, previamente, os ma-
teriaes nacionaes similares aos estrangeiros.

Segunda — O contractantes fornecerão, dentro dos prazos
de trinta a cento e vinte dias, fixados em carta do Almoxa-
rifado da Estrada, os materiaes constantes da clausula pri-
meira e ficam obrigados a substituir, nos prazos que.lhes fo-
rem determinados, os materiaes que não estiverem de accórdo
com as especificações da mesma clausula.

Terceira — No caso do não serem satisfeitas as condições
da clausula anterior, ficam os contractantes sujeitos a uma
multa que, conforme entendimento da administração, poderá
ser até o valor da caução do contracto, sendo dado novo prazo
para o fornecimento, si não preferir a administração a res-
cieã, do contracto, por simples aviso, independente de
interpellação judicial, com perda da caução e sem que assista
aoa contractantes direito a reclamação de especie alguma.
Esse novo prazo não poderá exceder de trinta e um de outu-
bro de mil novecentos e trinta e cinco.

Quarta — No caso de multa, ficam os contractantes obri-
gados a pagar a importancia respectiva na Thesouraria da
Estrada, no prazo do oito dias, a contar da data do recebimento
da intimação por escripto, sob pena de rescisão do contracto,
nas condições acima estabelecidas, si não fór cumprida a inti-
mação.

Quinta — Todos os materiaes deverão ser entregues no
Almoxarifado da Estrada, em &zuni, ou despachados para esta
cidade, com frete pago, correndo por conta dos contractantes
todas as despesas de embalagem, seguros, fretes maritimos e
ferroviarios, carga, descarga, capatazias, armazenagens, des-
pachante e quaesquer outras até o local da entrega, excepto as
de direitos aduaneiros e taxai; de expediente que recahirem
sobre o material a importar.

Os contractantes ficam obrigados a remetter immediata-
mente ao Almoxarifazio da Estrada, em carta registrada, os
conhecimentos ferrovia rios dos despachos, acompanhados das
respectivas facturas.

Responderão lambem polo pagamento de differenças acaso
verificadas nos fretes e pelo de armazenagens o multas que re-
caliirem sobre taes despachos. Cada volume deverá ter a
contra-niarea do reinetlente e junto á factura será reznettida
nina nota do conteúdo de cada volume. Para os effeitos da
clausula segunda será observada a data dos conhecimentos.

.xta — No caso de rejeição do material de importação
por parte da estrada, ficam os contractantes obrigados a pagar
na repartição competente os respectivos direitos aduaneiros
e taxas de expediente.

Setima — Para garantia da fiel execução do contracto,
depositarão os coutractantes na Thesouraria da Estrada, por
rão eYistir em Baurú Gaixa Economica Federal, antes de sua
assignatura. P m dinheiro ou em titulos da Divida Publica Fe-

deral, recebidos peio seu valor nominal, a quantia correspon-
dente a 10 % (dez por cento) do valor do fornecimento a rea-
lizar: Marques Couto & Comp., 8548600 (oitocentos e cin-
coenta e quatro mil e seiscentos réis); Sociedade Marbo Limi-
tada, 4:1121000 (quatro contos cento e doze mil reis); Dias
Garcia & Comp., Lida , 1:4928600 (um conto quatrocentos
e noventa e dois mil e seiscentos reis) • M. Almeida & Comp.,
5:274100 (cinco contos duzentos e setenta e dois mil e cem
reis) e Leão, Ribeiro & Comp.

'
 Ltda., 408500 (quarenta mil

e quinhentos réis). Essas cauções não vencerão juro algum,
si feitas em dinheiro, e só poderão ser restituidas depois de
completo o fornecimento e liquidadas todas as responsabili-
dades resultantes do contracto.

Oitava — Pelo não cumprimento do respectivo contracto,
além da perda da caução, a que se refere a clausula anterior.
ficarão os contractantes impedidos, durante um anno, de com-
parecer a futuras concurrencias e, na reincidencia da falta,
ser-lhes-á cassada definitivamente a idoneidade.

Nona — O presente contracto só se tornará effectivo de-
pois de definitivamente epprovado pelo Exmo. Sr. ministro
da Viação e Obras Publicas e registrados pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Governo por indemnização
alguma si aquelle Tribunal denegar registro ao mesmo.

Decima — Os contractantes elegem a cidade de Baurú,
Estado de São Paulo, para seu domicilio lega! e para todos os
effeitos de direito perante o feiro competente.

Decima primeira — O sello proporcional ao valor do pre-
sente contracto, calculado sobre a importancia de 117:7178000
(cento e dezesete contos, setecentos e dezesete mil reis), valor
total do fornecimento contractado, será cobrado no acto da sua
assignatura.

Decima segunda — O presente contracto 6 lavrado de
accOrdo com o artigo oitavo, paragrapho setimo, das Instru-
ccões Regulamentares da Estrada, approvadas pelo Exmo. se-
nhor ministro da Viação e Obras Publicas, em portaria datada
de nove de janeiro de mil novecentos e vinte, e de conformi-
dade com as disposições estatuidas no Codigo de Contabili-
dade Publica e com a autorização do Exmo. Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, contida em o aviso citado na dispo-
sição inicial do presente contracto.

Decima terceira — Os pagamentos decorrentes do forne-
cimento serão effectuados, em moeda corrente, na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional, em São Paulo, na proporção da
entrega do material, após a conferencia e verificação do for-
necimento feito e recebido, sem impugnação, e o respectivo
processo das facturas pelo Almoxarifado e Contabilidade da
Estrada.

Decima quarta — A despesa resultante do presente con-
tracto, na irnportancia de 117:7171000 (cento e dezesete con-
tos, setecentos e dezesete mil réis), cujos empenhos foram
effectuados na Contabilidade da Estrada sob na. 97, 98, 99, 100
e 101, correrá por conta do antigo nono, lei numero cinco, de
doze de novembro de mil novecentos e trinta e quatro, verba
quarta, consignação "Material", sub-consignação sete — "Ma-
terial de consumo".

E por assim haverem accordado e terem os contractantes
exhibido os recibos ns. 191, 197, 199, 200 e 203, provando
terem recolhido aos cofres da Thesouraria da Estrada as cau-
ções previstas na clausula setima, cru dinheiro, excepto a da
firma Marques Couto & Comp., que foi representada por uma
apolice da Divida Publica Federal, ao portador, recebida pelo
seu valor nominal que é de 1:0003000 (um conto de réis),
mandou o senhor director lavrar o presente contracto que,
depois do lido e achado conforme, vae assignado pelo senhor
director sobre estampilhas federaes no valor de 3548000 (tre-
zentos e cineoenta e quat.o mil réis) e sobre o sello de $200
(duzentos reis) creado pelo decreto n. 22.014, de vinte e
seis de outubro de mil novecentos e trinta e dois, pelas tes-
temunhas Nicomedes Gomes e Francisco Avallone, e por mim,
Salvador Mattei, escrevente de terceira classe, que o escrevt
Bauru. 25 de julho de 1935. — Alfredo de Castilho. — Ptft
procuração de Ma.ques Couto & Comp., Banco do Commer-
cio e Industria de São Paulo, A. Pantaleão, contador. — So-
ciedade Marbo Limitada, João J. Pieroni, gerente. — Por
procuração de Dias Garcia & Comp., Ltda., Banco do Com-
mercio e Industria de São Paulo. .4. Pantalcão, contador.
Por procuração de M. Almeida & Comp., José Augusto Gan-
e:alces. — Po. p rocuração de Leão, Ribeiro & Comp., Ltda..



10 de %" x 3/16", a 101090.
15 de 14" x %", a 108090....
10 de 1 14° x 3/16", a 101200

1008900
1513350
1026000

17342 Quarta-feira 7	 DiAIUO CIEFICIAUL Agosto de 1935

Antonio Martins da Silva. - Nicomedes GOMSt.. •••n Franciscd
AtfallOne •• Salvador Mattei.

(Ao centrado estavam appensas estampilhas federaes no
valor de 3541000 (trezentos e cincoenta e quatro mil réis) e
o sello de $200 (duzentos réis), da taxa de Educação e Saude,
devidamente inutilizados.)

Confere. Em 25-7-935. - Mario Coelho, escripturario.
de 3• classe. Visto. Em 25-7-935. - Angelo Maringoni, se-
cretario.

MIn•n•n•

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

Contrato n. 13, celebrado entre a Estrada de Ferro Norbeste
do Brasil e as firmas Sociedade Anonyma Marvin, Irmãos
Ferram & Comp., Sociedade Marbo Limitada, Dias Gar-
cia & CoMp. Ltd. e Rodrigues Ferraz & Comp., para o
fornecimento de meta" peças de aço fundido e outros,
durante o atino de 1935.

Aos vinte e cinco dias do mez de julho do anno de mil no-
vecentos e trinta e cinco, ás quatorze horas, presentes na Se-
cretaria da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil em Baurti,
Estado de São Paulo, o senhor doutor Alfredo de Castilho,
director da mesma Estrada, as testemunhas, abaixo assigna-
das, a Sociedade Anonyma Marvin, estabelecida na praça do
Rio de Janeiro, á rua Menna Barreto numero setenta e dous;
Irmãos Ferraro & Comp., negociantes e industriaes, estabe-
lecidos na praça do Rio de Janeiro, á rua Senador Euzebio
numero cento e oito; Sociedade Marbo Limitada, estabelecida
á rua Libero Badaró numero seis, na praça de São Paulo;
Dias Garcia & Comp. Ltda., firma matriculada e estabeleci-
da na praça do Rio de Janeiro, á rua Visconde de Inhaúma
numeros vinte e tres e vinte e cinco, e Rodrigues Ferraz &
Comp., negociantes estabelecidos na praça de São Paulo, á
rua Florencio de Abreu numero cincoenta e seis, neste ins-
trumento denominados pela palavra "contractantes", uma vez
que foram julgados idoneos Para contractar com o Governo
Federal, á vista dos documentos que exhibiram antes da rea-
lização da concurrencia publica, de accordo com as exigencias
do respectivo edital, declarou o senhor director que, devida-
mente autorizado pelo aviso numero dous mil novecentos e
sessenta e nova, de treze de julho de mil novecentos e trinta
e cinco, do Ministerio da Viação e Obras Publicas, e em vir-
tude da acceitação das propostas pelos mesmos apresentadas
á concurrencia publica numero seis, por serem as mais van-
tajosas para o fornecimento que é objecto deste contracto,
realizada a vinte de março de mil novecentos e trinta e cinco,
e cujo edital ,datado de dezoito de fevereiro de mil novecen-
tos e trinta e cinco, foi publicado, entre outros, no Diario Of-
lidai da União numero 45, de vinte e dous de fevereiro de
mil novecentos e trinta e cirkco, tendo sido a acta e propostas
respectivas publicadas no mesmo jornal, numero cento e trinta
e tres, de onze de junho de mil novecentos e trinta e cinco,
tudo de accordo com a legislação em vigor contracta com 03
referidos senhores o fornecimento acima alludido, mediante
as seguintes condições:

Primeira - Os contractantes obrigam-se a fornecer a
esta Estrada, durante o anno de mil novecentos e trinta e
cinco, as quantidades de materiaes, abaixo mencionados, pelos
preços indicados em cada parcella, de accordo com as propos-
tas que apresentaram ao respectivo processo de concurrencia,
a saber:

Sociedade Anonyma Marvin:'
Numero de ordem

(Materiaes de effick),

	

17.	 50 kilos de arame de cobre, de 1/32",
a 51750. 	

	
2871500

	

24.	 50 kilos de arame de latão, de 1/15",
a 0500. . . . 	
	

3256000
31. 5.000 kilos de bronze phosphoroso, marca

"Anobra", a 41340. 	  21:7006000

	

101.	 150 kilos de cobre em vergalhão re-
dondo, de 1 %", a 41400. . 	

	
6606000

115. 40.000 kilos de cobre em barras, electroli-
tico, marca "Ancera", a 3$350..... 134.:0006000

Kilos de rebites de cobre com ar-
ruelas, dos seguintes:

151. 10 de %" x 54", a 108090. 	 	 1001900
152. 10 de %" x IA", a 108090. .. 	 	 100000
153. 20 de %" x Sá", a 101090. 	.	 2011800
154. 7 de %" x 1/4" a 108090. 	 	 708830
155.
155.
157,,

No total de reis. . 	  157 :8006980

~doe Ferrar° & Comp.:

• (Materiaes de stock)

149« 6.000 kilos de metal patente "Sterling
n. 1", a 48080. 	 	 24 :4806000

Sociedade Morbo Limitada:
(Materiae,s de stock)

50.	 48 caixas de graxa, de aço fundido, para
rodeiros motrizes de locomotivas,
typo 420, conforme desenho nu-
mero 2 A-Of, a 1881000. 	  9:0248000

56. 12 pares de centro de aço fundido, in-
feriores e superiores, para trucks
de gaiolas, conforme desenho nu-
mero 22 Of, a 1688500. . 	 	 2:0228000

61.	 30 chapas para fogão, com 3 crivos, a
81200 	 *********

	 2488000
116. •	 1 kilo de "écco" para solda de alumi-

nio, em vidro de kilo, da Compa-
nhia Aga Paulista, a.	 . 	

	
1286000

147. 1 manivella de aço fundido, para ro-
deiro motor da locomotiva 76, con-
forme desenho, a. 	

	
4801000

148. 3.000 kilos de metal patente "Especial
Bronze Marbo", a 131750. .	 41:2508000

199.	 200 kilos de zinco puro em barras, a
11780 	 .........	 3562000

(Materiaes a importar)
Kilos de arame de aço polido e

endurecido. para molas,
dos seguintes:

9. 15 de 1/16", a 58400. 	 	 811000
10. 25 de 3/32", a 48600. 	 	 1156000

Cadinhos "Salamander", dos se-
guintes:

48. 2 de 150 kilos, a 2328500. 	
49. 2 de 200 kilos, a 3108000 	
71. 100 kilos de canos de chumbo, de 1 3.1".

18370 	 ..	 	
Kilos de chapas de cobre, de

2,00 x 1,00, dos seguintes:
72. 30 do 1/84% a 31510. 	
73. 100 de 1/32", a 31540. 	
74. 150 de 1/15", a 31540. 	
75. 100 de 3/32", a 36540. 	
76. 100 de 1/4", a 31540. 	

Kilos de chapas de latão, de
2,00 x 1,00, dos seguintes:

77. 100 de 1/32", a 31520. . 	
78. 100 de 1/16", a 38520. . . ••• 	
79. 80 de 3/32", a 31520. 	
81. 150 de 5/32" a 36520. . . 	
82. 200 de 3/16", a 36520. . 	

Kilos de chumbe em lençol, dos
seguintes:

85. 100 de 1/18%, a 1$410......
86. 30 de 1/32" a 11410. . .
87. 200 de lá" a 1$410. .	 	a...

465E000
6208000

1376000

1068200
3841000
5311000
3541000
3541000

3521000
3523000
2811600
5288000
7048000

1411000
421300

2821000
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121. 4.000 kilos de estanho em vergas, marca
"Carneiro", em barricas de 100 kl-
los, a 203700.	 . 	 66 O*

Kilos de tubos de cobre, de
6,00 de comprimento com

• diametro externo, dos se-
guintes:

• 170.	 50 de %", a 31920 	
171. 100 de %", a 31920. 	
172. 150 dã %", a 38920. 	
173. 140 de %", a 38920. 	
171.	 80 do Tis", a 3920. . . . 	
175. 80 de 1, a 3$920. 	
176. 200 de 1 1/4", a 31920. 	

Kilos do tubos de latão, de 43,00
de comprimento, com dia-
metro externo, dos se-
guintes:

177. 100 de 1 14-", a 38920.
178. 150 de 1 %", a 3$920.
181. 30 de %", a 41070 	
182. 20 de %", a 41070 	
183. 55 de 1,5", a 41070 	
186. 25 de 74", a 4/070. 	
187. 60 de 1 1,‘", a 11070. 	
188. 10 de 1 14", a 41070. 	
190.	 100 de 2 14", a 41070. 	

No total de réis. 	  147 :5651200

Dias Garcfa & Comp., Ltda.:

(Materiaes de stock)
Calços de aço fundido para

bronzes do caixas de graxa
de vagões, conforme dese-
nho 375, dos seguintes:

45. 100 para typo 200, a 103400 	
46. 100 para typo 500, a 10;100. . . 	

	

h4.	 50 caixas de graxa de aço fundido,
para vagões, typo 200, conformo
desenho n. 372, a 971000. 	

59. 12 pares de centro de aço fundido, in-
feriores e superiores, para trucks
de tenderes, typo 501, conforme
desenho n. 0 -0f, a 199;000 	

Columnas de aço fundido para
trueks de vagões, typo G.
B., conforme desenho nu-
mero 304, das seguintes:

63. 30 direitas, a 491500 	
64. 30 esquerdas, a 491500. 	

	

'p0.	 350 içilos de chumbo para lacrar vagões,
a 24;070 	 	 721$500

	90.	 100 kilos de cobro e lo vergalhão redon-
do, de VI", a 4$99c2 	

	
4928800

	

10.	 12 °eidos proprios para trabalhar na
solda autogenia com 21 vidros so-
salentes, a 9000. 	

	
1181800

	

167.	 15 metros de tela de latão, com malhas
de 2 111!111 por 1,00 de largura, a
308800.	 4621000

No total de réis. 	  14:0861100

Rodrigues Ferraz & Comp.:
(Materiaes de stock)

Kilos de arame de ferro galvani-
zado, dos seguintes:

.	 21-	 50 de n. 18, a 21200 	
	

1103000

	

22.	 100 para lacrar N.-110es.	 1/:;2", a 25.'800
	 280:tliee

	

31,	 1 chapa de bronze phosphoroso pon-
do e endurecido de 2,s0

1 mim, a. 	

Metros de cabo de aço flexivet
das seguintes dimensões:

41. 50 de %", a 21400. 	
	

1201000
42. 50 de %", a 31200. .	 80;000
43. 25 de 'X", a 4$200. 	

	
1058000

44. 25 de 1, a 61500. 	
	

162;500
(Materiaes a importar)

Kilos de arame de aço polido e
endurecido, para molas, dos
seguintes:

11. 50 de %, a 4$400. . • • 	 	 2201000
12. 50 de 5/32", a 48400. 	 	 2201000
13. 50 de 3/16", a 41400. . •	 2203000
14. 40 de 4", a 43400. 	 	 1761000
15. 60 de %", a 43400. 	 	 2641000
16. GO de 7/16", a 43400.	 . 	 	 2641000

No total de réis. 	 	 2:3201500

No total geral de 346:2523780 (trezentos e quarenta e
seis contos, duzentos e cincoenta e dous mil e setecentos e
oitenta réis) .

Os materiaes a importar, constantes dos itens 9 a 16, 48.
49, 71 a 79, 81, 82, 85 a 87, 121, 170 a 178, 181 a 183,
186 a 188 e 190, serão consignpdos directamente á Estrada
em cujo nome virão os documentos relativos á importação,
o serão despachados na fórma do decreto numero 24.023, de
vinte e um de março de mil novecentos e trinta e quatro.

Taes documentos deverão ser remettidos á Directoria la
Esteada, para que esta possa requisitar, da Alfandega respe-
ctiva, a isenção de direitos aduaneiros e taxas de expediente,
competindo aos contractantes o desembaraço do material e o
consequente redespacho para Baurú, nas condições previstas
na clausula "quinta".	 •

No caso da Alfandega negar isenção de direitos para de-
terminados materiaes contractados com a clausula "Material os
importar", pelo facto de existirem similares na Industria na-
cional, os contractantes ficam obrigados a pagar os direitos
aduaneiros e taxas de expediente, sem direito á indemniza-
ção alguma, pois a elles incumbe conhecer, préviamente, os
materiaes nacionaes similares aos estrangeiros.

Segunda — Os contractantes fornecerão, dentro dos prazos
de trinta a cento e vinte dias, fitados em carta do Almoxart-
fado da Estrada, os materiaes constantes da clausula "pri-
meira" e ficam obrigados a substituir, nos prazos que lhes
forem determinados, os materiaes que não estiverem de ac-
cordo com as especificações da mesma clausula.

Terceira—No caso de não serem satisfeitas as condições
da clausula *anterior, ficam os contractantes sujeitos a uma
multa que, conforme entendimento da administração, poderá
ser at#:; o valor da caueão do contracto,sendo dado novo prazo
para o fia . rieviinento, si não preferir a adminStração a res-
cisão do contracto, por simples aviso, independente de in-
terpellação judicial, com perda da caução e sem que assista
aos contractantes direito á reclamação alguma. Esse novo
prazo não poderá exceder de trinta e uni de outubro de mil
novecentos e trinta e cinco.

(Marta — No caso de multa, ficam os contractantes obri-
gados a pagar a iniportancia respectiva na Thesouraria da
Estrada, no prazo de oito dias, a contar da data do recebi-
mento da intimação por eser:pto, sob pena de rescisão do
contrario, nas rondições acima estabelecidas, si não fór
cumprida a intimação.

Quinta — Todos os materiaes deverão ser entregues no
Almoxarifado da Estrada. em Bauru', ou despachados para
esta cidade, com freie pago.- correndo por conta lios contra-
ciantes todas as despesas de embalagem, ,.rguros, frestes nr! -
rilinn1,; 1 ferroviarlos. carga. descarga, capalazias,

de:parhaote e finar...quer outras até o loca! da en-
trega, excepto as de direito-: aduaneiro, e taxas	 ili'	 f ' \11
tijiuuli ip;! , recallirrin	 1)1nre o Inater'al a importar.

Os confrartariles firam obrigados a remetter inonediata
nienle ao Almoxarifado (kt E,, frada, ruiu aria regi.trada.
conheriment.is ferrovia/1R,-;	 do-s	 despachos, aconipanlia.los
dd: respeCtiNa-: fartUYa'.

82:800$000

1963000
392$000
5881000
5482800
313;600
3131600
7841000

392;000
5881000
1223100
81340d

2233850
1013750
2441200
1623800
407$000

1:0401000
1:040000

4:8501000

2:3881090

1'4851000
1.485$00U

pe.ponderão tatillepos pelo pagamento de d • ffere nça-
901000 acaso verificados ileS fretes e i teto de armazenagem e
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tas que recahirem sobre toas despachos. Cada volume de-
verá ter a contra-marca do remettente e junto á factura
será remettidas uma nota do conteudo de cada volume. Para
os effeitos da clausula 'segunda" será observada a data dos
conhecimentos.

Sexta — No caso de rejeição do material de importação
por parte da Estrada, ficam os contractantes obrigados a
pagar na repartição competente os respectivos aduaneiros e
taxas de expediente.

Setima — Para garantia da fiel execução do contracto,
depositarão os contractantes na Thesouraria da Estrada, por
não existir em Bauru' Caixa Economica Federal, antes de
sua assignatura, em dinheiro ou em titulos da Divida Pu-
blica Federal, recebidos pelo seu valor nominal, a quantia
correspondente a 10 % (dez por cento) do valor do forneci-
niento a realizar: Sociedade Anonyma Marvin, 15:7808100
(quinze contos setecentos e oitenta mil e cem réis); Irmãos
Ferrara dc Comp., 2:4488 (dois contos quatrocentos e qua-
renta e oito mil réis); Sociedade Morbo Limitada, 14:7568500
(quatorze contos setecentos (3 cincoenta e seis mil e qui-
nhentos réis); Dias Garcia & Comp. Ltda., 1:4088600 (uni
conto quatrocentos e oito mil e seiscentos réis); e Rodrigues
Ferras & Comp., 2328100 (duzentos e trinta e dois mil e cem
réis). Essas cauções não vencerão juro algum, si feitas em
dinheiro, e e6 poderão ser restituidae depois de completo o
fornecimento e liquidadas todas as responsabilidades resul-
tantes do contracto.

Oitava — Pelo não cumprimento do respectivo contra-
cto, além da perda da caução a que se refere a clausula an-
terior, ficarão os contractantes impedidos, durante um anno,
de comparecer a futuras concurrenoias e, na reincidenoia da
falta, ser-lhes-á cassada definitivamete a Idoneidade.

Nona — O presente centrado só se tornará effectivo
depois de definitivamente approvado pelo Exm. Sr. minis-
tro da Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tribunal
de Contas, não se responsabilisando o Governo por indemni-
zação alguma si aquello Tribunal denegar registro ao
mesmo.

Decima — Os contraotantes elegem a cidade de Bauru',
Estado de S. Paulo, para seu domicilio legal e para todos os
effeitos de direito perante o fóro competente.

Decima primeira — O sello proporcional ao valor do
presente contracto, calculado sobre a importanola de réis
346:2528780 (trezentos e quarenta e seis contos duzentos e
eincoenta e dois mil setecentos e oitenta réis), valor total
do fornecimento contractado, será cobrado no acto de sua
assignatura.

Decima segunda — O presente contracto é lavrado de
accordo com o artigo oitavo, pargrapho eetimo das Instru-
cções Regulamentares da Estrada, approvadas pelo Ermo.
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas, em portaria de nove
de janeiro de mil novecentog e vinte, e de conformidade

com as disposições estatuidas no Codigo de Contabilidade
Publica e com a autorização do Exmo. Sr. ministro da Via-
ção e Obras Publicas, contida em o aviso citado na disposi-
ção inicial do presente contracto.

Decima terceira — Os pagamentos decorrentes do for-
necimento serão effectuadoe, em moeda corrente, na Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional, em S. Paulo, na proporção
da entrega do material, após a conferencia e verificação do
fornecimento feito e recebido sem impugnação e o respectivo
processo das facturas pelo Almoxarilado e Contabilidade da
Estrada.

Dectrna quarta — A despesa resultante do presente con-
tracto, na importancia de 346:2528780 (trezentos e qua-
renta e seis contos duzentos e cincoenta e dois mil e sete-
sentos e oitenta reis), cujos enipenhos foram effectuados na
Contabilidade da Estrada sob ns. 102, 103, 104, 105 e 106,
correrá por conta do artigo nono, lei n. 5, de doze de no-
vembro de mil novecentos e trinta e quatro, verba quarta,
consignação "Material", sub-consignação sele "Material do
consumo".

E, por assim haverem accordado e terem em contractan-
les exhibido os recibos ns. 189, 192, 195, 196 e 2b1, provando
terem recolhido aos cofres da Thesouraria da Estrada as
'cauções previstas pela clausula detinia, todas em n dinheiro,
excepto a da firma Irmãos Ferrar°, que foi representada
por tres apolices da Divida Publica Federal, ao portador, ro-
cebidas pelo seu valor nominal, que é de um conto de reis cada
uma, mandou o senhor director lavrar o predente contracto
que, depois de lido e achado conforme, vae a.ssignado pelo
senhor director sobre estampilhas federaes no valor de um
conto e quarenta e um mil réis e sobre o sello de duzentos
réis creado pelo decreto n. 22.014, do vinte e seis de outu-
bro do mil novecentos e trinta e dois, pelos contractantes,
pelas testemunhas Nicomedes Gomes e Francisco Avallone
e por mim Junia Vette, esoripturario de terceira classe, que
o escrevi.

Bauru', 25 de julho de 1935. — Alfredo de Castilho. —
Por procração da Sociedade Anonyma Marvin, Banco do Bm.
sit, Bauru', Alfonso Barbosa,. caixa — Por procuração de
Irmãos Ferraro & Comp., V. auffenbacker. — Sociedade
Morbo Limitada, Iodo J. Pieroni, gerente. — Por procura-
ção de Dias Garcia & Comp., por procuração do
Banco do Commercio e Industrio de 5. Paulo, A.
Pantaledo, contador. — Por procuração de Rodrigues Fer-
raz & Comp., Carmino Petrosini. Nicomedes Gomes. —
Francisco Avallone. — Junia Vale.

(Ao cOntraoto estavam appensas estampilhas federaes
no valor de 1:041$ (um conto e quarenta e um mil reis) e
o sello de 8200 (duzentos réis), da taxa de Educação e Saude,
devidamente inutilizadas).

Confere, 30 de julho de 1935. — Romeu Pinheiro Ma-
chado, escripturario de 4' classe. Visto. Bauru', 30 de ju-
lho de 1935. — Angelo Maringoni, secretario.



Pressão Temperatura
do ar Vento

f.
o

.es
oe

o <0o.

Temperatura
do ar

te
ti l-
= O=

= esl
Eia

c
C4.)

CO
O

ai .01.eu el.
tO
E g

o

Q

et

"O

ta
E

74.4
E

o
.5

4:5.t24.•
0

o Eo
2

Quarta-feira 7 DIÁRIO OFFICIAL 	 Agosto de 1935 1731S 

NOTICIARIO
Ministerlo da Viacão e Obras Publicas -Departamento de Aeronautica Civil - Boletim diario do Instituto de Meteorologia

Rio de Janeiro - E. U. do Brasil - Em 4 de agosto de 1935
Previsões para o periodo das 18 horas do dia 4 ás 18 horas do dia 5

District° Federal e Niethe rov -	 Instavel com chuvas, passando a bom. Temperatura: Em declinio á noite e estava'
ae ,,.a. Ventos: De sul a oeste com rajadas frescas.

.staao do rti.)	 • InStaVel com chuvas passando a bom, salvo a leste onde será todo periodo instaval com
chuvas. rernperatura: Em declinio á noite e estavai de dia.

r'.•;';40°.	 su l - I': 11,,	 Melhorará em S. Paulo e bom nos demais Estados. Temperatura: Estava! em S. Paulo e em
elevaçao nos demais Estados. Geadas esparsas. Ventos: De sul a oeste frescos.

Synopse do :empo occorrido no District° Federal d.ur 14 horas do dia 3 is 14 horas do dia 4
O tempo foi ameaçador hontem e instavel com chuvas hoje. A renmeratura manteve-se estavel. As médias das temperaturas

extremas observada, no, dusio Jo District° Feuerm,	 maxlma 25.5 e minima 18.3 e as temperaturas extremas registros.
no ObservrnOrio hteleo . o' n < ,, co	 Aw•nida dag Naot.g . toram: maxima 4 4 t, rninima 20.0 respectivamente, ás 12 horas e 55
minutos e 5 horas e 5 minutos. Os ventos foram varlaveis e fracos havendo periodos de calmaria.

Observações realizada ás	 ( 12 h. de Greenwich)
no dia 4 de agosto de 1935 Observações das 24 horas precedentes

Tempo e phenomenos

Estações

.1 g

Mano (X) 	
!Mita (X). 	
S.Lutd... . ..
Barra do Corda (X).
Orajahit (X). 	
Thezezina (X) 	
Fortaleza truranga-

ba (X). 	
	Quixe(--" , cim (X), 	

Sobra (X) 	
Iguatt. (X) 	
Nata°
oão Pesslia 	

Campina Grande 	
Recife (Olinda) (X) 	

62.1
60.1
62.2

-1.1
-
-

26
26
20

1
-
-

SE
SE
SE

2
2
2

2b
Sb
9b

Chão a
E

28
25
23

20
Li
1d

61
33 ,Ao2
3 AO

lo
Ar:
A et

lo
10
A O

Pesqueira 	
Goyana (X) 	

60.9 - 18 _ E 2 5a 27 14 0 8 a	 •

Uaranhuna 	
Fernando Noronha 	
Maceió (X) 	

64.0
b1.5

-
-0.4

20
26 O

E
SE

5
5

9b
5b ChãO".

1
26

16
22

0
a 13

1
lo

Sant'Ant,.. .tu Ipane-
ma (X) 	

Aracaju.. 	
Propriá (X) 	

63.4 -0.8	 21 -5 E 5 9b - Moo 27 20 4B lo
S. Salva.	 b 	
B. Rio Grande (X) 	

63.8 -1.1 25 j:j SE 2 5e P. vgs. 27 20 7 B B
Caetité 	
ilbéos 	
Caravellas 	
Bailo Horizonte 	
Januaria 	
Thephllo Ottout (X) 	

	 	 64.2
64.3
64.4
64.1
61.0

-1.2
1.1
-
0.3
-

19
23
23
17
23

O
..1
_
_1
_

E
SE
C
S
-

2
2
O
2
-

5b
9b
9b
9a
U

-
P. vgs.
Trans:1.

a

28
28
25
26
33

14
19
16
15
15

o e
01
1	 -
os
O B

a
-

B
1:1

Sao Lourenço 	
Cambuquira 	
Poços de Caldas 	
Passa Quatro 	
Juiz de ,.--Nra 	
Goyaz (x) 	
Catalão (

65.7
66.7
62.9
65.0
65.9

-
-1.7
-

-.0.1
u. 8

14
10
16
13
16

-.. 7
-

O
-2

C
NE
SW
E
NW

O
2
2
2
2

2a
96
O
2a
2a

4.~

~NEW

glEDID

nIMM

19
21
20
14
23

8
8

7
12

li
li
O B
5
O B

lo
A Cr

-
B

B
Ao*
13
e

Cuyaba
Corumba (	 	
Aquidauatua (X) 	
Baila Vista (X) 	
G. G. Carneiro Q0..•
1/Jataria. 	
C. Itapemirim 	

64.6
66.0

-1.1 22 O
-c

SW 2
o

9a
IM•

Tranq. 27 20
14

o
O

B
B
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Tempo e phenomenos

ao

,

Japiim federal.... , I.' 2. 1 21 1 , 9r

_

atap ..4
...empo* 	 -:;').; i . t. 22 O 4 9a 28 hd
, I iburgo 	 . 4	 . O 5 11 2 NE 5a ••n• 2's	 ' 54 ' B
l'etropolis 	 '6 4 t.t. 15 -1 C 9b T- st 13 n I
-tezende 	 o4.: ...1.2 2-u 5 SW 5 23	 ' 12 s I
'herezopo1111. ..... .. ')3	 n t	 5 ti -; e 9b - 22	 ' )1 I

_ano Prio	 ...... n5•* 1	 5 22 O SW 2 Oh Chão 26 2t.' i
Nugra dos Reis .....
.. Paulo 	 •••.
arilos 	  

2'..,
5

66.6

-.1.1
x.,	 •
-1 4

21
15

O
a

-2

S
SP,
SE

2..,

5

Me

9b
9b

chão

-

.". vgs.
1

Mb

23
11
23

1
14

7
‘s :-.1
, n :

II

AO
lo

.tioetrao Preto„ .... ,.)	 , o.; 16	 • -1 C Na -p. r g'.. • 12, 8 AO A	 *: I
.(X).•. C. do Pinhal

azIna (X) 	  •
.:ciinpittas	 6 1 -0 : 17 3 f. 2. -IP l 19 14 5 A00 I
-.tapeis do jordão(X
Luritypa 	 ....
:Jaranagust (X) 	
juarapuava 	
ratmas (X) 	

70.3

71.5

5 8

-

7

3

-5

-

C

SE

11

2

f' ••••

-

1

'

19

te

4

1

1
,i

At”:	 I

3

B

:-Iorianopotis 	
Lages 	  

8 ,( 8
-

-
12

4
-
-

3
i.

5 251'.
26

vgs,
-

24
16

1
t. -	 -

t

AO
t lerval Novo 	 70.3 - 7 - 90 - 21
•..,. Francisco 	 o9.. .- 14 3 SW 2 - Jião 24 13 s	 s	 . 1
r:anxere(X).... 	

.
Porto Alegre 	 7: O 9 5 7 ;-7 W ,. 2 -• . 17 fn t.:	 •) $
Uruguayana 	 73.4 - 3 - e 2 2a ..• 1 14 1 s i

Luiz Gonzaga (X)
Santa Victoria (X)
montevidéo ..... .... 72.5 5.:- 6 -2 C t - - N
'sumis Aires 	 72.t, .,. 2 -1 NNV t - - e

A temperatura mulata verificou-se em Sorocaba com 30'.

A temperatura mlnlma verificou-se em Lages com O' C.

Otiservações - Estado do céo ; em declmos de cto encoberto t de O. totalmente limpo ; a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : 8, bom fiz, bom após perturbação ; 	 lacerto ou Instavel ; A. ameaçador
M, mão. Phenomenos diversos : O. chuva ; T, trovoadachuvlecos; 00 Oei'od beCeil*	 nevoeiro; A granizo fç trovoadas
com relampagos*,	 relampagos; _Lu ventania; 1"., orval

;
 hó; pg, iguacek0 ; gr, geada; lis, halo solar ; cs, coróa solar ; cl, coroa

lunar ; ai, arco iris.
Os Indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufor1, de O 10110111 a 10 inflo. 'A intensidade dos phenomenos é expressa

pelos expoentes O fraco e 2 forte.
Nota — A pressão atmospherka acha-se reduzida a ogic. ao &yd do mar e gravidade normal. X Indica que não lot racebido

despacho telegraphIco. Os dados constantes do presente boletim moo Noites e toe	 9 pelos ~opas mensacz.

Synopse do tempo acorrido ein todo o pais das bora§ do dia 3 43 O horas do dia 4

Zona Norte - Não é feita a synopse, por deficiencla de informações mettOrologicas„

Zona Cenho- O tempo nas 24 horas foi em geral inatavel, com chuvas fracas esparzas. A's 9 horas era bom, salvo no Estado
do Rio onde era incerto. A temperatura soffreu variações irreollares. is ventos foram varem/eis com rajadas frescas esparsas.

Zona St . 1 - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas. As 9 'oras, era bom, salvo em parte de S. Paulo onde cia
incerto, com chuvas em Santos. Atemperattira declinou. Predominaram os ventos do quadrante sul, frescos.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologlea recebida até 4314 horas.
Descriminação das zonas - Zona Norte - Estados • Amazonas, Pari, Maranbao, Plauhy, Ceará, Rio Orando do Norte,

rarahyba Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. losta Centro -Estation : Minas ()era% Goyar, Matto Or0130, Fdiattir0 Santo
• Ri() de Janeiro. Zona Sul - Estados : 530 Paulo, Paraná, Santa Cathartna e lio Grande do Sul.
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Serviço hydroractrico - Serviço de Agua do ~ateria daAgricaltura

Rio São Francisco-Dia 4: Rio	 - Dia 4:

11.62
9.76

13.86
2b,312

5.42

-0.06
-0.02
-0.01

0,01

Pirapbra 	
São Francisco 	
januaria 	
Carinhanha 	
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Grande 	
Remanso 	
oazeiro (X) 	

Cabrobó 	
Paulo Anonso (X) 	
Piranha (X) 	  

	 	 0.7c
0.65

0.Y
0.77

1.,t
0499

1.50

0.00
-0.02
0.00

-0.01

0.0G
-0.01

-0.01

Barracão 	
Taiti 	
RIO do Sul 	
Hansa 	
Subida 	 • 	
Aquidaban 	
indayal . 	
Passo Manso (X).... 	
Blumenau (X) 	
Uaspar (X), 	
ilhota

	 	 1.09

0.20

1.i 8
0.64
0.58
0.bC

-0.04
-0.0s
0.00

-0.04
-0.04
-0.11
0.0

-0.15

4.34 -0.J2j Propria (X). 	 Rio Belmonra Pardo -
Dia 4:

Rio	 Párelyna	 do Sul Arassuahy 	 1.1r 0.00
Di	 4; Barra Pautei 	 to

0.77
,,,Cluararen14 	

' jacareh)(X) 	
131 -0.11 Itinga	 	

Itaobim (X) . 	
1.61 -0.(1

escapava 	 0.7. 0.0( São Pedro 	   a; 0.00

• Pindamonhé ti gaba 	 -0,02	 Bacia Paraná Paraguay -
Guaratinguezá 	   1. 1)1,, 3

3. C4 J.00 Rezende(X) 	 Tres Lagbas.... 	 0.03
Barra Mansa 	 1.44 0.00 Presid. Epitacli (X).. 	
Barra do Pirahy 	 1.22 0.06 (Juayara (X). 	
Parahvns do SuI(X) 	 Porto Mei.des (X) 	
At (X) 	 Póz Igualtau (X) 	
Puno ,,luvo 	 	 1.3 .0,e1 Cuyaua 	   1,7G 0.00

3.20
3.80

-0 7.,
.

San Finara 	 	 a Is
campos 	 	 5.73

W).(12
-0.U3

5. Luiz Caceres(X) 	
...ocumba
Bertnejo 	 3.5C

estaçOes

Bacia Aniasonica - Dia 3:

Esperança (X) 	
S. P. Glivença 	
Fonte i30a 	
Tette 	
Mantos 	
Porto Velho (X) . 	 ...
ltacoatlua (X) 	
Parladas (X)	
O'bidos	
Santarém 	
P. Nacional (X) 	
Carolina (X) 	
136a Vista (X) 	
Imperatriz (X) 	
Conceição do Araguaya 	
Cruzeiro do Sul (X). 	
S. Pelippe (X) 	
Rio Branco (X)
Labréa 	
S. Gabriel (X) 	
Hutnaytá (X) 	
Maués (X) 	
Mjr. . Amarante (X) 	
ltaituba (X) 	
Arurnanduba . 	
Alta Mira 	

Estado e teridencia das aguas dos rios
Bacia Amazonica, dia 3 - Subindo em Cabidos. Baixaido em São Paulo Olivença. Fonte 116a, TO% Labréa, Manãos, Obidos,

Santarém, Arumandiba, Alta-Mha e Codceição do Araguaya. Rio São Prancisco, dia 4- Coniiituata mais ou menos es1111.10aia. 10
em todo o cu • -, ,, Rio Pa.alryba do Sul, cila 4 - Conthuará mais ou menos estacionado em toOo o curso. R:o Itajahy-Assu, aia 4
Continuará em declinio em todo o curso. Rios Beimonre Pardo, niN 4 - Continuará mais ou menos e •oacioi.atio em Loud o curso.
Bacia Pararia Paraguay, dia 3 - Estacionado em Cuyabà. Subindo em Tres Lagõas. Baixando em /Ict InCjO.

Sondagens aerotogicas pot meio de batõea piloto

Estações Hora
Altitudes

200 500 1.000 I 1.500	 I 2.000 3.000	 I 4.000	 I 5.000	 1 Mazima

Panando Noronha 	
ulattrannablm (X) 	

10 lis
..

SE	 6 SE 9 SE 8 SE	 6 SE 4 NNE	 5 ESE 8 -- 4.000 zus.
,Matai ( X X) . 	 9.3
Jlind (XX) 	 9.*.a.
hacet, (X) 	
I.	 Sal v •,...i	 	
:uyaba (X) 	

W.3(
w.31
9.3'

ESE	 10 SE 6 SE 6 SE	 7 SE 8
,

ESB	 6 E 4 ...• 4.203 ms.
:aravellas (XX) 	 9.3'.
kilo Horizonte 	 9.31 - -- E 1 SSW	 1 NW 4 - - - 2.700 nis.%toda 	
:limpos (X) 	

9.3(
9.31

S	 4 SSE 7 SSE 7 SSW	 2 S	 3 A	 2 -- - 3.000 Ins.
tio de Janeiro 	
tio de janeiro 	
tio de laneiro (0) (X) 	

i3.3.
13 lis
7.0

SSE	 2
S	 3

SSE
5W

1
5

SW
SW

3
5

SVI	 5
-

...

...
-
-

-
-..

.... 1.650 ms,
1,050 zus.

lautos (XX) 	 9.36
›trityba 	 9.31 S	 2 SSW 2 E 3 S	 2 ENE 3 WNW 3 W 13 WSW 16 5.400 ms.,turianopolis 	 9.31 •S	 7 SSW 6 SSW 5 SW	 4 - - - ..• 1.650 ms.Porto Alegre 	 9.36 SW	 3 SSW 2 W 4 S	 7 NW 6 S	 9 SSW 14 SW	 20 MOO MS.

(X)_ indica que não foi recebido o despacho te)egraphico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(U) indica que a sondagem das 7 hs, foi realizada no C. doa Affonsos e a das 21 hl, da vespers, no Observatorio Meteorologfea
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RENDAS PIIRTICAS
	

PARTE COMERCIAL
Recebedoria do [abicha Federai -

Arrecadai% de 1 a 5 de

Comparaçáo da renda
Geral	 Exclusive

deposites

.agnsto do	 935. 	 1.209:80ài600 3.144:0428600
Eus 1.; de :agosto de 1935.. 1.447:2323000 991:7393200

Tolei 4.657:0'7$600 4.135:7818800
Em egttal periodo de 1931. 11.389:0795600 10.984:6453400

Differença para menos em
1935	 	 L732:042$000 6.848:8638600

Arrecadada de 2 de janeiro
a 6 de agosto de 1935. 177.975:5798300 172.044:2453200

Em igual período de 1934. 165.740:2093200 160.034:6153000

Ddf ononca para	 mais	 em
19216• 	 12.235:3703100 12.009:6303200

Recebedoria Federal em São Paulo

BOLETTM N. 3
nomPanaoXo DA AaogrAilkcAo GERAL

Arrecadada de 4 a 2 de agosto de 1935. 	
	

1.958:0341700
Em 1 de agosto de 1935 	

	
295:9083800

Total
	

2.253:9433500
Em Igual periodo de 1934 	

	
2.310:2383200

nnnnnn

Differença para menos em 1935 	
	

56:2943700

Arrecadada de 2 de janeiro a 1 de agosto
de 1935 	  139.022:0863500

Em igual período de 1934 	
	
	  124.003:4951600

Differença para mais em 1935
	
	  15.018:5903900

COMPARA00 DA RENDA. EXCLUSIVE DEPORMOS

Arrecadada de 1 a 2 do agosto de 1935 	 	 1.937:5893100
Em 3 de agosto de 1935.. 	 	 293:8723200

Total .. 	 	 2.231:461324)0
Em igual período de 1934 	 	 2.302:3663200

Diftereitna para menos em 1935 	 	 70:9043900

Alfandega do Rio de Janeiro
illte1T5 ARRIMADO*

iDatai
Importanelas

Receita do dia:
	 Em pape/

5 de agosto de 1935.. 	 . AA OA A, 	 	 1.736:9891400
.5 de agosto de 1934. 	

Receita mensal:
De 1 de agosto a 5 de agosto de 1935 	
De 1 de agosto a 5 de agosto de 1934 	

Differença da receita arrecadada para mais
(AM 1935 	 	 696:0373100

Receita global:
De .2 de janeiro a 5 de agosto de 1935.... 241.433:2483700
De 2 ,de janeiro ,a ,5 de agosto de 1934..„ 217.072:9313000

Differença da receita arrecadada para mais
OZO	 24.360:317E700

CAMARA SYNDICAL

Cotacs °Moines de cambio e titulos fixadas pela Camara
ndical de Corretores de Fundos Publicos da Capital

ederal

Praças
k'	 visti.

Official	 Livre
Londres 	 583211 92:=216
Sobre Paris 15239
Sobre Italia $915 15531
Sobre Allemanha:

Reichsmark	 	 73580
Sobre Portugual 	 	   $843
Sobre Belgica:

Papel.	 . AnD .AnA

Ouro. 	  33167
Sobre Hespanha 11585 23563
Sobre Suissa	 	 MnP 6$131
Sobre Suecia	 	 nn nffln

Sobre Norueg..	 	 nn nn

Sobre Dinamarca 	 nn

Sobre Allemanha (Verrechnungsmark) 11565 5$893
Sobre TchecoS/ovaquia 	 	  - 1.779
Sobre Nova-York 113742. 18S660
Sobre Montevideo	 	 73682
''Ll.WO Buenos Aired:

Peso papel	 	 43986
Peso-ouro. •n••

Sobre Hollanda nn 121687
Sobre Japão	 	 5E470

nn

('.andá nn

Sobre Austria	 	 nn 31590
Sobre Chile .	 	 11••n •n•

Moedas

Libras (papel) 	 93E729
Franco (papel)	 	   18272
Lira	 (papel) 18507
Peseta (papel)	 	 21602
Peso argentino (papel) 	 53002
Florim	 (prata)	 	 123200
Shilling	 austríaco	 (papel) 	   	 	 38500
Dollar	 (papel)	 	 183637
Escudo (papel) $888
Lira (prata) 13400
Reichsmark	 (papel)	 	 63917
Peso uruguayo (papel) 	 73525
Yen (papel) 58500
Coreia sueca	 (papel) 	 41.586

Cotações de cambio e moedas em especie em 5 de agosto
de 1935.

Bolsa
Apolfeesr

Uniformizadas de 1:0001,5 efe, 	
Diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom 	
Diversas emissões de 1:000$, 5 %, port 	
Reajustamento Economico de 5003,5 Te. port 	
Reajustamento Economico de 1:0003,5 	 port 	

Obrigações do Thseouro Nacional de 1:0003, 7 eff
(1930) 	

Emprestimo municipal de 1917, port 	
Emprestimo municipal de 1920, port 	
Emprestimo municipal de 7 To, port. (decreto

n. 1.535). . . 	
Emprestirno municipal de 8 %, port. (decreto nu-

mero 1.933) 	
Emprestimo municipal de 7 %, port. (decreto

n. 2.339) 	

4.990:6923800
4.294:6553700

7803000
7753000
7868000
3628500
7303000

9961000
1463000
1455000

1693000

1911000

176E500

a



Fibra média:
Sertões:

Typo 3 • 	  57$000 a 59$000
TYP0 5 ' 	  54$0,00 a 558000

Ceará:
7904000 lypo 3 	

Typo 5 . 	
7775000	 Fibra curta:

Mattas:
Typo 3 . 	
Typo 5 	

Fibra longa:
Paulista:

1205000 Typo 3	 MIM	 538000
2008000 lypr 5	 528000
2305000	 O ayndico, Bento Dias Pereira2305000

1688500

1858500
1768000
6208000

1955000
5855000
97781)00
1035000

Nominal
538000 a 548000

Nominal
461000 a 478000

Preço do typo 7,108900 por 10 ki/os.
Mercado estaval.
Vendas, 6.583 escoas.

ne ,71()	 m•r,frnt

---4

125900
125400
118900
118400
105900
108400

Typo 5 	
Typo 	
Typo 5 	
Typo 6 	
Typo 7 	
Typo 8 	

Quarta-leira i l	
.	 „

til.st.si .) Ag..isto	 l"3 	 17:4111

EmPrestimo municipal do 7 %, port. (decreto nu-
mero 3.264) 	

Einprestimo municipal de 1931, port 	

	

Estado de Minas (era-: dé 200$, 5 %, port. (1934) 	
Estmlo de Minas Germes de 1:0008, 5 go , 0001 	 •
Estado de Minas (leraes de 1:000, 7 52, port. (de-

creto n. 10.216)
Estado de Minas Geraes, de 1:0001, 7 %, Port.

(decreto n. 10.997), cautela 	
Obrigações do Thesouro de Minas de 2005,9
Obrigações do Thef,ouro de Minas de 500$, 9 To 	
tbrigações do Thesouro de Minas de 1:0004, 9 %
Estado do Rio de Janeiro d 100$, 4 %, port. 	

Acções de Companhias:

Ostrada de Ferro e Minas de São Jeronymo 	
Sul Mineira de Olectricidade, preferénciaes . 	
Manufactura Fluminense 	
Dócas de Santos, port 	

Debentures:

Companhia Docas de Santos 	  184$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 6 de

agosto de 935. — Ary de Almeida e Silva, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

24ERCIADU inapoznvm

Movimento do dia 5

Café
Saecas

Entradas • 	 	 10.916
Sah idas 	 	 2.015
Consumo local 	 	 1.000
Café retirado do mercado peio Departamento Na-

cional do Café 	
Café de bonificação 	
Existencia . 	 	 737.533

Mercado estavel.

Preços por 10 Moa:

Dia 4 de agosto de 1935
Mercado a termo

GOTAÇõES DE CAFE'

Por 10 kiloa
(Base typo 7)

Pregão de aber- Pregão de fa-
tura	 chamento

Meses
	

Vende- Compra- Vende- Compra-
dor	 dor	 dor	 dor

Total
de vendas

Sacou
Janeiro.	 	 118050 108975 118000 108925	 --
Agosto 	 101900 101825 108825 105775	 --
Setembro 	 118000 108925 105950 105875	 --
Outubro 	 115100 118000 118050 105975	 --
Novembro 	 118100 111000 118050 108975	 --
Dezembro 	 118100 111000 118025 101950	 --
Vendas
	 9.500 saccas	 500 saccas	 10.000

Mercado: Abertura, esteve!; fechamento, calmo.

MERCADO DiSPONIVEL

Assucar
Sact.e.•

Entradas . 	 	 11.910
Sabidas . 	 	 13.119
Existencia . 	 	 44.511

Mercado firme.
Preços por liamos com 60 Mios:

Branco crystal, Campas 	  508500 a 518500
C. Arnarello, Campos 	 	 478000 a 478500
tuscavintio 	 	 mio na
Mascavo. . 	 	  438000 a 448000

EDITAES E AVISOS
MINISTERIO DA GUERRA

Escola d.p Intendencia do Exercito

CONSELHO DE ADMINIS'FRACÃO

EDITAL PARA CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

598000 a
588000 a

A/godac

Entradas . 	
Sabidas 	
Existencia . 	

Mercado frouxo.

Preços por 10 kilos:
Typo Serid6r

Typo 3 . 	 	 .........
Typo 4 . 	

De ordem do Sr. coronel commandante desta Escola, pre-
sidente do Conselho de Administração, communico aos iate-

547 ressados que se acha aberta a inscripção para o fornecimento
288 de artigos de expediente, electricidade, limpeza e conservação

5.342 e dos demais artigos de consumo habitual que precisa esta
Escola, de accordo com E6 dotações orçamentarias de que
dispõe, e constantes dos respectivos grupos, obedecendo ás
condições seguintes:

I — Os requerimentos de inscripOes serão recebidos
pelo secretario do Conselho, até ás 11 horas do dia 25 do

608000 mez corrente, devendo constar dos mesmos uma uniu for-
598000 mula de subordinação aos preceitos do Codigo de Conta/41i.

•

Fardos
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dade e do seu respectivo regulamento, e, bem assim, das cai-
gencias estabelecidas no presente edital.

11 — O julgamento das propostas será feito no dia 30 do
mez corrente, precedendo as instrucções abaixo:

a) o Conselho passará a fazer o julgamento da idonei,
dade de cada proponente, ás 9 horas da manhã;

b) cada proponente apresentará ao Conselho documentos
que provem achar-se quites com os impostos tederaes e mu-
nicipaes do semestre passado, e prova do funceionamento
legal da casa ou firma cominercial;

c) quando a casa ou firma se fizer repre,sentar, o repre-
sentante terá de exhibir a respectiva procuração;

d) as respectivas propostas deverão enquadrar-se nos
artigos 736 a 44, e, nos 745 a '756, em tudo que fôr appli-
cavei ás concurrencias administrativas ou permanentes do re-
gulamento de Contabilidade Publica;

e) o requerimento e as propostas deverão estar de accordo
com as prescripções dos regulamentos citados, nos seus ar-
tigos 557 a 763;

1) terminado o julgamento da idoneidade, o presidente
do Conselho mandará inscrever immediataineute os propo-
nentes que forem julgados idoneos, passando ao julgamento
das propostas;

g) cada proponente depositará na thesouraria desta Es-
cola a importancia de um . conto de réis (1:0008000), para
garantia do primeiro fornecimento, até a vespera do julga-
mento das propostas, cujo recibo será apresentado ao Con-
selho, sem o que o prononente não poderá ser inscripto.

III — Aos proponentes serão facilitadas pelo secretario
do Conselho todas as informações que precisarem, e lambem
será fornecida a cada um deites uma relação dos respectivos
grupos a que pretenderem concorrer, não se admittindo nas
propostas artigos que não constarem dos referidos grupos.
O fornecimento ficará sujeito rigorosamente ás seguintes exi-
gencias:

a) todos os artigbs a serem fornecidos serão de melhor
qualidade, existenteena praça, á excepção daquelles cujo typo,
ou marca, constar do respectivo grupo;

b) a relação de cada grupo (a primeira via), será devol-
vida, annexada á proposta e, respectivamente, assignada pelo
proponente, ficando a segunda via em seu poder, para lhes
salvaguardar os interesses;

c) todo artigo de que não se exija typo ou marca, e
que não fôr de superior qualidade, será substituido, depois
da respectiva reclamação, dentro do prazo de 24 horas, con-
tado da hora em que o commerciante appuser o sciente no
respectivo memorandum; findo este prazo, a Escola comprará
o artigo, correndo todas as despesas por conta do commer-
ciente, que deixar de fazer a substituição na forma prescripta;

d) os artigos de typographia ou que dependam de con-
fecção. serão entregues no prazo maximo de 20 dias; caso
não seja possivel o cumprimento desta exigencia, a dilatação
do prazo só será feita por ordem da administração. e me-
diante requerimento ao presidente do Conselho de Adminis-
tração, que julgará como de justiça, a pretensão do forne-
cedor;

e) os artigos manufacturados serão fornecidos no prazo
maximo de 24 horas, excedido o qual a Escola poderá. para
attender ás exigencias do serviço, eompral-os no commercio,
por conta do coneurrente, que deixar de satisfazer a presente
exigencla. — João Jorge Ferriche, 1* tenente, secretario.

Deposito Central de Material de Transmissões

Coneurrencia administrativa n. 1
. PROPOSTAS

F. R. Moreira & Comp., negociante brasileiros, estabe-
lecidos á avenida Rio Branco as. 107 e 409, propõem for-
necer a essa repartição o material abaixo descriminado.
120.000 metros de cabo leve, segundo as condições

technicas seguintes:
a) Constituição: Conductor isolado com

alma formada por 3 fios de bronze te-
lephonico de 0,5 mm., um revesti-
inento de algodão sobre o qual haja
um segundo revestimento de algodão al-
catroado e parafinado;

b) Caraeterieticas: diametro externo do
cebe, 4,8 PA)," retsistmniep Plmtrim

42 ohmsjkm; pela secção da alma,
resistencia mechanica á tracção, 42
kgms.; poso, 7 kgms. 'kgm., a (tre-
zentos e setenta réis), cada metro,
metro. . . 	 	 $370

230 bobinas de chapa de ferro de 1116" de es-
pessura, para cabo telephonico deno-
minado cabo leve, conforme amostra,
com 0,950 kgriss. a 1 kgm., a (onze
mil seiscentos e quarenta réis), cada,
uma. 	 	 111640

200 desenroladeiras de ferro (quadro, chapa
com almofada de couro e manivellas),
conforme amostra, a (setenta e qua-
tro mil e seiscentos réis), cada uma,
uma.	 . 	 	 74$600

Prazo de entrega:

Cento e vinte dias, para o cabo leve, que será acondi-
cionado eia bobinas de madeira, com 10.000 metros cada
uma.

Quarenta dias, para as bobinas e deeenroladeirm.
Os proponentes sujeitam-te a todas as exigencias do

-edital da presente concurrencia, publicado no Diario Offi-
cial de 19 de julho.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1935. — Por procuração,
(assiguatura illegivel).

Willrnann, Xavier & Comp.. negociantes matriculados,
brasileiros, estabelecidos nesta Capital, á rua Uruguayana
n 41, vêm propor o fornecimento do material abaixo espe-
cificado, de accordo com a concurrencia publicada no Diario
Official de 19 de julho de 1935. Os concurrentes declaram
submeter-se a todas as exigencias da concurrencia admi-
nistrativa n. 1.

120.000 metros de cabo leve, segundo as condi-
ções technicas seguintes: a) consti-
tuição: conductor isolado com alma
formada por 3 fios de bronze tele-
phonico de 0,5 mm. de diametro e
isolamento formado — um revesti-
mento de algodão sobre a qual haja
um segundo revestimento de algodão
alcatroado e parafinado; b) caracte-
risticas: diametro externo do cabo:
1,8 mm.; resistencia electrica: 42
chms.1km: resistencia mechanica á
tracção: 42 kgs. pela secção da alma:
peso: 7 kg.1km., metro, quinhentos
e noventa e cinco réis 	 	 8595

200 rolos de fita isolante alcatroada de 114 1,
de 618" de largura, rolo, dois mil e
novecentos réis. 	

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1935. — Por procura-
ção (assignatura illegivel).

Alberto d'Almeida & Comp., negociantes matriculados,
estabelecidos á rua da Alfandega ns. 1211125, nesta Capital,
propõem fornecer ao Deposito Central de Material de Trans-
missão os artigos seguintes:

200 martellos de aço Stanley de 500 grammas,
com cabo de madeira de 9", um, qua-
torze mil réis. 	

200 facas de artificio, reforçadas, com folha de
de 8 112 c. m., uma, quatro mil e
quinhentos réis. . 	 	 48500

200 chaves de fenda de 20 c. m., igual' amostra,
uma, dois mil réis 	

200 alicate" cabo isolado, 5.000 volts de 6", um,
quatro mil e quinhentos réis. 	 	 41500

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1935. — Por procura-
ção (assignatura

28900

141000

28000
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115800

15850

, •	 Proposta que faz a S. A. Ateliers de Constructoion Ele.

dente de Conselho Administrativo do Deposito Central de Ma-

rial electrico, constante do edital publicado no Diario Official

etriques de Charleroi, estabelecido á praça da Republica, 7,
Rio de Janeiro, ao illmo. Sr. director do Deposito e presi-

terial de Transmissões, para fornecimento do seguinte mate-

em 19 de julho de 1935.

200 (duzentos) rolos de fita isolante alcatroada.
de 14 £ de 618" de largura, "Leader". rolo, 	

2$95udous mil novecentos e cincoenta réis.

Prazo de entrega: Immediato
Declaração: Sujeitamo-nos ás condições do edital acima

referido, e ás disposições- do Codigo de Contabilidade Publica,
que regem as concurrencias administrativas.

Rio de Janeiro. 2 de agosto de 1935. — Pela S. A. Ate-
liers do Constructions Electriques de Charleroi. as.signatura
illegivel, director.

11n••••=11.

A Casa Marink Veiga, S. A., brasileira, com séde no Rio
de Janeiro, propõe fornecer o seguinte:

20 (duzentas e trinta) bobinas de chapa de ferro
com 1116" de espessura para cabo telepho-
nico denominado cabo leve, conforme a
amostra, com Ok,950 a ik. de peso, uma,
sete mil réis. 	

200 (duzentas) desenroladeiras de ferro (quadro,
chapa cum almofada de couro e manive-
las), conforme a amostra, uma, cincoenta
mil réis 	 .. 	

100 (cem) forquilhas de ferro, conforme amostra,
uma, quatro mil reis. 	

200 (duzentos) rnartellos ce aço Stanley de assen-
tador, com unhas, com Ok,500, com cabo de
madeira de 9, conforme a amostra, um,
quatorze mil réis. . . . . 	

200 ;duzentas) facas de artifices reforçadas de uma
folha de 8 35 cim, Solingen, conforme a
amostra, uma, cinco mil e quatrocentos réis

200 (duzentas) chaves de parafuso de 20 clm., con-
forme a amostra, uma, tres mil e oitocen-
tos ris	 ......

2100 (duzentos) rolos de fita isolante alcatroada
200 (duzentos) rolos de fita isolante alcatroada do

14 de libra. de 618" de largura, um, cinco
mil e novecentos réis. 	

200 (duzentos) alicates Universal de 5.000 volts de
6 1/2", um, cinco mil o quatrocentos réis

Prazo de entrega: 20 dias.
Amostras fornecidas pela repartição.
Rio de Janeiro. 5 de agosto de 1935. — Pela Casa May-

rink Veiga, Armando D. Peixoto.

Armando Busseti & Comp., estabelecidos nesta cidade,
á rua São Pedro n. 86, propõem fornecer o seguinte:

230 bobinas de chapa de ferro com 1116" de espes-
sura para cabo telephonico, denominado
cabo leve, conforme a amostra, com Ok,950
a 1 kg. de peso, uma, quarenta e cinco mil
réis 	 	 458000

200 desenroladeiras de ferro (quadro chapa com
almofada de couro e manivenas), confor-
me a amostra, uma, sessenta e cinco mil
réis 	

100 forquilhas de ferro, conforme a amostra, uma,
vinte e seis mil réis. 	 	 261000

209 martellos de aço Stanley de assentador, com
unhas, com Ok.500 com cabo de madeira

de 9", conforme a amostra, um, quatorze
niil e oitocentos réis 	

200 chaves de parafuso de vinte centimetros, con-
forme a amostra, uma, mil oitocentos e
cincoenta réis 	 ...

200 alicates cabo isolado conforme a amostra, um,
tres. mil e quinhentos réis 	

	
31500

Prazo de entrega: 8 semanas.
Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1935. — Por procuração

de Anilando Busseti	 Comp., Ary Valente.

Ferreira, Seixos & Comp., rua Buenos Aires n. 192, pro-
põem fornecer ao Deposito Central de Material de Transmis-
eões, o seguinte:

200 (duzentos martelos de aço Stanley, de assen-
tador, com unhas, com 0,500 kgs., com
cabo de madeira, de 9", conforme a amos-
tra, um, quatorze mil e. trezettos réis 	 14$300

200 (duzentas) facas de artifices, reforçadas, de
uma folha, de oito e meio centimetros,
marca Solingen, conformo a amostra,
elmo, oito mil e. quatrocentos réis 	 	 8$400
timetras, conforme a amostra, uma, dous
mil e oitocentos réis 	 	 2C800

(duzentos) rolos de fita isolante, alcatroada,
de 1/4 de libra, de 6/8" de largura, rolo,
quatro mil e duzentos réis 	 	 4$200

30 (trinta) kilos de barbante alcatroado, con-
forme a amostra, em peças não inferiores
a quarenta metros, kilo, vinte e oito mil
e quatrocentos réis 	 	 285400

200 (duzentos) alicates, 5.000 volts, 6, cabo iso-
lado, um, quatro mil réis 	  ..	 41000

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1935. 	 P. p. Fetippe
Fernandes.

A Companhia Brasileira de Electricidade Siernens Schu-
ekert S. A., estabelecido nesta cidade, á rua General Camara
n. 78, de accordo com o edital de Concurrencia Administra-
tiva n. 1, publicado no Diario Official de 19 de Julho de 1935,
vem offerecer o fornecimento do material abaixo especificado,
submettendo-se, de antemão, á todas as exigencias do referido
edital de concurrencia.

120.000 metros de cabo leve, segundo as condições te-
clinicas seguintes:

a) Constituição: o cabo leve é um conductor isolado, com
alma formada por troe (3) fios de bronze, teleptionico, de
0,5 m/m de diametro e isolamento formado de um revesU-
mento de algodão sob outro revestimento entrançado de al-
godão alcatroado o parafinado;

b) Caracteristicae:

Diametro externo do cabo: 1,8 m/m, com teleranela de
0,2 mim para mais;

Resistencia electrica: 42 ohms/km, com erro de 5 %;
Re.sistencia mecanica á tracção. 42 kgs. pela anão da

alma, com um erro de 5 cio;
Peso: 8 kg/km. com um erro do 2 %.
Preço total do fornecimento: 39:6005000 (trinta e nove

contos e seiscentos mil réis).
Declara ainda a proponente submetter-se a todos os Uns

constantes da "especificação" que lhe foi fornecida.
Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1935. — Companhia Bra-

sileira de Electricidade, Siensens-Schuckert S. A. — (As-
signatura
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A Sociedade Ericsson do Brasil, Ltda., rua General Cs
tilara n. 58, propõe fornecer o seguinte:

120.000 raetros de cabo leve, simples, conforme
as especificações constantes do edi-
tal, em bobinas de mader t leve,
contendo 10.000 metros cada.
Preço total trinta e sete contos du-
zentos e setenta mil réis 	

O preço acima entende-se para mercadoria posta em seu
deposito nesta, inclusive todos os direitos alfandegarios e taxas
de porto.

Alternativa:
Para material C. I. F. Rio, exclusive direitos

alfandegarios e taxas de porto, o preço total
será de trinta e um contos e setecentos mil
réis 	  	  31 :700$000
Prazo de embarque;
O material acima poderá ser embarcado de nossa ra-

brica em Stockolmo, quatro mezes depois de recebida por esta
sociedade, aqui no Rio, a resrectiva ordem de compra.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1935. — Soc. Ericsson do
Brasil, Ltda, 41madeu Karl fl. Lomond.

37:270$000

Estado Maior do Exercito

CENTRO DE INSTRUCÇÃO DE
TRANSMISSÕES

CONSELLEO DE ADMINISTRAÇÃO

Chamo a attençãci dos interessados
para o edital de concurrencia adminis-
trativa n. 1, sobre fornecimento a este
Centro, publicado no "Diario Official"
n. 172, de 29 de julho de 1934, pagina
16.615.

Rio de Janeiro, Deodoro, 2 de agosto
de 1935. — Feliz Coneekdo Junior, 2'
tenente, secretario do C. A.

Escola de Aviação Militar

Chama-se a attenoão dos internai-
doe para o edital de conourrencia publi-
cado na integra, no "Diario Offioial" de
1 de agosto.

Primeiro Regimento de Cavallaria
Divisionario

Chama-se a aliança° dos interessados
para o edital de concurrencia, publicado
na integra_ no "Diario Official" de 1 de
agosto.

Deposito Central de Aviação

Chama-se a aliança° dos interessados
para o edital de concurrencia, publicado
na integra, á pagina 16.815, do Diario
Official de 31 de julho.

ww*Ima

Fabrica de Material contra Gazes

CoNSIZaio DE ansurrurraglo

Chamo a attenoão doe interessados
para os aclimes de coacorrencia adminis-
trativa, publicados no "Diario Official"
de 19 e 25 do corrente,. ás paga. 15.712
e 16.239, respectivamente. — Basileu
de Araujo &aro, capitão secretario do
G. A. •

Departãmento Medico de Aviação

Chama-se a attenoão doe interessados
para o edital de conourreneia, publicado
ás paginas 16.015 e seguintes, do "Diario
Official" de 23 do corrente.

Asylo de Invalidos da Patria

(Ilha do Bom Jesus)
EDITAL DE CONCURRZNCIA

Chama-se a attenção dos interessaaos
para o edital publicado no "Diario Offi-
ciar de 19 de julho ultimo, tratando de
concuarencia de varios artigos para este
estabelecimento, por só terem se apre-
sentado dois proponentes, na , primeira
reunião do Conselho de Administração,
realizado ato dia 5, devendo realizar-se
nova reunião no dia !ajudo do eorrente.
— tenente Zakeu Penha Brasil, secre-
tario.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Escriptorio de Obras
CONCURRENCIA PUBLICA

Para collocaolo de chapas e cadeados nas
portas das celas da Casa de Correcção
Chama-se a attenção dos interessados

para o edital de concurrencia publicado
•no "Diario Offioial" n. 172, de 29 de ju-
lho de 1935, a paga. 16.618 e 619.

Escriptorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, em 30 de
julho de 1935. — O engenheiro-chefe,
Luiz Hildebrando de B. Horta Barbosa.

Escriptorio de Obras
CONCURRENCIA PUBLICA

Para a colimação de chapas e oadeados
nas portas das celas da Casa de Cor-
recção
Chama-se a attenção dos interessados

para a rectificação ás especificações con-
tidas no edital de ooncurrencia n. 172,
de 29 de julho de 1935, a pags. 16.618 c
16.619, e que foram publicadas no "Dia-
rio Official" n. 177, de 3 de agosto de
1935, a paga. 17.097.

Escriptorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negooios Interiores, em 6 de
agosto de 1935. — O engenheiro-chefe.
Luiz Hildebrando de B. Horta Barbosa.

Escriptorio de Obras
CANCURRENCIA PUBLICA PARA A CONSTRU-

CÇÃO DE UM AUOMENTO NAS OFFICINAS
DIVERSAS REFORMAS NO INSTITUTO 7

DE SE11313110.

Autorizado pelo aviso n. 1.228, de 28
de julho de 1935, do senhor ministro da
Jusaça e Negocios Interiores, faço pu-
blico que no dia 23 de agosto c.orrente.
ás 14 horas, serão recebidas neste Es-

criptorio de Obras, propostas para a con-
strucção de um augmento nas officinas e
diversas reformas no Instituto 7 de Se-
tembro, obedecendo ás clausulas e es-
pecificações que se seguem:

Primeira clausula — As firmas que
pretenderem concorrer deverão compa-
recer a este Escriptorio de Obras do
Ministerio da Justiça r0 o dia 22 de
agosto de 1935, onde receberão uma guia
para depositar na Caixa Economica do
Rio de Janeiro, a quantisa de 2:0008000
destinada a garantir a apresentação de
sua proposta e a firmeza da mesma de-
pois de acceita. No acto da entra da
guia citada, o concurrente lançará a sua
firma no livro de inscripção.

Segunda clausula — As propostas con-
starão de dois envolucros: o primeiro
envc,lucro conterá: a) recibos de todos
os impostos federaes e municipaes devi-
dos, inclusive o imposto sobre a renda

certidão relativa á lei n. 20.291, de
12 de agosto de 1934; b) recibo da Caixa
Eeonomica do Rio de Janeiro„ provando
ter effectuado o deposito de que trata a
clausula primeira deste edital; e) o con-
tracto social, devidamente legalisado na
Junta Commercial; d) a prova Je quita-
ção dos impostos de industria e profis-
sões será feita com a certidão negativa
fornecida pela Directoria da Receita , , u-
blica do Thesouro Nacional. O segundo
involucro, devidamente fechado e lacra-
do conterá: Proposta da firma tal...,
em quatro vias, sendo a primeira estam-
pilhada de accordo com a lei, datada e
assignada, na qual será exarado unica
e exclusivamente o preço global e o prazo
em dias consecutivos, ambas as indica-
ções por extenso e em algarismos.

Terceira clausula — As propostas não
poderão conter sinão unia fórma de in-
teira submissão a todas as clausulas e
especificações deste edital, prazo em dias
consecutivos e preço global que o pro-
ponente offerece para o ctiçto total e ter-
minação integral dos trabalhos, indica-
ções estas que deverão ser escriptas em
algarismos e por extenso. sem emendas
rasuras ou entrelinhas. Não serão areei-
tas propostas que contenham uma rectu-
cção sobre a mais barata, ou que divir-
jam dos termos deste edital, por menor
que seja essa divergencia ou a ; nda, que
se °oponham a qualquer doe. preceitos
do Codigo de Contabilidade.

Quarta clausula — No dia e hora aci-
ma designados, em sessão publica, a com-
missão composta dos Srs, Dr. Luiz Hil-
debrando de B. Horta Barbosa. enge-
nheiro chefe, Dr. Carlos Mario Faveret,
auxiliar do engenheiro e Luiz José Pe-
reira das Neves, escripturario, fará a
chamada dos concurrentes inscriptos pela
relação referida na clausula primeira

11
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deste edital, e recolherá os envolucros
especificados na cluasula segunda. Ve-
rifieando-se nesse acto que qualquer dcs
concurrentes inscriptos não tenha apre-
sentado a respectiva proposta ou tenha
deixado de comparecer á coneurrencia
perderá o direito á restituição da caução
de que trata a clausula primeira deste
edital, recolhendo-se no Tnesouro Na-
cional a importancia (ia mesma caução
como renda eventual da tinire).

Quinta clausula — Após a recepção
dos envolucras a commissão passará ao
julgamentos da idoneidade dos concur-
rentes, abrindo para isso os envolucros
correspondnetes e lendo em voz alta os
documentos nelles contidos.

Sexta clausula — Feito o julgamento
das Idoneidades dos concurrentes pro-
cederá a commissão a immediata aber-
tura das propostas que serao lidas em
voz alta e rubricadas nas quatro vias
pelos concurrentes. Do occorrido será
lavrada uma acta que, juntamente com
o quadro comparativo dos preços apre-
sentados e as propostas recebidas, serão
publicadas no Diario Official.

Setima clausula — Os concorrentes
que se jul garem prejudicados terão re-
curso ao Sr. ministro da Justiça por
intermedio do Escriptorio dentro de
dois dias tileis a partir da publicação
no Diario Ornejai da acta acima refe-
rida.

Oitava clausula — A obra será adju-
dicada ao proponente que offereeer pre-
ço mais reduzido, por minima que seja
a differença, e a sua fiacalisaeão será
exercida pelo Escriptor le de Obras do
Ministerio da Justiça, ao por quem elle
determinar sob inteire responsabilidade
cio seu engenheiro choça.

Nona clausula — No caso de duas ou
ma i s proiaks tas serem iguaes quarto ao
preço minimo, a preferencia caberá á
firma que em carta fechada. 48 horas
após fizer maior reducção ao preço apre-
sentado. Reproduzindo-se o empate a
obra caberá á firma que !Ar sorteada.

Decima elnasula — As cartas de redil-
cção de preço, serão recebidas Pin sessão
publica, abertas, lidas em voz alta. e ru-
briendas pelos interessados o pota com_
missão. A acta de tal concorrencia será
publicada no Diarin Officio?.

Umdecima clausula ___. Ante n da as-
signatura rio contracto a concurrenria
poderá ser annullada pelo senhor minis-
tro da Justiça, sem que por esse motivo
tenham n concorrentes direito a indern-
nizaçrlo de e.s pecie alguma.

Deciani segunda clausula — Si. dentro
itu cinco ¡lias 'deis. contados da data da
notifivação, mediante protocollo, não
comparecer a este Escriptorio de Obras
para assignar o contracto a firma adju-
dicada. perderá em favor da Fazenda Na-
cional a caução de que trata a clausula
primeira de s te edital. sendo cancellada a
sua idoneidade para contractar com O
Governo. A juizo do S.r. ministro da Jus-
tiça. .serão convidados a assinar o con-
tracto, successivament e. os demais oro-
ponente..s , na ordem em que tiverem sido
clas s ificados. ficando sujeitos os mesmos

penalidades previstas para o pri-
meiro.

Decima terceira clausula — No acto de
as• signar o contracto, a firma contractante
apre.sentará o recibo da Caixa F,cononli-
ca do Rio do Janeiro. provando ter effe-
ctuado o deposito da quantia de 	

correspondente a 10% sobre o valor da
proposta amena pela commissão. Esta
caução será restituida mediante requeri-
mento, 30 dias após a terminação inte-
gral dos trabalhos, e responderá por todos
as defeitos que surjam ou venham a ser
verificados pela fiscalização durante esse
prazo.

Decima quarta clausula — Os dapo-
sitos de que tratam as clausulas 1 e 13•
daste edital de concurrencia poderão ser
realizados em moeda corrente ou em apo-
lices da Divida Publica ao portador, pelo
seu valor nominal.

Decima quinta clausula — Só após a
assignatura do contracto poderão os con-
currentes, inclusive a firma contractante,
requerer a restituição da caução de que
trata a clausula primeira deste edital.

Decima sexta clausula — O prazo ma-
xinio para a terminação dos trabalhos
será de 60 dias consecutivos, contados da
data do registro do contracto pelo Tri-
bunal de Contas, não se responsabilizando
o Governo por indemnização de especic
alguma. si aquelle instituto denegar o
registro.

Decima setima clausula — O contra-
clante ficará sujeito á multa de 5001;000
por dia que exceder o prazo contractual,
sem prejuizo do direito que assistirá ao
Governo de rescindir administrativa-
mente o contracto, logo após a termina-
ção daquelle prazo, perdendo a firma con-
tractante a caução de que trata a clau-
sula primeira deste edital, sua idoneida-
de para contractar com o Governo, bem
como a quantia que fôr necessaria para
completar os serviços contractadas, que
serão executados pelo Esoriptorio de
Obras, cabendo-lhe apenas o saldo que
houver.

Decima oitava clausula — Quando o
excesso fór de 30 dias consecutivos, o
centrado poderá ser rescindido adminis-
trativamente, independentemente de ac-
ção ou interpellação judicial, perdendo o
contractante a caução de que trata a
clausula decima terceira deste edital,
sua idoneidade para contractar com o
Governo, bem como a quantia que fôr
necessa ria para completar os trabalhos
contractuaes, que serão effectuados pelo
Escriptorio de Obras, cabendo ao contra-
eta.nte o saldo que houvor.

Decima nona clausula — Na hypothese
das obras serem interrompidas ou aban-
donadas por um prazo igual ou superior
a dez dias consecutivos, a contar da ra-
domação deste Escriptorio de Obras, por
escripto e protocolladas, serão applicadas
as penalidades previstas na clausula de-
cima oitava deste edital.

Vigesinra clausula — Todos os mate-
riaes a serem empregados serão de pri-
meira qualidade e a mão de obra será
esmerada nos seus menores detalhes, po-
dendo em qualquer tempo ser rejeitados
os materiaes que a juizo da fiscalização
não satisfarezem áquellas condiOes, de-
vendo o contractante retiral-os do local
dos trabalhos, dentro de 24 horas, a par-
tir da ordem por escripto.

Vigesima primeira clausula — O con-
tractante acceita a obrigação de demolir,
concertar e refazer todo e qualquer ser-
Viça que soffra impugnação por parte da
fiscalização.

Vigesima segunda clausula — O con-
tractante obriga-se a dispensar imme-
diatainente do local dos trabalhos todo
e qualquer empregado ey subordinado

seu que fôr julgado inconveniente
fiscalização.

Vigesima terceira clausula — Todas ali
despezas necessarias ou inherentes á
vratura do contracto e aoté trabalhos
contractadoe correrão por conta do em-
preiteiro, sejam de que natureza forem,
como sejam: levantamento de andaimes,
remoção de entulhos, ele.

Vigesima quartaa clausula — Toda e
qualquer reclamação, ordem de serviço,
intimação, imposição de multas, entendi-
mentos, etc., entre o engenheiro-chefe e
os contractantes serão sempre transmit-
tidos por escripto e devidamente proto-
collados e só desta forma produzirão et-
feito.

Nigesima quinta clausula — Todas as
penalidades previstas neste edital serão
impostas ou applicada.s pelo engenheiro-
chefe do Escriptorio de Obras, cabendo ao
contractante, dentro do prazo de tres
dias uteis, direito de recurso ao Sr. mi-
nistro da Justiça.

Vigesima sexta clausula — As multas
em que incorrerem os conbractantes por
força das clausulas contractuaes, poderão
ter descontadas, quer da "meã° de que
trata a clausula decima terceira deste
edital, quer da prestação de que trata a
clausula decima oitava Na hypothese
primeira, a caução será integralizada
dentro de cinco dias uteis.

Vigesima setima clausula — Não serão
acoeitas propostas superiores a róis
87:234$200.

Vigesima oitava clausula—O pagamen-
to será effectuado em uma uniu pres-
tação após integral acabamento doe tra-
balhos contractuae.s e o recebimento dos
mesmos pela fiscalização.

Vigesima nona clausula — Ao enge-
nheiro-chefe caberá resolver as duvidas
porventura existentes no decurso do con-
tracto. A firma contractante, no emtanto,
poderá formular por escripto e dentro do
prazo de .18 horas as suas realamações
sobre qualquer decisão proferida, as
quaes *serão encamiréhadas ao Sr. minta-
tro da Justiça para resolver, o qual as
decidirá em ultima instancia.

Trigesima clausula — s espeolfcações
e clausulas deste edital de conourrenoia
farão parte integrante do contracto que
fór assignadv Independentemente de
transcripçãe.

Trigesima primeira clausula — Nes-
te Escreptorlo de Obras serão, diaria-
mente, das 14 ás 17 horas, prestados
todos esclarecimentos solicitados
pelos candidatos á concurrencia.

Especificações
Officinas•

1• — Será construi& uma nova ais
no pavilhão das °Moinas, de accordc
com o projecto organizado por este Fe-
criptorio de Obras, e á disposioão doe
senhores concorrentes.3— Fundações em alvenaria de pe-
dra, argamassa 1.8 cimento e areia. Dl.
mensões do projecto.

• Alvenarias de tijolo de primei-
ra qualidade a juizo da fiscalização, as-
sentes com argamassa 1.10 cimento e
saibro aspero. Dimensões do projecto.

— Jogo de impermeabilização, in-
clusive passeios de 0,10 de espessura,
traço 1.3.6 — pedra n. 2.

— Vergas e placas nervuradas do i
piso e cobertura do 2' pavimento em i
concreto armado. Os proponentes deve-



117Til
-------	 -•	 _ silAtio• trr juAL

rão apresentar projecto e calculo .;usti-
ficativo afim de serem s iliesuis ep-
provados pela Lscalização. Taxas de
trabalho: ferro, 1.200 1.gs. por senti-
metro qu.drado e ,• 01ICIff10. 45 kgs. por
eentimetro quadrado.

6 - Revestimenta s eslerno,, f . inte r-
nos identi eos aos do edifie:o já cons-
truido. Emboços 1.8 cimento e saibro
aspero.

7. ..... Esquadrias de peroba, ein Uni(
iguaes ás exisrentes.

8 - Irtstallaçães sanitarias: Serão
foroecidos e installados: 1 vaso sanita-
rio "Standard" reforçado com tampo
esmaltado; 1 caixa de descarga Montes
ou similar; 1 chuveiro nickelado de 12";
1 pia Twyfords" de 25; 3 ralos.

- Os pisos da offieina e dos
passeis serão cimentados, o do sonha-
do revestido com ladrilhos hydraullcos
de 2 cores e o do doernitorio com tacos
de primeira qualidade, a juizo da fisco-
lizacão.

10 - Installacões electricas° Serão
installados 8 pontos de luz. sendo os
conductos e ace,essorios embutidos na
parede por meio de elertroductos.
11* - Pintura: Caiação geral interna

e externa. Pinturas a oleo das esqua-
drias e ferros.

12° - Reforma nos WW. CC.: Serão
completamente reformados: os 4 sani-
tarios externos, substituindo-se rieties
as divisões de ferro por paredes de la-
geotas de aceordo com o projecto exis-
tente neste Escriptorio de Obras. Será
tombem feito: novo revestimento das
paredes atá 1,50 com azulejos brancos,
nacionaes, 'e primeira qualidade; re-
vestimenio do piso com ceramica ver-
melha, revisão nas installações sonha-
rias e electricas; fornecimento e assen-
tamento de esquarias do madeira para
os diversos compartimentos, revisão das
esquadrias externas; fornecimento e as-
sentamento de. 20 vasos "Standard', re-
forcados, sem tampa, com caixas de
descarga Montes ou similares; 20 mi-
otorios de parede; 20 lavatorios "Twy-
fords" de 20".

13° - Obras de madeira: Serão fei-
tas substituições totaes de: rodape,s e
pisos dos pavimentos do I' dorrnitorio e
do Almoxarifado, substituindo-se os
barrotes que forem encontrados em máo
estado, a juizo da fiscalização. Será lam-
bem feita uma revisão em todas as es-
quadrias e eXeellinflOS Os reparos que
forem julgado s necessarios. Revisão e
reparo nos coberturas da varanda.

14• - Galpão para lavagem de panei-
las. No angulo do pateo fronteiro á co-
zinha será construido um galpão com
16 metros quadrados para lavagem de
panellas. As duas paredes desse galpão
serão revestidas com azulejo; brancos,
nacionaes, de primeira qualidade. o o
piso com ceramica vermslha. Serão
construidos duas grandes pias com tor-
neiras do metal para lava gem de penei-

reve s tidss com eeramica e 2 pra,-
leiras de madeira. Será collocado um
ralo.

15° - Passeis: Será strbstituido o
passeio fronteiro á cozinha na super-
flcie, de 33 metros quadrados.

16' - Pinturas: Todas a‘, paredes
Internas serão pintadas a gesso e cotia
e as esquadrias de madeira, forros e
grades de ferro com tinta a clic°.

As paredee 43 fachada lotdrna serão
caiada s a cooimiias, grades e vigas da
saremos, depel. dsi devidamente pica-
das sPrãe, nintalas a oleo sobre zarcão.

Escriptori ir Obras dp Ministerio da
Justiça e Negocias isiteriores, em 5 de
agosto de 1935. - (1 engenheiro-chefe,
Luiz Liddebrando do B. 11orã Burbosa.

•nn••••n•

nPolicias do Nifsfrieto Federei

INSPECTOR/A DO TRAFEGO

E:xmin DC MOT teTá

Resultado dos exames effeetuados
dia 6 do rorreute.

Approvados:
Jorge Henrique Eichenberg Filho, Ma-

rio Moreira Rebecchl, Ary Pinto de Ma-
galhães, Antonio 4ula da Fonts. Uswal-
do Fetnandes do Ab:eu, Francisco da
Silva, Nestor Moura, N-Ison Vianna Ga-
briel, Pedro Antonio dos Santos, Albor-
tino Amaral do &luza, Victor Proença
dos Santos, Domingos Lueio de Paula,
Ary de Azeveds Costa, Alipio Leite da
Silva e Abel Guedes.

Inspectoria do Trafego, em 6 de agosto
de 1935. - O inspector, Dr. E4ard
Pinto Estrella.

411,

Pelo presente edita/ ficam notifleados
a comparecer nesta Inspeotoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responder por
infracc5es do Regulamento do Transito,
O! proprietarios ou conductores de vehi-
cuins abaixo discriminados.

Matriculas indistinctas do artigo 366:
The Rio de Janeiro Light and Power

& Co. Ltd., omoilme As. 28. 4f. 48, 78.
256, 401 e 533, infracção dos artigos 248
L, 248 C, 248 L, 248 L, 248 L, 248 L e
252,respectivamente.

Christian Siemssen, idem, na. 288, 341
360, Infracção dos artigos 248 C, 248

C e 248 L, rupectavameate.
Mario Bianchi, idem, na. 23, 292 e 412,

infracção dos artigos 248 L, 248 L e 248
L, respectivamente.

Octavio Goldetario Coimbra, idem idem,
meros 164, 207 e 383, Infracção dos ar-
tigos 248 L, 248 O e 248 L, respectiva-
mente

Moreira P. Sentadas, idem, os. 185,
169, 318, 582 e 749, infracção dos ar-
tigos 248 L, 248 L, 248 L, 218 L e 218
L, respectivamente.

Empraza Internacional de Omnibus de
Luxo Limitada, idem, na. 515, 516 e 641,
Infracção dos artigos 248 L, 248 L, e 248
C, respectivamente.

R. Schmit & Comp., idem, os. 326 e
672, infracção dos artigos 248 L e 248
E, respectivamente.

Empreza de Omnibus de Luxo Limi-
tada, idem, as. 397 e 444, infracção dos
artigos 248 L e 248 E, respectivamente.

J. Antoni o Moreira, idem, as. 14 e
749, infracção dos artigos 248 C e 248
L, respectivamente

João Ferreira Martins, Idem, na. 3, 669
o 70/, Infracção dos artigos 248 G, 248
C e 248 L, respectivamente.

Alvaro G. Ol iveira, idem, ns. 620 e
779, bfracçãe, dos artigos 218 L o 218
L, respectivamente.

D. Moer P. Tavares, idem, n. 722,
Infracção do artigc 248 C.

Gricto Brilhante Limitada, id-rv. nu-
mero 173, infracção do artigo 2 .1 .= L.

UM. and Pounr Ltd., aut • crs caiga
n. 912, dii 3 de agosto. Infracçãis do ar-
tigo 111.

Assumpção ar Caetano, idem, id e m, nu-
mero 4.439, dia 3, infracção do artigo
248 L.

Antonio Maria, auto de tiorga numero
1.535, dia 3 de agosto, infracção do ar-
tigo 92.

JuFci M. Martins, idem, idem, numero
1.629, di s 3, infracção do artigo 248 I.

Alfredo P. Dias, idem, idem, numero
1.647, dia 2, infracção do artigo 144.

Altred, J. M. Queiroz, idem, idem,
João I. M. Queiroz, idem, 'd gr°. nu-

mero 2.172, dia 3, infracção do artigo
248 L.

Camillo Pereira, idun, idem, numere
2.557, dia 3, infracção do artigo 102.

Antonio D. da Rocha, idem, Wein ru-
mero 2.883, dia 3, infracção do artigo
248 L

Amadeu P. Ferreira, idem, idem, nu-
mero 31.170, dia 3, infracção do artigo
81.

Francisco M. Sampaio, idem, numero
3.999, dia 3, infracção do artigo 249 L.

João da Silva Alves, idem, idsal, nu-
mero 7.821, dia 4, infracção do artigo
240 L.

Roberto M. Freitas, idem, idem, nu:.
mero 7. 197, dia 3, infracção do artigo
102.

Maxinoo da 'V Leitão, auto de passeio,
n. 799, dia 1, infracção do artigo 143.

Sebastião R. Gomes, idem, idem, nu-
mero 1.067, dia 4, infrácção de artigo
100.

Renato B. Freitas, idem, idem, nu-
mero 4.139, dia 4, infracção do artigo
log.

Eduardo N. Sá. idem, idem, nwero
1.199, dia 3, infracção do artigo 948 L.

Armando M. Paiva, idem, idem, nu-
mero 1.325, dia 3, infracção do artigo
248 L.

Manoel Pereira, idem, idem, numero
1 212, dia 3, infracção do artigo '252.

Verisairno Guimarães, idem, idem, nu-
mero 1.355, dia 3, infracção do a:tigo
248 L

Eduardo G. Ferreira, idem, idam, rifa-
mero 1.502, dia 3, infracção do artigo
248 E.

Carlos M. Guimarães, idem, liem, nu.
mero 1.580, dia 2, infracção do artigo
248 L.

José T. Gomes, idem, idem, numero
1. 1311, dia 9

" 
infracção do artigo 248.

Renato O. da Cunha, idem, idem, nu-
mero 1.891, dia 3, infracção do artigo
102.

Abli fo de J. Monteiro, idem, idem, nu-
mero 2.142 dia 3, infracção do artigo
248 L
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Manoel E. R. Guimarães, idem, idem,
n. 2.353, dia 3, infracção do artigo 248

Ayres F. B. Junior, idem, idem, nu-
mero 2.853, dia 3, infracção dos artigos
248 L, 82 e 81.

Adão da C. Gonçalves, idem, idem, nu-
mero 2.404, dia 4, infracção do artigo
248 L.

Sylvio M. Freitas, idem, idem, nu-
mero 2.558, dia 3, infracção do artigo
85.

Alvaro A. F. Oliveira, idem, idem,
n. 2.561, dia 4, infracção do artigo 100.

Manoel Elias, idem, idem, n. 2.754,
dia 2, infracção do artigo 248 L.

Antonio Plagiaro, idem, idem, numero
2.828, dia 3, infracção do artigo 88.

Francisco C. B. da Costa, idem, idem,
n. 3.012, dia 4, infracção do artigo 102.

Hortencio B. de Souza, idem, idem,
n. 3.208, dia 2, infracção do artigo 248
L.

Humberto Pululo, idem, idem, Mi-
mero 3.213, dia 4, infracção do artigo
176.

Francisco F. Guimarães, idem, Idem,
n. 3. 9 14, dia 5, infracção do artigo 248
L.

João B. P. de Carvalho, idem. idem,
n. 3.272, dia 3, infracção do adigo 248
L.

Francisco I. M. Netto, idem, idem, nu-
mero 3.423, dia 4, infracção dd artigo
100.

Antonio Martins, idem, idem, -'mero
3.447, dia 1, infracção do artigo 151.

Antonio J. Ferreira idem, idem, nu-
mero 3.682

'
 dia 28 de julho. infracção

do artigo 257.
Alvaro de A. C e Silva, idem, idem,

n. 3.457, dia 3 de. agosto, infracção do
artigo 248.L.

P. A. E. Gacé, idem, idem, n. 1.319,
dia 3, infracção do artigo 252.

Antonio C. Pereira, idem, idem, nu-
mero 4.632, dia 3, infracção do artigo
248 L.

Amaro Ferreira, idem, idem, numero
4.646, dia 3, infracção do artigo 102.

Mario A. de C. Araujo. idem, idem,
n. 4.948', dia 3, infracção do artigo 102.

Oswaldo de S. Motta, idem, idem, nu-
mero 5.383, dia 3, Infracção do artigo
248 L.

José de M. Silva, idem, idem, numero
5.757, dia 4, infracção do artigo 1.48 L.
Alberto Maciel, idem, idem, D. 5.878,

dia 28 de julho, infracção do artigo 257.
Francisco Dresde, idem, idem, numero

5.960, dia 4 de agosto, infracção do ar-
tigo 100.

Alvaro da C. Perpetuo, idem, idem, nu-
mero 5.975, dia 3, infracção do artigo
102.

João M. RiNeiro, idem, idem, numero
6.125, dia 25 de julho, infracção do ar-
tigo 248 E.

Illydio M. da C. Cabral, Idem, idem,
a. 6.280, dia 4 de agosto, infracção do
artigo 102.

MAMO OFfilGiAL

Manoel T. da Costa, idem, idem, nu-
mero 6.505, dia 2, infracção do artigo
248 L.

Macedo W. Machado, idem, idem, nu-
mero 6.842, dia 2, infracção do artigo
248 L.

Solon L. de Oliveira, idemi idem, nu-
mero 6.646, dia 29 de julho, infracção
do artigo 248 A.

Antonio It. Mattos, idem, idem, nu-
mero 6.688, dia 3 de agosto, Infracção do
artigo 85.

Carlos A. Mariath, idem, idem, numero
6.704, dia 28 de julho, infracção do ar-
tigo 257.

Herbert Leslie, idem, idem, n. 6.857,
dia 3, infracção do artigo 248 L.

Manoel J. de Oliveira Junior, idem,
idem, n. 7.003, dia 3, infracção do artigo
102.

João M. Silva, idem, idem, n. 1.106,
dia 3, infracção do artigo 248 L.

Roberto Passeei, idem, idem, n. 7.342,
dia 4, infracção do artigo 102.

Roberto G. Seabra, idem, idem, nu-
mero 7.545, dia 4 infracção do artigo
102.

Manoel N. da Silva, idem, idem, nu-
mero 7.554, dia 2, infracção da artigo
248 L.

Mauricio Kicea, idem, idem, n. 7.817,
dia 3, infracção do artigo 102.

Antonio A. Peixoto, •idem, idem, nu-
mero 7.955, dia 3, infracção do artigo
102.

Benedicfo Rosa, Idem, ideio. ri. 8.029,
dia 1, infracção do artigo 248 L.

Williains E. Allen, idem, idem. numero
8.042, dia 3, infracção dos artigos 19 e
81.

João F. Pereira, idem, ident numero
8.149, dia 2, infracção do artigo 102.

Manoel Elias, idem, idem, n. 8.505, dia
4, infracção do artigo 143.

Edmir Machado, idem, idem, numero
8.518, dia 3, infracção do artigo 248 L.

Theodoro Feliz, idem, idem, 8.797, dia
3, infracção do artigo 248 L.

Mestre & Blatgé, idem, idem, numero
8.872, dia 3, infracção do artigo 248 L.

John C. Kerlik, idem, idem, numero
8.951, dia 3, infracção do artigo t-6.

Luiz F. Medeiros, idem, idem. numero
8.979, dia 3, infracção do artigo 102.

Peulino B. de Carvalho, idem, idem,
n. 9.iO4, dia 3, infracção do artigo 248
L.

Carlos L. F. Lémeuse, idem, idem, nu-
mero 10.847, dia 4, infracção do artigo
102.

Sebastião R. dos Santos, idem, idem,
n. 10.962, dia 26 de julho, infracçãg do
artigo 248 E.

Maximiann J. G. Paior, idem, idem,
n. 11.216, dia 3 de agosto, infra?ção
artigo 85.

Antenio Pereira, idem, idem. numero
11.498, dia 1, infracção do artigo RI.

Edmurdo A. Paranhos, idem, idem, nu-
mero 11.854, dia 4, infracção do artigo
151.

José Fernandes, idem, idem, numero
11.792, dia 4. infracção do:s artigos 218
te 81.

Silverio dos S. Rio. idem. idem. nu-
mero 13.161. rija 2, infracel.) do arl;;:n
86.
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Carlos L. Cassanon, idem, idem, nu-
mero 13.512, dia 4, infracção do artigo
102.

Mauricio Diaz, idem, idem, numero
13.593, dia 3, infracção do artigo 257.

João Pozzato, idem, idem, n. 14.118,
dia 2, infracção do artigo 248 L.

Francisco dos Santos, idem, idem, nu-
mero 14.394, dia 4, infracção dos artigos
102 e 257.

'Avelino Rodrigues, idem, Idem, nu-
mero 14.454, dia 3, infracção do artigo
248 L.

José F. da Costa, idem, idem, numero
14.876, dia 2, infracção do artigo 248
E.

Pedro de C. Villela, idem, idem, nu-
mero 15.070, dia 3, infracção do artigo
102.

Folfio de O. Camargo, idem, idem, nu-
mero 15.495, dia 3, infracção do artigo
248 L.

Avelino da S. Vilmes, idem, idem, nu-
mero 15.667, dia 3, infracção do artigo
102.

Veraliano Klecheeconhy, idem, idem.
n. 15.691, dia 3, infracção do artigo 248
L.

Guilherme M. S. Junior, idem, idem,
n. 15.921, dia 3, infracção do artigo 248
L.

Jomi P. S. Filho, idem, idem, nu-
mero 15.925, dia 3, infracção do artigo
102.

Pasqual Merola, idem, idem, numero
16.313, dia 4, infracção do artigo 81.

Luiz G. C,arliso. idem, idem, numero
16.721. dia 3, infracção do artigo 102.

Alfredo M. Russel, idem, idem. nu-
mero 16.982, dia 3 infracção do artigo
85.

Candido Balthazar, idem, ident. numero
17.102, dia 3, infracção do artigo 248
L.

Antonio E. G. de Faria, idem, idem,
ri. 17.389, dia 4, infracção do artigo
102.

Moacyr S. Pacheco, idem, idem, nu-
mero 17.391, dia 3, infracção do artigo
102.

Ismar S. da G. Fernandes, idem, idem.
n. 17.675, dia 3, infracção do artigo 218
L.

Frederico Diche, Idem, idem, numero
17.717, dia 3, infracção do artigo 248
L.

Bolivar Medeiros, idem, idem, numero
17.851, dia 3, infracção do artigo 102.

Francisco de L. e Silva, Idem, idem,
n. 17.900, dia 3, infracção dos artignm
82 e 81.

Antonio L. M. Macedo, Mem, idem,
n. 18.420, dia	 infracção do art igo 100.

nswaldo do M. Mnia, idem, idem, nu-
mero 18.531. dia 3, infracção do artigo
1 M .

Jos$ T. Z. de Oliveira, idem. idem.
n. l8.83, Wa 2. infracção do artigo
102.

Alex-incire Rene , idem, idem. numero
19.147. dia S. infracção do a,.tigo 248

Sinly C. 11. Cabral. idem. idem, ru-
mor, ' 19..?9:n . dia 3, infracção do artigo
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José de V. Brunay, idem, idem, nu-
mero 19.312, dia 3, infração do artigo
?18 L.

Francisco V. Sobrinho, id2m, idem,
n. 19.460, dia 3, infracção do artigo
79.

Alfredo L. de Freitas, idem, idem, nu-
mero 19.159, dia 2, infracção do Migo
102.

José de C. Caldas, idem, idem, numero
19.743, dia 3, infracção do artigo 102.

Dr. Arthur BI*(3Ve.5, idem, idem, nu-
mero 19.963, dia 4, infracção do artigo
1112.

.InsçA C. de Oliveira, idem, idem, nu-
mero 20.111, dia 2, infracção do artigo
102.

Olga M. Reis, idem, idem, n. 20.275.
dia 2, infracção do artigo 102.

José Palermo, idem, idem, n. 20.282,
dia 3, infracção do artigo 85.

Ricardo Capparelli, idem, idem, nu-
mero 20.559. dia 29 de julho, infracção
do artigo 2:i2.

Alberto A. de Souza, idem, idem. nu-
i[iero 20.594, dia 3 de agosto, infracção
do artigo 102.

Judith de A. Ribeiro, idem. idem. nu-
m ero 20.988, dia 3, infracção do artigo
tn9.

Manoel C. Rodrigues Filho, idem, idem,
n. 21.281, dia 3, infracção do artigo
143.

Annibal Faro. idem, idem. n. 21.281,
dia 3, infracção do artigo 102.

Francisco d'Alhoim Inctez. idem. idem,
n. 21.355, dia 4, infracção do artigo 102.

Nota — A falta de pagamento das mui-
?'is importa na eprehensão dos documen-
tos do vehiculo ou do cond .ac'or de amor-
do com o previsto no artigo 382 do regu-
Inmento em vigor.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1935. —
o inspector, Edgard Pinto Estrela,

Walln

IHNISTERIO DA EDUCACAO
E SAUDE PUBLICA

Directoria da Defesa Sanitaria
Internacional e da Capita/

da Republica

TtiSPECTORIA DE FISCALIZ W,A0 DO
EXERCICIO DA MEDECINA

Pelo presente, fica intimado o se-
nhor Antonio Augusto de LitY.2, encon-
t rado á Avenida Rio Branco n. 143, 5°
andar e presentemenle, por motiva de
mudança, no edificio Carioca, largo da
Carioca n. 5. para depositar na Thesou-
raria Gemi' .to Ministerio da Educação e
Sande PI . a, mediante guia fornecida
por esta .i.-pectoria, a importancia dó
:':000$000 :dois contos de réis), multa
mie lhe foi imposta por esta InspMoria,
por Infracção dos artigos 2° e 5° do de-
creto n. 20.931, de 11 de janeiro de
1932, dentro do prazo de cinco dias
?lieis. a contar da data da publicação do
presente edital, findo o qual será pro-
cessado 'no juizo competente para co-
brança executiva da mesma multa.

Rio de Janeiro, 2 de agasta de 1935.
— José Monteiro de Se! Freire, 2* offi-
cial.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

Chamo a attencáo dos Interessados
para as dois editaes de concurrein i l, o
primeiro para construcção do castello
d'agua da Usina do Maracanfi e o w.!-
gtindo para: obras na Usina do Acary.

Ambos os editaes foram publicados
lia integra, no "Diario Official" de 3 de
agosto.

MINISTERIO DA MARINHA

Directoria de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES
N. 56— 2 de agosto de 1935

ATLANTICO SUL-ORASL

Estado da Sabia

Porto Segar° — Luz restabelecida
Aviso anterior 52 (T) 1935, cancellado por

este.
Nome - Pharol de Porto Seguro

Posição	 — 16° 25' S; À 393 04' WCw
(aproa.).

Cartas affectadas — Ingl. 3.156, 529.
Publicações — Lista de Pharões (n. 140);

'Roteiro cCosta do Brasil., 2' parte, pg. 72.
Autoridade — Cap. dos Portos do Estado

da Bahia (II 69/1935).

Directoria Geral do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro

SECRETARIA

Em 30 de julho de 1935

PREENCHIMENTO DE VAGA DE PATRÃO DZ
CLASNIE a MACHINISTAS DE 3' CLAS-

SE DO QUADRO DO PESSOAL CP#11 DA PA-
TROMORIA (SERVICO MMUTIMO E CASA
DA FORÇA) DESTE ARSENAL

1. De ordem do Sr. almirante dire-
ctor geral deste Arsenal e em cumpri-
mento ao determinado pelo Sr. mi-
nistro da Marinha, no aviso sob nume-
ro 1.759, de 10 do corrente datado, que
manda seja apresentada pelos candida-
tos ao ocncurso de vagas de machinis-
tas do quadro do pessoal civil da Pro-
tomoria (serviço maritimo e casa da
força) deste Arsenal, a respectiva carta
de machinista, e, não tendo sido ainda
iniciado o concurso a que se refere o
edital publicado a fls. 8.918 do Mario
Officio, de 4 de maio ultimo datado e
consequentes por espaço de 30 dias, fica
esse mesmo edita/ annullado, visto não
estar revestido das formalidades essen-
ciaes ao fim em vista, em face da reso-
lução a respeito contida no supra-allu-
dido aviso.

2. Ontrosim, podem os candidatos que
requereram a inscripção para o con-
curso em apreço, e ainda não iniciado,
fazer valer as petições já apresentadas
e que estejam dentro das normas para
esse fim estabelecidas, que são:

a) certidão de idade, em que prove
ser maior e ter até 35 .annos de idade;

b) documento liquido e certo em que
conste ser reservista;

c) folha corrida;
d) attestado de moina, passaao pelo

Departamento de Saude Publica;
e) ser brasileiro;
f) para patrão, carta de arraca
g) para machinista, carta de macas-

nista.
3. Aos candidatos tine tenham entre-

gue petições nesse sentido, mas sem o
cumprimento da formalidade exigida na
alinea "g" do 2' item deste edital, á
concedido o prazo de 15 dias uteis, a
contar desta data, para preenchimento
dessa formalidade, isto é, a,presenta-
ção de carta de machInista.

4. Quaesquer outros esclarecimentos
que os senhores candidatos julguem ne-
cessados á completa elucidação do as-
sumpto, serão prestados nesta secreta-
ria (excepto aos sabbados). das 10 ás
15 horas. — Manoel Pes.sdia de Mello,
secretario

SECRETARIA

1. De ordem do Exmo. Sr. almirante
director geral deste Arsenal é convidado
a comparecer nesta Secretaria dentro do
prazo de quinze dias improrogaveis a
contar da data deste "edital", visto estar
faltando ao serviço sem causa justifi-
cada desde o dia 4 de junho do corrente
anno, o 2' marinheiro da Divisão do
•Material Fluctuante do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro Fusto Pereira
Ramos, eStando, assim, incurso nas pe-
nas para esse fim comminadae na lei
que rege o assumpto.

2. O não cumprimento da formalida-
de em apreço dentro do prazo estipulado
acima, importan na renuncia do mesmo
funccionario das funcções do cargo que
exerce, isto é, na sua demissão por
abandono de emprego.

Em 25 de julho de 1935. -- M. Pesada
de Aleltol, secretario.

Directoria Geral do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro

1. De ordem do Exmo. Sr. almirante
director geral do Arsenal de Marinha,
devidamente autorizado pelo Exmo.
Sr. ministro da Marinha, faço publicar,
para conhecimento dos interessados, que
se acha aberta nesta Secretaria, a par-
tir da data aa publicação deste "edital*,
a inscripção para o preenchimento, me-
diante concurso, de uma vaga de 3' °f-
lida!, que será impreterivelmente en-
cerrada a 14 de agosto proximo futuro.

2. Os candidatos deverão exhibir do-
cumentos que tenham fé publica e pro-
vem:

a) sua qualidade de brasileiro nato:
b) idade comprehendida entre dezoito

(18) e trinta (30) sanas;
c) sua qualidade de reservista da Ar-

mada ou do Exercito;
d) bóa conducta civil ou militar (to-

lha corrida);
e) ser eleitor.
3. Atem das exige:leias do item an-

terior, os candidatos serão submettidos,
antes do concurso, á inspecção de saú-
de.

4. Os funccionarios militares e os
civis que Já exercem cargos neste Mi-
nisterio, serão, a criterio do Ermo.

DIARIO OFFIGIAL	 Agosto de 1.1M5
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Sr. almirante director geral do Arse-
nal de Marinha do Rio de 'apeiro, dis-
pensados de satisfazer os requisitos a
que se referem os intens 2 ei 3.

s. O concurso verará sobre as a*.
guintes meterias: Portuguez, France;
Inglez, Arithmetica, Algebra Elementar,
Geographia, Historia do Brasil, Noçõea
de Direito Constitucional e Administra-
tive, e pratica de Dacaylographia.

8. As provas serão escriptae • ontem,
com excepção da de Dactylographia, eu*
será semente pratica.

7. Observada a precedencia abaixo
estabelecida, terão preferencia, para a
nomeação, quando btiverem igual elas-
sificação, os candidatos que:

a) exhibirem maior numero de Utuloa
de habilitação;

b) exercerem cargos militares ou ci-
vis neste Ministerio;

e) forem filhos de funocionarius pu-
blicos.

8. O concurso terá um anno de vi-
gencta (Aviso 697 de 3-9-934).

9. Quaesquer informações que, para
maiores esclarecimentos do assurnpto,
desejarem os interessados, serão ;mesa-
das nesta Secretaria, das 10,30 i3 15,00
horas, diariamente, excepto aos sabba-
dos.

Secretaria da Directoria Geral do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, em
28 de julho de 1935. — Alfredo Ribeiro
d'Abreu, i• official.

amile•n••

Montepio Operario dos Arsenses
de Marinha e Directoria

do Armamento
IDe or rn do Sr. almirante, preeidene

te da Junta Directora do Montepio Ope-
reão, faço publico para conhecimento
dos interessados, que as provas para o
concurso de guarda-livros do Montepio,
conforme edital publicado no "Diario
Officiar de 13 de setembro ultimo, terão
Inicio no dia 12 de agosto proximo, ás 9
horas, no Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro.

Montepio Operario dos Arsenaaes de
Marinha e Directoria do Armamento, em
27 de julho de 1935. — Annibal do Pra-
do Carvalho, capitão de corveta, presi-
dente da mesa examinadora.

Directoria de Aeronautiefi
CONCURRENCIA PUBLICA

1. De ordem do Sr. contra-almirante
director geral de Aeronautica, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
doe, que no dia 14 de agosto do corrente
armo, ás 13 horas, na sala da Gommiseão
de Goncurrencias da Directoria de Aero-
nautica, serão recebidas propostas para
concurrencia publica destinada á. instai-
lição sobre paredes com 2 outões, na
Aviação Naval —• Ponta du Galeão, Ilha
do Governador, de uniu armação metaill-
ca, de conformidade com as seguintes es-
pecificações:

Arntaedo metalliea de 15 x 30=450 nr?..,
de superficie, composta de:

5 tesouras de 15m. de vão.
42 terças de 5m. de vão.
C vãos de contraventamen.tos verti-

caes.
2 vãos de contraventamentoa bort-

zontaes.

As ligziçães das terças, rebite* e para-
fusos de montagem.

Condições geraes: de segurança e re-
sia tene f a :

A estructura oretallica devera ser rel-
entada para supportar, além do seu pro-
prio peso, o peso da cobertura e resistir
aos effeitos de um vento de 150 kge.,
cuja componente normal as vertentes e
determinada pela fórmula Pn-Po=eSinge

ORO

-
Inclinação do telhado 50 %.
Trabalho do ferro 12 kgs. por mima.
Pintura:
Todos os ferros deverão ser revestidos

por uma camada de tinia anti-ferrugi-
nom.

Para maiores esclarecimentos e ebt en-
ção de desenhos, deverão os interessados
dirigirem-se nos dias uteis, das 11 ás 15
horas, á Directoria de Aeronautica, ea-
certo aos sabbados, cujo expediente á de
tf ás 14 horas.

2. Os senhores coneurrentee ao dia,
hora e local acima mencioaaios, deveefio
entregar ao presidenta de Commissão de
Concurrencias. vice-director de Acro-
flautem• ou a miem o substituir nesse
acto, em enveloppes fechados e lacrados,
os quaes trarão por fava Os nomes dos
proponentes e a declaração do seu con-
teúdo, as propostas em tres vias, a pri-
meira das quaes devidamente saltada. di-
rigidas ao presidente da C.ommissão de
Concurrencias e todas datadas, assigna-
das, com a indicação dos respectivos es-
tabelecimentos e residencias,e sem emen-
das, rasuras, entrelinhas, vidos de qual-
quer natureza ou cousa que cause direi-
da, escriptas a inachina de escrever ou
mannscriptas comi' toda a clareza, deven-
do Os algarismos ser repetidos por ex-
tenso.

3, Os proponentes declararão, obriga-
torianiente, em suas propostas, que a sua
residencia legal, bem como o fero geral,
são nesta Capital e que se sujeitam a to-
das as disposições do decreto n. f5.783,
de 8 de novembro de 1922 e seu regula-
mento e tal:abem do presente edital, não
sendo acceitas em hypothese alguma,
condições não previstas neste edital , nem
admittida a offerta prévia de abatimento
sobre o preços das propostas mais ba-
mtas apresentadas na concurrencia.

As propostas que não contiverem as
federações acima, não serão tomates em
consideração.

4. As inscripções para a presente con-
currencia encerrar-se-ão no dia 10 de
agosto de 1935, ás 14 horas, afim de ser
convenientemente examinada a idoneida-
de de cada propenente.

5. As propostas cujos autores não ti,
verem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas, podendo ser restituidas si
os interessados assim o desejarem. No
caso de algum proponente julgado inido-
neo querer recorrer da decisão, poderá
fazel-o, por escrepto, dentro do prazo de
vinte e quatro horas, ao Ermo. Sr. mi-
nistro da Marinha.

C. Por occasião da apresentação das
propostas ao presidente da Cormnissão
de Concurrenciae será lambem entregue
á mesma autoridade a guia do deposito
na Caixa Economica do Rio de Janeiro
de uma caução de 1:0001000 para garan-
tia de suas propostas.

Essa caução poderá ser feita em 1210e-
da corrente ou em titulos da divida pu-

blica federal ao portador e reverterá paca
os cofres da fazenda nacional si o prefe-
rido se recusar a aesignar f• coutracto
dentro do prazo que fôr martelo,

7, As prOpost3,4 dos concur ,-ent42; jul-
gados idonce. serão, no local, dia e hora
supra determinados, abertas e lidas na
presença de lodos os coneurt . ontes que
se apresentarem para ae.eietir a essa for-
malidade, e cada um dos presentes que
tiverem poderes para isso rearicará fo-
lha a folha, as propostas de t'>d:s Os ou-
tros diante do presidente, que as atithen-
ticará com sua rubrica numerando-as na
ordem de abertura e antes de qualquer
decisão, serão publicadas, na integra, no
"Diario Official".

8. Para garantia posterior da execução
do contracto, depositará o coneurrente
preferido, na Caixa Economica do Rio de
Janeiro, uma caução equivalerte a 10 %
do valor otal dos serviços a executar,
caução essa que responderá pelo paga-
mento das multas que lhe forem impos-
tas e outros compromissos decorrentes
do contracto e que deverá ser hien:fedia-
mente completada com as impertancias
de que fôr desfalcada.

9. O material a empregar na tesoura
objecto desta concurrencia, deverá ser de
primeira qualidade e a mão de obra a
melhor possivel, ficando o contractante
sujeito a desmanchar e refazer á sua
custa o que fôr rejeitado por não estar
em concordancia com as especificações
constantes da condição primeira deste

10. A entrega será feita na Aviação
Naval, Ponta do Galeão, Ilha do Gover-
nador. correndo todas as despesas de
transportes por conta do contractante, in-
clusive no caso de rejeição do mate-
rial.

11. Nenhuma indemnização sere con-
cedida ao contractante por perlas, ava-
rias ou prejuizos occasionados por negli-
gencia, imprevidencia ou falta de meios
e nenhum: recurso sobre multa será enca-
minhado ao Ermo. Sr. ministro da Ma-
rinha sem que previamente tenha sido
recolhida á Pagadoria da Marinha a lin-
portancia da mesma.

12. O prazo para entrega da referida
tesoura será de 30 dias uteis, a contar
da data da assignatura do contracto, se
podendo ser prorogado mediante autori-
zação do director geral de Aeronautica.

13. Si o coutractante não efectuar a
entrega do material dentro do prazo esta-
belecido na clausula anterior, será mul-
tado de 5 % sobre o valor totel do mes-
mo, por semana indivisivel, sate° os ca-
sos de força maior comprovados do-
cumentadamente perante o Sr director
geral de Aeronautica, que encaminhará
ao Exile°. Sr. ministro da Marinha a
justificação, ficando estabelecido. porém.
que o recolhimento das importancias das
multas será feito pelo contraetante antes
das allegações dos motivos qu,e deram
causa ao atrazo.

14. Para effeitoe da decima. terceira
condição, são considerados motivos de
força maior: retardamento de viagem,
fallencia, guerras„ greve, revoluções.
epidemias, incendi" naufragios, não po-
dendo, absoluta mente coneprobender-se
entre taes casos o retardamento motivado
por effeito de rejeição do material.

15. Além das multas supra referidas.
poderá o Governo rescindir o contracto si

(a+10°)
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se verificar que o contraatante deixou de
cumprir qualquer uma de suas clausulas,
ou que lhe veiu a faltar meios financei-
ros ou capacidade teohnioa.

Teclas as penalidades previstas no pré-
sente edital serão applicadas indepen-
dentemernte de qualquer interpellação ad-
ministrativa ou acção judicia/ ou extra-
judicial.

16. A preferencia nesta concurrencia
será dada ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a differença
entre cila e qualquer outra.

Verificado o preço mais barato e ap-
provada a concurrencia pelo Exmo. se-
nhor ministro da Marinha,será convidado
o respectivo proponente a assignar o
contracto dentro do prazo que lhe fôr
marcado.

17. No caso de igualdade de preços en-
tre dois ou mais proponentes, proceder-
se-á de accordo com o Codigo de Conta-
bilidade da União, para decidir-se a quena
caberá a adjudicação.	 •

18. O contracto que ftir celebrado só
se tornará effectivo depois de approvado
pelo Exmo. Sr. ministro da Marinha e
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o Governo por in-
detralizaçÃo alguma si esse instituto ne-
gar o registro ou por prejuizos cupis
causas sejam dadas pelo eontractante, re-
nunciando o mesmo desde já, o direito de
reclamar.

19. As facturas referentes ao paga-
mento deverão ser apresentadas em trem
vias. devidamente legalizadas e Bailadas,
dentro do prazo de 30 dias, contados da
data da entrega da tesoura sendo o paga-
mento effectuado na Directoria de Fa-
zenda do Ministerio da Marinha, corren-
do a despesa á conta da verba 6 — Dire-
ctoria de Aeronautica — consignação
"Material" — sub-consignação n. 3
Reparos, installações, etc.

20. Fica reservado ao Exmo. Sr. mi-
ttliv..e0 da Marinha o direito de annullar
a presente concurrencia, si assim o jul-
gar conveniente, sem que aos proponen-
tes assista o direito de qualquer reclama-
ção ou indemnização sob qualquer ti-
tulo.

Directoria de Aeronautica, em 1 de
agosto de 1935. — Luiz Rodrigues de
Queiroz Filho.

.11n•

Directoria de Aeronautica
CONCUMENCIA PUBLICA

1. De ordem do Sr. contra-almiran-
te director geral de aeronautica, favo
publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que no dia 15 de agosto do
corrente fumo, ás 13 horas, na sala da
Commissão de Concurrencias da Diri-
ctoria de Aeronautica, serão recebidas
propostas para coacurrencia publica
destinada á installação de uma cober-
tura em um hangar na Aviação Naval,
Ponta do Galeão, Ilha do Governador,
no qual deverá ser empregado o se-
guinte:

2.050 chapas onduladas de asbestos
n. 7 com 5.1/2 corrugação, e 6 mim
de espessura, com 0,95 m2 de superfi-
cie cada chapa. Completa, com grato-
pos de ferro galvanisado e arruelas de
chumbo tubo para fixação em caibros
de madeira.

130 pares de chapas ournieiras, de
k asbestos, corrugadas n. 7 e 6 mim de
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espessura, completas, com grampo de
ferro galvanisado e arruelas de chum-
bo, para fixação em madeira.

80 chapas planas de asbestos, °inseri-
to claro, de 6 mim. de espessura e sue
perficie de 3 m2 cada uma.

Todo o material acima deverá ser de
um só fabricante e deverá resistir á
pressão de 300 kilos. Uma superficie
lisa.

Para maiores esclarecimentos deve-
rão os interessados dirigirem-se noa
dias uteis das 11 ás 16 horas, á Dire-
ctoria de Aeronautica, excepto aos sab-
bados, cujo expediente é de 11 ás 14
horas.

2. Os pretendentes no dia, hora e lo-
cal acima mencionados, deverão entre-
gar ao presidente da Commissão de Con-
comendas, vice-director de Aeronauti-
ca, ou aguam o substituir nesse acto,
em enveloppes fechados e lacrados, os
quaes trarão por Ora os nomes dos pro-
ponentes e a declaração de seu contou-
do, as propostas em tres vias, a pri-
meira das gusas devidamente sanada,
dirigidas ao presidente da Commissão de
Concurrencias e todas datadas, assigna-
das, com a indicação dos respectivos es-
tabelecimentos e residencias e sem
emendas, razuras, entrelinhas, vidos de
qualquer natureza ou cousa que causo
duvida, escriptas a machina de escre-
ver ou manuscriptas com toda a clare-
za, devendo os algarismos ser repetidos
por extenso.

3. Os proponetes declararão, abriga-
toriamente, em suas propostas, que a
sua residencia legal, bem como o foro
geral, são nesta Capital e que se sujei-
tam a todas as disposições do decreto
n. 15.783 de 8 de novembro de 1922 e
seu regulamento e tarabem do presente
edital, não sendo acceitas, em hypotheses
alguma, condições não preVistas neste
edital, nem admittida a offerta prévia
de abatimento sobre os preços das pro-
postas mais baratas apresentadas na
concurrencia.

As propostas que não contiverem as
declarações acima, não serão tomadas em
consideração.

4. As inscripções para a presente con-
=renda encerra-se-hão no dia 12 de
--aata de 1935, ás 14 horas, afim de ser

convenientemente examinada a idonei-
dade de cada proponente.

5. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos não se-
rão abertas, podendo ser restituidas se
os interessados assim o desejarem. No
caso de algum proponente julgado ini-
done° querer recorrer da decisão pode-
rá fazei-o, por escripto, dentro do prazo
de vinte e quatro horas, ao Exmo. Sr.
ministro da Marinha.

6. Por occasião da apresentação das
propostas ao presidente da Commissão de
Conctirrencias, será tambem entregue á
inesma autoridade, a guia do deposito
na Caixa Economica do Rio de Janeiro
de uma caução de 1:0003000 para ga-
rantia de suas propostas.

Essa caução poderá ser feita em moe-
da corrente ou em titules da divida pu-
blica federal ao portador e reverterá
para os cofres da Fazenda Nacional si o
preferido se recusar a assignar o con-
tracto dentro do prazo que for mar-
eado.

Agosto de 1935

7. As propostas dos concorrentes jul-
gado idoneos serão, no local, dia e hora
supra determinados, abertas e lidas na
presença de todos os concurrentes que
se apresentarem para assistir a essa for-
malidade, e cada um dos presentes que
tiverem poderes para isso rubric,arã fo-
lha a folha, as propostas de todos os
'outros, deante do presidente, que as au-
thenticará com a sua rubrica, nume-
rando-as na ordem de abertura e, antes
de qualquer decisão, serão publicadas,
na integra, no Diario Official.

8. Para garantia posterior da execução
do contracto, depositará o concorrente
preferido, na Caixa Economica do Rio do
Janeiro, uma caução equivalente a 10 %
do valor total dos serviços a executv,
caução essa que responderá pelo paga-
mento das multas que lhe forem impos-
tas e outros compromissos decorrentes
do contracto e que deverá ser immedia-
tamente completada com as importan-
das de que for desfalcada.

9. O material objecto desta concor-
rendo, deverá ser de 1` qualidade.

10. A entrega será feita na Aviação
Naval, Ponta do Galeão, Ilha do Gover-
nador, correndo todas as despesas
transportes por conta do contraotante,
inclusive no caso de rejeição.

11. Nenhuma indemnização será con-
cedida ao contractante por perdas ava-
rias ou prejuizos oocasionados por negli..
gencia, inrprevidencia ou falta de meios
e nenhum recurso sobre multa será en-
caminhado ao Exmo. Sr. ministro da
Marinha sem que préviamente tenha
sido recolhida á Pagadoria da Marinha a
importancia da mesma.

12. O prazo para entrega será de tres
semanas, a contar da data da assignatu-
ra do contracto, só podendo ser proroga-
do mediante autorização do director ge-
ral de Aeronautica.

13. Si o contractante não effectuar a
entrega dentro do prazo estabelecido na
clausula anterior, será multado de 5 efe
sobre o valor total do material, por se-
mana indivisivel, salvo os casos de for-
ça maior comprovados documentada-
mente perante o Sr. director geral de
Aeronautica, que encaminhará ao Exmo.
Sr. ministro da Marinha a justificaçãa,
ficando porém estabelecido que o reco-
lhimento das importancias das multas
será feito pelo contractante antes das
allegações dos motivos que deram causa
ao atrazo.

14. Para effeitos da decima terceira
condição, são considerados motivos de
força maior: retardamento de viagem,
fallencia, guerras, greves, epidemias, in-
cendi°, naufragios, não podendo, abso:ii-
Lamente, comprehender-se entre taes ca-
sos o retardamento motivado por afeito
de rejeição do material.

15. Além das multas supra referidaa,
poderá o Governo rescindir o contracto
se se verificar que o contractante deixou
de cumprir qualquer uma de suas clau-
sulas.

Todas as penalidades previstas no pra-
sente edital, serão applicadas indepen-
dentemente de qualquer interpellação
administrativa ou acção judicial ou ez-
tra-judicial.

16. A preferencia nesta concorre:lota
será dada ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a differenca
entre ella e qualquer outra.
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Verificado o preço mais barato e ap-
provada a concurrencia pelo Sr. ministro
da Marinha, será conv;dado o respectivo
proponente a assi g tiar o contracto den'.ro
do prazo que lio, for marcado.

17. No caso de igualdade de prezes
entre dois ou mais proponentes -proce-
der-se-tia de areia do com o Corligo
Contabilidade da União, para decidir-õ3
a quem caberá a adjudicação.

Is. O contrario que for celebrado Si)
•e tornará effectivo depois de approva-
do pelo Elmo. Sr. ministro da Marin:ta
e registrado pelo Tribunal de Contas, não
se respon s abilisatido o Coverno por n-
demnização alguma se esse instituto ne-
gar o registro nu por prejuizos cujas
causas sejam dadas pelo rontractant.,,
renunciando o mesmo desde já o direito
de reclamar.

19. As farturas referentes ao paga-
mento deverão ser apresentadas em tres
vias, devidamente legalisadas e senados,
dentro do prazo de 30 dias, contados da
data da entrega da cobertura, sendo o
pagamento effectmado na Direetoria
Fazenda do Ministerio da Marinha, cor-
rendo a despesa á conta da verba O' —
Directoria de Aeronalitira Consigna-
ção Material — Sub-consignação n. 3 —
Reparos. installações, etc.

O. Fica reseraado aoExila). Sr. mi-
nistro da Marinha () direito de annullar
a presente concurrenca, se assim o jul-
gar conveniente, sem que aos proponen-
tes assista o direito de qualquer reel-
mação ou indemnisação sob qualquer
ti tolo.

Directoria de Aeronautica, em I de
agosto dr 033. — Luiz Rodrigues de
Queiroz Filho.

Directoria de Aeronautien

CONCURRENCIA PUBLICA

1. De ordem do Sr. contra-almirante
director geral de Aeronautica, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que no dia 16 de agosto do corrente
anuo, ás 13 horas, na sala da Commissão
de Concurrencias da Directoria de Aero-
náutica, serão recebidas propostas para
concurrencia publica destinada a instai-
lação de portões na Aviação Naval, Pon-
ta do Galeão, Ilha do Governador, de
conformidade com as seguintes especifi-
cações:

Um portão com quatro metros de lar-
guta, por tres metros de altura, sendo
as duas partes lateraes de abrir, com a
largura da grega, veramillião externo de
1 1/2" quadrado e interno de 1 1/4";
ferro da grega e desenho interno de 3/4"

3/4".
Cada folha levará um emblema em

bronze de accordo com o desenho.
Fechadura typo "Yale", com trinco,

duas chaves.
A frente principal do portão deverá

ser toda martelada.
Dons portões de 2m,25 x 0m,70 de ac-

tordo com o desenho e cotas identicas,
devendo a frente principal ser toda mar-
telada.

Para maiores esclarecimentos e obten-
ção de desenhos, deverão os interessados
dirig irem-se nos dias uteis das 11 ás 18
horas, á Directoria de Aeronautica, ex-

cepto aos sabbados, cujo expediente é
de 11 ás 14 horas.

2. Os senhores concurrentes no dia
hora C local acima mencionadoa. deverão
entregar ao presidente da Comrnissão de
Concurrencias, vice-director de Aeronait-
tira. ou a quem o substituir nesse acto.
em enveloppes fechados e lacrados, os
mines trarão por fi'e s a o s nomes (los pro-
ponentes e a declaração do seu conteúdo,
as propostas em Ires. vias, a primeira das
quaes devidamente sellada. dirigirias ao
presidente da Commissão de Concurren-
cias e todas datadas, assinadas, com a
indicarão dos respectivos estabelecimen-
tos e 'residencias, e sem emendas, razu-
ras. entrelinhas, vicie s de mintrpier na-
tureza ou (loisa que cause duvida, escri-
rifas a machinn de esrrever ou manns-
criptas com toda a clareza, devendo os
algarismos ser repetidos por extenso.

3. Os proponentes declararão, obriga-
toriamente, PM suas propostas. mie a soa
residencia legal, bem como o fóro geral,
são nesta Capita/ e que se s ujeitam a to.
da g a a disposieões do derreto n. 15.783,
de R de novembro de 1922 e seu regula.
incido e também do presente edital, não
sendo acceitas, em hypothe se alguma,
condiera não prevista: neste edital, nem
admiltida a offerta prévia de abatimen-
to sobre OR preços das propostas mais
baratas apresentadas na concurrencia.

As propostas que não contiverem as
declarações acima, não serão tomadas em
consideração.

4. As inscripçties para a presente con-
correncia encerrar-se-hão no dia 14 de
agosto de 1933, ás horas, afim de ser
convenientemente examinada a idonei-
dade de cada proponente.

5. As propostas cujos autores não ti.
serem sido considerados 1doneos não se-
rão abertas, podendo ser restituida se os
interessados assim o desejarem. No caso
de algum proponente julgado inidoneo
querer recorrer da decisão poderá fa-
zel-o, por escripto, dentro do prazo de
vinte e quatro horas, ao Exnao. Sr. mi-
nistro dh Marinha.

6. Por occasião da apresentarão das
propostas ao presidente da Commissão de
Concurrencias, será também entregue á
mesma autoridade, a guia do deposito na
Caixa Economica do Rio de Janeiro do
uma caução de 1:00M00 para garantia
de suas propostas.

Essa caução poderá ser feita em moe-
da corrente ou em titulos da divida pu-
blica federal ao portador e reverterá
para os cofres da Fazenda Nacional si
o preferido se recusar a assignar o con-
tracto dentro do prazo que for marcado.

7. As propostas dos concorrentes jul-
gados idoneos serão, no local, dia e hora
supra-determinados, abertas e lidas na
presença de todos os corteurrentes que se
apresentarem para assistir a essa for-
malidade, e cada um dos presentes que
tiverem poderes para isso rubricará fo-
lha á folha, as propostas de todos os ou-
tros, diante do presidente, que as authen-
ticará com sua rubrica, numerando-as na
ordem de abertura e, antes de qualquer
decisão, serão publicadas, na integra, no
"Diario Official".

8. Para garantia posterior da exe-
cução do contracto, depositará o concur-
rente preferido, na Caixa Economica do
Rio de Janeiro, uma caução equivalente

a 10 'á do valor total dos serviços a exe-
citar, caução essa que responderá pelo
pagaMent0 das multas que lhe forem im-
posta, e outros compromissos decorren-
te ~acto e que deverá ser inune-
diulamente completada com as importan-
cias de que for desfalcada.

9. O material a empregar DOS portões
objecto desta concurrencia, deverá ser
de 1' qualidade e a mão de obra a me-
lhor possivel, ficando o contractante su-
jeito a des manchar e refazer a sua custa
o que fôr rejeitado por não estar em con-
cordancia com as especificac8es constan-
tes da condição primeira deste edital.

10. A entrega será feita na Aviação
Naval, Ponta do Galeão, Ilha do Gover-
nador, correndo todas as despesas de
transportes por conta do contraetante,
inclusive no caso de rejeição.

Il. Nenhuma indemnização será con-
cedida ao contractante por perdas, ava-
rias ou prejuizos occasionados por ne-
gligencia, imprevidencia ou falta de
meios e nenhum rceurso sobre multa será
encaminhado ao Esmo. Sr. ministro da
Marinha sem que previamente tenha sido
recolhida á Pagadoria da Marinha a irn-
ourtancia da mesma.

12. O prazo para entrega dos referidos
portôes será de 30 dias uteis, a contar
da data da assIgnatura do contracto, sO
podendo ser prorogado mediante autori-
zação do director geral de Aeronautica.

13. Si o contractante não effectuar a
entrega dentro do prazo estabelecido na
clausula anterior, será multado de 5 %
sobre o valor total do contracto, por se-
mana indivisivel, :alvo os casos de for-
ça maior comprovados documentada-
mente perante o Sr. director geral de
Aeronautica, que encaminhará ao Exmo.
Sr. ministro da Marinha a justificação,
ficando porém estabelecido que o reco-
lhimento das importanclas das muitas
será feito pelo contractante antes das ai-
legações dos motivos que deram causa ao
atrazo.

14. Para effeitos da declina terceira
condição, são considerados motivos do
força maior: retardamento de viagem.
fallencia, guerras, greves, revoluções,
epidemias, naufragios, não podendo, em
absoluto, comprehender-se entre taes
casos o retardamento motivado por effei-
to de rejeição do material.

15. Além das multas supra-referidas,
poderá o governo rescindir o contracto
se se verificar (pie o contractante deixou
de cumprir qualquer uma de suas clau-
sulas, ou que lhe veio a faltar meios
financeiros ou capacidade technica.

Todas as penalidades previstas no pre-
sente edital, serão applicadas indepen-
dentemente de qualquer interpellação ad-
ministrativa ou acção judicial ou extra-
judicial.

16. A preferencia nesta concurrencia
será dada ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a differenç:.
entre cila e qualquer outra.

Verificado o preço mais barato e ap-
provada a concurrencia pelo Sr. minis •
tro da Marinha, será convidado o res-
pectivo proponente a assignar o contra-
cto dentro do prazo que lhe for mar-
cado.

17. No caso de igualdade de preços en-
tre dons ou mais proponentes, proceder-
se-á de, accordo com o oodigo de Conta-
bilidade da União, para decidir-ao a
quem caberá a adjudicação.
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18. O contracto que for celebrado
se tornará effectivo depois de approvado
pelo Exmo. Sr. ministro da Marinha e
registrado pelo Tribunal de Contas, nlo
se responsabilizando o governo por in-
demnização alguma se esse instituto ne-
gar o registro, ou por prejuízos, cujas cau-
sas sejam dadas pelo oontractante, renun-
ciando o mesmo desde já o direito de re-
clamar.

19. As facturas referentes ao Paga-
mento, deverão ser apresentadas em ires
vias, devidamente legalizadas e selladas,
dentro do prazo de 30 dias, contados da
data da entrega dos portões, sendo o pa-
gamento effectuado na Directoria de Fa-
zcnda do Ministerio da Marinha, corren-
tio a despesa á conta da Verba 6 — Dire-
ctoria de Aeronautica — Consignação
Material — Sub-Consignação n. 3 — Re-
paros, installaeões etc.

20. Fica reservado ao Exmo. Sr. mi-
nistro da Marinha o direito de annullar
a presente conourrencia, se assim o jul-
gar conveniente, sem que aos proponen-
tes assista o direito de qualquer reclama-
ção ou indemnização sob qualquer titulo.

Directoria de Aeronautica, em 2 de
agosto • de 1935. — Luiz Rodrigues de
Queiroz Filho,

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Departamento dee. Correios
e Telegraphos

Tendo em vista o que consta do pro-
cesso n. 25.184/34 e considerando que
deixou de ser attendida a de1erminação
constante da portaria n. 628, de 7 de
maio de 1934, do Sr. director geral,para
que voltasse ao exercido do seu cargo,
neste Departamento, dentro de 15 dias,
o inspector de linhas de 3' classe Pedro
Fernandes Dantas, posto á disposição
do Ministerio da Guerra, fica marcado
ao referido func,cionario novo e igual pra-
zo, a partir de hoje, para cumprimento
daquella deterininação, sob pena de sus-
pensão por 30 dias.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1935.
— Iodo Atvellino da Trindade, diroctor
dn Pessoal.,

Estrada de Ferro Central do Brasil

INSPECTORIA COMMERCIAL

Annunclos nas estações e nos carros de
passageiros — Conourrencia para II
exclusividade da exploração do sor.,
viço.

Aviso

O Diario Officiat está publicando, As
quintas-feiraa, o edital para a coneur-
rendia publica destinada á concessão da
exclusividade para a explorado dos ser-
viços de annuncios nas dependenclas
desta Estrada, cuja conourrencia rea-
lisar-se-á ás 18 horas do dia Hl de agos-
to P. vindouro no InsPeotoria Commer-
ciai da mesma Estrada.

Inspectoria Commercial, 8 de junho
de 1935. — Bittencourt de 8d, inspector
commerciah,

3UNISTERIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Pro-
dução Animal

Chama-se a attendo dos interessanos
para o edital de concurso para provimen-
to do cargo de professor cathedratico da
10' cadeira da Escola Nacional de Veta-
riflaria, publicado no "Diario Officiar
de 22 de abril ultimo, a pagina 7.928.

Rio, 7 de maio de 1935. — Mario P.
Machado, chefe da noção de Expediente
e Contabilidade.

Departamento Nacional da Prodn-
cção Mineral

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A IMPRESSÃO
DO BOLETIM N. 1, DO SERVIÇO DE AGUAS,
DESTE DEPARTAMENTO.

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital dessa concurrencia publi -
cado no Diario Officiai de 29 do cor-
rente.

Directoria Geral do Departamento Na-
cional da Producção Mineral, em 30 de
julho de 1935. — D. Fleury da Rocha,
director geral.

AILNLSTERIO DA FAZENDA

Directoria do Dominio da União
ADMINLSTRAÇÃO NO DISTRICIO FE-

DERAL
De ordem do Sr. director, faço pu-

pile°, que a The Rio de Janeiro Tram-
way Light and Power Compita), Linii-
teci, requereu o atorainento de uma fai-
xa de terra atraveasaudo o 3 districto
ao inunicipio de Itaguaby e parte do 1*
Uistricto de Pinai>, no Estado do Rio de
Janeiro, foreira á fazenda Nacional de
nSauLa Cruz, havida de Candida Ermelin-
da LObo e seus filhos, Eduardo Pereira
Dias e sua mulher, João Rodrigues Cor-
roa, Maria e Iracema dos Santos e Oli-
veira, Gandido Augusto dos santos, José
Joaquim dos Santos, herdeiros de João

• da Silveira Rosa, Joaquim Lionies da Sil-
va Sobrinho e sua mulher, Gecilio Gori-
tiba, Francisco de Almeida Mesquitela
e sua mulher D. Antonia Maria aares,
por escriptura publica de promessa de
Venda de 12 de março de 1908 (Processo
n. 50.807, d; 1935).

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1835.
— Agres F. Barroso Jr., administra-
dor.
(C. 4.803 — 2-8-1935 — 865100 — 5 v.)

Directoria da Domini° da União
ADMINISTRAÇÃO NO DISTRICT°

FEDERAL-
Pelo presente, fica convidado o Sr.

Bertolo José Ferreira, ex-locatario da
sala n. 223 do Edificio do "Jornal do
Commercio", á avenida Rio Branco nu-
meros 117/123, a effectuar, no prazo de
8 dias, a contar desta data, sob pena de
cobrança judicial, o pagamento da di-
vida que contralliu com a Fazenda Na-
cional, na importancia de 2:250000
dois contos duzentos e cincoenta mil

réis), provenientes de alugueres da re-
ferida sala, á razão de 250$000 mensaes,
correspondentes aos meus de julho de
1934 á março do corrente anno.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1935.
— Ayres F. Barroso Junior, adminis-
trador.

Ilenea

Directoria do Domini° da Uniao
ADMINISTRAÇÃO NO DISTRICTO

FEDERAL
Pelo presente, fica convidado o Sr.

Alexandre Wiltchur, ex-locatario da sala
n. 206 do Edificio do "Jornal do Com-
mercio", á avenida Rio Branco os. 117
a 123, a effectuar, no prazo de 8 dias,
a contar desta data, sob pena do cobran-
ça judicial, o pagamento da divida que
contrahiu com a Fazenda Nacional, na
importancia de 1:9266000 (um conto,
novecentos e vinte e seis mil réis), pro-
veniente de alugueres da referida sala,
á razão de 3218000 mensaes. correspon-
dentes aos mezes de outubro de 1934 a
março do corrente anno.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1935.
— Ayres F. Barroso Junior, adminis-
trador,

Directoria do Dominio da União
ADMINISTRAÇÃO NO DISTRICTO

FEDERAL
Pelo presente, fica convidado o Sr.

Cezar Santos, ex-locatario da sala nu-
mero 5i5 dc.N.dificio do "Jornal do Com-
mercio", á avenida Rio Branco numeros
117/123, a effectuar, no prazo de 8 dias,
a contar desta data, sob pena de cobran-
ça judicial, o pagamento da divida
contrahiu com a Fazenda Nacional, na
importancia de 1:250*000 (um conto e
duzentos e cincoenta mil ri ; is), proveni-
ente de alugueres da referida sala,
razão de 2508000 rnensaes. correspon-
dentes aos mezes de novembro de 1934 a
março do corrente anuo.

Rio de Janeiro, O de agosto de 1935.
— Atires F. Barrozo Junior, admins-
trador.

Directoria do Domini° da União
ADAI IN IS'I'lL1ÇA0 No Dl S'CRIC.1:0

FEDERAI,

Pelo presente, fica convidado o Sr.
Paulo Boneschi, ec-lgeatorio da sala nu-
mero 228 do Edificio do "Jornal do Com-
mor' !ti. i. avenida Rio [tranco niimeros
1t7/123, a effectuar, no prazo de 8 dias,
a contar desta data, -oh pena de cobran-
ça judicial, o pagaincii'u, da divida (pie
contraliiii com a Fazeada Nacional, na
importancia de 2:70os000 !dois contos

re, s•, pro‘ emente dae setecentos mil
alugueres da referida sala. á ratão de
3008000 mensaes, corres p ondente s aos
mezes de julho IV, 103 i a mark:o do cor-
rente ;inflo.

Rio de Janeiro, (') de no,lo de 101,
- Ayres F. Borrou) maior, adminis-
trador

Directoria do Domini° da União
ADMINISTRAC.X° NO DISTRICT°

FEDERAL

Pelo presente, fica convidada a Asso-
ciação Beneficente dos Carteiros, ex-lo-
cataria da sala n. 215 do Edil- leio do
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"Jornal do Gomrnercio, á avenida Rio
Branco na. 117/123, a effectuar, no prazo
de 8 dias, a contar desta data, sob pena
de cobrança judicial, o pagamento da
divida que contrahiu com a Fazenda Na-
cional, na importanciê de 3208000 (tre-
zentos e vinte mil réis), proveniento de
alugueres da referida salk, á razão de
160000 rnensaes, correspondentes aos
mezes de fevereiro e março do corrente
anuo.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1935.
Ayres F. Barroso Junior, adminis-

trador,

Directoria do Dominio da União
ADMINISTRAÇÃO NO DISTRICT°

FEDERAL
Pelo presente, fica convidado o Sr.

Dr. Pio Jardim, ex-locatario da sala
n. 308 do Edificio do "Jornal do Com-
mercio", á avenida Rio Dranco nume-
ros 117/123, a effectuar, no prazo de
8 dias, a contar desta data, sob pena
de cobrança judcial, o pagamento da
divida que contrabiu com a Fazenda
Nacional, na importanuia de 2:700$
(dois contos e setecentos mil réis),
proveniente de alugueres da referida
sala, á razão de 3001000 mensaes, cor-
reepondente aos mezes de julhoi de
1934 a março do corrente anno.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1935.
Atires F. Barrozo Junior, adminis-

trador.
Ge.ffielieln

Directoria do Domínio da União
ADMINISTRAÇÃO NO DISTRICT°

FEDERAL
Pelo presente, fica • convidado o Sr.

capitão Luiz Carneiro de Faria, az-
locatario da sala n. 117, do Edificio
do "Jornal do Commercio", á avenida
Rio Branco ns. 117/123, a effectuar,
no prazo de 8 dias, a contar desta data,
sob pena de cobrança judicial, o paga-
mento da divida que contraldu com a
Fazenda Nacional, na importancia de
6301000 (seiscentos e trinta mil réis),
proveniente de alugueres da referida
sala, á razão de 210.lzu00 mensaes, cor-
respondente aos mezes de janeiro a
março do corrente anno.

Rio de Janeiro, 6 de . agosto de 1935.
- Ayres F. Barrozo Junior, adniinis-
trador.

Directoria. do Domini() da (Mil°

ADMINISTRAÇÃO NO DlsTitiero
FEDERAL•

Pelo presente, fica convidada a fir-
ma Bulhões . Pedreira, Levy & Compa-
nhia, ex-locataria do Torreão e Cupola
do Ediftcto do "Jornal do Commercio",
á avenida Rio Branco na. 117/123, a
effectuar, no prazo de 8 dias, a con-
tar desta data, sob pena de cobrança
judicial, o pagamento da divida que
rontrahiu com a Fazenda Nacional, na
importancia de 3:0001000 (tres contos
de réis), proveniente de alugueres do
referido Torreão e Cupola, á razão de
roowo mensaes, corres'pondele e aos
metes de outubro de 1931 a março do
corrente anno.

Rio de Janeiro. 6 de agosto de 1935.
- Ayres F. Barrou) Junior, adminis-
trador.

Directoria do Dominio da União
ADMINISTRAÇÃO NO DISTRICT°

FEDERAL
Pelo presente, fica convidada a So-

ciedade Amigos de Alberto Torres, ex-
locataria das salas na. 110/111 do Edi-
ficio do "Jornal do Comniercio", á ave-
nida Rio Branco na. 117/123, a afie-
cutar, no prazo de 8 dias, a contar des-
ta data, sob pena de cobrança judicial,
o pagamento da divida em que con-
trahiu com a Fazenda Nacional, na Én-
portancia do 4:5001000 (quatro contos
e quinhentos mil réis), proveniente de
alugueres das referidas salas, á razão
de 5001000 mensaes, correspondente
aos meus de julho do 1934 a março do
corrente atino.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1935.
Ayres F. Barroso Junior, adminis-

trador.

Directoria do Dominio da União
ADMINISTRAÇÃO NO DISTRICT°

FEDERAL
Pelo presente, fica convidado o Sr.

Candido de Oliveira, ex-locatario da
sala n. 305 do Eclificio do "Jornal do
Commercio", á avenida Rio Branco nu-
meros 117/123, a effectuar, no prazo de
8 dias, a contar desta data, sob pena
de cobrança judicial, o pagamento da
divida que contrahiu com a Fazenda
Nacional, na importancia de 1:8001000
(um conto e oitocentos mil réis), pro-
veniente do alugueres da referida sala,
A razão de 3001000 mensaes, correspon-
dente aos metes de outubro de 1934 a
março do corrente ano.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1935.
- Ares F. Barroso Junior, adminis-
trador.

Directoria do Dominio da Uniiio
ADMINISTRAÇÃO NO DISTRICT° •

FEDERAL
Pelo presente, fica convidado o Sr.

E. Richard, ex-locatario da sala nu-
mero 316 do Edificio do "Jornal do
eunimercio", á avenida Rio Branco nu-
meros 117/123, a efectuar, no prazo de
8 dias, a contar desta data, sob pena de
cobrança judicial, o pagamento da di-
vida que contrahiu com a Fazenda Na-
cional, na importancia de 1:0008000
(uni conto de reis), proveniente de alu-
gueres da referida sala, á razão de
2501000 mensaes

'
 correspondente aos

metes de dezembro de 1934 ;, março do
corrente anuo.

ltio de Janeiro, 6 de agosto de 1935.
— Ayres F. Barrou) Junior, adminis-
trador.

Directoria do Domini() da União
ADMIN IST RAÇÃO NO DISTRICT°

FEDERAL
Pelo presente, fica convidado o Sr.

Clovis de Castro Menezes, ex-locatario
sala n. 218 do Edificio do "Jornal do
Commercio", á avenida Rio Branco nu-
meros 117/123, a effectuar, no prazo de

dias, a contar desta data, sob pena de
cobrança judicial, o pagamento da di-
vida que contrahiti com a Fazenda Na-
cional, na hoportancia de 2:700$000
(dois contos e setecentos mil réis),

proveniente de alugueres da referida
sala, á razão de 300$000 mensaes, cor-
respondente aos mezes de julho de
1934 a março do corrente armo.

Rio de Janeiro, 6 ae agosto de 1935.
— Ayres F. Barrozo maior, adminis-
trador.

Directoria do Domini° da União
ADMINISTRAÇÃO NO DISTRICT°

FEDERAL
Pelo presente, fica convidado o Si.

Mario da Silva Pires, ez-locatario da
sala n. 225 do Edificlo do "Jornal do
Commercio", á avenida Rio Branco nu-
meros 117/123, a effectuar, no prazo de
8 dias, a contar desta data, sob pena de
cobrança judicial, o pagamento da di-
vida que contrahiu com a Fazenda Na-.
oional, na importancia de 2:2501000
(dois contos duzentos e cincoenta mil
réis), proveniente de alugueres da re-
ferida sala, á razão de 2501000 mensaes,
correspondente aos meus da Julho de
1931 a março do corrente anilo.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1935.
— A tires F. Barroso Junior, adminis-
trador.

•n•

Directoria do Domini° da União
ADMINISTRAÇÃO NO DISTRICT°

FEDERAL
Pelo regente, fica convidada Madame

Wagner (Livraria Germanica), ex-lo-
rataria da sala n. 222 do Edificio do
"Jornal do Commercio", 4 avenida Rio
Branco na. 117/123, a effectuar, no
prazo de 8 dias, a conta: desta data, sob
pena de cobrança judicial, o pagamento
da divida que contrahlu com a Fazenda
Nacional, na Importancia de 1:490$000
(fim conto quatrocentos e noventa mil
dia), proveniente de alugueres da ia-
crida sala, á razão de 102000 mensaes,

correspondente aos mezes de julho 4P
1931 a março do corrente atino.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 193S.
— Atires F. Barroso Junior, admhair

Alfandelja do Rio de Janeiro
EDITAL COSI o PRAZO DE TRINTA DIAS

De ordem do senhor inspector oanvi-
de o dono ou interessado de: trinta (30)
sabonetes " P allmolve", app mit en d ideia
no dia 26 do mez p. findo, no Posto
112, do Caes do Porto; dez (101 metros
de casemira, apprehendidos no dia pri-
meiro do corrente mez, nas proximida-
des do armazem 2, do Cites do porto e
dois (2) cortes de casernira Ingleza,
wopreliendidos no mesmo dia 1 de agos-
to corrente, no posto. 112 do caes do
Porto, a vir allegar o que entender a
bem do seu direito. dentro do prazo de
20 dias. iiteis, a conta da data da
Meação deste, sob pena de reve/1^.
(App. tis. 153, 154 e 155). sec. da Al.
fandega 5-8-935. — João Atoes eir Mou-
ra.

Recebedoria do Disfricto Federai
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. - 598

iae ordem do Sr. director desta repa!
tieão, fica infirmada a firma Jos . Nies
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Vieira, á estrada Vicente de Carvalho
n. 37, desta cidade do Rio de Janeiro,
mas ahi não encontrada, 'do despacho do
mesmo, proferido na representação nu-
niero 980, de 9 de maio de 1933, pela
qual foi a referida firma obrigada a pa-
gar o emolumento de 1356000, corres-
pondente ao registro de seu estabeleci-
mento no afino de 1933, e multada em
1503000 por infracção do art. 219 do
regulamento annexo ao decreto numero
17.464, de ti de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de 20 dias seio o deposito prévio das
mencionadas importâncias.

Terceira Sub-Directoria, 6 de agosto
de 1935. — Pelo sub-director, João (VAI-
buquerattc Maranhão, 2° escripturario.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 601

Pelo presente, fica intimada a firma
Ji uniberto Ciald i no POLIU, estabelecida
em Jogar ignorado, nesta cidade do ltio
de Janeiro, para, no prazo de 30 dias
uteis, allegar o que julgar a bem da sua
defesa, sob pena de revelia, no processo
que teve por base o auto e. 1.278, de
8 de agosto de 1933, instaurado nesta
repartição por infracção do regulamen-
to junto ao decreto n. 17.538, de 10 de
novembro de 1926.

Recebedoria, 6 de agosto de 1935. —
Pelo sub-director, João d'Albuquergae
Maranhão, 2° escripturario.

nta (60) dias corridos, contado; da
publicação deste, so,b pena de cobranç&
executisa, a importancia de 1:5436800,
de multa e a de 786200, correspondente
a imposto sonegados, na conformidade
do despacho pro:erido pelo sealior .di-

• rector desta Recebedoria, no .processo
que teve por base o auto supracitado,
COM direito a .recurso, mediante depo-
sito prévio da dita importancia, ficai)."
no neste caso dilatado nquelle prazo por -
mais vinte (20) dias, nos termos.-oos •
arts. 6° e 7° do decreto n. 20.350, •de 31 •
de ago-lo de 1931.-

Terceira Sub-Directoria, 6 (12 agnstu
de 1935. — Pelo sub-director, João Will,
buquerque Maranhão, 2° escripturario..

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 599

Pelo presente, fica intimada a fisma
Edgard de Andrade Filho, á rua Barão
ile Itapagipe n. 56, desta cidade do Rio
de Janeiro, mas ahi não eucontradN
para, no prazo de 30 dias uteis, allegar
o que julgar a bem da sua defesa, sob
pena de revelia, no processo que teve
por base o auto n. 22, de 14 de janeiro
de 1935, instaurado nesta repartição por
infracção do regulamento junto ao de-
creto n. 22.061, de 9 de novembro de
1932.

Recebedoria, 6 de agosto de 1935.
Pelo subdirector, Iodo d'Albuquerqui

Maranhão, r escripturarie

Recebedoria do DIstrleto Federal
II.DrrAL DE INTIMAÇÃO N. 600

Pelo presente, fica intimada a firma
Lauro Reis Vidal, estabelecida em logar
ignorado, nesta cidade do Rio de Janei.
ro, para, no prazo de 30 dias uteis, alie-
gar o que julgar a bem da sua defesa,
sob pena de revelia, no processo que
teve por base o auto n. 88, de 4 de
fevereiro de 1935, instaurado nesta re-
partição por infracção do regalamento
junto ao decreto n. 22.061, de 9 de
novembro- de 1932.

Recebedoria, 6 de agosto de 1935.
Pelo sub-director, João d'Altitquerque
Maranhão, 2° esoripturario.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 507

Auto de infracção n. 429, de 1933
Pelo presente edital fica intimada a

firma G. M. F. Martins, á rua Sete de
Setembro n. 133, nesta cidade, mas ahl
não encontrada, a recelher, no prazo de
sessenta (60) dias corridos, contados da
publicação deste, sob pena de cobrança
executiva, a importancia de 4001000 de
multa, na conformidade do despacho
proferido pelo senhor director desta Re-
cebedoria, no processo que teve por base
o auto supracitado, com direito a recur-
so, mediante deposito prévio da dita im-
portancia, ficando neste case dilatado
aquelle prezo por mais vinte (20) dias,
nos termos dos arts. 6° e 7° do decreto
n. 20.250, de 31 de agosto de 1931.

Terceira Sub-Directoria. 6 de agosto
*de 1935. — Pelo sub-director, João d'Al-
huonerque Maranhão, 2° escripturario.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 602

Pelo presente, fica intimada a firma
Miguel Michalski, á rua da Alegria nu-
mero 529, desta cidade do Rio de Janei-
ro, mas ahi não encontrada, para, no
prazo de 30 dias uteis, allegar o que
julgar a bem da sua defesa, sob pena
de revelia no processo que teve por base
o auto n. 17, de 5 de janeiro de 1933,
:nstaurado nesta repartição por infra-
cção do regulamento junto ao decreto
n. 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Recebedoria, 6 de agosto de 1935, —
Pelo subdirector, João d'Albuquerque
Maranhão, 20 escripturario.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N 803

Pelo presente, fica intimada a firma
José dos Santos, á rua Almirante Co-
Israne a. 10, desta cidade do Rio de
Janeiro, mas ahi não encontrada, para,
no prazo de 30 dias uteis, allegar o que
julgar a bem da sua defesa, sob pena
de revelia no processo que teve por base
o auto ri. 113. de 7 de março de 1933,
instaurado nesta repartição por infra-
cção do regulamento n. 17.538, de 10
de novembro de 1926.

Recebedoria, 6 de agosto de 1935. —
Pelo sub-director, João d'Albuquerque
Maranhão, 2° escripturario.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 604

Pelo presente, fica intimada a firma
SI. Ore, estabelecida á avenida Rio
Branco n. 16, desta cidade do Rio de
Janeiro, maa ahi não encontrada, para,
no prazo de 30 dias aeis, allegar o que
julgar a bem da sua defesa, sob pena
de revelia no processo que teve por base
o auto n. 1.917, de 27 de dezembro de
1933, instaurado nesta repartição por
infracção do regulamento n. 17.538, de
10 de novembro de 1926.

Recebedoria, 6 de agosto de 1935. —
Pelo sub-director, lodo d'Albuquerque
Maranhão, 2° escripturario.

Recebedoria do Districto Federai
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 605

Auto de infracção n. 498, de 1933
Pelo presente edital fica intimada a

firma Azevedo Hopke, estabelecida á Psja
Dr. Nunes n. 88, nesta cidade, mas ahi
não encontrada, a recolher, no prazo de

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 606

Auto de infracção n. 498, de 1033
Pelo presente edital fica intimada a

firma Domingos José Dias, estabelecido,
á rua Senador Euzebio n. 10, nesta ci-
dade, mas ahi não encontrada, a reco-
leer, no prazo de sessenta ((0) dias cor-
ridos, contados da publicação deste, sob
pena de cobrança executiva, a importan-
cia de 100$. de multa, na conformidade
do despacho proferido pelo senhor dire-
ctor desta Recebedoria, no processo que
teve por base o auto supracitado, com
direito a reeurso, mediante deposito pré-
vio da dita importancle, ficando neste
caso dilatado aquelle prazo por mais.
vinte (20) dias, nos termos dos arte. 6°
e 7° do decreto ni 20.350, de 31 de
agosto de 1931.

Terceira Sub-Directoria, 8 de agosto •
de 1935. — Pelo sub-director, João d'Al-
buquerque Maranhão, r escripturario.

•••••n.•

Recebedoria do District° Federal
-EDITAL DE INTIMAÇÃO 14. 607 .

Pelo presente edital fica intimada ti
firma Eugenio Bruno, estabelecida á rua
São Clemente n. 153, mas ah não en-
contrada, a recolher, por verba, a im-
pertencia de 2041000, accrescida de 10
por cento relativa ao imposto sobre
vendas mercantis devido pelas vendas á
vista do seu negocio de açougue, confor-
me o despacho de 7 de março de 1934,
do Sr. ajudante de director desta repar-
tição, no prazo de 30 dias, a partir des-ta,
data, sob pena de cobrança executiva.

Terceira Sub-Directoria, 6 de agosto ,:•
4•;e, 1935. — Pelo pub-director, João d'Al-
buquerque Maranhão, 2* Afteripturari.o.*

Recebedoria do Disiricto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 608

Pelo presente edital fica intimada a
firma Maria Emitia dos Santos Sá, esta-
belecida á rua Carmo Netto n. 58, mas
ahi não encontrada, a pagar o seita da.
certidão que requereu a esta Recebedo--
ria em petição sob ri. 26.629, de 1933..
calculado na, iniportancia de 101300 (dez
mil e trezentos reis), conforme o despa- • . •
chn de 3 de março de 1934, do senhor . •
sub-director, no prazo de 30 dias, a ..
partir desta data, sob pena de cobrança .
executiva.

Terceira Sub-Directoria, 6 da agasts:I.....-
de 1935. — Pelo sub-director, João &At.:
buquerque Maranhão, 2, escrinturario..
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Recebedoria do District° Federal
garrai, DE ircrimaoão N. 609

Pelo presente edital fica intimada a
firma J. M. Lopes & Comp., estabele-
'ida á zna Archiaa Cordeiro ns. 157 e
159, do aocordão do Conselho de Contri-
buintes que por maioria de votos resol-
veu conceder-lhe o perdão de 50 *1* da
multa de 1:0008, que lhe foi imposta,
em face do art. 1 8, inciso 1•, do decreto
n. 21.459, de l • de junho de 1932, con-
forme o despacho de 17 de julho de
1935, do Sr. sub-director.

Terceira Sub-Directoria, 6 de agosto
de 1935. — Pelo sub-director, Iole d'Al-
buquerque Maranhdo, 2° escripturario.

Delegacia Fiscal do 'Thesouro Na-
cional no Estado do Rio

de Janeiro
CONCURSO DE l • ENTRANCIA PARA PROVI-

MENTO DE EMPREGOS DE FAZENDA

Edital n. 29
De ordem do Sr. presidente e de ao-

cardo com o disposto no art. 28 do Re-
gulamento annexo ao decreto n. 8.i55,
de 18 de agosto de 1910, faço publico,
para conhecimento dos interessados
que, as 12 horas de sexta-feira. 9 do
corrente, serão chamados para a prova
oral de portuguez, que terá lugar no sa-
lão nobre do edificio do Lyceu de Hu-
manidades "Nilo Peçanha", Escola Nor-
mal de Nictheroy, os seguintes candida-
tos:
1. Paulo Martins Filho.
2. Rosa de Pateta.; Ramos."
3. Rita Gomes Pires.
4. Maria de Lourdes Machado Ribeiro.
5. Sylvio Bainho da Silva Carneiro..
e. Moysés de Carvalho Gania.
7. Maria do Carmo Barros.
8. Murillo Pinheiro Alves.
9. Nelson Mourão dos Santos.

10. Zelia de Mattos Martins.
il. Maurillo Augusto de Magalhães

Calvet .
12. Maria José Caralho da Fonseca e

Silva.
13. (Maria Cecilia Pereira de Faria.
ti. Mario Arraial Baptista..
15. Tieté Falcão.'
16. Mauro Quaresma de Moura.

Secretaria do Concurso, 6 de agosto
de 1935. — O secretario, Widdemiro
Ferreira Mendes.

nI/NMP

Fiscalização Geral de Loterias
EDTITAL DE INT1741AÇA0

De ordem do Sr. fiscal especial de
Lotarias, ficam intimados a comparecer
á eaSde desta fiscalização, á Avenida Rio
Branco n. 183, 10 • andar, sala 1.001,
no prazo de 30 dias, a partir da pulai-
cacão deste, afim de pngarem a multa
que lhes foi Imposta por infracção do
art. 8", do decreto n. 21.143. de 10
de março de 1932, os seguintes infra-
ctores:

Autos:
N.. 179 — Francisco Paac,arelli, am-

bulante.

N. 180 — Cermini Mangia, ambulan-
te.

N. 181 — Antonio Pucelli, ambulan-
te.

N. 183 — José Casario da Silva, am-
bulante.

N. 184 — José Guarnieri, banca de
jornaes no Mercado.

N. 185 — Francisco Silva, rua Dom
Manoel n. 16.

N. 190 — Joaquim Ribeiro, rua Pau-
la Manos n. 39.

•N. 192 — Francisco Drago, rua Ma-
riz e Barros n. 99.

N. 193 — Joaquim Nery, ambulante.
N. 194 — Luis Calado, rua Afariam)

Procopio n. 13.
N. 195 — Hercolino Coppelli, banca

de jornaes em Ramos.
N. 198	 Ercole Mauro, estação da

Penha.
N. 200 — Bruno Baptista, avenida

Rio Bramo n. 58.
(Fiscalização Geral de Loterias. 25 de

julho de 1935.. — O escrivão, Laudares
de Carvalho.

Directoria do Imposto de Renda
De ordem do Sr. director do Impos-

to de Renda, convido os contribuintes
abaixo mencionados, a prestarem den-
tro do prazo de dez dias, esclarecimentos
que se tornam necesaarios para regu-
larizar sua situação junto a esta Dire-
ctoria, devendo para esse fim dirigirem-
se á Secção do Cadastro.

Secretaria da Directoria do Imposto
de Renda, Rio de Janeiro, 6 de agosto de
1935. — O secretario, Oswaldo Crespo
Pereira de Souza.

A. D. Tavares.
A. Passos & Comp.

.A. Soares Oliveira & Comp. Ltd
Abreu — Armando José de.
Abreu & Moreira.
Ai — João dos Santos .
Albuquerque — Affonso de.
Albuquerque — Jair.
Alencastro — Raul Gitahy de.
Aliabre — Carlos.
Almeida — Alberto Alfredo de.
Almeida — Alfredo E. Vieira
Almeida — Antonio Cardoso Corrêa do.
Almeida — Artlhur Casar.
Almeida — Francisco de Pauta Lacer-

da de (Junior).
Almeida — João Gadelha Branco de.
Almeida — José (Junior) (Dr.)
Almeida — Panteleão.
Alô — Raphael.
antonio Januzzi & Comp.
Araujo — Adriano de.
Arnaus — Antonio.
Barbosa — Antonio Irernira.
Barros — Antonio.
Barros — José de Antonio.
Braga — Miguel Mendes.
Branca — Augusta Bider Casa.
Brandi — Joanna de Anum°.
Brasil — Tude de Carvalho.
Candido — Manoel Chaves.
Capistrano — Guilherme Martins
Carvalho — Avelino Alves.
Carvalho -- Manoel dos Sant0.
Castro — Elvira Andrade de Lima.
Castro — Holophernes.
Castro — Theodoriro de Magalhães.
Cava -- Francisco.
Cintaram.: • - \Valdemar.

Cazarré — Darcy.
Chirée — Georgete.
Corrêa — Alexandre Alva.
Corréa — Augusto José.
Costa — Antonio Jacintho de Arauje
Darzo — Miguel.
Davidson — Geoffrey-.
Deans — David Francis.
Dias — Emilia Torres da Costa Forreina.
Duarte — Jorge.
Duran — João Margarit.
Falletti — Antonio Dorgival.
Faria & Mattos.
Fisober — Carmen de Oliveira.
Gasparoni — Mario.
Gomes — Elsa.
Guedes & Alves.
Guimarães — Jayme Victor de Pe-

reira.
Guimarães — José.
Guimarães — Virgilio 1
Handon — Ale Hassaf
Hardman — John A.
Hoffay — Joseph.
Hunter — Edward Johannes Ninian.
J. B. Soares & Comp.
Karel — Armando.
L. Moreira.
Lane — Francisco (Dr.)
Leal — Ruy.
Liberato — Mario do Canto.
Lilienwald — Adoliah.
Lima — Alvaro Vieira.
Lima — Arthur da Moita (Filho).
Lima — Ary de Oliveira.
Lima — Carlos da Rocha.
Lima — Eusebio de Queiroz (Dr.)
Lima — João Vicente de Farias.
Lima — Jocelin Barreto Brasil de.
Lima —José Alves de.
Lima — Manoel Bezerra de Oliveira.
Lima — Oscar da Costa.
Lima — Roberto B. da Silva.
Lima — Stenio Caio Albuquerltlw

(cap.)
Linding	 Joseph. •
Lisbea — José da Rocha.
Lizarralde — Salvador Rozej.
Lobo — Anna Maria Haddock.
Lobo —
Loghardey — Jack.
Lopes & Fernandes.
Lopes, Fernandes Ferraz	 Conto.
Lourenço — Manoel.
Louro — Antonio Alves„
M. J. Medeiros.
M. dc Martins.
14. Medauar & Comp.
M. P. Vieira & Comp.
Machado — Annibal Monteiro (Dr.)
Magalhães — José Vietorino de (Dr.) I
Marcondes — Wadomiro.
Margarido — Eduardo.
Marques & Real.
Meirelles & Reis.
Mello — Alvaro da Cunha.
Mello — Franci sco Assis Corrèa.
Mendes — Manoel.
Misslor — iohann.
Monteiro — Homero.
Moraes — Emerino de.
Moita — Glyinpia Silveira da.
Motta — Manoel Pereira
Moura — Alfredo Esteves de.
Moura — Alvaro Coelho sjo.
Moura — Amadeu .1:ves do.
Moura — kntonio Ferreira dr.
Moura — José.
Moura — Judith.
Moura — Itcdr;;,	 ile•
Mouráo —
Muro	 Filho.
fdourão	 Tscp linda Egmeraida.
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L ACCETTA CASA BANCARIAMourão — Leopoldo.
Moreira — Joaquim Gonçalves.
Moutinho — Adelaide Augusta.
Moutinho — Delphim de Frietas.
Moutinho — Luiz.
Moysés Mello & Comi
Moysés & Samuel.
Moysés Wielgowolsk e uisei roam Se.

galowsky.
Muarre — Antonio C.
Muchaluat — Antonio
Muller — Guilherme.
Munhoz	 Annibal Canisio.
Munhoz — Pedro.
Munhoeo — Manoel Raposo.
Mussi — João.
Muzzio Werneck & Benusio Ltda.,
Navarro	 Armando Soare
Neuhaeusser	 Adolf
Oliveira — Ludovico Corrêa de.
Oliveira — Luiz Caetano .Dr.;
Oliveira — Manoel Alves de.
Osorio Burich dos Santoe & Comp.
Paiva & Pereira..
Pallut — Ramon.
Passos — Pedro Alcantara Pereira.
Pedro Rocha & Soares.
Peixoto — Antonio Prado.
Peia(*) — Carlos Alberto.
Perdigão — Armando.
Pereira — Alberto da Cruz.
Pereira —
Pereira — Manoel Gonçalves.
Pereira — Manoel José.
Pereira — Marietta de Assumopão.
Pereira — Mario.
Pereira — Satureino Antonio.
Perimi s.- Heitor Antonio Di (espoli0).
Pinheiro — Sergio.
Polonia — Joaquim.
Porto — Welter.

uattrone — Domingos.
ueigas — Matutado
ueiroz	 Adherbal.

Queiroz — Alexandre de.
Queiroz — Alexandre.
Queiroz — Alfredo de Magalhães.
Queiroz — José Teixeira.
Queiroz — Manoel.
Queit'oz — Newton Querido..
Queiroz — Nicanor.
Quelhas — Augusto Dias.
Quiman — João.
Quino & Fernandes.
Quintas — Vicente Romero.
Quintella — Annibal.
Quintino Loureiro & Comp.
Quintino Pinheiro & Comp.
Quintino da Silva Aleixo & Custodio

Fernandes Asstunpção.
Quita — Maria.
Reis — Augusto.
Rocha — Guilhermina.
Rocha — Renato Valenca de Assis,
Santos — Maçudo doe.
Sequeira — Bento J.
Silva — Alberto Cosia Rodrigues da.
Silva	 Jeronymo Pereira da.
Silva — José Gabriel da.
Silva — Salvador Ferreira da.
Silveira — Walter da.
Simão Mathens dr. Comp.
Simião — José da Silva.
Simões — Angelino José da Costa.
Simões — Antonio Duarte
Simões & Baptista.
Simões & Carvalho.
Simões — João.
Simões — José.
Simões — José Henrique.,
Simões — Manoel.
Simões — Manoel Gomes.
Siqueira Borges & Irmão.
Siqueira — Francisco de.

Siqueira — Julio.
Siqueira — Prudencio.
Skuplik & Voll.
Soares — Adalberto Aus.,co.
Soares — Adalberto Nogueira.
Soares Amaral & Comp.
Soares — Avelino.
Soares & Castello Bram,
Soares — José Pereira (Filho).
E.loares — José Francisco.
Soares "— José Pereira — (Filho)
Soares — José Ramos.
Soares — Manoel.
Soares — Manoel Gomes.
Soares — Manoel Maria.
Soarei Soares & Comp.
Soares & Souteirt
Steindorf — Otto.
Comp. Brasileira de Medicamentos

S/A.
Sociedade Anonyma Casino Balneado

da .Urca.
Sonza Fonseca & Comp.
Steindorf — Otto.
Teixeira — Antonio
Teixeira — João Marques:
Mie — Arthur.
Valverde — João de Miranda.
Vasconcellos — José Thomaz

Cunha (Dr.)
Ventura — Casemira Alves.
Vidal Ferreira & Alenforado
Vidal — Olmin Barros.
Vieria — Lueilia Carvalho.
W. J. B. Dixon

SOCI FDPS ANONYIVIAS
ANCO ECONOMICO NACIONAL

ALANCETE EM 31 DE JULHO Dg 1935

Activo

Anões caueionadas .
Valores caucionados ..
Titulos em cobiança
Immoveis . 	
Movei e utensilios
Titules descontados ...
Emprestimos em c/cor-

rentes . 	
Caixa: em cofre e ban-

005 	
Diversas contas . 	

Passivo
Capital
Fundo de reserva
Fundo de depreciação .
Caução da Directoria .
Dividendos (Saldos não

reclamados
Depositas a prazo fixo..
Depositos em o/corren-

tes
Credores por titulos a

cobrar
Titu l os em caução ....
Diversas contas .

1.631:7378360

Rio de Jadeiro, a ue agosto de 1935.
Manoel Rios, director gerente. — L. No-
bftga, director secretario.

,(C. 4.690-6-8-35-398800.)

3110

venida Rio Branco 69/77. r andar,
sala 3

.BALANCVrai DE 31 DE JULHO DE Udu

Activo

Edificioe e proprieda-
des

Hypoltecas . 	
Moveis e utensilios
Contas correntes .
Letras descontadas 	
Devedores por letras

descontadas . .
Devedores por titules

em cobrança .
Devedores por valores

depositados .
Titulos em cobrança 	
Valores em caução 	
Caixa 	

10.217:0978480

Passivo

Capital .
Redescontes
Obrigações a pegar ..
Contas correntes .
Credores por titulos

em cobrança
Credores por valores

em caução
Lucros e perdas .....
Miguel Ace-ets — Di-

versas contas

10.217:097$489

Rio de Janeiro. 31 de julho de 1935.
— Miguel Ac.cetta — Casa Bancaria. —
Miguel Accetta.— Alberto B. Gomes de
Pinho, contador.

(C 4.828 --6-8-35 -- 45$900)

BANCO DO BRASIL

CARTEIRA DE REDESCONTOS

BALANCETE Em 3 DE AGOSTO Dg 1935

Activo

Titulos zedeecontados 308.829 :2768100
Despesas gemes .....	 9:5628700

•n•••n

308.838:8388800

Passivo

Thesouro Nacional .. 300.000:0008000
Banco do Brasil —

c/corrente
	 421 :9851500

Fundo de reserva ...
Redescontos'.	 3.793:8988800

4.622:9548700

308.838:8388800
••••••.•

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1935.
Antunes Maciel, director. — Frede-

rico Régo Filho, contador-thesoureiro.

20:0008000
245:6856200

22:4311000
431:7448250

16:4851780
135:6536600

96:6546100

25:1178400
637:9668030

1.631:7378360

550:0006000
45:7326200
27:1908400
20:0008000

4:4086.000
31:5788000

105:0516300

22.4318000
245:6858200
579:3518760

962:500E000
2.216:000800u

11:4128500
1.321:560E320
4 789:634320

141 :7348000

94:544E100

100:8008000
19:5556700

241:000600C
18:350E400

200:0008000
1.524:8418034

295:0008000
294:5668220

114:0998800

141:0008000.
183:8948720

7.313695$108
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MPANRIA DEODORO INDUSTRIAL

CO GERAL EM 30 Di JUNHO DE 1935

Activo

Edi	 cios e terrenos 	 4.082:0468600
1`.:aehinismos e installações 13.232:1068100
Terras e aguas 	 2.500:0008000
Moveis e utensilios 	 45:553;503
Vehiculos .	 	 74:3978800
Machinas .	 .	 .	 ..... 478:8768518

Algodão em rama 	 388:1228000
Algodão sobre machinas 782:9138100
Tecidos em acabamento . 1.486:2118100
Anilina	 e drogas	 	 502:5398900
Olco combustivel . 	 4 :8368000
Almoxarifado .	 	 827:0088500
Diversas contas . 	 1.8Q8:21!4673
Titulos a receber . 	 Cf. 639 ;0778 itrr
Titulas diversos . 	 	 15:5008000
Caixas 33:0698400
Se tios	 	 5:5738690
Depositos cambiaes . 228:1308909
Berrifeitorias	 de	 Rio	 Pe-

queno 23:06í$000

Contas de compen-
sação:

CaucJ.o	 da	 directucia 80:000,000
Dichenturez, caucionadas	 	 7.500:000S000

Passivo

Capital 	 	 ^	 .500:000,000

Fundo de reserva	 	 5.114:892,946
Reserva para reparaeõe s 	 	 800:769$285
Reserva	 para	 depreciações 703:78M42

•	 I :redores diversos	 	 2.296:0958400

7.S3 :87782'R

Conta garantida pela vaução das. Debentures
de ru'unica	 6.2(ii:000M00
'.:untas de (amuem-

sação:

'ritules caucionados .	 Sh:000$000
Debentures: iinica emissão

e de nossa piaspriedade	 7.500:0008000	 7.580:000000

35.737:2718181

Rio do Janeiro. sn de junho de 1935. - Fernando PesY4a
de Queiroz, director-gerente. - José Loureiro, contador.

(C 4.821-6-8-35-878700)

UNIÃO EDITORA 8. A.

ACTA D ASSEMBLÉA GERAL EXTRAoRDINARIA, REMATADA EM 30
D g ABRIL oe : f935	 •

Aos trinta dias do mez de abril do anno de mil nove-
centos e trinta e cinco, ás 15 horas, realizou-se, na séde so-
cial da União Editora S. A.. na rua Sete de Setembro nu-
mero cento e sessenta e dous, sobrado, nesta Capital, a
assembléa geral extraordina ria. Presentes oito accionistas,

representando 333 seções, como consta do livro de presença,
foi aberta a sessão pelo director-presidente, Sr. Dr. Antonio
Soares Franco Junior, que pediu aos Srs. accionistas para
indicarem quem deveria assumir a presidente da assembléa,
sendo indicado o nome do accionista Sr. general Luis Tetta-
manti, que foi por todos approvado. O Sr. presidente con-
vidou para secretario o Sr. Alberto Nunes de Sá, e declarou
que, de accórdo com o annuncio publicado no Diario Offictal
le quinze de abril corrente, a presente assembléa Rira con-
vocada para se manifestar sobre uma proposta referente á
alteração dos estatutos, na parte referente á composição da
directoria e suas attribuições, e a cuja leitura ia mandar
proceder. Pelo secretario, foi lida a seguinte - Proposta-
Os abaixo assignadoa, accionistas da União Editora S. A.,
propõem á assembléa geral dos accionistas as seguintes_mo-
dificações nos estatutos da Sociedade: Substituir os seguin-
tes artigos: Capitulo III - Da Administração - Art. V A
directoria será composta por um conselho de administração,
constituido por quatro membros, um dos quaes será esco-
liiido. pelos representantes. para presidente, e outro, para
superintendente-technico. §1. Em caso de empate, cabe ao
presidente, além do ,seu voto, o de qualidade. II 2.• A eau-
cão legal de cada director é de dez seções. Art. 7.• Ao con-
selho de administração compete, especialmente, representar
a sociedade, activa ou paseivamente, em todos os seus actos
judiciaes ou extra-judiciaes, acceitar titulas, assignar do-
cumentos. retirar e depositar dinheiro em Bancos, associar-
se com outras emprezas ou entidades, bem como praticar
todos os actos gemes da administração, sendo para qualquer
dos actos praticados necessaria a a-ssignatura de dous. mem-
bros. Paragrapho unieo. Por morte. retirada ou falta de
qualquer membro do conselho de administração, este, Par
maioria de seus membros, poderá convidar para substituir
n que faltar, qualquer accionista, até á eleição do titulo de-
finitivo. Art. 8' Ao superintendente-technico cabe a diee-
evão litteraria das publicações editadas pela sociedade. Ar-
tigo 9." O mandato dos membros do conselho de administra-
ção e do superintendente-technico. será de cinco atinei, pc-
&Mn ser renovado por determinação da assembléia geral.
.1-1. 10. Os honorarlos dos membros do conselho de admi-
nistrava() serão de nm conto de réis (4 :0008000). mensaes, e
o do superintendente-technico, de tres contos de róis,
(3:0008f00), tambem inenalles. Art. 11. SupprIme-s(...
Disp()sivre(s ti an g itor ias - Art. 21. O primeiro conselho de
administraeão, que exercerá o seu inarhiato até 31 de 'de-
zembro de 1939. será composto dos Srs. Drs. Antonio Soe-
res Franco Junior e Visconde de Carnaaide, devendo o outro
meinbro ser •eliiito por asseinbléa geral. O primeiro superin-
tendenLe-technico, para o mesmo prazo, aerá o Sr.. Dr. Lati.
dente) Freire. Rio de Janeiro, 30 de abril de 1933. - (Aesi-
eludo) - Zozimo Bastos. - Alberto Nunes de Sd. Finda a
leitura da proposta, o Sr. presidente poz a mesma em dis-
cussão. nenhum accionista pedindo a palavra. A seguir, o
Sr. presidente poz a proposta em votação, sendo unanime-
mente approvada. Nada mil , havendo a tratar, n Sr. presi-
dente encerrou a sos.são. E eu, Alberto Nunes de Sá, secre-
tario. lavrei a presente acta, que, por todos os presentes, fm
lida e assignada. Rio de Janeiro. 30 de abril de 1935. -
Luis Tettamanti. - Alberto Nunes de Sd. - Visconde de
earnoxide. - Antonio :zoares Franco Junior. - Louddino
Freire. - José . Soares Franco Junior. - Raquel Orosiu.
Zozimo Bastos. - Durrell Medeiros.

• Dezembro 31 de 1034

BALANCETE EXTRABIDO DO RAZÃO

1	 Capital.	 .	 	 	 	 350 :0008000
2.	 Accionistas..	 	 180:0008000
Y.	 Diecionario. 100:250*000
1.	 Contes	 correntes.	 .	 	 3.0004000
5,	 Caixa. 33:4478550
6.	 Moveis	 e	 utensilios.	 	 1:4788000
7.	 Despesas geraes. 	 	 0:9768100
g .	 Bibliollieca	 ..... 5:95í$800

10-Verbete s .21:4808850
11.	 Contas	 a	 pagar	 	 5:3878W

335:5878300 355:5878300

Diccionario:
a Despesas geraes. 	 	 9:9768400
a Verbetes.	 	 21 :4808850 • 31 :1563930

20.412:9808518

7.711:2908663

7.580:0430,000

35.737:27.$181

14.209;3938973

-
,.(:aixa de Assistencia	 Social 7 :853400

Salarius	 a pagar	 	 :;3I :7988100
Titulo	 a pagar 	 :1,141 :355e008

t tilos endossados 1.606 :776;00
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pavimentos; cada um delles com dois apartamentos e hal) com
I'.•	 -

Acironistas. • • 	 . 	 180 :9003000
J3iccionario. 	  131 :7061930
'Contas correntes. 	 	 3:0003200
Caixa. . . 	  33 :4471350
Moveis e utensilios 	 	 1 :#781000
Bibliotheca. 	 	 5 :954$800

Capital.
Contas a pagar

355 :5873300

Ri de Janeiro, 31 de dezembro de 1934. — Antonio
Soares Franco Junior, presidente. — O contador, José Alves
da Tó

(C-4.687-6-8-1935-112$200)

VISOONCELLOS & IRMIO
Annia	 Veno-Cárlos	 afiel,- sel''Ventuario do 3* Officie

otas desta Cidade do Rio de Janeiro, Capital da Republica
s Estados Unidos do Brasil:-

• Certifico que revendo o livro de notas deste Cartorio sob
e numero mil duzentos e quatro, delle a folhas noventa e sete,
onda escriptura que me é pedida por certidão e cujo tear
é O seguinte: Eeesiplireja_, onurakktujodo de sociedadeja_or_
quotas, de responsabilididiF-Timita&que tigre si nteakjosc
FturfaiirINW—roibérteellbr "d"ffl/TM,-" •Nota.: Vasconcelios;

"fdrnfa-abai*o:	 •
--Szábion~rtos- esta virem que no anue do nascimento

de Nosso Senhor Jesus Christo, de mil novecentos e trinta ,e
cinco, aos onze dias do mez de janeiro, nesta cidade do Rio de
Janeiro, em meu cartono e perante num, tabellião, 'Dr. An..
tonto Carlos Penafiel, compareceram, em virtude de distá:.
buição que me foi feita, como outorgantes reciprocamente
outorgados, José Floriano Motta Vasconcellos e Clary da Motta
Vasconcellos, brasileiros, solteiros, maiores, proprietarios e do
commercio, residentes nesta cidade, conhecidos como os pio-
orles das testemunhas adeante nomeadas e assignadas, as
quaes são minhas conhecidas, do que dou fé. E, na presença
das mesmas testemunhas pelos outorgantes e reciprocamente
outorgados me foi .dito que, em virtude do fallpoimente do
Dr, Manoel Ribeiro da Moita Vasooncellos, pae dos outorgan-
tes, cujo inventario se processou pelo Juizo de Direito da Pri-
meira Nara de Orphãos, desta cidade, cartorio do Primeiro
Officio, julgado por sentença de vinte e dois de junho de
mil novecentos e trinta e dois, conforme fornires de partilhas
extrahidos dos respectivos autos de inventario, cabendo ao
meiro outorgante José Floriam) Motta Vasconcellos o predio
e respectivo terreno eito á rua Frei Caneca, numero duzentos
e setenta e nove, medindo seu respectivo terreno cinco metros
de largura na frente por trinta e dois metros na Unha lateral
que confronta com o predio numero duzentos e • setenta e sete
e trinta e um metros e cincoenta centimetros na outra linha
Lateral que confronta com o predio numero duzentos e oitenta
e um, em parede de meiaoão, e ao segundo butorgante Clary
da Motta Vasooncellos, o predio e respectivo terreno, (4 mesma
rua rrei Caneca, numero duzentos e oitenta e um, ha /regue-
cia do Espirito Santo, desta cidade, medindo •seu respectivo
terreno cinco metros de largura na frente por trinta e um me-
troa e cincoenta centimetros na linha lateral que confronta
com o predio numero duzentos e setenta e nove, em parede de
meiaeão, trinta metros e quarenta centímetros na outra linha
lateral, confrontando com o predio numero duzentos e oitenta
e tres, e nos fundos, ambos confrontam com quem de direito;
que esses dois imrnoveie adquiridos na fórma supra se acham
transcriptos em nome delles outorgantes, no, 1' Officio de Im-
moveis, no livro 3 V V, a folhas 264, , sob o numero de ordem
6.758; que, os predios então existentes, retro citados, .elles
outorgantes fizeram demolir, para em substituição aos mes-
mos edificarem no seu terreno um edificio de apartamento por
interrnedio do constructor Raul Marques de Azevedo, nos ter-
mos do contracto, planta e especificações, assigna.dos com os
mesmos em dez dezembro de mil novecentos e trinta e quatro,
proximo passado, edifício esse que apresentará os seguintes
caracteriscos: quatro pavimentos — no primeiro pavimento

• deas lojas. uma entrada e uni apartatnento;,nos outros ires

355:5871,,,

Passivo	

somedad
	 "uu styrei
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	  350:000$00à k,ar`800003
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5:5871300 r
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BALANÇO GERAL •

escada' em cada andar; que agora, elles outorgantes reciprom
umente outorgados resolveram constituir uma sociedade coni-
mercial e por quotas de responsabilidade limitada, coam coa-
siituida fica nos termos da lei numero tres mil setecentos e
oito, de dez de janeiro de mil novecentos e çlezenove, tendo por
objecto a exploração do immovel em teda,a modalidade de lo-
cações do edifielo que vão construir cuja, sociedade se regerá

'mediante as clausulas e condições seguintes: I A duração da.
et erminado; . II). a Sodiedadr-

fóko, fica eleila papa. todos os egeittlr
,al soda( 6 . dg ofièrar'étárroS 440 Ma
eit' doas quotas':ft~enta contas de

' iguires de Mn
e e r is, e estas remidas são consideráirás formando as
duas quotas sooiaes acima referidas, sendo a quota do sorrio
José Floriam° Metia Vasconoellos, representada — trinta Coa.*
tos de réis (30:000$000) no valor do terreno de sua proprie-
dade -acima desminto e dez contos de réis (10:0001000) rea-
lizados em dinheiro de contado neste acto, e a quota do sotd0
Clary da Moita Vasconcellos é tombem integralizada — trinta
contos de reis (30:090$000), representados no terreno de sua
propriedade, acima ,dimencionado e dez contos 'de Ma
(10:0003000) em dinheiro de contado neste acto; IV) a firma

-sócia' é a de "Vasconcellos & Irmão, Limitada, da qual pode-
rão fazer uso a gerencia geral e o oricio administrador em anal
.attribuições abaixo determinadas; V) a gerencia geral só será
exercida pelos socios em conjuncto. Cabem privativamente
a gerencia geral as seguintes attribuições: á) venda do edi-
fício ou sualalienaoão por qualquer modalidade; b) Monto
total do echfuno por um só contracto; o) assignatura de coa-

'Irados de locação no valor total superior a quinze contos de
róis (15:000$000); d) propor acção judicial de qualquer na-

rtureza, cujo valor ultrapasse de cinco ,contos de Oh
(5:0001000); e) assignar cheques, acceites nu saques e emittir
promissorias, qualquer que seja o valor; 1) nomear o soei°.

'administrador e fixar os respectivos, vencimentos; g) -receber -
e fiscalizar , os balancetes mensaes e os balanços eemestraes
apresentados pelo sooio administrador; h) autorizar desposas
de qualquer natureza além de cinco contos de réis; i) resolver
casos Omissos neste contracto. VI) São attribuiçõei dó sopro
administrador: a) zelar pelos bens da sociedede; b) exercer as
funeções de caixa, apresentando balancetes mensaes, até o
quinto dia util de cada rim; e os balanços semestraes pela
gerenoia geral, no quinto dia util dos mezes de janeiro e ju-
lho; c) assignar centrados de locação até o valor de quinze
contos de réis (15:0003000); d) transigir, comprornetter a so-
ciedade em arbitros, receber, dar e amoitar quitações, passar
recibos, com o limite. maxiino do valor de cinco contos de réis
(5:0003000) para qual(pier desses actos; e) representar a so-
ciedade judicialmente, como autora od ré em qualquer juizo
e em qualquer Instancia ou 'kribunal, até o limite mexi= de
cinco contos de. réis (5:0001000); f) representar a sociedade
perante as repartições publicas; g) manter em nome da so-
ciedade, podendo ernittir, cheques, uma conta especial de mo-
vimento na Secção de cheques da Caixa Econornica ou noutro
estabelecimento que a gerencia geral determinar para tal fim;
h) endossar para desconto ou recebimento de documentos li-
quides e certos, recebidos em pagamento, até o limite ~mo
de cinco contos de réis. VII) Cada quota dará ao seu pro-
prietario o direito á retirada de vinte e cinco mil réis Men-
saes que serão levados a debito da conta de retirada de 'cada
quota, ficando estabelecido que essa retirada só terá looir a
partir de julho de mil novecentos e trinta e seis. VIU) Dos
lures liquides da sociedade será deduzida uma quota de vinte
por cento para fundo de reserva da mesma. IX) Procedido o
balanço semestral e verificado o lucro liquido, depois da de-

• dileção dos 20 % do fundo de reserva, proceddr-se-ha a dis-
tribuição proporcionalmente. Disseram finalmente que Bebei-
lavam a presente Como está feita." Paga de. sellos 2403200.
Paga de riqueza movei 1603000. De como aasim o disseram,
me pediram que lhes lavrasse em minhas notas esta escri-
ptura, o que fiz por intermedio de meu ajudante Itagiba Alvirn,
e sende-lhes lida, acatitaram e assignam com as testemunhas
a tudo presentes, Alceu de Miranda e João Alves. 'Eu, Anto-
nio Carlos Penafiel, tabellião, a subscrevo. — J. 'Floriano M.

-Vasconcellos.	 Clary da Motta • VasConcellos. 	 Alceu de
• Miranda.' — João Alves. (Selladas e inutilizadas estampilhas.

federaeS no valor total de 2403000, $200 da educação e 1401000
da riqueza movei)."

Nada mais se continha em a escriptura aqui bem e fiel-
Mente transeripta da qual por me sor pedido fiz extrahir

.17366 Quarta-leira 1 -	 WARP,'
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a presente certidão que P, conferi e achando em tudo con-
fon,. ; t o original a cujo leio . me reporto e do . i fé., a subscrevo

assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos :-eis de agosto de
mil novecentos e trinta e cinco, por mim lavrada. Eu, An-
tonio Carlos Penaliel, labellião, a subscrevo e assistiu. - An-
tonio Carlos Pendficl.

BANCO DO COMMERCIO

4p4LANcETE Em 31 De JULHO

Activo

Accioniies 	
Letras descontadas 	
Effeitos a receber 	
Valores em liquidação 	
Emprestimos por contas correntes 	
Valores depositados 	
Valores caucionados 	
Correspondentes dd Exte-

rior 	 	 2:O0$080
Idem do Interior	 167:4258360

Titules e immmel pertencentes ao Banco

Caixa:
Em moeda corrente no

Banco 	  	  1.465 :0053355
Em diversas bancos 	  1.10:878$580

Titules descontados:

Praça. 	 	 45.669:6588400
Interior 	 	 1.584:4018200	 47.251:05M00

Letras a receber:

Praça e interior 	  46.804:366380u
Exterior 	 	 12.912:.1593000

	
59.716:825830e

Emprestimoe em conta corrente 	
	

45.682:40632eo
Correpondentes no paiz c/c 	

	
5.639:0973000

Correpondentes no estrangeiro 	
	

6.996:09630ee
Valores e titules de propriedade 	

	
3.939:850360e

Immoveis 	
	

3.102:720300e
Valores caucionados e depositados 	  128.357:519360e
Diversas contas 	
	

8.303:336350o
Caixa:

Em moeda corrente e disponivel em
Bancos 	

	
17.266:2408200

1935

3.937:5208000
10.311:7468300
8.658:0508464
1.100:3018263
".526:8766436

72.200:9288559
7.213:5628200

169:8258440

1.903:4338500

2.664 :8848435

Diversas contas
	

3.438:9028800

CaPital 	
Fundo de reierva 	 	 740 :0008000
Fundo para liquidações.. 1.129:1491,846

Deposites em contas correntes:

Com j uros 	  7.721 :5258911
Limitadas 	 	 182:482$680
gen, juros 	  1.6N4:129$7NO
A prazo fixo 	  1.192:519080

Deposites em contae de cobrança
Titulas em caução e em depnsito
Valores hypetherarios 	
Diversas contas 	 	

•• •

114.45630318397

10.000:0003000

1.869:1493846

10.930:657$921

8.658:0508464
79.414:4908759

120:4003000
3.462:982$107

114.4563031097

Passivo

Capital 	
Fundo de reserva 	
Contas rvirrPnies ronn juros 	
Contas correntes pre-avio 	
Contas correntes ". eni juros 	
Depositos a prazo fixo 	
Correpondenles no pai! rir 	
Correspondentes no o=trangoiro 	
Chequas e ordens de pagamento 	
Credores por titules e.m cobrança P. caução
Depositantes de valores em caução e em

deposito 	
Dividendos:

Saldo nãn reclaniNdo 	
Diversas contas 	

326.258:I51N00

45.0(10 :000000
4.350:000~

57.278:919800
12.945:078$90u
13.39!):8316o0
4.867:839000
8. 631i

12).503:4 n 6500.0

2.113:92U000

59.718:825380'l

128.357:519$600

15 :47$00o
7.016 :66n '2On

326.258:151

Passivo

Rio de Janeiro, e de a gosto de 1935, - 31. 7'. de Carvalho
iirittn. presidente. - Paulo Pinheiro da Silva e Osiraldn
Casta. directcireç.	 Ilenriqur li. de	 contador.

(C 4.t1HG--6-8-9--67$300)

Rio de Janeiro. 6 de agosto d e 10. - GuilhPrnir Guintr,
presidente. - ltorfin de Soorrdro, director. - Fran r isrn Ah.rc
Corri,,. contador.

(C -- 4.827 -- 6-8-935 -- 7(.,31)0,

SOCIEDADES CIVIS
COOPERATIVA MILITAR DO BRASIL

Acta da assembléa geral extraordina-
ria da Cooperativa Militar do Brasil, rea-
lizada em nove de junho de mil nove-
centos e trinta e cinco, em sua sede á
rua Sete de Setembro numero duzentos
e tres, aceusando o livro de presença as
assignaturas de quarenta e cinco (4.ii
associados, o senhor general Francisco
Flarys, presidente, assumiu a presiden-
eia da assembléa geral extraordinarla,
annunciada para hoje, em terceira e ul-
tima convocação, afim de se escolher o
delegado eleitor desta sociedader nos
termos dos editaes publicados no Dia-
rio Official de 2 de junho ultimo (pa-
ginas 14.201), 3 de julho corrente (pagi-

nas 14.559) e 6 de julho corrente (pa-
ginas 1 .1.807). O senhor presidente an-
nunciou a leitura da acta da ultima as-
sentbléa geral ordinaria, realizada em 14
de maio do corrente anno, havendo no-
tes. porém, convidado para primeiro
segundo secretarios, respectivamente, os
senhores associados Helcio Eugenio
Lima e Silva e João Ferreira Barbosa,
que accedem. Pedindo a palavra, o ai;-
sociado coronel Joaquim Vieira Ferreira
solicita a dispensa da leitura da acta an-
terior, allegando achar-se a mesma p1!-
Meada e divulgada convenientemente,
sendo assim o seu teor inteiramente co-
nhecido pelos senhores associados que,
assim, poderiam discutir, emendar e vo-
tar com inteiro conhecimento. Consul-
tada a assernbléa, foi unanimemente con-
cedida a dispensa solicitada e, após. a
sua redacção tambem approvada sun
nenhum voto divergente. O senhor pre-

sidente, anntinciou,	 então. que se ia
proceder a eleição do &legado
da sociedade, mas antes de dar
á chamada. pedia a attençâo dos senho-
res a s sociados pran o paragrapho qua, -
to das instrueções approvadas pelo TH-
bunal superior de Just i ça Eleitoral,
que "ningnern poderá exercer •
direito de N . o t o em mni g (IP urna
dação syndieni OU profisaional..."
que transgredisse tal di a positivo, fiea-
ria sugeito ts penalidades da lei chi!
ral. Que se algum doq senhores
ciado= já tivee N,o tario em outra
sociação. não pod e r i a dnr mais o ,,,
voto nesta a ,zemblén. No havendo ii.-
nhiim associado presente Nto rp
decla-ac5n a respeitn, em contrario
dispoSit:Ões referida, o senhor
dente declara que var proceder f -
çáo do delegado eleitor. convii t ando, pi...-
viamente, para escrutinado: , es. os



DIARIO OFFICIAL	 A  Osto de 1915
17368 Quarta-feira 7

ciados, senhores capitão Thomaz Viei-
ra Maciel e doutor Dares, Fróes da Cruz.
Iniciada a chamada pelo livro de pre-
sença, os senhores socios, á proporção
que eram chamados, iam recebendo as
sobre cartas, fornecidas pela mesa, pas-
savam ao quarto indevassavel e volta-
vam nora depositar o seu voto na res-
pectiva urna, fechada e bem examinada
antes pelos esorutinadoes e associa-
dos presentes. Passando-se á apuração
ro iaberta a urna e, depois de preenotu-
ias todas as formalidades legaes, deter-

inadas pelas Instrucções do Tribunal
-; uperior de Justiça Eleitoral, foram
mirontradas quarenta e cinco (45) so-
re cartas, contendo uma cedula 1M-
irf'ssa em cada sobre carta, cujo resol-
'ado foi o seguinte: Jessé Randolpho
:arvalho de Paiva, quarenta e ires (43)

10E0S: Alexandre Ludolf, dois (2) ve-
los. O senhor presidente concede a pa-
lavra a qualquer associado para se ma-
nifestar sobre o acto eleitoral. Reinan-
do silencio, proclama delegado eleitor

Cooperativa Militar do Brasil, o as-
- 'rindo doutor Jessé Randolpho Carva-
lho de Paiva. Pede a palavra o associa-
,I.) c enhor general José Candido Rodri-
tis para congratular-se com o resul-

latIO da eleição pela feliz escolha. O
-Pnbor doutor Jessé Randolpho Carva-
lho de Paiva. agradece. E, nada MliS
... n vendo a tratar, o senhor presidente
li por encerrados os trabalhos, lavran-

. 1a. u. Helcio Eugenio de Lima e Silva,
Hieriro secretario, a presente acta.

depriiS de lida e approvada, vae
-i goada pela mesa e pelos escrutina-

- Francisco Florys, presidente.
Werrin Elifrn in de Lima e Silva. —

• •; • Ferreira Sarboza. — Darcy Frées
('ruZ. — Thomaz Vieira Maciel.

— 4.823 — 6-8-935 — 87$300)

TRIUMPRO SPORT CLUB

(EXTRACTO DE ESTATUTOS)

Fundado nesta Capital, sua séde e
i,'n ro. em 6 de julho de 1930, de duração
'determinada e o patrimonio a se

..imstituir, não respondendo os socios
-ubsidiariamente, pelas obrigações en-
lace., o Triumpho Sport Club, tem por
Fim a educação physica da mocidade pela
pratica do desporto e para esse fim
o.anterá o cultivo de exercidos physicos
em geral e do Foot-ball em particular.
O club será administrado por uma dire-
ctoria composta de: presidente (que 6 o
,cu representante em juizo e fóra deite
e nas suas relações com terceiros) ,; vice-
presidente, to e r secretarios, procura-
dor, director sportivo e-um 1 • fiscal. Os
presentes estatutos só poderão ser refor-
mados em assernb/éa geral extraordi-
naria, que resolverá sobre a proposta
de reforma pelo voto da maioria de seus
membros, observado o que determina o
paragrapho unico do art. XLIV. O club
só poderá ser dissolvido por motivo de
difficuldades insuperaveis, e por appro-
vaçã.o da maioria absoluta de socios. No
raso de dissolução do club, o seu patri-
monio será rateado entre os socios qui-
tes, e com mais de um anno de contri-
buição. A directoria actual consta dos
rstatutos. — A directoria.

(C. 4.829 — 6-8-935 — 211-100).

ANNITNCIOS
Circulo dos Funccionarios

ASSEMBLÉA GERAL

Segunda convocação
A directoria do Circulo dos Funccio-

colonarios convoca os senhores associa-
dos para a assembléa geral a se realizar
no dia 12 de agosto de 1935, ás 17 horas,
á rua Uruguayana n. 112, C andar, para
os fins indicados no art. 45 dos estatutos
sociaes o a reforma destes.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1933.
— A directoria.

(C 4.689-6-8-35-24$500-2 vezes)

"Sul America Capitalização" S. A.
ARSEMBLÉA GERAL EXTRAORDENARLA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral extraor-
dinaria, no dia 8 de agosto proximo fu-
turo, ás 15 horas, na séde social, á rua
Buenos Aires n. 37, nesta Capital Fe-
deral, afim de se proceder á eleição dos
directores, para o periodo estatutario.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1935.
— A directoria.

(C 4.830-6-8-35-103200)

A' Praça
David Ferreira, socio da firma Maga-

lhães & Ferreira, estabelecida cum o
ramo de botequim, á rua Itapirti n. 346,
declara que, nesta data, de commum ar-
eOrdo, retira-se da sosciedade, pago e sa-
tisfeito, ficando o socio José Magraães
com a responsabilidade do activo e pas-
sivo do mesmo negocio. E, para effeitos
legaes, tendo assignado nesta data o re-
spectivo distracto social, faz a presente
publicação.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1933.
— David Ferreira.

1n••

De aocórdo. — José Magalhães.

Reconheço as firmas José Magalhães e
David Ferreira.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1935.
Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Luiz Cavalcanii Filho. ta-
bellião.

(C 4.828-6-8-35-363700-3 vezes)

Companhia Brasileira de Int portaçã o
e Exportação S. A.

O abaixo assignado, incorporador da
Companhia Brasileira de Importação e
Exportação S. A. convoca a todos os
subscriptores do capital social para uma
reunião de assembléa geral a se reali-
zar no dia 10 (dez) de agosto de 1935,
ás 15 horas, no edificio sito á avenida Ve-
nezuella n. 43, afim de se deliberar so-
bre a constitui/10 definitiva da sociedade,
nomeando-se ao mesmo tempo os pri-
meiro administradores e fiscaes, na
fórma da legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1935.
— Vicente Meggiolaro, ineorporador.

(C 5.226-5-8-35-393800-3 vezes)

A' Praça

Carlos Lorieux, concessionario para ó
Brasil, Argentina e Uruguay, de um freio
para facilitar aos animaes a ingestão de
qualquer prducto mendioarnentoso, dito
"Freio Prophylatico", patenteado pelo
Governo Federal em 1 de setembro de
1928, sob o n. 17.007, e dos productos
de veterinaria, marca "Turon", vem a
publico avisar que vendeu a referida
concessão a Armenio Clovis Jouvin, por
escriptura passada a 29 de julho da cor-
rente anno, conforme consta do livro
de notas n. 200. folhas 80 verso, do Car-
torro do 11' Officio desta Capital.

Rio de Janeiro, b de agosto de 1935.
— Carlos Lorieux. •

•n••

Armenio Clovis Jouvin, tendo adqui-
rido de Carlos Lorieux a concessão para
a exploração de um freio para facilitar
aos animaes a ingeAfio de qualquer pro-
dueto medicamento .o. dito "Freio Pro-
phylatico" (patente 17.007 e Melhora-
mentos de 1935), e dos productos de ve-
terinaria da marca "Turon", avisa ao
publico que qualquer transacção
ctuada com os productos referitios só
poderá ser feito por seu proprio tr.ter-
medio ou pelos agentes autorizados, con-
siderando desde já cli.ndestinoe os nego-
cios que não obedeçam a taes req.uisilos.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1935.
— Armenio Clovis Jouvin.

Reconheço as firmas Carlos Lbrieux e
Armenio Clovis Jouvin.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de '1935.
Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — A p tonio Ferreira Leite,
tabellião substituto.

(C 5.228-3-8-35-73$400-3 s azes)

Companhia Brunia de Petroleo,
S. A.

ASSEMBLEA GERAL EXTRAGIMINARIA

Primeira convocação
São convidados os senhores accioui.stas

da Companhia Brania de Petroleo, S. A.,
para comparecer á asseutbléa geral extra-
ordinaria, que se relizasa, na sua .sétie so-
cial, á avenida Rio Branco n. 50, n .o dia
9 de agosto proximo futuro, ás 14 horas,
afim de prover á rectificação das as.;em-
bléas realizadas em 21 e 28 de junho oro-
ximo passado.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1935.
— A directoria.

(G 4.816-3-8-35-214400-2 veres)

Companhia Brasileira de Artefactos
de Borracha

SOCIEDADE ANONYMA
Ficam á disposição dos Srs. accion;s-

tas, na sede da companhia, á rua Lima
Barros n. 71, os documentos de que
trata o art. 147, ns. 1', 2' e 3' do dec,eto
n. 434, de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1935.
— A directoria.

(C 4.603-20-7-35-2-16500-3 vezes)

•
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DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente
Expediente do director geral

Dia 5 de agosto de 1935
Registro de nic.rea

Leopoldino Ouriques de Almeida — PYRoCIDA — Classe
. 2 (termo 32.213). — Indeferido, de accórdo com o art. 80

• n n 7 do deereto n. 16.264, de 1923.
Transferencia de marca

Jaeob Grinblat (12.658-35 — transferencia para o seu
nome da marca 'Receita hollandeza", registrada sob o nu-
mero 20.678). — Annotem-se as transferencias, de accórdq
com os pareceres.

Viauezdade de marca

Salvador Alexandre & Filhos (17.953-31 — requerem a
caducidade da marca "Athleta", registrada em Berna sob o
a. 78.852). — Indefiro o pedido de caducidade, visto a cer-
tidão Junta a folhas 3 se referir á denominação — Athleta —
e ser emblematica a marca internacional n. '78.359, ntio es-
tando, assim, devidamente comprovado o desuso, conforme dis-
põe o art.. 115 do decreto n. 16.264, de 1923 .

Ezigencias

Francisco Paulo Pintai (termo 35.875). — Apresem..
documento habil provando ter o requerente satisfeito a exl-
gencia constante do art. 119 do decreto n. 20.377, de 1931.

Filete de Oliveira (12.374-34 — junto ao termo 30.447).

p— Encaminhe-se á Recebedoria do District° Federal para a
revalidação do sello.

Prorogação de prazo
bondo dos Santos Teixeira (termo 14.695). — Con-

cedo o prazo de trinta dias em prorogação, conforme foi so-
licitado.	 •

Diversos

Salomé Rodrigues Sampaio (termo 29.667). — Expeça-

se o certificado, á vista da informação.

Expediente do director da Seoção de Marcas
Dia 5 de agosto ee 1935

Ezigencias

Julio Marques de Souza (termo 34.067). — Aguarde-se
a transferencia.

Antonio Salvador Messina & Comp. (termo 34.739). —
Apresente novo cliché, com a exclusão exigida, e novas descri-
peões declarando que se trata de titulo de estabelecimento,
com especificação do respectivo genero de negocio.

Eskilstuna Stalprssning Aktiebolag (termo 36.155). —
Apresente cliché e vias descriptivas da marca de accórdo com
o registro do paia de origem, satisfazendo, outrosim, a exi-
gencia do Archivo.

Lembra, Frary & Clark (termo 37.418). — Satisfaçam a
exigencia do Archivo.

Diversos

Almeida Cardoso & Comp. (termo 35.326). — Mantenho
o despacho anterior

NOTICIÁRIO

oceosiçSze

Luiz Mora ds Comp. apresentaram r oplica A oppasioto de
Lourenço bondo Monaco & Comp. á marca VERMUTE UNIÃO
(Termo 37.068).

D'Angelo & Comp. apresentaram opposava, á marca
GALERA, de Fabrica de Lonas Ltd. (31.382).

Novotherapica Italo Brasileira G. de Mattia & Comp.
Ltda., apresentaram °oposição á marca GINOGLAN, de Jorge
ArauJo Pereira (37.433).

Rangel Lafayette & Comp. Ltd. apresentaram opPos icác á
Marca IONA, de Ubaldo Massara (37.761).

Directoria de Defesa Sanitaria — Laboratorio Brometo-
logico, apresentou °oposição á marca GUACO-COGNAC-ES-
PECIAL, de Paccini & Comp. (37.991).

nECuaao8

Ulderico Montillo apresentou treplica á replica de Pio
Miranda & Comp., á marca SUPER-BISMAN, em gráu de re-
curso sob n. 30.378.

Cruzeiro & Comp. apresentaram additarnento ao recurso
da marca GENTLEMAN (termo 33.311).

Adoptivo Theodoro da Silva Pinto recorreu ern-data de
31 de Julho do despacho do director geral que concedeu re-
gistro á marca ENTRE RIANA, de Sebastião Augusto Dias
(termo 33.557).

Arp & Comp. recorreram em data .de 1 do corrente do
despacho do do director geral que deferiu á • marca GAROA, de
Costa Silva & Comp. (termo 34.965).

Almeida Cardoso & Comp. recorreram em data de 1 do
corrente do despacho do director geral que indeferi° á marca
SANA-RIIINO (termo 35.748)
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Termo n. 38.315, de 54-35	 Termo n. 38.318, de 5-8-35

Vivacqua Irmãoe S. A. — Capital Federal	 Nadyr Mincheli — Porto Alegre — Rio Grande do Sul

Classe	 — Lança pedumed (renovado)

elas"	 rftWi fir" MO ~O 47.40 aT4Ftik
01-~4,~415~61á taa!Dnieent168

Cisese 4I — Café erú em grão

Termo n. 38.316, de 5-8-33
ludustria • Com.mercio Miranda Souza S. A. — Recife -

Estado de 'Pernambuco tjADY.R M I NO HE4LLI
RUI/mono 1345;RAIFGRE
' P?Ga&Sui	 BRA SIL

. Clame 36 — Capas imperineavele

Termo n. 38.319, de 5-8-35
Antonio Pinheiro Guimarães Victory — Itaocara — Estado

* do Ri'

Termo n. 38.317, de 5-8-35
Antonio Carlos Navarro Martins — Capital Federal
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Termo n. 38.320, de 5-8-35
Carlos Beujamin da Silva Araujo — Capital Federai

taboratede Clinico Silva Araujo	 RUA DR. PAU109ARAUJO 201

RIO

BULGARO-ZYMASE

the memels subia	 .
MINO* d4 CRALRADA ela 1 Uh Re leda

Lie O KERN e leilcolo

~Me Peroesfearo

Classe 3 — Producto pharmaceutico (renovação)

Termo a. 38.325, de 5-8-35
Carlos Benjamin da Silva Araujb — Capital Federal

Termo n. 38.321, de 5-8-35
Carlos Benjamin da Silva Araujo — Capital Federal

Classe 3 -- Producto pharmaoeutico (renovado)

Termo a. 38.322, de 5-8-35
Carlos Benjamin da Silva Araujo — Capital Federal

LUTEO-O VARINA
&&&&& ai ev...e.

•
Se.e.ea 11111

Classe 3 — Producto pharmaceutieo (renovação)

ClaSse 3 — Producto pharmateutic,o (renovação)

Termo n. 38.326, de 5-8-35
Carlos Benjatnin da Silva Araujo — Capital Federai

tapowavoniecLiNice Silva ARAUJO T.Wa e,. no-. mito. ace,,
te ^u

• POSOLOGIA E INDICAÇÕES

.\ gruta imoiencree

MUICTIstReptie
tooarwatencom,

OMAR
10151:141RINNORM

&mu
etsocivineemem

AM. NNeumel

Termo n. 38.323, de 5-8-35
Carlos Benjamin da Silva Araujo — Capital Federal

I

1 ";

Classe 3 — Producto pharmaceutico (renovação)

Termo n. 38.324, de 6-8-35
Carlos Benjamin da Silva Araujo — Capital Federal

ULUITUIO CUIM°

SILVA 11111110

6I Wel 1101A"?	 -1111-1

Classe 3 — Produeto pharmacoutleo •renovado).

Termo n. 38.327, de 5-8-35
Rodolpho Haltrich — Curytiba — Estado do Paraná

A

Classe 3 — Produeto pharmaoeutioo (TenOvacãoY Ciais. 8 — Ese-alls fittrieas
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Termo n. 38.328, de 5-8-35
Empreza de Pesca Pharol Limitada — Capital Federai

••°"•-1•2-;;;_-_,-J,----- —
„Mas s e 41 — Peixe em geral e seus derivados..

••••••

Termo n. 38.329, de 5-8-35
Ernani Lomba — Capital Federai

Classe 3 — Producto pharmaceutico
•

Termo n. 38.330, de 5-9-35
José Teixeira d'Almeida — Capital Federal

Classe 42 — Vinhos

TITULO DE ESTABELECIMENTO
Termo n. 38.314, de 5-845

Teixeira Rocha & Comp. — Capital Federai

rÃR CARIOU]
REGISTRAla

Classes 41, 42 e 43 — Titulo

TERMO ANTERIOR
Termo n. 33.505, de 12-11-34

Cesario Puine 8; Comp. — Rio de Janeiro

ILHARES TUJAGUE

Classe 4i — Titulo de estabelecimento

Termo n. 35.305 (dep. 2.590, de 8-2-35 — effectuado na
Inspectoria Regionar de São Paulo)

José Caruso 8; Comp. Ltda. — São Paulo

Classe 44 — Cigarros, cigarrilhos o fumos

Termos ns. 38.085 e 38.086, de 26-7-35 (•)
Pabrica Nacional de Oleos, Tintas e Vernizes Ltda. — Parana

F UOL
Classe 1 — Vernizes e esmaltes, tinta.' em pó e liquido e

seccante para pintura. sendo substancias chimicas usadas
nos productos manufacturados, nas industrias, em analy-
ses, pesquizas, photographia e anti-corrosivas.

Classe 4 — Oleos fabricados de nozes ou sementes naturaes,
como linhaça, amendoim, nogueira, pinho, mamona e se-
melhantes, sendo substancias vegetaes em bruto ou par-
cialmente preparadas nas industrias.

(*) Reproduz-se por ter eido publicado com incorrecci5es.
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O ,.. at	 INl' g '10 § ei	 c-ri:ro be:o ... ètr o- o2 0 0 0 ,hd ear,. _I=§ tt,_ fi;_ IV! 3- 0_	 0." ,ow- t45 01:1.4;1:2 .4 .5 '15. ro td h „4.9,tt.1 2 0.5..2.o ah --; •••• CD	
ã" "2

t a
cov2,., Cu	 • • a 2. ot '" cl• "g c.tiel 2 o (7.) gr'.2 .ã °,r, . g.	 . 2". p.r, o, ,?, 9, rg. o. •-• CDa _o 2,2E a tom"	 rij	 0." •••	 tal ,".. ......." 7..1

	

o. ir3 lo .." ..... 	 •••	 o ,E ..4	 Oct •io o	 CI. '''' Ch	 (o 2 Er ti	 o	 "'' 1.4 n-2 o °	 tog	 go .--• ,-,Ewe ao-t,
t n gow ,-, '-'	 a24	 o CL c ,.., e. '17 00 0 a' eto "'o.? a 2- 2. C.O 12' R'e.go Co "2.0 =e,	 z•el....,

„,,,D)	 D3 à-à. cD .... 0 .-J I) o O X 2 e' cp go o •-•• eo chO 2 (-..	 t &I . 2"' C'' 2;
,,,, c	 C A 113	 as	 o g .9, C c.69 O --' 2 03	 51' °	 e-.• .1"" O 0.	 '-'• o t" '...:

aa. gy s.,„-,2 9% PSÉR	 th .......„P	 0
g

geiroQ•	 0.. ,-,- 2 O - ti	 .C'Q 5 . 5,, 52 E. 0, ?,,,2 2 : cf. r,,	 -55,; ti
,

.1	 ces o g	 g o tet 9 cp 0.9 , "Do 
0- 

(c2 e30 41-s .-.I2 et' to."' 0 .14 5 °''' Cl. Erel re r" 9 91 ,,re 53.. .6. .,je. s wen cow_..
gO 2 .0

Co O2 -• 0. o g goe.. .. .1	 0%4 q. 3 ta O tr O ,D,, F," O ,"' .$ g NO o cp cb ,to, fne• .• o - .., o g-4N p_P , 'éb' ce o,
-, o go ,.••••..	 .1 e.,ii .•	 • 

3 ,15 CD .....NO to o g o - 8 .3 .., G., .,. 15) •11; o I% ,.," 	
a	 O.. ai CD	 r, o ,,,,, 0,	 0.,te r„

"•• O e....
o .95 CD 9 g; - o,	 o ,,,, .. d, - Ch O O	 CO CO -- o o ta soao-tr-to ao.~2	 o o. t o o o o Co,

	

O < ..1.-.	 Cs. .1 O o oCD co
o	 o	 • o. °	 2	 a '0 ""'" o	 CI ? 0. '-'	 co) ... 'g .1 	 t." "4 - . o o CO ...,'-.	 CO (3 5 . g o o	 re. et, ... o o

,9 dln-J,eg .t,	
.--0...t	

g0aar.:0
o c, , .el O e o

	

`•• .0 D3 ij se... 0)	

.....0(150)	 CD	 (1)W o. o -	 - •,n20 a ni 	 a
• - r: om. 0-̀;j1 Lr< g g. °5 Let.,1/41°:...c1Z-s.o: ri :g:	

0. 5 -.0 e ,...,
2	 CD ••••	 et, - CD

0

	

,t CO)	 g	
1, c„ o g:
". O o o20

Ct. :7). g', o ..».-' - rp -	
2'',„ ,c2

9 o. -.1z
c". g r.--

	

000 1.2 zg =-.,00 w	 -	
,,0,5-0.,„m-	 ',:s1- .0 2

O 001 eo o .."-.4at •••• ti o	 !.,D9
c., ....	 (0	 0	 ND	 c......... •	 t.D.5› P	 9°% ..40 - (00- ° - °O1'6' 4-12 14

	

_ a	 .- •-• o .2 oa :P ....

R• ,,„.. 10	 si	 M"95	 09WICDP.o. .-
-I	 9.,	 .0 03 a) o	 ..... op	 e.o. 5') 03 ""	 11' " h 2:'	 •••' ro 0	 o .g . ?

at to ol o o to O	 G tu CD ,9 o Crl ar '	 W o. o •et g	 Ws g 5):

ã. g ,_,	
::,.. Ca CL .%	 i: o O
rã. (c1 ,12	

o	 CP .. • O CD .. . 	 ......
o o SO• 1:5"%e15 "-"."--.	 ". 

0 g
""

(3 CD	 ce•
•-1 ‘ ' a -	 9:. g ts o 9 r, 9 r; - •

	

40 p.,,, ....9 0,	
CD L) ,..) ..-• 0
O '•	 O (D CO Ce "o -.or , .. CL O

le) g e.	 O 3 o, cs.	 ,..,• o, ..,
•

9)	 141	 " egt g go_ ot. to e .-i pCD	 •• ND	 ei p3 u3 a.3 .0 ,.."2 ti e e' P•p"	
CD	 CA ''''•	 O _2

9	 :rn (5-, - =' •;;''

	

g.) o	 :.....' e IX. là
R)	 ,715

te
W e.	

o	 n. g• acoà0t0...

oa-	 n ti 	 ri' (t, ..„, 9)	 r. g ...•
e, 	 .11:3 (.5 oc? o CO C') •-• .0 2 i-5 o.	 a o. o ti o	 gi' g n cg,

	

o o	 ,,,i e,g. 2. e az a	 to - `1)	2 -% o 2	 • • .11 •-• ,-.

	

0. CD .....) .1 	 t-.	 .1 '-'	 of 	 0 '-i 0	 D% O" 	 0" 0.-- g	 o. e- - c. c, o .d s.> o
oo . o	 O o	 co	 ....	 o O' o -. g	 w.00	 r,1 to g -,	 o.	 o. ,...	 g o ro::-.:o.., .-.• ;„ CD	 5-(1"-=.

gir,.. o. o o o t
o , -•

o .d	 ,;,- ,ca o	 ca,
o,. G3	 •• G,	 .P	 ,,,,.-. ,,,,, ....	 ...eD „.," 5.) .,	 a O a o

CD 0. ••••• CP	
... ‘-...	 .-1 oi e••• CD	 o, 0 0
roci 'p acto g.i	''''' '1) C 	 0000	 o 3	 -. e::: 2o g a 2

o .1 o "	 at g .0	 at g• Nr, g ig g
'O to -	 Co ,	 çoii-	 o o oc'	 ,.. C)e-... e o g o cg),z

	

o	 oo ao, o	 o •-• te	 ,-.° Ti 7-..• C° C 57 oe 9	
.'t 02 •-•

•-' 	 tO 4 Cgi	 Sb CD et	 g	 "iir,n2	 c.0t7g22 -2R	 O ''''	 càs tp, 2Cs
e> o	 .. • O	 .-. to C	 .1 og o	 o tr g	 2 c+7 2 - e., e o o 0o p .P...	 -, g. cv ° . "g o. go 9oo. -- 4,1 r;	 111 *I:,	 g _ ..• (5 ,..,	 0

	

lla	 ,-.7.4	 g4,- o
t a et,	 .0 • CD rà	 A) 0.

O ri -J 10 CO Ca

	

05 O .1	 et 0.0 00eD
r	 GR o. to ey	 ri; ,..,° o o so c̀ ;,' ,...,° o ,5 'g too o .., ,,,	 oq - CD. 0 ....-	 ...., A., .,, ,„, ...,	

to . ..sa • • o ir, o. .2"su	 o , o .., F-'
9 ::i. O w

h CD.	 0 r.,to ce exa 2	
o so _	 .- o

C.A , en o g, ,g eo. 2
.9 	DI to..... ii,	

tc, O
(4...... etclgag

0.°9 to O.O I) ol t0
9 Zwe{29

• o.,.° 2 5' o
5-2 '00

ce
Ca.	 2.2 o o . r.,.• eo f',P e s..	

et 2.
O	

.I 2 rà co '")	 co -
° CD O o 5.5
-e cn g	 .n	 n	 9 .0 2

OZm
to ::.O B	 50	 153 9 ,_< ..' ,sz o .51) -"! -.- a 2	

n

.to,.......	 (5 -	 O. N 2	 O	 ;.- 0....:. 0,...	 2-	 0,93°P;o0.-.	 O ,i1 • O " '0 0	 ... et -9
O •-,.. O o U3

h g E,'
a b4

•
_a e o tt

0,....4
e-t. O t-^"'l

-...1 o .eg CD	 .r, ,,	 MI `" uh N, O

.1 a,

o ,-.

CD r5ca ..,

...,c,	

2 ,,,, $1, ND n•••-
......1 g
m	 ai..... 

CD ).gat o.
:,-.to
-4.

CD O
N.4 57C1r5.° w°2

,..i'e.,,,g7rg
tà ,::,• 	

ou .- er

soe •d g S'i
tj	 CD

CA as • g

	

	 hii to O co Ei. 2 C eo .0 (4 jo

E 07 0 to fs. et5 " o " to, CD
.".-.,....,	 ....e.,-..0e0

o. 0- ",,1 (1 . 4-•• o g - g. 9

.... 1 Is cI 2
•°

g9".. 2',- . N:32.

o

o.1,4!): ;::::: :E0" ai.	 J:r1): rti-2eo -. ,-, "o O	 go o	

..-

. - F	 br - '	 g . "	 .51 ti ei- 	 9	 .1c.--..P . €9	 o	 o.

	

o.	 ,.~I kh 4...
•
5.... ° c7itie to	 .r..cs	 o oq O....	 W o

	

O dc	 o 6.1. o .,•=.1. :	 .-,	 o I cn rà ,•;,,,	 Ct.	 0.	 1 
-1
2 15et	

O et, o
.-... O -••- Cl

..., ..r1 D3

O o o O .'25,77,:g°C to O	 'D o	 .° O 0 .-5 2 CD °32a".	 Ce.-'o te'	 c"	 co o o .... •	 CL

4., 2	 'g' e	 5,2
ND	 C> 9 .1 GD At, ts,	 o.	 :7

o .	 ,,, m., 0

	

ca 'Cl D.e	 CD. CD o	 O 3°' • 5.:1	 -, Cr/ O 10, 0	
'0 0

s	
s GD
;	 h ...

	

h o	
as	 2 • • -.

CD" Cs.5.	 .g.	 Ze8gg gr'gts	 g; 0.. 20.%"D-7	 -1 ....
O j	 ..,. 0 ..,-

a -

	

2	 ci., 0o 1 2
a a eg, 

0 0	 0	
=	 "5 -. P o

e	 .-e „-- (5	 te oá o -..... --. 0 'CS	 e :2 ti	 -	 ::$ 2'4 0

	

1
_ := 0. "i•-) 0 5 . g	 n r,	 w

e do	 t .i- e o to o z- c?	
•-n 0 0	 Cf V	 ,..w,	 g 5*	 O ""L7Y21. '2""CD '-'	 5	 CD w.,	 O C/Q D) .1 ,„„

O	 5.3	 O 2 o-- Y'S ?"7""	 o 25	 0 2 -s	 O. cts 2	 2 02 1	 010 	 Le	 II	 I	 e

.,	 .
'4' e ob	

Ci.	 Cã.
O go 3.9; C1, °~ea	 o t7	 ei
-	

o.

	

n- ..... Cl'a	

A go

	

o o.	
F45 2

52974 tb rato zo	 5- J `.1 22	 ,t• 7..- "i n o n ec o si
e	 0 "1

CO CM um

e,	
C 0	 0.(5 0 014,9500 .:- - 0 ,,,	 et+ ^"ri 0 (1 g.	

gg
ot	

o

o tt o 0	 ti, IS' 	z..ã .-• .0 o et ,e to o	 R. c"ee, 8	 W .
.1	 O O. 021. 03 co,,,to =4.0,

	

w. o Z. 2 Ca. 5: a a o	 igO CD r• Cto	 o, 0	 n .	 .1 e...,"
0..! W	 'I e	 eD e	 c5 ct) 0	 os. 2, . to ,5 o• 2 cl,	 CO	 u,
CD 07	 cte	 O ••••.	 go 	 h CA	 G..	 O	 O: 2

O 'II ai	 e	 .s e	 cts 2. p., ,.? g ere5trj4 CD SO	 O

	

.., Sh '-'• m,	 .C.;	 co 2co
o o gCL O.- g O ;.; ON •	 o 2 o z

e ço. 2,..., P) r2.- 2 ° :0	 G.	 0::, •

110 .0. ...E; g .-i gt 0cb ^1	 CL	 •C 0 ',7"..,	 '12
0.'1 tor'n

C-1 c°. g c.	 o o -..	 o re" . "I I)	-  ..• mi	 h

1 . - 25	
r5. 0. ri) to en
o ^o 15 a, w O "'

	

............	 "1C50 *e	 co
,,.., '5 'D	 •-• r) 2 -O ...i o	 o	 P *C .4 Cc 0.

to, =	 ,	 Re. 1	
. ---.n-à O	 .--

..., .... .,.. , 0 O tO

	

.1 -3 .-1 '2	 it C)	 0	 _ n-•

0, r... d, O 0 -3 o..-s tu	 o
o .24z. 's5,-..z ,..D .0o 0,.:4	 o o o o o 2" ,1•54o o co o o	 o• 4 "' g

nn ce . croe' o ri	 P 
h O 0

,...° ge,' ,e9 •--1	 0.--g e.	
2 a -"	 CD	 C ià "'"' 'D go "3 (.3.... •-.1	 •-• .... ei 0 .0.	 ''' i 2	 ..., o

..5 cn
,..' o ta -'s	 n••n o	 r g f2' .;)	

... C.`	 .-...-..O	 -á o 2 ° -_o g	 Ct. p.	 c5	 4 u,	 ',:j o
-. et - 0	 0t	 ,..,	 ...r .,d	 <	 ci:	 '''. •-c ....
a ., = tt, g',	 c at	 CO o(13	 b•	 0 ••••• `e h '.."•; 3	 co 9 >. -D g g.,

"	
2 eo

-, O iàc	 o	 E' o. ° 0.c-.• O . •-•	 e	 CO 15	 c., oN °'' Ft ,112 :	 et, 12.9 2,,c•á Ca	 A	 ...1 ,,,,
o W) 	 CD.0 r.,-• 2	 o a ., g.	 o `1.,	 sk,g.. ag o - •O 	 o o	 oc.. el.	 o o -1 :1 o	 r2	 2 g '1 2 o .,:s, 4 =a at 42 4d1 .':."! 6- 1,V	 to,a->e	 as	 .-.. CD ,..,	 Z.	 o Oo	 4, o	 o	 o t.41 o "B 75' CD ••-•	 g ,à,	 Ca.'2 oà, O O 5- ›. 1	 o o u,o h O.-, is	 e• 	 /5	 "t)	 CD. C) A) '-' 53 "e to Ot5 "1 o. =

o ,,„	 . -1 5": 	 o g. g ° - 0	 c...b rz..•	 .ã"' PO o O A) tz.. g	 Z O °•-,.
< ... .5°	 e. o	 r.3 XI 	o	 ga o o	 O	 c	 ,-.. oi, V,../	 0	 .g 1IQ 	2' _, O1 , (15 .5 O

0
., .9 W a., ? go tO

,...1
dr. w g-

=
.
,...3 .....,-. ..UI	 0 .."4	 .0

uif'.' ',A

e ,	 o	 ;."' ,1	 'A	 5) .5 •-•1 O 7). °	 :i."75.	 ''' a>
A)	

O
•I

O0 4,	 ti
i 9 rà	

P C/ O 55
02 0 2 17 0'2. C..1.	 5..L'-'

CU9	 -.
, g	 C,	 o	 z	 ob, 'n Li .M...:â >4	 eD	 o	 o o-12 o A o o	 o	 _ - o	 et) o.
0,-- ,-1	 e	 g	 „:1'	:..s	 z	 '' O .0 ..1 o 74 o '4 2. 4	 O:, -1-....	 CD	 .... 40 	 0. 

N	
--;	 P 2	 "5 3

o -•	 '•2 " 5 -5 17. 5. o. 2.	 o -
;à 0..	 o g	 ets	 -o g.	 Cf; 	 ')	 •I	 Z. .1,='	 0	 Fi	 2	 2	 'O -j -.. 3 551 "6-.7;5'	 z	 .2- .., 2. w. Z	 h	 ...,	 .CD	 to	 et, ts	 Z	 2	 ....	 .9	 2 i, :., -......	 O. "5 ....	 n.,2 ,0	 0	 ....,.

	

2	
.5..

.."5 rn•	 2	 ... , •g"	 .5 -, z o .5 . 1" 5. uase 5,	 ct	 2	 •:::t-à	 o	 g	 C..,1
i'n	 ,	 ..... o i'o	 O

to	 ,	 2 F....'	 o	 ....	 •-)	 oo	 2	 -2. 4 "5 "D •	 .:..5 0. --.r.	 0	 Z.... h	 h	 h ."...	 >.	 L, ->	 - • ,.. 1...3 Z ri
a,	 5	 oa	 .n e- z e	 =	 I,

C•f	 o	 -	 z,l	 O •rs 2

	

2	 "."?.	 0C.'	 - -;', "5 -I	 al •-• -.7,	 ...,• - :.)	 o	 Pk"	 7.	 Z	 h.•_.• z. -, ,.., 	 .	 .5. sr.
e	 .5	 2... •;• 3,• 2 .1.2 	 "2	 "à

as •	 ...7"	 o o	 -
z o :, •-, 55'•-'-n	 12	 2 _ o

• G.)	 O -,.	 .tt'D	 -
.g-

: 4": Íli•
.•

7
r. C. 3."...-..

.1) -1	 "D .-d	 cts e	
't
Ã	 .2$

b:s
e•••



4 cesso/ ire	 . Ir

	

. 1 10	 E 7J2 .ke	 °' . Cl {0 Cl	 .... a) /2	 • n••	 Loa.CD	 ....5..	 0è c1.4) e e 117 .9 0	 0do	 O	 • :e ...... b.... 7; -,-i;	 - c	 te
3	 A.	 .720o3:., OP. 12	 c	 -

6-1	 c	 O C. 9	 . , .... ,	 :r.,	 g
e	 . ...e, -5 . -,I -,2 oet	 ..z.	 •-o E ,-, o • 	 e.,	 o	 m g.	 e

.	 e.,	 ...a 01:3	 "Z .4,	 ..0
"5.Z	 •= 111 ° a c .-	 -	 r..>.....,,	 -z '44 c) C.) "0	 0 2 -,t2	 o _

	,.., .6-	 ,-, ..,,	 o-	 O cl.,- -e 	 o ... e, 44	 o 5., 	c., .„,

1' -	 r.,	 .... 0 z '22 d	 d . 12 2.
,.._	 ,.. ..7 ,...	 .n' 1:: c,	

..,•...- ....	 ._, o o -•...". -6-• C	 r3 a)	 O .4 o,	 o.a.e...e -9_,
i c"."; O c. ..0	 .o o cz u) L. o ,:s	 a, ''S

0: ."-.	 Li Gr 	 CS, , r:	 •,.	 "Gcos &I. 1-.n 	 -0./..	 .C., "a' 14 i'g C, ..-c 5	 -- -o o	 c. o .,,
G." 0	 ..	 0... "." C ° . - 	 .0 G •••••	 .= ..,...)	 I	 'C P>

te .6.0." 'fieg	 O I c ,,
4 a) ,i) .	 ,„0 C.O "0$.-	 ee	 O te	 :,...:	 :..., ‘,6 cr) ••••• CO7	 *Z, g..., E	 *o= I. ifb."'	 c.) :-.	 .. •	 =	 Ç.T.4 C

	

r: en	 (-	 4., 25 ..-'s t'	 5-, e- ° =	 --	 =	 ,,/ o	 Ca	 0

	

,é?,	 o.,.= , 	 a,O ,...D	MI	 r.	 t. •••	 ... .0 ,_, ....1 ..:	 ey -
3: ir) o 	 'e

	

n•••n ,M	 I cd	 ...â .." 	 `f• 0 .... .-.	 d'• t ,,, .- 'OCs' 0 '"' .... • et	 C	 a) ct	 oo
•

es	 4., 03 g ...	 ,., en	 S a os 1:3	 o tu

	

." Ce	 .1"	 O cl. ZN GS	 ‘' O .2	 er;3 °	 C6 ..0 0 O . • "E o5	 - -•o	 s..	 c.,	 0.) 01	 4)	 C.) O-.."C LL O dà,	 3	 7., r.	 scr. •-•:	 1c ,..) .„, c., ,••-• e„ :::
'''' e.9 c•-c 1' I") --'- Ge O. L. p 5r.3	 c .'... ....c c.. ez = ",è'':o	 ,- c„,	 ,n ..• C. '"" c O . ''-' ect:os es a) , - r... cu,... c c..•	 ....	 o 0, ^ C))'	 •Ig	 CJ	 dr r..)	 ....

•C 'O a)	 -6-	 c -	 . 7,..,..C1 ic „., c	 o -. > r_ c,,L; eD
o	 9	 ..-.	 ed5wE0 e-;) •	 s' 'o > o	 ,_, -=;4,' o -o w	 a, bc, en g., 1.5 	 ..,	 O ..-. s„.". c,
n 1	 e	 , . o' o ... L. 0.,	 ,	 C. '') " .".. a) C= ...	 (4 c) Cá Z. C ,	 ,2, O Ch.,.,4' 0 fr.., 0

o a) 0$ É. 0%3 52' 9., Cog" E a-4 °5C c	 :"."',..	 ••::	 1.4	 .,.. .0 ...•	 O •••••	 0., cu C ?	 .e
• C	 .4 C)	 C.. 0 C.) •.. a' C7 'I,)	 L-e *3 • ~. 4') 	.5)	 o - 	0) 03 0 0 -,r..... ci,	 O ,C
./Z '•	 43	 C. rà ''' gi ''' 2 a c-.	 - o in E -1;1 4 - ")co
	 •

..,	 o	 9::$ ° 8 c.P o f.,	 co c' "" -o o o (1> 'e3 .os -	 o o 0, o.0 o>. s__.. 0	 . 5...ern o
0 C:5	 0..	 'O W . $-. r.,	 eZ .0 o o .r̀, 01 E u, °,4, e	 ,,.25 e es c. eu -ta cs .4 c., 3.	 o	 0 i 4,
R ''	 .:	 et,	 c..	 ..-. C° cr, 01 KG	 0 CD 01 ...	 ,...

0 04 '0 O = M • •-• to C Cl ......es 10 o CD ...	 ••••••
t. ,..
Z e ' tt	 -e.: E ;ao co ce it5. 2.; •,7 4) 2 "-; f.:: > 1:3 7 2: e

	

Z	 o o, -,....o	 12 .- „ ,,,, _,•t- NO)CO O 01 o 45 0 I u) V..... C:i .../ n.I	 .,,,	 ,•7; .0. e..) .ti • ... 	 • •-n .-.
• ta	 -7 e'à	 0 ''' m'c 44 0 0 ,5••••n C •4 c4G3>-<o	 o c... o	 a	 eu ....C.)	 • Z .0 C...1.:	 ‘-',2	

CO M cl Cd te	 e :d cs, N
C.) CP	 O:-., O O ido ..-	 r3	 c_	 03	 o

...:,13	 -0•-b*-1 os - :-....-	 c... o -.

n I em e I .,- c; cree o	
m
I ,•• 

t
e 	 I ri á 4	

I c e I

	

r. -• C C,	
=,.,	 ,

...	
.7,.. e e eg ol, C I	 3.. .• ce te	 tos e 3 g2 e 05 e- 3,

e .- - -o	5, rg ir, .... e: . ,,. x

	

- o -.
o Ice/ 	 ii ....	 . 5 ro . r, .. "C : e e G". n [43,::, c. c t. á ca ,,,,, c .!-- s.)	 't.. j*E..---.-	 "c"... É c "C	 c.	 z	 --- a., - c ":	 "5 

	 L-	 .,,,è; = F.c= e- e..-- :.- es, c.• cc.- '<•• ,..; 5 := 5 	 3.•	 ,):..-c,Lgel„	 ...
t9". 2 fIe. .;	 .0. • .....° ac " E3, .. , c1-' . " 0 , > ; i a".

	

o o a	 E	 to v c, c .o•
.2Ee'Ecae	 a) ,J a)	 c/) e 4 „.= 41 .--	 .

	

71	 .-E E j:-,-- `ã ,o	 to /"..:..1	 lê E-E e	 t- :.*••g'. E :2 ';'•
;.- o.... 	 C

a„
,

•••• C. ) C " o oce	
zoe: 0•127_, in	 CIn .....	 .0

	

C ••)	 O	 •ca	 • en m .,-.	 . = ,i, e •

	

,,,,r c,/	 _..o 	 -- 	 ,	 "a r. 0,	 c.:,	 C. • e„ C

	

r.. _ ...	 'c	 ....	 •crà c, a ,r-: t; arlt, a o o e	 01 .cn o el, 1:3 .ot,	 .- o -crs á,.l'., 	 a. *O ..., cy	 o -	 0 ...7-j	 Ct O	 • O - pi	 rc O

c .....	 c..... .. .0	 'C - 0., 44 p ..-n 0	 c.r.-, r. •ZZ

.:	 E a, cc C.	 3-2 , 0 .4- .	 •. C

	

e „, ,_o Ga	 (c; a. e a.	 c eo	 E	 • c -o eg c; ã o

	

u,.g	 c. e• .7.., .- ,, e....
	..,... ••,-,-;	 .Z.: E	

....	 e" .c.1 .° `4 c ri) ic a °me rfEc	 o,	 r.c :•• o a -	 ..'	 , C6 cp Cd C. • ,...	 ::::,	 a .r, c o • ..	 tl? ,c ._

	

- Ec-c-E n-c

•

 rj „.e3 C	 „DD e Cd 7,*	 e	 e c '01 C'S 	 Cl)

	

'O •!..	 0	 R 0 .1.. 01, Dd c.. cc.
O .t. *".:: d.. O -1-è C.	 s. .5	 i .....	 ..)	 •••• 0. c ...

	

O C	 0	 O O ''. a) 0 CG	 C O .0 O "e :r. c g. ca..,
. o o"...V. E -- ..9.. c c	 --	 ,.,L• o ce c.• e

	

..a. e; 47-j-.4)	 C =	 e	 c.2.200.acr h ••••= I., ..., ,	 ...... O	 ta fi, ,,,z.„0111: '. 04) 00
C es 4) „ 00 earc .,,,a, .„ c cl, e.,C	 IS 0.•...,f-' E t	 E c ' 2:- -9,	 - an e -. ar

C Z,̂ 0 C e:	 . -0" o r- e.	
C o...

	

et ."."'	 In	 ...n
O " "0	 ••••	 a: 1:3' ...ã	 O ea 0 iffipE ,„,._ -E MS 22 „.	 C.	 .1 ., E.-.3 	 N ._ 1 ._ E a;	 , e	 e!	 .4	 O	 O ... 0 os O	 ...,	 ed

	

O e r.. ,	 ct,	 0	 •,..-. 00 cei.. edd c., .9:0	 .-, ,.4 f, V	 i. C ° °I E -..., •C'
zt.r. zz ,... , 

CE

	

a)	 ci-i A.? %I c; "'"	 c--,

	

,...., O	 • .	 .,,,.
	05 cÉ -	 0 	 r5 c) ...•	 o r... :	 c ... 1-. '17 .. . " «4 .0 o	 a; c

It.	 .?„... Cel
▪ 0.... a' =•.-	 ,	 ". Io O •,....‘" c"-n• O	 O	 C)10

	

I-4	 - a) •, -....0; "...2 '-ns....0E, •	 SCÈO	 0 1,, w	 ;" E	 ta' as

	

ir.	 C2. t-. (.., ..n 	 El. c

•

 m	 ,...4) o	 .0 ...	 m 4.	 aocl etl O	 .E. -4'ã	 es	 -...-; e V 0,_ ed e.. es,	 1. C.rO c ..:3...	 ... I,	 pi .... -

	

.-•	 .1,, t..) . , co	 0 L. .... .....	 O	 O „.,r-' 0	 f2	 ;' È 0.2	 -: c cc..:	 nz "	 e,	 c) .0_, a a 'L3	 •DI .. e çg c 0 1:3 e	 a.. c rz 1° 1:1 C6 e41..4S ") 9.' e

	

TU ",-,,' .....9 	 e •c e	 a.	 i. ,	 o	 .

	

'..D	 à' c O .f"),	 a. ve. O, C a.0, a.	 to	 ..	
..... ., .0 t.J ••nn

	

,, a) .- a to	 :̀4. °' 4--r. 2 -	 . .... o 2g2, 8 •¡-", cridlà a 7.:45 ql."' frcr, -, a!	 O 4,, 0 ,_o O	 ,...,=,	 a,	 c.	 a;	 I. V) cot	 *o dd

	

a	 -.„)......„,„„.„,,,	 -,, ,... . C..	 ac.,...-oE5,	 E*5"....;5,	 E Eu	 E	 • og

..r31: : :(4:-.4' bas:.-- „::).: 2: 4":83:1' -.1:3;:: Igel ::1 1:6: 434.51 0011.1:;;.i3s

0)•""- o •0 .--. O	 re c o t4 4)	 O c E O C	 C"..2. er...cr) -.	 ....,u,

	

...,	 s.	 .... .,' tf. ,... O	 ....	 +a C • > ec	 = 0 .1. - E c	 c,o,a)-	 Ti) 2 g'.	 _

	

-C ',.7.	 •-. a) c	 -O ..-o cn Cn .. c3	 er ,i)	 c, ce	 4.

	

... ;,. c. r..) ..,	 0,Crt5c072:	 O	 C

	

... ", *O 	 Zr.

	

O C) .:7	
..2-......	 E g eis E O 4 2 s	 dr- cl M

	-. O	 ..., cr: tr.	 C. „ r-‘	 Cr' .a.‘'	 a. .... dá et. c	 Ce .Z 0 o> r„:"	 V a; o ej	 c

	

--, w	 Cd C.) CD . r, 0 •C)-.£	 -	 e,	 ....	 t; Ch ar. p ....	 c O	 n.. .I0 	 0

	

-.....12,->E	 `5	 .0	 G*	 ...ce/00*^... O 9=	 . 0005	 ...c-4	 a. s ...,O •-• c	 :::: ez	 ......	 rk • •-•	 ..-.	0., CC $..	 0 C t.. `''' 2 :.1 t)	 0	 L, ge o ., o

	

`..• • ;Li 	 a ... . 0

▪ 

, R ',*; o 0 ....	 Z":"" .54	 2	 re. t-i..c	 --8. :-„, d cf,	 c; ,c o	 "é.:	 :.) e ca .`" ca. O . 0 cg.t.' ms ..E ;a 4e, e:, 0,.	 _
. c a, -, 0 . j:	 . .	 à ,k• . e, c) tc-j .1ce) c.7,	 c.;<2.Z2,5	 `.'''.6..93gi	 03 o o	 c4	 ..::	 ID c.) t-.

	

., 4.5 r.."'	 Mo cà. •210 I'l E el';',0 ..m.:-.0 gu ., a	 q0-, .40 L. 45.P.m.g's•s<.. ...., .r. t: r C. .-.. E	 e ,.., o	 c., •-•	 -- ea ,,-c	 •1.4 et, CD	 cer	 ,.....

	

,":".1 O	 .... ,... 1... •-• 4,	 ..„	 a'. ....	 "0 th	 C'4 ''' 1:5 '.e.)	 •ca	 ae - cri	 "O 75' i	 0_ 1. to e • GD "".2 - 45,0 .r:3CD .13 20 va) 3. 0 Era, ca_..........8 _	 .5,, t .., &rei
..0 -- a	 2

	

:.• 21	 c.,0c....e	 o-Ge... , 6.	 ,-,
. o ef	 c •-•	 „ ":, .0	 ..) ic a. o --	 .;:-. o z o c	 7..- A Cc.,

	

, to: -	 --f) ‘;.°	 o,	 cr	 - o	 G> E ..., - 4., o a, g ..i.

	

,..4	 -C • e5 e:Fc-. i.: nsa.en ca vi.	 c c 	 2 0 :	 ..t.4 d- 	 ti „,	 e 5	 .5., 7,5 L2 E ,63 "A ,es 	t, ., c. ) > 4'1 	 Ch -6' O n.o
0x	re 	 C.;5 .	 O "	 ....	 en 	 112	 (1)	 g

	

c..• g) • "tt .....9 C. Cé 	 C6') Cs 4 "..2,	 V" c e.	 E	 cr & o' Gd= s,,= 00.~.:0 2 4) 2 5,? 	 ie 0 =14

	

'1".	 . " . c t. '"' ^" 3i t; c= °'?	 •=000:3 c g .4 r. w	 _-_., e ,,,,, 9,..., .... et •;-:, .., = --. o c	 c- arn. 	 0 X "... O•	 • Cr.04) Cl 2	 --..., e, o .; .t>	 .1".... wgsg '"2 •"'";:' ."'...../ Ie.° ----re':::§=Q75.• 1, 0.Eo

	

c..)	 , e ::. I-,	 .. cr: c c 0 Or Cd	 ....., CD .	 e) O s. t "O	 Cd O
3. -,-, - tr	 c)	 O O cr.'"'	 -	 --' E,... z o 1.. ''ez o - . cb;	ce .c!.-. cl". "	 .5	 co c '2''	 eà ''''-- ...., 44 -. Ocle, 4..;.„,ceczccEe.) .. 't 2, (5 C ''' ct I.'	 " c	 c3,-. L. O el O r...	 F. PO 0 R	 C O O 0 0 12 •••• O O f.	 O lã 4)

^.4 o -• I-. 0	 •-• 0 •C . *", O.	 '•"	 ai 44;". O .).:7 •0 ''efi :L.,' •- o 09 ‘''') - 	 ..;	 T., E	 c c 130	 (5.334 7:-,..g. 0 E . g 13.-222
1,s ,. O ,% cr E "e7) cr• ,-: f,'3. " rs g 2 .c.,. a, .á,') .9, .•	 s•- o E • 4̀ ..E	 cJ	 •(cfí	 2 	5 g Q.1

.

	

	

02 cd E ;;0 •3- 0.3 veg .
...) O , • ). to , 2 -6_ c t. e, c.) c !:, c, _ 2 .2 a• crors O e „ c,ccn d er, rn a) .0 ...,	 ...	 i. 0 c, 0 ...., e	 o o

o= oc.00*-2,..,-, c:. a	 e es o ,!-.., •:ves '2, ,, 'a ..-4 .... ',-.,. 4) ,t; .<	 .5.: :: o .r, 144g.:.".er..1,-;::" Cl.f.3. • 2 ..... O'reo 11.Z .5 'it-I.,--ce	 ••••	 .. • I " " . n-+ os	 ,e2c *C 7., g ei .0 %0E	 gi g Ew	 o te 4; E,

•

 u,.......,	 ..“...-.	 g_,.5*- em• .C...... Oe ..,...C., .E., ..-d: e• tc) .....-	 c., ,C1 O ;,,. E	 2 8 0 L:5 C5 e	 7-'. 13 " °	 7., 0	 a .,..	 os	 p O	 c) O 0 4	 0,4
cz. c. o .o ,i o ,,, •- ..... o	 .._. ce a. c.,	 o o o,. c c	 ;i: o ::: 7.	 m. e	 .- a ep .c c -ir a	 o A $.••••	 !Cl um., tu 'el

•

•15!	 -c, ro a Z	 Al If .. ifà 2	
-	 • ! .1 1

12	 .,.. 0 „, . OI Ot.00° e
{ft '''	 O O

....,	 L.,
N74

.ts O- •	 .+1 c.	 13	 àa:,..,.....	 ..q20 O 0 o g
''', 170 = 12	 21	 4E-	 4

'. 03	 " á... 30 O	 at .	 4r3	 4 0..	 >	 g;	 ..,	 ......	 3:1	 5.1	3., 840
O 0 a, .e x--

e o in Cla	 10 s:,	 25	 I3

	

r.,) .0	 >,...
?a,) g	 • o	 ,..	 t.,	 4)_

•.-e a,	 .0	 Clf	 cD,	 E-( A	 •.....	 all
W n 	 ZES & 'a 3 ..	 V' o.)	 ›..4 •,.	 e..0 .	 0 R: o	 c. '' c Sh• a	 la	 .b :	 se e,.cz	 , . 25, . e • - , øm 'es	 E••• ei	a 	 n-n 14	 ah1k4•:$	 -r, r.14 r. cr 0 § .0	 eu •	 o	 35 .%	 tg al
45' 03	 ','	 c -- - 62' C.. 11 e g-cr,
-s,	 :Nts 12 o 4)	 ....,	 7:1 . eg ,.....:o 	 ..i g	 gh	 113to... o	 r.., .
o c . o 0 c 12 - . .2, O Cl	 ......	

g 'i	 3 .h	 -IcO a.
...	 a>	 ir)	 c.,	 1	 cle	 r.. czt	 40.-. ven .. .1 . 2I:.	 a	 'Cl eo,	 *

o 2 0.	 0 4) m lo2es 2á t"-i°	 t .5 •2"
G. 03	 .0 G>	 '5': eli0 12 f•Tcd ... '-'	 cp O

"-E.,	 cn co a; cs.b .,	 0
x2	 .....	 (..)	 ,..2,	 0 g ,.... td E"

	 O.
	 "É .:..	 a.3.90 tn .... a -o o

a ''' Ia ce .a . 2 cp

c.3 33
104)	

1...
Q. z ,-, a o 4,	 52	 s .,, •0 tf) 4.)

O ai ,..°) gu .2 •cs - o• i....-0	 •	 (1) 03 ci,	 coa o i I ~o

	

eu	
O ....0	 . 2

o	
...il -

Zli 2 g,

.00 .	 er.....0 -c5C1 'Ca-. CY R. D.5 .30 4.j.- C.. a- 
2 t.g ..,....

	

2 .21.1	 oeg ti-	 VIV c-	 o .... o 0 , `O G>	 ...	 k. .0 .01.,) E x Éld 'e $a	 .
o 4> a .o .3. - c., co3 Z

-. ....	
o X
O	 ...: e e,c...0	.

•

	....	 a)	 Ce • • g 0 `". to
0 *e ..0 3,g -o .)	 o o -o 4> n,t 0 -- c: > a) o -	 .4 e.0 0 4Q 0 0 > c.. 04)	 •0

-. 0	 c, eu ai	 O OG °' 0 ."" ke I".	 -017	 1".Ê 21
O 1.1	 ,n O	 "O r... O ..c 9:3	 a

Co t,	 a) 0 .0 ..9 0 . ,7, 88
O c. 2 Etgota 8	

,,,1..	 am	 O luco...	 ;.4 - :......	 ... ce 41 te	 ' - - ••=•
a- 	 Er., •- •-• 8 eu tk•-.1 t# C. 	 E	 .03:tr. ta• C..0 •

,,.:	 1
e

1...t3 ,0° :c5...'3 .:: ír....01: :2: z: :-..t1:7:'‘o{:11 gc.,4: 0.011::
te. o 2 7.• Cl.t:/5-logpocr.)2,L;r°
ei 5.> o	 .....	 ei 0 r3 .4..• Ci.-. 

3) eO .1=1	

°,¡~4,:c5goga 01.;

- cp _ ..,, e
en,	..... C)

	

a)	 r.....

	

GI a) cp	

~0
Crã

	

d i	 -
O i•

O	

0

te 

..41 .3	 63 • •

"i ea"'e, .°, O.'

o
e sâ Gib	 L..:	

ag

o a)

. a)

E	 e „.„	 ...,	 .• Is.	 ..	 f... 2c.̀" --	 `1) .3 No 	'-''' ce 't1
o - oO CO 0	 e, ce° '04 4'1 20 1021) 02 Fd §.5.-..9 I -5 g	 d g a

= tn .= R	
.1) ,

o . C	 -o	 o

CC:Or..5	 Eg mo 4)2u 0c.5.!-.-4e	 <UNI 44	 "2.4.7. ã	 q• >
c..	 or- -leu > o --'•-	

-g
c.. o	 eu as	 c:..	 r_,	 'V	 01
O •	 04)
O Cd	 :-..-10 0 0 c..'• t'D On 'C MN)	 '3. C O	 e



*II	 e r...,	 .o	 o.o •••.	 o	 rt, -.?......	 r..., .L..r..-._ 7. •-:.:.,	 ...,
O) 	... 	 -...	 .... ::. ": 

	

r'-:	 .. ...
-... ..Z.-	 3 o	 o 2.o 	 --•	 ;s:),	 E:	 C e• c,,,c2 ',•• -	 ..-.1 - ',-. .5 	- :'.' :•- -; Z • .:

.,- -:,	 - .-_-'. 111,-, ,..., c	 • - -3-	 rs

Ia

0 0

CIDC?. .CC. -2
<-,,__ C	 -,. -- ,r... :-... o -. .....,	 e.°2	 .:-.5 . ..›. 0, CA C/ C2, o° • o . a ' o. --	 -	-  -: -5 CD C" a 0, -	 m. .- o -	 -.

CD C)	 o_ r...: E: - c' 0. G. -	 O til	 A
Z. -;	 . 0 G. 'o 0 C»

	

"3 o ,	 ,-, o O. ,__ ...) ^3 C) '/n 	 5 o t-,A.cc c O C .- .•	 CD C,

	

:-... o 7; Ofd. Pi. '`''' r.	
,

'

	

•-n O .. W6-	 r,' '5 :1 5 C S.3	 Z5 r..5 Cri - n 1:, ca	 c>	 c o.
,-, r..... ...,. en,-- C " GO

	

o Z..e, .2 a, ":	 oo., •!,:..20 r.c,,,c,60...„ m. 0.'0 ("4 s-s >I'.2. ,D .... 7.-,	 •	 0 c a-

	

o (.2 '1 en g	 o là	 G
G; ,fi O F, A O .r:"	 '..•5. c. - '" d c'	 o	 -I :r....,	 w s.. .1›...:"..grj,.

c.

	

,,v	 oo	 • -3„,, ,,, z o_	 ...	 0 "it. ,r3 .- .." cc.	 C o c R-6-93-2 o ir 0 ro	 o	 5> cr.-,	 ;--"," ``	 -	 c

	

o _.	 ,,, .7 O c	 C	 CD CD	 •-3 o >I•-) C/2 p C g

	

rs ,	 .-3 c i c=	 as	 2	 0 o.• _, 	

o, 	 CL

- G -	 G - CS c	 ..i.	 'O -J-...
x	 .cs g2	 .1 ....	 C"'	 •-•• -	 •: A	 -, • O ,.....

I _	 ,P C	 G	 O CD C • rille)	 .n c	 CD e,	 ,--i
Ft, g

	

011 o o o a -	 ,....• ....,	 o	 • c ,-. ,.... c., 5°-	 o a	 1.0.-es C+ I CO <1'.9 -1 •	 .0 c.: s .:	 as	 o
w	 csg c o c.	 ,. c o ,,,,	

:.3 ,-.3 .....,-,,, .c . 0 .., . (-2 .0
P .	 CL .-. 12,,,,	 "(:). :..1	 c...)	 0

2 o	 ‘-5'	 ,..-:	 o--. o, c. ..„, a. 	 CA ... r0r. r: 0.	 a.,.%'	 O 7:$ • - • • •go o	 o 5;-: c., n:1 --,	 E. a á =• 0	 --. Di c...) cD C. :..- 'D ,...... cs w - CD O0 G. c£	 -..	 r. CD - •- • -D 	CDO (2.,.1.1. ,-5 „_,	 C	 c	 N O
	 •- Os a o -	 e. 05 2	 ..9 rD	 o Da r. ,_,	 t.: co ^ r':	 = .0 Cl. OS ....	 Z• %.,	 • o 0.

0	 C
G 	

•o -• ,- 4	 s...nn, .., 7.; o ea o. ez	 .3 cp
9 t•TI	 o c, • c. ..o - o	 ,-• o.-	 o	 oo ,t,

	

-• o r-, ,- c5 v,	 fir 2 o„
w O.	 cn cn <	 o ---: 

o
r-o". 9

	

g:„	 -: 5 ,... a ..	 - 0 c ,_c, -..	 .	 ct, "?..	 ..0 Cp
C	 as 2s;s.,	 ..." css s-. -	 -.•cs.	 CO c.,) - L0

	

-. CD c	 r.FD-E.e... O	 ri) r.1)	 '-° C. O C'	 .- • 	 cag. g, a o <. o 	 :, (.•5 o

	

C/J C:3 Z -3	 5	 . ..co -,	 -1-  -• 0	 C..:. ,	 o	 .0 0 ... 7 CD 	 -	 v,	 it; .77..	 .... „_,
.... c:2.	 u44) to	 '1" - to.	 rà o	 - c '-j') e ,,	 `;'. E'	 etr:v3• •	 - :...,	 cn o c n) n'' 	 p‘". e	 •	 rs 0 O.	 C... O C .....	 •1 ca	 I 5 e,.°

	

7•,- o	 1 g„,,," o	 o	 o	 o h .•C -- s.• .. ;.--, n	 4i3 CL .< c, G	 CD	 ...5.* z .
I	

.c3 .-....,
rn	

;--) •,•,•• "6:5-
.-, ,_. 0 "3	

.-3cpc.5
te.. Ç'' Gi. o	

a O rD	 Gr, L'. O *9 02. "11 
..•	 0 •-•: C: ,.., ". -	 .N.-41Os	 C rc	 C - w	 c., ty ,.. ,,,,	 O r..2 cy g.' .0	 o. o	 C) pà CD

OZn c	 ,... ,•1 0
O-	

SZ, O. 2.. ,-.,.	 cc .-3 .CS CD G 7: C-	 G G '". O O .3	 9 o c	 O .a.,,, P c-, -3 (3, • -5 Cl. CDe. D.: e	 sP	 sz.	 1	 -.	
w.	

ai/D	 0	 ..o rn ,-, er• 	O. -	 e' ••••	 .. Cl. ,,, ciq	 ..• . CD O
".1 en	 C) ,....	 O	 = CD •-•• G	 O	 c, - .5

	

9 0 0G.5 "C rterDGC"°.	 tlIm.	 CO O-.	 ff- g"	 ...	 cts ,....	 rs	 -s	 -. ,..	 tw.	 ,,à ..cz	 m
...". CD n71	 e o	 o	 , a ....= a, oN	 C -3 --'s
$ C..,	 7D °	 (-3	 .3 .--

	

•-• cD (1)	 2 2) ço o	 ,...,•-• D...125O	 e,.., eu C 00	 El....0	 e C,...D a
o ,..,. CDo	 ..r., 0.,	 a. g rs Cn	 r3	 N..	 O•	 - G .--. C-	 R. so

..., C.,..	 e.	 ›.	 o ..., o -	 ...r.	 cr. w ° -..C	 c. o c g,	 5" ii;`	
o c ''s

et O	 ''CI ,.	 o. s-, c

	

O ,, 'O	 O	 O. CPD	 C .... Cn O

	

C"	 rn-0	 2 ?Z. e O3	 .3 CDcnC3.-3 )0	 ec
3 eD	 C	 C.G	 --

	

,-.. „, ,_,	 tr c. -••	 ..cn ›. c.	 I-	 S,r)	 ...	 2 C ...5.	 Cl.	 ..., - c "•	 c.	 , o éla, e	 g . .7.:	 z	 r.:.	 ,-, Cl2 .12$C C1 O	 St	 Clo o	 ,-•• o	 F;	 ••• c. ';" g	 <	 o .-.1..-1 o ;.5	 -.>	

ich i:i

DD	 ch et,	 0	 e-e A	 D.,	 C... er R, CD	 7..-.	 CDr	 .! ._,.1 •-+	 CL 03...3	 •-• e C'	 5	 5 ci", :--	 - •-,	 c	 CrD ''-	 J3.ring	 Z.	 P(1-,	 Z"..?	 ..,	 'd CL	 .I	 o
r-to- o 0	 .@	 •-i O	 •-• r.	 •-• • c.- ...	 ...O CO	 o	 C.1 2 ...1o5	 (73	 tri ti g -.a	 c:	 ce	 ,-, o	 ct.	 ,•••• o c.COo.	 --, o	 w	 o 0,, -. 
w	 .ís g 	2	 •	 eu o	 n	 tçàe'	 ?rre?	 k.	 ...I nP C

IG.	 0 0 O.	 G.
C	 Get
C'	 n ./..-• Gs1 „e	 n

• ›. r412	 •el' 7:9 123 C). ... .:-.•	 p...›.
c r).	 - ,., o o	 00
etc .13	 °	 rz cn „..,e' n = W

c to O rD	 O. G.
co c	 rt. 0 .. ...,. 2 W . C/J.
2 r.... I e. pc; n

,....o-.: c..	 g"".. ""' 5	 2 2
o • -	 • 0.,-; ,- o oz. o o

	

o 1 12 P	
o ci
7--": =>.

	

"" W	 :.: C	 500	 cle C., ,--tA	 g co	 - 'B 0 .., a c re	 G ...,
" Zn 	 .	 O

	

7o-...:5".	 c.,Creu' a":,00	 C3-.Z
• A. 0 O	 .-, e-,5 c 0. ,, 4	 0 O 0 oo -•	 -	 .., o •••n 	 .0

	

c c	 5.5 ''' * m ,:

e	

9. 5..., 5."t: e 7:::,	 r,
O 2. Z...	 ° 5-	 `‘ "O ,-e• o

Si o eD z
›.	

7.." Ct.	 o ,.-

	

C) CD	 r.. C' ..5)
• ..4.-

,	 o. A-2. Çil.' rn)	
'•-•. O O' 1C3

C	 '....	 C•

	

CD O	 ,..,:	 fc......,9	 ..› 'C'	 c e-- G. ... D.; Gro	 c•	 , o 	 o	 o o •:•-_oO	 (:.-- "i", n'e'

	

o	 "0 C2 z -• a.c-, co ,__ o o	 n o
7.1	 (A et,

	

-.... O.	 1 o = ro cn n .	 o.v	 • =	 2 g; o

	

.-- o	 =.. ,_ ,, u4 c, ,.....	 0.- o	 (nO	 0.' 0D ,,,.	 ...cD r5 2. o,	 c •rs In
.7• :0 tij • At ., G A 0 .

..4	 ,-...	 2' . ta

	

CD :-..-• c.)	 rir;	 o c.; "--• tr

	

•1••••	 o 32 cy ...-.„ p,	 ,-,• •-•.?c..,,	 nw cds	 ,.5,, ç' CD	 -.	 o	 .-. .	 Li
i ND	 c 0	 •G Le "G	 o,
el	 111 ;:, I	 ..- $.1 c") -	 -	 .::.	 --5o,	 ,3.3 a' t...,	'-'... 	

to ...á °,...w `U'J 123,D ,‘..5.2..	 .5'
r.3 r.

	

rt o o	 -- o• •,,o	 •••••. •-!. 	 ., _„,z	 •

	

._	 •-	 •-•.. o

	

o. o 2"	 o "A'o g; to o '-'	 •::i	
,,,
o-n

	

r., •-: ,.-:.	 CT r. ,.. O _,..r • ,r,	 a

":39....C3-9 ..::. r"; .C):. ": 91." ...: . ''...6.:	 :----.

	

e	

a,
• r.....c E'	 ,,,•-,;•••

O 

g' 1c	 o	 e.,	 Cu ..;
O
c-	 -.

7---*	 .

	

o	 ,... ,o r.,:,	 - =	 ,r,	 en oo ,,s•
3P	 ee	 'O

•

	

0 c	 -• -	 C.;	 ...
G. c ...,	 .... 0'.	 :"..	 C. A

	

c,"	 CD ....	 ;g.	 De

	

G	 ..., c	 7.;	 C_ "5

	

.o.	 c - •

	

r.,. -	 ,..-. o
- oo cn

	

rt,"	 C ,-, 2,	 O -	 , n

	

eo	 G 0-	 .. A t.	 -,0 n-n -	 G. "-e_..•,	 C--. ..7.•
o et, - •	 O c..,

	

,I)	 '4	 C3 z,

	

.5	 ...	 0	 .0	
-
O	 ,...0

	

cc	 G- A	 0	 ..1	 ck 11,•-•

	

e	 0. Ocoo-,,,,a 	 o, . e

e °I W g e gg.P Vál g g .k. c 5 'gg. gtagzo gig rrsn n
w	y g 	 W	

e Te5 g 	S'

	

, a .a w	 ,o 0, ..__,	 o	 =	 CL ..'	 r.,..r 5 * D.e	 ,.,- 04 g• 8	 o0	 CA	 ti	 r:-.- •-• „.

	

N D5 o A e-	 G

	

it. oti ;" X)	 CD A.. ° g: c.v.," .1 cl. O t, 'ti ° 0 ..P . t : st. 't-3 c.: 2: Ni' t..... 	 i" - ri-,.5	 É' r_ e= . el' ,.. c•-;, . > . o tr,,cr, c • cr. nr.i.; 9

	

. • --.	 O.	 r» `-‘• c -	 •	 S° ::-;	
Al

	

,.... C) • ...3 n D) ,....	 a; . t.,,. es .. rs . 0.	 css „2	 0./	 er, D7	 ..e .....''' 0, C	 P (1)
G. M, _ e .. • .. o	 •	 .-•

	

5 0	 „ .. -- .0	 .0	 r5
e. •	 .5
tu	 0	 CD	 cn ço•-•4 	 ::._..cn > CD....„ ...1 ›..........

	

i	 c,2:

	

sp" 1 ....	
CD 0 coco c n coo- ----...,_, ó - z 'n .. • 4: ,C* o Nj	 s•-' or., p ,.,.." "C ..n	 ..,0	 C.)	 O

	

, r..!	 m e .....	 120-- 2:?__ nro 5: 	 c2. 0	 C	 ./. 0 __, tz1	 'd	 O	 CD C C3 5 c, .d ••	 • 	 to 	 C. cr" ...... -r.J •-:	 er.ono	 ..-3,-,00	 u,	 ., 03	 Cg.	 .	 c .... :-.	 I,o re	 c	 ,., „.. ,,,

p ..

,,,a,,......2.vc.5

..:

	

-1 . N. o 
	 0 sg fn ..o s-,	 .-1 0.. s-. ,.. C. s-- ssi o 	 c srs	 r,,..=. 	 „H:-

9r,	 w-...._

	

...c	 , o •
...., o.	 o :.4,	 ci. 0, ri. .-.. " g	 o • „.•

	

- 	 _	 ,..,

C ,...	

, . .i' ', •C ! . .r. -.1	 f.. ... .L.:: - -:._... : .. . ;:. . r_	

o

•- - Z..."-

	

0 55e	 'I) ,.., ,..., O - .. A c ,c ;•• n •;-•••,• -	 n ...- '.	 -• ,.... -	 c ... rC	 go.3 ;"(,- 7,,' O C' ... C- ..... 

	

en -3 C	 _. • _. C C' -, c c, ._., C' 	 c. - Lo., -.	 ,..., ,.; C O ,., c. C	 ar, C ..-	 ....; ,c CD	 s-

	

O C C 0.	 O --'	 _.	 ,.-...- 7: C c. ,., o	 :.D	 -_,	 ''"'	 ;.) C	 O 0 C' ri, O% r.,' ,,, ,c c til"'
,"2 rJ cz D.:. I e W cf. 5". .,...... O „. ..E.	 ....

	

C C: 0	 ••
0 -.

	

0.. ;•••• 10	 -3 w '-•• 0 :: ^...-, c 	 6. 	 o-5
_... ,-.•	 Co-'< o- ...-d	 ;,-- o	 7,-- c. ,-, ,-3 ,..,-. tos 	;;..,	 rx	 " : c. 2	 c=". .1 0" c. g-	 o o ...)	 ^..• 0" ". ..,, 0 C,- ,.., r/. 	 ,C-.. ;•-s

	

,---,,,J.	 •3	 G,- c •-• ,. r oei,	'Cp. r f.,-;	 01 p	 .1	 ,-	 .- c •	 ',.."! r•:-. -C"....C ft -C ,..,	 c	 _, O	 CL	 ,	 rc , 'C •o '&' :Z. F.,.. `6, r., 	 o .;,_	 o o	 .0	 ...., ,... 	,..	 „. 
r ..z z.•	 o c. , o ,-.,	 -•	 , ,.. „,. -	 - -. o	 7;	 - r, :-...: CD C	 n

	

.-, o o - o ...--: 5--	 ,-, c- c..	 cc , c.	 E... c- -.

	

s-	 , • - d.	 .i.-....e,
'3 

=m....r=Fng

	

..... ',.5	 .-..n.A...,c,	 ''...F-.,2.Pr7.32273:1;;	 ` 	.. O.-3 .- _:.	 o	 -C
r----'ÉR9-,!;5-c7'crje. o	 c,2...,	 •-: n

	

,2-1	 000 0 0,..;; 0	.- c.: 77' cr. 	 --	 C.:	 ''. .c.	° '•:-: r' . O '"D .:" - cn ;:, i O	 ,,, c -.„	 ::: c r:. •o ... . c D3 cD .., 4.
O ° >I O. g -. o	 •,.. 5" .g ;', PD' 	 c ',.,', o	 e' • 	 "5" a' 	.- -̀'2 •nP 6- 5.; .3. o Iro ....).	 z' `,Ç 5,,;'	 o o `g*	 .:5 ç•'•	 --..,.t• ',--

CD2	 e.; .-..p.Z	 ,-3	 c c, .3 ": O. O c. CD O tn Sct c..	 =.cl., '°,_, Os o' `.--. Ot " C-	 fc 0-. • 0

	

2, P c, ri•••	 o	 E,- ..:=J s. o. ,_.., ....:-.,...	 .0	 o	 CD ... • -- c

	

- d n 0	 .3 L .n -	 p,"-, c,	 r•S '..	 C/) . r.	 CD	 .1:.)	 *- Ln 5 :.. w. „ cD = crs k...	 cC- - s.,.Q. 	 .';,,..

. a	 o
o ,- .	 CD O ' .-...._, C o	 .,•	 n	 (-3	 e. _ .- •	 ,-	 .- c • , in e en ií., eo L...;	 r)	 ri	 •-

	

•-•-•	 L.: n".. a".	
. .

0. coG- •-•-.c , ••••, - . 0 A	 ,.n C". .0 0	 1 

	

c. =..	 a - • •u, ri	 'ri)	 ,:..::::	 ,., O ...1	 ,..)	 ,., :Z. c
cn ,"P t.4)	 ^	 rren~
P '-'	 O rn • w 05	 C'g* m .- n-• --:-	 o• a_	 `	c, c, ..	 .1 ;D. ,,, o '", C ,f;	 O C./c	 o.;	 CD	 ,D	 •-,	 TO oqc0 CLCA ...j	 V- ,_. ,,,...,-	 a 5: c	 :•"...." o	 c .._ -,....,

	

S..' o ',/4	 . ._ .7-,•7., ) 	 ..•	 ,j, .-""	 •c-'2 -c CD ,....,"	 ;,“-3 	CD al ro	 0	 ,-,	 c c	 a. o a- o?,	 Cz. o....	 C- .-R:1	 as Os 	 .-- " E
-5	 •-••• cO	 °J.T..	 J'9PO	 ;•-n (5 .-j i	 • ' g ,.., ,-_-;

o?

	

.... 'I)	 C..1	 F2	
(D.. -.	 oca-Ba-'6-;;;,1).0cJ	 c- c .-...	 • • .-. :.:	 :: c...:,---

	

o "ii o c.,	 ..es	 - rt st, 0 .  ‘.-• .n	 z, :ri co- ;,.' n	 .-a w	 P 0 ..	 c, ,-...	 o	 ,,	 r-: ' 'r,, , , ,
=..' :-.4	

-o E	 o-
CA rj C.. 5	 ...j CD.	 C....	 cCOOC G. St)	

,--m0„e2,..C-clte, zq E. ',.=,-...5.

	

co	 ,- :-	 ?	 '_•••	 -:.. z z.
f".2 :'.3	 •
-Ic C	 I	 P	 C '" .."3" * 23 . ~

C.	 I	

.-3 e:,	 t;3_ C3

	

_. c o R, ,,-	
'".:7'.. ' r, 5.•	 ' ` 7 	 . 

.0	 c
c

o c. '11	 e ...o	 o o	 r-",- WO	
cm ,,,, .... o• 	 r-: „,	 ...., _

2d r) r.J 7.:c...5n	 -ap.?....	
...: 	 ''2.:6;;-	 'rE'''''C ,	 •	 ?4r4
..,	 c

- . .o co .1 	 0)	 CD CD 1:5	 o%

•-• • C3 C.... C - • C	 c, C 2	 -.	 (C	 CD	 c..: ã.: 	 r., .„

	

--0~0	 - • "1 •" "I O tt O c . 0.,
S

,
p iSeg . 9,*2 O.	 "

W ch n
e•-• -	 C	 O...	 z..,.-•	 ...-. -..à C	 P -6. o	 *n	 •-.•	 r "" 'n,,i• t.,• C:1. W ,,," e	 c.	

e .7.. CD	 ,..., '.."-,. c
Ir C	 .-..	 r...

Z.....

o	
.

t...r,	 :::,	 SN IT'D ...-D	 -•	 r.3 - c'D	 .-1 r- 'n '.	 -•-. N	 g CL g	 C- ."--	 E'gc:.) ..0	 2	 "" ^'	 '. :..,	 2.,	 r...., Z./. CL 'C 	 rc ,_,- - p OS„-.. '-3	 -'	 !. ‘..,_ .-3 .--. CD	 ,C,"	 oil	 ›. s'.. O3 ;.- c....z.b 9_ 5 ac •,-.3 esl . e É.- 	•;• De .....5 .	 ..•-• .0 0	 ,.., ,... G.
c•••• 0	 e- r	 o --‘. - ,,,,

2" 
.1 c ,.. c

.Z.• r; -,	 •Zo•	 -	 -• *n	 t..; .	 e`

	

.--.	 , ••0 	c.,	 rn
CD	 ,,,,o a.5 	 ,-.9 	 ,e' ---n,	 o -,n	 •--0,-,0	 „, _-

	

o o -	 • c.	 c:
7.7	 g:	 O	 ,- c,: c-	 "C . ',2•,-- c.

:1,'- an- -.,-.. O	
•.	 %---; eD 	 - gr. . . • . 1:. . )	 `.4'

0g o - .:'.o	 "in	 CD O o	 reb. r. C	 .... n	 o ..,	 :•;".	 c.- -• -•_, o ,n

'-' .	 O	
G	 .-3 O r. •	 ,^ - r ... les (.5 	C	 1::, o o.

	

5•
5" -""•• (.5 2 P C . p C F....O	 `... W	 ",-	 ..5;	 ::*---,-* koo• o •,....-.r-	 o• c-	 o-	 c.".	 o	 '-i .=	 r ~.. W C.,
K3 '1 g •	 CD	 c. ,_, ,... o c	 Z..... 0.,	 4-;	 CD	 C "• r. ....	 C.' r...•'7, - 7..• w ....	 ,..,-;	 0, 'C O ',.-.5	 to	 w. ‘-' o	 °	 " E''. s0	 .1.-4osc,	 w	 o	 r--	 Pe	 n."--	 ;....-• (t•

	

,..'5	 cn "....: •-• -

	

.,.. n-.2,-*-9	 e * .3	 o ,..e:" tn ti c w	 O c O .	 r. .
... * 

	

rr .tP,, js N	 r ,,°	 -1 os

	

:3 CL	 .....-
"C

	

,..5	 ..
-	

? C- °	 .--'-‘ ,.." 'C''-'- Os" -(5	 C	 Os	 Ps G..- C	 a `,:. -	 ,•".. C-e: ..... cD c _	 CD	 0 G o	 G	 eu. ,	 C
•• - -1D	 •""	 ,C.,...,..-

	

C:	 C • ' - W	 ,...•	 cp > ,:,	 Or...) .	
n ,,, .d	 eD	 2.	 ..0	 C

lel.	 •-• p .....
C' et
o ••4

..n.r.:4 
Om• 2	 :1 °I''' .g: cpeL n3) 19.-. as r:-),	r;" tn a 

	

0,	 C

	

0	 C	 C	 Cp	 .1	 ...
doc	C* r.:. c ,--._. og ,--	 5,„,

	

c..	 -›-;:;	 ,,i05-	 p 8-(r2	 ...

	

•-t	 "" -	
7

	

'""	 o	 '-3	 .

	

.."	 CZ, cf	 3 •-3	 C" 	 Pd	 Prf C	 C

	

....,-.....c,	 OD	 c,a	 z g o -,-; •-.: es, o c- .e. o o	 c. o	 •e <15	n . :-1	 'C: .., C • ,_, 	 C	 C 1N e •	 e-	 ''.	 e

	

G . 3 '..-	 c	 -." 7 .t-i-»c::	 ,-.. .'f, n '.• c.: O	 r '4.	 7...:7. J, 2,76,-2;	 a I.: S.,	 C	 C	 O".

•	 •



e	 ti	 , ed 	a., d e	 o o I	 - I te MI	 O ,.-	 1	 a;	 c	 1 • •c:	 e I	 c. e e IN.-	 ,... -	 . "1= .._	 2	 .....	 el)	 , 7,_. : ‘•
-- cz ,7:.,	 "a:, cri • 0., =	

o	 r.	 & -- (1) 	 7, = .. asL c o	 .-.c.as	 •-• o .o	 .- c.. a ez 	 c

	

c o	 .... ,-,	 c o •-	 c -o • C..)	 ... • ."	 ....0...	 as

,4 5 .lo: ja::::::: :11:-.:_z_ :1:6E •

.	 c. o	 i. •_,c -. á.;•C 'o .C-•o -
-o .	 eu ce "	 C.J O cn,.., „.. ...	 o o. es	

.0

	

7...c 0E	 ... c) o o • o 	-..5	 o 7., =	 ..:... c..

	

c	 .r.	 o d.	 e.)	 c... 
o 

.0	 C) .0 tai	 tr c- Cf) o	 ri ...,	 c. •- is.,	 • n•••••• oCd 	 ce-,	 t. c., O	 P.	 c> ce	 a. 2 i	
6'1' O	 ..,- ,.., -o 9

	

•.- fx 	 ,	 a ,..> --,	 o 11 7).G	 0	 E ...a	 c... 45. E	 'O C .2	 o ul f..,	 rá	 T''15
	 H•

	

 CD	 a.... f•-• ""'
O e	 0..	 .-. d.)	 f,	 'O	 C) (n	 Cfd O	 c, 	 O	 C	 c C S'' O
ce	 .5	 -- 'O	 =	 ui P. d,,,	 2 'O	 .5	 % • "O

	

  C	 C rl	 C.)	 O .:=.

	

a o	 o	 o ,.,,	 o	 o ,,U) X . Ce Ce O '-'te '.6.	 `re ‘-' .. O -. 'O	 ri	
c.,C.C..-	 0 si.._

?:,0-	 °r: -•	 "C)	 ite .G.E " t

	

A	
...,....
*"" Cl	 act 1-,	 1-, '-' •,-.•	 t. ce ••-•	 N. 6

	

o •cs	 a :s - •	 a.	 .= o e_,	C o	 0	 -o	 coo	 .. L. CL) O ci)

	

e5.-.	

'''' ce	 •G ,._, 	
C.: Z.:~4.-..-5 -c:-	 c,	 :e

"C -c •c,	 r:

	

C..) o)	 c,.*	 c.)c-. O	 O ‘2. 1).	 E .:.-- '''' 5: P. C •-5	 cat..	 .0	 't C. C	 E ,à) - .5

	

.2	 o	 cc, o.•	 t..)	 c. .-• to

	

c..) ;4	 ..c.... ;;::.;'"Cs ti •-•	 :-c.	 .-

	

- O	 c.
,,,..°	 Oo ....	 G	 C 1) - o. Cd	 o r,	 o	 :E	 , 4,	 O. G Ch	 C.:	 7., er7, 2

c.,
c..• ca	 oe : c :::

	

2 Cf1	 ).•	 ?-52	 -,,, .,,., c	 .0	 ,....

	

=	 .t. :e E o

	

G o	 ca •0_,	 ri	 'V	 _. :m"'	 .0ce	 C....* c	 ^o4., o,	 E	 c	 C.. ;;;;	 , Cf, .,_.•	 re o	 c‘;'	 C.	 . C...	 •••-• ),-n 	 Cg' O .9)::::)Cr ).•

	

...t. O.	
0,n	

W cu	 '''',_. 'I) O
O 4j	 • "" c- 'Ci	

G C., G C!, >f,M....,

	

0 Q. C.), c.i	 C	 Cd	 C ...	 • 5:. 11)
rA	 •4.€,..	 S.-	 C C' OS	 G GC 1.	 "" C.,	 •O C. ...,

, ceâ g

	

c.-.	 ...	 c. s.. e	 r-1 1 P .5-' E . c r_. • •.	 -o	 c- :••• .7.: osc ,..,.,	 o	 Ics	 -o	 o.	 ..; ..0c,	 7., C--; C: W a.- o.,.,	 .3,	 C	 C	 o 0C.,	 C.: d.)	 ;.'s. 4 e.., t.)	 c	 0.) c,	 , J....	CL O	 CS	 j. cd c'	 C. • •-n ....	 c: o	 E ...:,	 e	 c)	 .,1:_, 7 cl)	 P'` .	 C.; O C.

	

C4 "O	 ....* "O • 

	

E. -o :8; o c.,	 to	 '-.	 Ni	 •C l:e	 0. ..'S	 Cr o

	

A 0.)	 0	 C. c"'	 4,C/)	 E 3	 c.. .-	 a, o	 cc.	 af: ,	 ;:..." C.,I re
I •-• ;:-. • .0 s-. -"c" 	 a) • 

c., (.... .-O :Cs	 C.)	 ,,,,	 Ç_,
n:3 Oh	 %.	 .15,	 O *C

r4C 	 3..) ri) -3 ..4),., C.Je•
ce

ri- ..-c").

C

•

• : 	
oz ed 9, "r•D
O c d., o • I	 ;:.	 c., iz .	 .r.

	

,,,	
- c. ce	 5"' 'C
E-. = r..-	 g cs

...	 c„)

	

O	 •n:.'"	 e,	 °° C	 cis	 • r_ -	 0	 ri Ct. "	 r.e, c,	 c., er3

	

te ....,	 CD c*2 1: et .elo 6 "g 7,, 	 2	 o o m ,,d ,..	

•	

• • ,

•

	.......0	 0 c	 a,.... £1)	
0E4 6.-. 2 4,, ,...) 	 ,..

c cl., be	 `-) O ci d

	

C C)	 :O

•	

C, "". 3 c,'7,. I ce "O e..) ce , 5-', t; c>	 ‘ ce nu	 0„ O cf, O	c, o c) C% O r.)	 0, C O	 :-..	 ei-
O	

..o c- .-

	

c......:-.	 r.	 c2	 -,-,. e st: o	 - Cd ce C A, -o .	 J.	 cc)	 t0) ._, ..-.	 1,.) 14 c'.	 O ...
j. C,.	 .cf) C)	 0▪ i:•5 o ,9, c> c. .. :.; c‘51 	 o E ... o	 o o o	 c,cs	 o c-'05E u'-' 

.... o c o	 ,	 O...c-	 Sf' .2 .".., - c-
ã --. o r- ‘.- -0 Cf)	 C, Q

• C., • ° 'CG) Ceei'
..-.c Qj ,	 CO	 • C..... 2	 d. 1.)	 ã2 - g.	 .	 ,, 0	 ...... _

mci c	 .., o	 .0	 c)
_râ'rE .-

-..-.-. 0 o c,

	

o c á	 o_ '--	
hccf.t.",	 .2r3 G a, ej

	O	 et:3	 .i....6., Cã O Ct •Q ,
0, O .- ti erms , c2 O 4.,	 O ;,:,	 '17 Co O	 .0

	

Cf)	 C.:. c, C...	 "e	 s. ";P". e)	 .c2:7 . .g.,•2' gr'dO •-• 0 ,- -•	 o a•	 c.. (;) f-.

	

••-• r,	 C,	 cd'-'7 ou,	 a. Coo CJ	 cjCW ..-:-.) 7j o 2 c- ; i I., 'I.'	 "c c.̀ r. Er...

	

O o	
....	 .0 ao ........ ..- c._,	 C .0 	C.. CO f..) itz ê ,' u)	 O tr l/1 IO C	 c I•••n 	 r-í.	 C
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f. =	 ,:-2::::	 ej. -2--. - ǹr. 2 "" 7 1... -	 c-, ....	 c., ••••	 .-_,	 42 g	 36.„133 É	 . 5 -c. , . 8
‘...	 _ ::::	 4:: o ,•...- -:::	 ze: ..:. - - <•:-:. 7- ,'	 .....„ = ;-.. .. . -... • =.• E g- ::. r•--• 	- -- ..,..'• .it .L- '-'	 c... C ...7, 7:3 ,_ --	 -... e,	 z.7	 -0 L

7, -	 4,,	 -,	 .-:.• • - E	 •- 4., ce • 5 C, M •.- - -.	 ._	 2

•

 ,., ;g	 1 o. .	 ,.....- ,..,1 0
--,-. ..,	 ....	 -- ...„.	 -	 á -	 ,.. .- ....,	 .- -m "e,	 o a> -o o "o ,,.. :25....E z.--= ohoco> e....-	 <

oc.O c'e.:	 -	 ..-.-	 rf,	
•...	 o . ‘C . :	 • 5.. 6' t .:j.	 . •-.- b4 ' - • ' • ;	 0r- •C:: . 0°3 r•.::::... ..a:._ ..C.: 113 'r., ' -. O.	 e - -- -

	

- • - - :,	 , ,_. , .	 ,... o.	 •E ...T.,.	 •C
r... 7.	 tr.?	 O :,-	 E c;i	 E ,,,,
__	 1... --, ........ 	 -... _ ,..n •-• ..	 ,..... ç-	 C., ...- n r ..à ej) ,	 .• iy,' az r., ..	

15	 • e	 = "0 CS- .	 0 C..,	 ...	 7; x z. ,.r. :.	 7..	 _ . .T. c., tr :-..." .... L., .u) •:::	 ..7.„, L. ,....	 e 7 rf. „ C.) CS ;... , 	 ,..,,
,r, '7.- r • -• _--• .... - r--	 ta 'C

....z....	 r 7.... c, 	 ts,	 c-.	 C 'a ss	 -2."1:
c.::. -- '''. :-	 .-"--* 	 .-- ..."5. iz..,.: '' 1: c c' s"-- 4.;	 -3 L12 e,". T, .5 •-.

... tf - f...	 .-	 ,•••• an.
ti	 '--"' c. Z'-	 - ' . . 1	 -	 0 a.: ti; 0 • -* 0 "'	 -- ._ - = N- .- c. 5....- O ,..0	 1

- .-' 0	 2. â rs	 s.. ,i-...r,
-, _

„ „_.	 $.	 - --	 - . ,z, - :.,	 ;..	 ,:_:-• r:	 ,"" r., - 't, -. 	 •
"ees .r.	 e	 rz,- :-..	 ...7	

"C

. .=	 - ....	 - - ,- - ,..- :- .." ''' - 	 1:3 c_., 0 2 -.....• "7"	 =-_-• •=5 cr .:.3 "- = - :-.7 .Q.""	 e.)	 "^ • . E-c >no c5

	

_ - .-	 - - o .z- i.=:-	 E.	 :z!. -0: .:. =	 • -	 rz o	 c;	 = '''	 "o z.' '... - '''''' '''	 •o - ,.. o	 , c _ -,	 x. =	 l• R = o- 133

	

•:-• O	 . s' -M:	 r.	 - ',.. C C r7.; 0 ...- 	C 	 CS G>
•-• .... - c,"C C., :.	 V, ...: :1, "Z.,' .!t c)	 ...'	 = - -,	 •-	 .. -.	 .rs • G.,	 -. '....,	 O .., e> e • ge

.... t.) ...	 -	 ... ... .., ...	 ..,	 .-	 , •	 ,3	 .... ,..,	 ,..	 .- --c=0.	 -	 1	 5	 cc.• I	 ''	 -o.-: :-.;	 C --	 .-	 - = . :..• ---:'	 7.> C•• 1:3 C: =
:,	 G ...r. •'-*	 ,0 	 __,.	 f...... :_. _ _ ,,, ..;,,g	 ._.? 0,.,	 C..)-3G)......: Zr: 3 :.. ,-, .o t o	 1	 7.	 "e	 'm G,

/ '....	 C..,	 P	 -. •-• -.	 z;	 :-. . - u	 ---- - zr, :..- 5- L., - - - 'E "o d'à n• -4.• ~	 :, 9 F....g, -6 c., zi.
... :•.;	 C ••	 .4,

...,"-.	 •Z.Z	 C <--"n 	 :72. =	 • .."' `:, 5 * • 	 C. ,--.'c'..'. 9 -	oS-- . -,-,	 "M	 '1.• .f.'" -::: ...--12 0.: -= g• -	 .. ""=.	
4 I

	-• 	

. 7
:-.-. c	 , . --s ,es..

Z., IS `"

-E:	
:

: .:..	 1: : ' -7 i• • - --- ' • 147 •• s -  -; -.-; --:'. - 	":- 6 :"; :-- -' ':: -:... '-": ..•\1 i".1= :-;'.3 ...'""' ....r ...s.;	 :.! ; •2.... . C 	 2	
Ç.%"7.

	

- .-_	 _-:.• :-	 - :.-.-. o.. 1 o -:.



t'!	 r.

_ _
." 	 -	 CS	 •/.	 •••-7. O	 .7.	 -	 --2-7o-

	

P. rr. c"--. - G" •-•	 <". ff. i-:.	 - ..-.- .	
...-.	 •.--'	 g;	 r a',

	

:-:- ,-_-, .r....:--- -.: ,r,-,	 er. x	 •f --- - :.:.	 ',...	 - °.) ,-.	 C --- • :: c-. = ,.; -	 ..-.:=	 .': r?" m , > à. .0 (-) (7z; ..;	 n" - ::	 ,_,- a c.:	 ,... ;o •-f•	 - oo	 .-- :j 55.	 C :.....	 r.: •---: o c . o o	 *. a , -- E sn c ',„4- v.,- c: ,-,': n
c,	 .-: CG ,.. • -. •••.

- --*	 ...	 0 A ,./) •-•-• CA	 G	 ''''' o ey.	 0. c2	
'C a	 5' • O* ri . .. g ,,-;,...,.,... ,..,.,,,- ,... o -: 0. - ... ,	 -- ià •-• ond ,... O	 O. O A	 ›. "	
• a .	 a I a. e 9: .i.-; g, ?2,	

t.2
r.,-, 7.	 - - 43 IV -, o. .w. 0.	 O. , o a, o ,,., co eu	 .2-2	' 1' ":-* c..-rg o. o	 tr.. •	-,	 ....... m .., •	 O. ''	 '•do	 e. rà) W ,.., A O

CD • - 0 O. ;,,	 ., ..-r., es -... j,	 5 * e	 i C	 '	 cn o a.	 -., a- -
- • ...•	 c •;.:.	 mr	 .	 . •-• -5* rr	 e* O	 Z GLIC	 I :-.• c.. o = , -: cf.:.-;,..	 -.: 7	 • 	 g 0	 'I	 1 '" z:-- .  	f2-..t. r_ - .	 _. ,-, c •c• a. • •	 ''	 ';'.',' ... 5:,'" -.7..	 -;--	 ,1	 •- 0 3: ...	 - 9, o

	`2'. "..) - ) t o 9". . • ., 	, ..	 ••=. .
-$ z I	 .:J

,, , 
tn a: o en ed.	 .4 • ..„.• ,,,h 	 '••• 'r.	 ,../7 2. O .•	 .7.:. O -_:, ,.

'..-..- r.) ..: 	 5 =•	 ...: .-:	 7 x	 . . . . a ". r"' 2 .9. :i ::-. ‘7.' , - .a (11	 -	 rin	 •-_, - r,	 tr	 - c o ..t o o &>, 02-
,4'	 .- r"." - - - :.	 :,-: , : : •	 -,. ...... -_:-	 _ o ....	 ,..-3 2-• 	o -	 •	 ;..2	 n

. 

	. cz :$ 2.3	 •10. x <". -	 ..:. (X	 • 7.:.'	 ,,, r_ ch C.,'	 (9

• ' 	 G'	 ,,
-'

	

`5 g -: :::- -:' 7-,	. .2.	 1

..-	 c.,	 -.	 .:
C: -,.	

5.	 .-R 5 2 '-r.	 ',' .1 	7...:•;*	 1:1: Oe'l:' en:1" (DO". 1.4.2 'rt...9".. =4"	 ..5.4 e! Ci.	 ...1.-: . .; 	
•••• .."....• ••	 O .../ n ,,, .=
5." S. ND ''' A 2 "2 á;

	

- ''.'• -..: :.: l; c	 z: ;::-	 1 2,,	 0 . o. c	 _-:.".	 -	 •
-: •	 ., .--"' -.	 .,	 •-. :-:.

	

-, -	 ",:	
g

,' N o	 o o •, -

	

r-L=."	 `, :i; -=',' r":; ^:- -- '";a; "' 	
c, ;à et - t•-• s..,	 ,...,	 G) IX ...	 G,	 CO GO w ,-.. --.

	

--• .- -, - ,-.:.	 e,	 nN	 ,....	 <5 0.	 0 cn sz -	 0.2 o' o rí r.,• o ,N -e	 o.--o	 "„	 r-, a, ,-: ,	 Cr.
'ç3".'-'	

,t	
.2. ?.	 Z.	 •	 r.:, . n O	 A

	

c... ...	 • - (1.	 0. :=,,	 •o :a	
et a., -
.-	 gn o g' w

	

DO ^D	 0 '0	 re 0

	

G. O	 Z. <4 ....,""••	 r. zr.	 j Z a),_,o ••••T - •
_, O. 1.2 -• 'D

12	 oM.	
3...	 2. .J.
o , r,

-......	 ,, 5- r•5 9.c. o. 2 ..o,	 ... ,,,,,
r>

•••n• 2. 2 À •-- ----;„,, -,:t ';./

	

.9 • o	 o.	 re A ,-'	 r" e"••

	

,à zr, Z.	 t- O	 . =n• . 5.	 .:". . . ." ., ...I' '' • "' : 4 :, : 1,--	 .6.	 ,•:'r • ,..	 •	 7". O 0-2,	 43 ...,	 P ... - .4 G ,--	 ,:. ,	 :..

	

go ..r. dlè .4. er...	 --_.	 •Z' '-', .1 13.	N ..	 • A	 C,.. ..., ,_, . -.• ,f, „.•.......	 çi	 g	 v- • er3	 ..:. 0	 - '4) wC. -

,../..-	 ,-.

	

--_,,	 ••• •-• -• . o •o c., _.	 co
a a.) r. 0 .. co	 vor

-1r. .,:j c-2.so o O 0-
fr.. 0 o. 2. 5

	

-..f	 •,
.2 -	 52.,	 ..:.,••••• :Ir,. à'à n et,O., G ri

-...' .. --	 A Z. • .* 	 A ** •-• ... O, =	 ,5-, e .	 o 0	 n•

	

o .-. o z. ..z.	 I:	 •,::".' .2-	 ..z-r. ,....-.....2-:.	 _r- o., ....)	 o .

	

P (12	 -• P o ,._..c.,	 , . J0	 •-n .., .2	 r e	 .

	

_. ,.... r, .....	 ,„ 0. rr.,•	 .„.. .... o o	 n ti,....,..c	 .-r4	 '...:	 .., ='.	 -	 . •
......	 .-......	 '....	 Z	 = -2	 ;-) '-.. ='	 to	

,	 .D e t . .. a . r.. ....	 ... ....

	

4,"	 4'.' c	 o 9, o. o o; .'- -4,-. c m -	 "2	 ": eT;	 0	 - .:. evp ,A O '/.	 ,....	 ....

	

* A r."..,' 	 !....."1. D., O t' .4 g.'

	

~AA,~n	 -o-... 	 .. . ,.,..	 -.1 !... a

	

..... a ,...	 .-:.
• O	

- "D O V.	 - 'Zr nn•5
'.....	 *	 .::::... I	 .,e	 O. • ‘	 z •D r_ o o

	

...5-. --• '--.' .e . °'	 v.	 - - 9 ,z, S- ..... -: e> =	 -, . rà -. -. „..-	 -.:.:' n	 a.)

	

C"" ,N r•	 .":	 ".."	 G" '"7.• :"": r ':"'

	

'. • -'-' .. 2- É	 :=1 I	 •	 z-	 o	
•:: --	 -	 ,..:,	 -n.,	 -, "D 	 co ;•' .0.' ...^	

c. • a, = •--- CS ...." o

	

•-• er,	 .. 3	 'T, 	 '"'
co -2 ,.,	 -'_.	 ,5-5',.,:rt.."'-=',np.,	 90 •••• ..

	

o.: e, z •	 cj.

••4	 MO.	 .r	 r ,0- -,.0	„. 	 --.	 .	 ., 	 (.5	 Ni	 •	 2 °'• .< C
O	 , *	 .../	 Me	 C.I5	 O	 rj

C	

2 . • -	 o,	 h.

'..'	 .4	 .1 	 ...	 n,-... cp	 a :"..g 	 eDon •	 ,-,C1

	

M - oy G O O	 :à•N•	 •"5"2	 'c', •-:	 m 

	

o , g o	 ... oA A A	 ,.	 co	 °"(2. 5 g r- o - 	,a	 -à	 I e, n g 'ej 7.)

	

D2 ‘ :•.' e,••• * p45	 ,-..	 -,: c	 -	 c..J	 „,-, rà ... z....,	 .,	 .4 -1 , o	 ......	 c_.o	 .- -:	 i	 ,,	 .... ,.,	 - ,,, c,„ 	C...)	 0. et) Co - ,:n	 rf. '1,	 C.:	 O zr -...-3	 co Z. •-„.• pl 0:0. N .	 c.	 wN	 ----	
° :0 ei. n.	 7-	 ....	 rD W	 g' '-

1•%i 9..n!	 '71... '11	 .....	 _, w	 r.:	 .0 ;" n ã' .5.g;	 ,.„ N 0	 O	 'd	 .:-...	 -s•,.;,-. ;.•

	

o; ,...- tr? g' 7.•	 t-- 2.

	

L.2 C C.J - 2.• :"---:	 I	 '45 ;:.*; c..,. ..... ,.., o

	

O ••••• .2 , (-5 ,,'	 2; a	 `C•	 .-.-..

	

-, n.....=.	 -,	 ,...,	 'e	 . -_-_ = A o M!	 o-	 --4 -:"..---. 6-". ,'"' ,

	

a., C - ', o	 :.-:	 n-> .0 C> O ••-• ;••1-. 	•••• .. •:.	 r2

	

 n	 o 7,"! o'o .I'	 i"..:.	 22	 a) ...z. =

	

5-	 _ •	 _ e., ..,	 5	 c c
o O o -•	 ..c	 .7_	 c	 r:.. g- O	 O O	 ct	 '''	 c> :o
Ct.-	 r.	 V.2, °J.	 7'-.."	 :::-	 r..	 cà.	

o o 0.• O••• G. G.

	

r-D CD lz. (.0 aD	 'O C5	 • :''	 9 R- t z•	 0,,
-N.	 ,t, rn co _

c.el)	 ... I.. O	 nil. 0. ,...	 CO	
o	 --r)	 011,:â .cs

• ..;"	 C) .;...+ ã .0 2	 0- .‘ is	 ,...)m.

•	

.-., 	 -	 ,	 -o D	 .--..	 -2 'J, P	O o ct> o - .;.>	 Ne.......	 O	 D.....	 42	 ..2
to .c a RD	 •-• s:. -D	 -	 " o to cn •• •	 .3	 ist, CD	 O C) n.""	 eM	 O	 O	 • 6
ro a5	 o a,

	

o -5 5- '• 'I	 e:	 o	 a " ao --ao	 •••	 o

	

,_	 •	 t	 •
t

	

;:::	 ....

	

cp	 V.e	 O	 IAo e ru. 	-	 ,...' o - o 6-: o*	 0eo C.a	 A	 "5	 g ''.	 wy	 o	 A- o	 a	 ..	 W
-	 O	 e...	 -	 • •a.	 c",	 e„-c o	 u	 0-	 (•D yi P o CL -	 <0	 G	 • ;.-.2..	 •••

	

rt - c; 't.;;-	 :-: ," •	 O_	 0 2.)	 O	 °

	

O	 th	
1:0 e).	 ... N:j	 .....,	 a)	 o 0

	

0-oo-	 e. O	 A	 •O o••••..n 2 ' '

	

-	 ::5" *	 15. '	 o	 co.	 co	 a;	 ...` <2:3• N	 O	 .1

	

0•M	 '1 tr	 m OkenNea, O.... •

	

FáLt5L--1	
IsD h. 4,.'.° N O

0..

	

0	 MOco	 "i. :1

	

: .g 'il :ir e 	 0,

▪ 	

a>	 5° 'S ' .;•	 a>	 7'	 7'	 .• e•

I C g	 •-•<5	 aggggwd8 am ade4 eD o

	

.4 e•	 .0	 ....,.. 0,	 C5 Si	 9 se,
Cn	 CD c

c	 %oc,00.g90 9'5 onTD
-1	 rn CD

o	 G	 C	 ,, 	 lb	 '1 23

	

o ..8	 "5 .-..oe	 " c.	 ,..,M .-

	

,,,, C.' (12 1:3	 CL	 Cl.	 5 "	 el,.1	 ...• 0., Ol.	 O xi	 o CD	 0

	

... ,..,... (-3	o	 -,..2, ;‘-; P o g to Q19 .1 g 'o r->i .%1	 o	 •e! S M o ›.	 cr c%,.., 	 E 9 o

	

,. - ,T, CD	 g - a. p	 c - W.".. •n•
C

5 " a • 	 -$	 N:J.--;.

ED, e r' .0 Ig ° E.'" : ....,,er
-

dt, o o ,, ,..,<	 E,..• ,,.... oi	 o ::15,....., fs, e .r. a „, er c.., o 5.D. ty ec O o	 1")" o Ro •-• rr)	 met.tr.....	 •	 '-'	 el 	. 	 z.	 2	 .,,,:-..	 ibRi 5.• O. < .5 " 	 "5 0., .1 ,get	 a c•à	 g -%	 -- Z.. 4 g-,

	

5	 rr
r-. .â C. 3	

,,,,com	 o ofP, oo .- cemC,5 ,. ,,, 93 '5' m c'D .t, 'O	 0. G	 ch	 g
I•41 ND

	

43,0	 • O	 ,..0 ao tsa 6a) ma "o 01:3 _êh. s.g . tf 0 O. • r„ o	 2 F.,,• 	 (.,,	 o c2 .,,
o ,	 .... ...I rn O CD

I C "13 j" 5G
& C5 l' 5. g	

e c:;) rn o O eD c, s
a
o .0 §. - g e , g'
, - '1	 ,	

meiG0G<to"Se50.1r5°	 "g(I'>. R.",
o a•  'er, en c. cn 122	 rn ° O •c-t1 '15	 e	 --- 5 -1:5

_ o .. ,	 izt ezi t!. .5n5 tOn c)... mo wo c: .2... c.0 .:

• e1 a
1 e	 ;ir, m

	

e C', P eb 9	 ,0
G

,.
G...	

;-+,

	

..,,,.,50	 ox,x,
0 eD We',)

• .	
O" ! hzitoe . 2 l .L _1 . .32. ., ~: Ra ,, ; i ' 1:- .- tu" "cf9 . r 'Vc., t s 2 •. . ., . ,r4t: 1 2cp 20 2	 7...‘i". -::  i ! 	 :: 21

0.9

	

G =	 o	

ri	 L2	 m0 .... G	 -......."

'I'l >.?

a.- o- 2 ,E1 b•„,, O'

a rt,
,	 o

2 
5,3 PP

'''. ,....•••• '4 A	 ". CVD ,A	 .-..: O	 b 5 ,!..'. i55'	 "5 9	 a>	 ext	 n o ::, - .., o a .-Yo 0, 0 gy O 	 o ..,,, -. O. o ....	 ›	 t	 • 9	 a
•

0.ex.	 (,3 .-1. tr	 o	 a. o ..,o ;;;;	 o .G	 -t.. C• pRom	 ar. 00 C- • 2 `..4	 mOZA. nt.	 .1	 O	 •-2	 G	 7. o	 •	 a	 o ....	 :à rNg	 '01Cr	 là,.^.

	

a7°...Z3 c g. .-1" c° S.	 n, --- x $ -I -o-.,..,w et ("2	 ..i ..,	 m '5' 12
... e 0. e	 A	 A	 dm O Mi	 N 01. 0 ,.• c"	 N.	 O.0	

0 0
.g On	 5. (.52‘	 O. ,-•o iv•1	 .o 	 .2 (13o •-•	 C>	

cn
CD	 P3	 ,i, $i	 P O	 < 2-. P "	 r•J .0 ..* A. a 'o ts o' d3 ,•,•	 •-• 2	 o w 0	 m.

	

...,a. d cb 15 o	 o	 O	 ,r,	 .G Cl.., cr 5 g .9%- .P,' 2 ,„a o p. .-5 -2	 e C)	 CL" 6.•	 •O	 O	
.• •	 a 0	 met,

J: 1 252 g e. <"9"	 0

	

D, 	 7	 P	 ,• .2 t" CD	 0 P
•••,- Ct.	 , o	 O	 <	 CD	 " .0	 p, 0..	 w

	"g":
,

..._	 "-5n,	 s•	 •-5 op 'e 5
o et, Oe	

N	 o o	 .0 e
	 .:1'	 .. . o	 •	 O. C')	 (O A ....	 T.g.,,1	ee g _to :::: .a-r P., ".;* o 122	 rD G t. co	 nn

	

o •	 ,	 a., eD	 ce) 	 to t.. et	 C ,...	 to C
w Co;	 2	 :-'

2	
=w,,	 - .5, --,- -	 --pwc	 -s	 ' r.,	 9 gT, re) ...:	 a-, •	 , e*	 o G e.,g	 -2,220,e:5-5=55w CD a. • = A Crn	 A	 =	 o. 0"

	

1•211 12:5 ,r,,rb• <TD 6'	 O
-.	 eb i::: o =•'	 o ,-, ...... .....e'

	

0 O	 00Cot 0O...4y<.
0.	 n .4	em eD	

o
t_. o

	

o	 04 o	 O	 a"; :.'"% .-3	 tã r) g A
M...0,	 * A	 -

A g >,./	 2.	 o O	 O r5.A 64. - . •g ,...!	 ..,, gtn e..0 ,....	 .. M	
W	 es,	 •• I o	 m ,i, m	 e 4	 o.	 o	 >: -3	 o	 .,1r, 7.. e, ct-	 o r,	 ..4	 .-$ cl.,•-.. e 15 w 	 •...	 =	 g. it o	 .-3 v)	 Cs. •.3gel	 7'..)	 m

	

e' ,à re,	 o	 o	 oca,	 ":".."°"'"0 0 0 0 0. o. -.: 0 .6" W	 ..n(b	2 	 ›- P	 m o	 -.. D.:	 ,0	 too o.	 r2 :::	 c-	 tu 	 1)... to o..	 0.: rà .0 co <,;3 en o -. r.., - cl.	 o	 z -.,.	 CS.	 2rg	 'C o	 .23 •cs Ni	O ..2 e 5 s	 P	 •-2M	 r.) cn ""	 P	 or o ° (r,e, Z"," `63 - ,	rs' 0-	 s ",	 CPI 173	 •	 D2 g• 0.
W	 to	 '1=3	 n	 rn M.. " rn	 Cl.. P' .:- CD ,t, CD o g .- No	 o o 53- o	 ga -,g 3,, a g•	

,-,	 -	 a: o o• 1)	 SC)	 ..D 0 z,	 C7) O 41	 O	 ° 4......."D.....	 Z ° S E.	
-: 2	 ,-, orn	 o	 o ;.•?:, O

••-•$.	 O	 .0.W PoTi •	 O O.	 CA. °	 41 c, G
co	 o	 9 e. o W	 ra '1" * - -	 e' O O	 6' (e. 2),-,0 -4	 ep	 .	 a.) e•-n • .1 e O	 PM°5P0 P'121°Co	 .C.:3' ,,,,A	 O	 h	 44	 No	 oo,	 0. 01 G,

	

g• a, C.1 P g5	 2	 o	 , _, ,,e r.,	 w .... o e ,,dc. w	 ,$)	 A
„,00.....,.. .1". W

	

ej 'g	
23	 e' c%	 P-: g)	 .O.

 0 to

	

O :-...'.,;,.	 -- r., - - n Cl -	 -• o• a: eD • o ..- cn

	

2, o	
_.
o 8.9;	 O. CS	 SP es	 ct.

	

2 o.,2 .1- m n2-, 0 , 2 2	--

	

st -3o r..,-	 c 0.,„„,	 - ,_ CD .. 0..1 o. O .,.., g o	 2 5,. 5- CD	 I.1 -.	 A	 f.>	 •	 W	 o..,P s

	

o.	 2	 o , 	 a>	 O. O r•-i ,-,	 X	 '"" •-• ,•••	 0 Ze

	

I Z.	 OT 72	 Mi	 ei3 •-•
CI. ;	 •-

•••n• 0.	 O

	

% . 1 . -	 et	 .-,	 - o -6 c., o . = w. io ...,	 . .....	 o
o	 O	 1O	 o ço CD '••• .'•	 O 13 07 o	 P M	 o Cr	 • C.,	 •	 M rf)••••, o
ri	 o	 O	 .... ,14." o

	

oq O	 .....	 et. 0	 e	 il;	 '••• p, 22.2*

	

“Sho	

.lot mi =e0 . 2.9x5 	 sica.?. •-•
0 G o ei.5	 g.

0.	 S•	 .1

	

--cn,-,-J,05,,icron-	 ..•	 to o	 C'	 7:,	 7-.: o

	

2. g'	 Cn	 ••••	
.-$ is-OtO	

•	

W ,....

	

'CIai	 :2	 o	
g ,-;, ., %

	

O	
I ....	

A
'1"" g,	 0". ND. cot

g	 ••Zs"	 mc	 in
,-2	 GOM9

M3,00	
• C'' e " o' ° 0 P ..-i tr° g-o o

P	 CD e.•	R ''' e°	
o	 41

	

O	 •••	 o C ,-.	 C .c'" 5. co o ..., •97 ..../..,. o e og E5 9 	 g'20 W M po(o nn We

'A
.;"	 N....12
›• 

g
.... o	

C.. gr.
O O.O	 0.`-•C

0	
O• ei ,..	 flo

g(5	
o	 "É'	 i.) g .., ,...	 ca.  	 2 V" ‘')	 o cb	 o o	 O	 O .1	 m p

	

e	 CD	 ••"°P.•••	 C'''•O	 = 1 O	 emts o	 g o ce ,,, , o'':' ggO 5C<>	 w r=; R E, g	 ':5	 - DD

2. oC
§.

C
pi
0)

C .-..	 .-..
o - -... o
tur o •1>
o o	 •'C ::"._, -	 cp C	 ,. Cleg

C	 .....	 el• r) C 'd 0 rs' C • ;g 12	.'ef ".. cl' 425

	

O	 .

	

-,---4	 ,Wr0000

9.' ,= ,,e-- 0.5 çi) 1 a O. o C •-•-.•••• -	 O 4:n	 CD	 pà .-3 . ..g r• G ='

	

41 0. o	

1..4

Ea••••

A "O

R. 2

	

Z" g:	 D4 O

CP-3

o, 0.

Tet

<5
O o
›.

=	
o -.

DO I:'
0 ...9I...,

e
01. Wri
0 ,L,

G ...j

P

et.a.	
't 9

,,,,,:

	

50.",	 c.a
3*ce

,-D , , co	 „Pl.."' O 1 0" °I O5:2' 0°. g	 1:1 1 SI	 C11)°' CD cel b".	 4 Z	 .... et7' 5 	 O z

	

1 e	 -" CD I
a .....	 ? r.,

0 o

4



z o•	 c...2' J.
T2 =

2 _J	 t.,..... • ..-o	 ..;	 -7.
-C,

4., li	 o	
o c, o ---, r )	 7: 0 . 52 '....z ›)	 : 2 0	

4	 .:.
Z..,-0 O	 rt: ;••

-".   	 O	 'n	 é.,	 O ....	 ..M
a.	 ....."' o	 gi	 9" 6 ..z	 .,-.; q, cã	 .'.	 :7%." 2 .2	 z

--	 _
o	 , -z	 6, -...	 n,	 ›. 10 ....	 ,•••• Cr	 O tu	 •C	 c.--o	 - o .rã r.,

	

... ....	 o ,.., ,	 o E	 , -o	 -....::: c"...•o.
-, 0	 'E	 •o,... ...	•-• ...f.	 •-• • C •-• E .	 o

% "s• 73	 ,r:. -..	 ,...,	 o E:	 o	 -z

	

.r.. z oor	 LEo	 ,.,u, '-i.' E.-. r-1 c , 6.0 -t 	,
II-_,...	

*4 NI ?..	 C... r.'37' "..	
.Z.> 'Z

t..... i';	 ....•._..,	 ;-. ". 0.	 Z..	 ....-

	

C 	 c.: :,,,	 ce,`:1 c, et . •	 N.
.a.

.01	 C, .-•	 -e'' :., .r":.• j : i:	 r:. rà -7.	 f'.7 5","::	 "C 5ere g 2s.;	 Cd
et 

4
ártc- .2

-.	 r: -= •--.....-- 	 2 2.	 oO C'' 'O' 	 cd r..,'	 - c:, e- C	 I "O
et

i.	 .....
*.,;" --. - ,, 	 e C ,S.2 5-•	 ,-..... tà)	 ..., ã "" O Ir;	 C.J.:, O	 C) ..":	 ..-.	 2., r.-• "i,	 -- o l' J.-',	 12	 C	 • -É, en	 ......(t)	 .	 •-•

	

C :.',' 7- ',...," ....	 c ,  -r c, /..; ,.....	 .	 .0
t4.;C g' C E. Cr

C.

....,	 a
e ot	 g -'"	 ‘.-.. -

"..... 3 .	 .'.*:---i" °.	 .e'- • a"... a	 *- r.;Z.' c., z:	 ,-	 c..	 ..t, z,	 , ,,, c;	 o ""	 c ?2: 2
5	

....: .z'.
z.*- . 7"	''- -- C•.'. . - : .. : 2.7	

,., ..=, -_-: 	 _ 2,	 ...."	 a•V e	 •C. „..,
..., C.J	 .0.	 ..., a., ....	 ,.n  :-. O c... O	 J.,

Z.	 C., ...'.'w	 c o	 c.)O c.„ k ,_-.	 -	 -	 -0 	 'S

e

a

C.
	 .:.,•‘-'

Z.	 .., 7.z. 	r„ r2. •...:	 -
:u c, -...-. o ---.

2.3'

-..."4

-	 :..•

C 0	 .--. Z.' u'
r.....	 3 ã * F-: o .5'.	 o .c.--:c.,	 .r... 	 o

.E

"
0 -.4
z --

e Cà	 ...D	 °. b0 ‘-'	 "g aOn 	 ce o
... 	 ,.., ,	 ...:,	 :.,,

ce	 -c a.,	 O ...•	 0
c	 z.. :-• ,- 121, .:-	 .,"	 o a,

r.-.	 s.	 o ..	 o -0 c,
.•-•

i."--.	 :-. ''..-
.-.	 .,.,

'C
- ,i c

, O

d, O'	 . :-",' c,	 '5.:	 •
.--	 1' C :-.:	 c	 .

 C' et:

	z-,	 .,...	 -...	 7. 7-:. ,-• ^••• •/, 	 Ã - •- o ,5 -	 ..z: 2o r-• r:. 7:	 ::: a, .7:5 ciz; ein er, -CE

	

... o	 .	 =-.•: 7 .r..	 .7.,- .,,, o r„L, . c, a, „,

	

:.• -_7;	 --..• ::: :::	 ....w, ''' '-'••• ••• .:. '"- ,":, ..» c -o ,1-.;-;E: -O •:•_",• 	Cr	 ,... 4 .,.-.	 ,	 ,, t, ...,t••• ....C: .E1	 ...-:.	 c..,	 ..r•-•:,	 - -...5 ..:-.	 :'.'.	c..	 - - c-! 	 ct	 ,.., o..

	

.- ...	 e -- .=	 C . :-• et . - Cr 4'	 --

	

r.	 C., Z. -•	 -. -.., c.-.	 - -*‘• „... ..„ e, - -8	 c., • ..'"-4) ;"2 - '' o c I

	

X: -i,"	 .... r..• ...	 7, et) c 5. r, .	 - :-.1 a -:,%	 ••••	 --	 • ,...	 eu	 2]... C :...., ,:•"5, á.", ....; -=-
	

L.

	

0,0	
,

	

._	 0 -„ ,f, ,	 ...I •• n• te, 'Zi
Cl

	

....: ,•-• ,,	 .7' • •-•	 I .-. d.)

	

. C.+	 :&n:. '2, '''	 •rf:' -, -• -. *-. "r,	 C., r_, •-• -M ..,	 "M St., C h G 8 . ..., ,..,... cn

	

- .t t;	 - z	 ZI,C,CM-AX.	 Z.0"7.-	 rZ° ."''-'0^".0

	

.4';'..,	 1

	

''... 4.•
r.	 .r... ,,,,•. :-, -	 ;, ...z.	 - c., t. uf,- O -0	 c",•1J ,T 	 "" -•"'	 ''' 0.7%.... 0S2"C.....C..... 	C, ••••' CI; C:": CW.:.	 .C- ....

ca ,-

	

z...- 7.-. 	 ..., c.	 n= C: o ct - -• o :à .. •:- I,	 E ,,, .,:co c.-F,

	

If.,.9-'	 -' - = ';..0 -, 75". .sej	 -,:f. k 0
- ,..., 	 _. ..- o o	 o	 e.... . o .,

,	 --...„5: Si». ,-, 4-- ..,--J -I 7 ......'• ..-; :J o •fi r..:,.- = < •-:-• o .1/	 -- ';.•
-.1 -.7„1 .....-. -,	 -, -	

"Cr.:3	 c-, cz	 .,g • - •eC
C c-• '-' - = -	 :.:: •

e.; •n .... .:: z os o	 a) ,	 ow	 c-E

	

c ....	 a z5	 á) 01.	 0 ...	 I

	

o	 ... r...

É
U'd

o.4.
CNC

Ni

70
O

eu	 ,...	 0.iro	 c.	 roo
i	 •-• o c".• :-. c :_.; 	

)	
c V;	 E"	 9v,	 CD	 • ,:•- ... C ,...

eTU	 .- eo c- - c, 0 	 ca	 a, E	 -80

	

•Q e7 o	 o -o O -

	

0.7•2 ce ...2,7, 2...,c,) 	 t,„)	 >	 13	 si
et c-. ce c , g	 3	 â ....	 k.	 A:	 o€	 ::... c.

.	 c,.	 .2 ã-o.	 g e.) .,1 E \ 4 .1%	 &	 e* c%

.F.--	 `.̀.:= 5 7,- !I'' *Cc‘) "e	 c.e5	O

	

ot, 	 3 
aoc,	 .= en	 -

..:
e	

e.	

L. ed ..5	 .2	 1
--- "q .2 Ec, :: r., ›. *-	 .c:2

ai a	 ...	 C,)

	

.-,	 o ,cPo
o 3.2o05E2 • 	 A.	 e	 ..ri"a t".• g eeEE	 1--
o o	 co'l 8 4: .

	

c,:, O 03 a)	 0
o 14

to ;,-_,•as ‘ 	 :cii °'°'/:- .12;-• t:
e .rã

	

...	 e-
0 tu

	

'1 -8
•

4	 xp

 t- .2 '41 co I -2. Ê .. ]e
O. 0 %* O ° ;c4 cr. . 1-.). 0

	

me	 . . o 0 I

'O e. u. 71; ..E..3	 •''	 .1.4.4
C *:•••

	

E ;:i 	 .
• ,

	

.... 	 e g	 i
a

o	 -4 .. e$ =	 X 9 h" .-cl "" 5 o"
o	 a.O ""' 0

	

93 	 a ,_, §	 I ,-.É liEe!"O ...	 .

.g
O,...	

.35 g1,.2u 1 IE . .2 k-
, g ,,.,..7,3 a .56 5 1,..- 43 ‘c2

o .'2 a ej4-9 (é,), A '713 " .": I....
ti	 0

*O --1 1 ? , . n Cr .. ., S a ã g
-
zo	 § 5, ....3.9.jz4.gi

...2 Ti 4 1; ãçll L° É

e.:4 gfriji

	

8	 2:803 é 41
Ç3-0 ..r.: 81tA gFi f '0I'"_5, CiÉ1"

	

o	 2. E	 .. .1:1 4....	 go _

1 1§i1 .8 i 4R 71 i

I	 03 08	 .	 Ei o 2, h	 4

	

1	 -e 3 h • 2. 
.51 1ã	 E ° -24) 'Du.,	 o.0 e)	 o 4,...	 o	 ,	 o	 .17,

O	
e ci .0 g.

	

d.	 .. o o	 8 2 1.4,.. cu CI. O	 ce ir%	Cl 1..	 C. C	 ,.,u El • o 03	 7.1 eb.I	 o .... . •,..1 rn,	 0	 a	 ,..- a2 ..3 Ei E --0 os ,... e.c;	 §	 0	 0 c.
tosO	 co O •-•....	 ..:à	 et p,	 0 ..

á.	 o	 c.,	 h.	 a g -zr.	 1. -5 iE	 ....u, o era 00 .13	 glei	 • ..	 .73 52.=.n. ri	 O 1:4C " C. O C.	 %4	 :2;	 */	 .% t.O ••••C.	 C) o	 ....	 ..	 ....4.	 -o	 o	 O r..
o. cs	 e

on
t., 'O ec .... 	 .-t	 cr,	 .e	 =	 o.	 . - ou o	 t.)	 04	 t.	 et li 4113 ' r.g 	 e	 ..g.•d	 e o	 -c.) el) ir..O	

...I

	

CS t"	
4> .0

•
os	

-,at

	

as	
i RN -- O o 2	 ....., e	 .7:1g a

xt

	

.i mo c's,..:o . " e.) o =2 t.	 .4
r., o ce	 5) C C. ° U)	 o

o r. 'E:	 2..	
c
CD

	

d.	 ha .5So° .'30EI :I: 3.	 et'

'O	 C..)	 a

cria)	
&)	 or. kw

tf- ...., .,.	
wd a) 0, GI 4) 9 .5o

	

4)	
.2	 a :).. 7.... 	 ts

	

.5 .2 El "c5 r,	 a o'
'''''

5) "r2	
,, O"

000 .	 co)	
4., ...., C.)

i'Clo ,,' C"1 O Ct; e	 • L. 	 g. 2 C1>; "ra	 8

e	
C"É -: -',,

C.) o	 5 o ..	 ".= °D	 o '''''';.).
aa ,... t...

•••• et	 ec	 4	 ,..

	

o	 c.) B-•	 lo e .	 CD	 e% 	 TE
.g a - Õ 

CD	 I I• :.	 - e	 I- eu 4, m =- ....	 r.:	 'É.; ts,ef.•-• ~	 ..-, CJ
E o-0	 E E	 c% C c....

O C C,"" 7,,,i	 .N ,...,	 •-• C.. ••-•
• .1-. O	 -- 71,*c :-. o•	 c-2	 ,... e r‘

f... C.,	 o '-,- ..,.
-... .4	 a ‘9.4, I	 CO, •o	 Oc CD 0,	 RI n5	 07 e '..-"C :_-'	 c., ,,,*P

,... ,	 C. a•-•	 O ,•:, 0.
••n-: 'O	 ›	 ...: CJ"-Cd,	 L..
C. U.	 5u. 0  f..-o. c. 4.•	 c -7	 "2	 •	 .to

c.-
o cs r...	 E ,si	 -C g':c
E e co	 '2	 r.) -":'O 0,

..- e., "0	 "
O ‘-. a.)

....
c E „, e0 •o o o
-o E ..o o o	 o. er

0	 Ooo , eu	 o	 c E e.)
"rr > o dJ ‘1.' 'Pr.O
.C.0.- t.,C' .3)	 O oà,	 e 0...„ .,)c..

U)4. .
•0-t- e." a	 as.= c.v5 cd. es'C ...j	(..	 ..

4) o 1.	 W	 c; .., c.)c. ..,z c.,.	 o. e:3 et . E 72,4
.4 ;_, ._,,,,	 ,e -= ... •••••

.".:"*.-. ;... c.,	 .-. et .., - o	 02

C E 2n,
' nz f_, , E

tx .....- •-•	 e ... cf) t;:4 cp .›...
e , ' '	 I .?! 15 Cl • 'Ca ''. ca c
?;..:5-4,	 =,5 - -2 ms a) .4)
-^ et n2	 0 ...	 E -o
o ... ,..,	 'à) Cd "c5, 4) .." '0c.

.15 ..O. tr._ o E 5 - -5o e	 e....	 o 4C.1 4 CD cri O > 4 ,...,"' U;.123"o, . E o .o -,-;,... in •-• O ....

e Cr en ., c. a o ›.	 ce0,	 >.nc0	 Cl C. 4)g2 t. c., &et o o 9:3 o'rn•-•o o .... •-•	 t...,:s.,_,si ..., •-• o 'o c„, o	 1,4 __
g	 .3- .i 0 ei (... o° 2. a> cu,.., •0 o	 <5 C„) 0,	 t.
....	 ',"15 t.	 O C.3 cri o, •eg rá c.

É: ...co 1 2	 O ,,,	 'el 11,5,g..:. ...	 e	 1C) ,3 c,	 ..É. e.) 0,o er	 a ...	 na o

a) c o o ... .c.; -0 2 g;	 o . os
o 0
e.)	 k. 674 a) o ei. ..2 E Cl ° guri lA

E 1:3	 C5 .3) fid	 I	 s

	

tz o•	 0."
c- ã.aL. .

',,..	 0 . ...e 0
i„ 0 0 o	 -o RI	 1,-.

•o 0	 e, g „;	 1,t 91

	

o-rã	 0,. c.,	 ,_ , co3 r,	 ..4 „.5., ,........	 .....cd	 63 alo 3 a.	 .o	 4.4	 •=el) • - •-•	 •-• .... %-. '-' b-, ,,,•-• 	 O.
',P, cs) Á' e CA CD ,, „.,,n 4) bel 	 0	 ej	 I is._	 7... 85 ci	 71, O	 _,Co	 ..... 311

I
'O --á)"'" r) 	 e 2.4,	 a>

	

o	 CIO P7.4
a)

13C..3 o 3o O .... 1 c.ic
e;1 F.,	 -	 at a

	

t.	
o f... Ce Ora -- en di O 4	CD 	 1.g	 Miea) O	 a.

	

o a) > ci 	es
'''''"e") ''' 1-12 ee -4	 Le. *0 	 a o 53	 .0 43 O o	 %I ,.:ce ,r),...:- o "o %CO	 O ce	 cs g	 °	 4.

-.. o
,...,,	 e.._ ..,-k	 ff

e	 e C) '''' 5 .0 c.3	 CS
a. 7,', • Gra, E .0 4) a O Cdt.' nIr Cd2-2.205 d:7 8:	 E6  .. 7. .'.'" :

c.) o	 ed	 c.) O	 c.14 a) '0 8 ...

0 04 "C") ::12 :::
O •• o• 44

o 2
.2.	 P

.5) u) o ,..,- t..	 a,..z., C.) cl, o t.e. cd

	

CD	 Ce	 ..

	

E o	 s..c..)	 ace -o- 0 ,:ityt.C°..12 ,,,,ed ,.......

	

...	
c/) 01
Cd	 /° 03 lã g, 2	 „,, cl

ma) cor..03 :......

ã a' g a,,_.	 .e.,-)	 2a1-1 e=', 1 ,.) g .5)  -o E 	 .e
v-. ees.c. o e) ode	 '1)	 o	 .$ o	 E c2 c> 2

	

O E c	 O 'O '.:...1	 Li El t.,	 -	 43 e à''-o 0 eu	 o o
•-g-é	 -o ,,,E .0 o .0 	 4 •td	 CU	 s.-.0,	 .QE› 45.. .0	 O n":1 Q. ?,„ r.	 a -,;..	 sa .e e'2

	

,e-;	 oo	 .,,,C)."4 O 12	 ,-,- cr' C''' E r::: c) ,t,) "e'r) en

	

.....	 ',...	 o	 0, a	 G) 0
0	 .0
1.-	 ~ r-. O	 cx, 5	 ,,, a)	 a	 ... O 

	

. ;L.	 Ég5E-f-1,e'ctoE5E d-" 1	 .; o	 .3g=.	 o	 •••• 'o a	 a á..	 deo - ...

	

,,,, et	 o *ge, t. -e, c

	

. 0	
IA 2

•
A 0 0 .3 2	 4.o --zr. o	 o.,,, ,,, ...:D .-	 o	 of. ,..,

t	o 
	 . ,...	 o cg; t/J•rgl	 Ueu ei ''.....i.0	 O )	 CD	 ...0	 0 7, c:, 2 %	 o 0,	 áoi ...

	

o ro'	 o	 .,,, o a) C- ....9 C2' O O "gi,

	

a>	 CD0C).•• n=os-12--.80 o ;LIU e)	
O 0,,	 ,• oG. no	 á-o o 0 S

	

O '''' cp t.,	 Ei .° • 15,15 g! e 1

	

cn CD	 CD g e.) cei cn; tl o --: 03 > :71..	 •••• t.,	 ,::,	 i.
, .0 o v„ o o .0 3

C

	

O --	 o	 0 ce e) 1".' o.8 .6 E° co O .

	

Ea.)-C1'-'n37,,i<DC.. 44' ge. a	 2	 ..y 7,' uni o
°J.: 1=V:á .7. tà! r O .12 16.	 O 4. .2 

03	 u o - %., 7,- 'c	 •-• a3 .6 o

	

4)0	 4..e 0  d Pi '''' 8 o g .9 1 • 	 o :r3o 7..,- .4 O o.t.".. °1 3 §O7 Ê O I
•

2 .2C) .
› 	 4 C.) C' O 44 "'2 O 'IZ Cl; Gzn

	

o') ...> O .0 ,2 ce	 eCu O O c.) ,..,04 •<00 C4c; ›. ao........ --	 OD 004 :9

	

C.	 g 	 '''s	 O	 '7.)	 Cd C	 'O	 :,0 .~	 ....,

	

C.	 ,. O'0 a)	 CO '2 C..	 C	 C.)	 C.	 O	 e

	

O	 - CD	 f..	 CC	 ',.. <1.)	 C)	 C.,	 0-e	 eCr t'J	 C)

	

e	 XI O `C, e C•t C. = >	 •O 	 W	 0.12 D.	 'D 'e	 -o

o

e.

es
C

•



1	 9	 (nm.	 ....,.....m.e,
In ::: ...z e._	 ...1	 I	 .., 2,	 •-•	 .",

	

Z3	 7	 0,	
A ''''' A 7', W C. .r... ^ = 4:1

..7.*	 <7..	 -:	 9 m o 7. ,-- -0 ..,' 7: Ci

9 = r.,2 5.• g' ,-,, 2, o
....	 97 6Z . = ....	 .-z.• ,	 „.,

,5 .:_. z., c--- 5. 3,	 ..: "7. n. •	 0 =
i0 0	 - Z)

5' r-
- 5?

s 5 e.	 .1 5.?	 .!,..	 -- " .7 A .... Cf,	 C7	

CD W

P e

	

g	

I ,::,
s,
IN

,,.	 e ,-, ;. . .. 2:, ::-'" • 4:" a: . , .7' 1 -- • " , . ..z. .	 =M	 •	 t., c.› `:-. . o	 . f2 ,..;,•-i	 - o: 91:$	 o	 ,7 •,	 c- •	 N . ...1	 :C 0	 ". 7,.-: -	 ... r-' .--- 9 -9 lâ R 56 :-... g	
3. o

Ç" - c ;à -	 G .:-. ::-. •:.-	 O	 2	 1	 S . to -..3 ./) ....	 .,, 2,2 S" ,cs At _. 	 -.. _. é,:, . = e. 0

	

2	 .... .
• ,	 -C - 9	 - oo	 ,2-5..-.2.§. 	 n	 C •.-3	 Ci> r.	 `1" n -• o

- 7,*	 zr. • or., st. --	 az , p
..

•• 0,..	 -:-.1.-7,g'g	 ,..	 ,.., ...,	 .. - .-"? :-,,,5	 •	 =.3.... ° ° `2 . 2 .:,© c.-.. ,.. zi,	 0
1 ;-..=	 -. c,	 o :r . :n •	 ;-5	 .7-	

- co
,	 ..0 	 o	

R.5),	
5_0 .,?.	 -,- ,,	 , ,-- IV ci	 ..:.	 0.	 n• C.3	 CS .4

?„ rs ( .7 co X G	 8- ,''. ,„,. _	 cb ..	 -,1	 • •-• - ol '2 co n	 n •c0., O 44''' s' 62 .0".. ;71' cg. 0 "• '1....	 e%	 ,...., ....
›.	

(22	 '4 ,^'	 1,	 A r . 	A.

	

Ct	 Zr. ::", _	 n 5 -.2. .4.

"1 ..	 1:, ...) -.4 :2 F.:	 -e	 O g	 55 g:, :"D"' •,1, 7 ár 8. 3 	 E	 .0- z.,.. '1 "5 r.. ;4 - .-, ,	 r.,..	 o .....-..o.
,..... o ,,	 o.,

n. .-,	 o	 ;7;r- ....('D .., -e.	 a •t'.	 W	 ` -. .. . .d

(.,e--._ ._ .., ,..	 rz;

	

e	
Mel'	 M .-..	 n ° :n ro

	

, e	 ,.	 O	 zO 1:50 O Z. -^	 :•.' • •	 „,- •...m.A,	 ....	 ....

a a, •--, :e-	 e,	 .9.g	 •,2 g. k g ,:.:-" . 2. 2 2	
ui IR :-; 2 ,. ,	 ,„-	 .t: ,	 ,_. O

	

F	 s..,	 .2	 g*.j>"9'e	 -$	 eu	 o. -. 0	 g	 p.,-£: ,... 9 E's ....,4., V =,. o	 '2 < .--,	 e	 - . ,-,	 -4 ..., 2 za ..-• ....	 ,...	 ° fà	 '12,..: e,
o ,	 R g 2- t7 r•-$' OTO 0	 9' n z 	 0,42 -2,	 -67 ,f, z..	 ,-; -	 e,

4 "..:-1.	 = .

	

-.	 ..,
11	

g .ct	 o.	 ..,- • cr

	

o G •••• O 0	 e

	

9	 .--.-.• O	 to „..	 c	 ,...
529ã-J2t)?e.).2	

• e ..;°,0 -, n -' 
r,..
*

so	 .. • ...a. O

	

Cl' -.. ‘..'	 "	 F4-2	 R"g-%.0,5=57,	 .(1', 	 z-. o- 11 9
2°.c,61....	 g

	

a.	 0	 5" 0	 .-. = ofr; 8.- ,....R st, o

	

c" e' . 5g g á,' 24: ''.....". 	 9	 s CA 0	 ° 7

	

to	 .94 ?a. e g,4 2..	 .- .	 • . ...

	

e 1§ 	 c.	 011 ga' 3' 
0 0 •• -

Co
7 .-3 ;54 ° g	 a, w ,,,,,,* C.D -. a,	 .	 5 t,-,.	 zg..	 a	 •	 grv Z--. a." 2	

•2	 -g a -; n a'	 ;. , n•n 	 •G C.Z)N.,4	 - N.	 e % ,...0 tii 	g	 o cp	 to	 I ..q. 5 -át	 f	 02 .0 ••,' O	 0, 1, . ec. g' cD.-1	 171. ... •
r:	 1 g g 	 CM	

O 5 W .	 st:::: V2	 Ct.	 e	 ..11. ‘2.• 	 ''.	 t'....':
9 :51 °- -D Cr5 :"' ac • ,••• ,,,..,	 c, •....	 o. c2	 ;5_	 ...)

	

go	 ...) .	 tt 0.	 9 i' g'	 o 

	

e, g g ,-3 .a. R'''	 ,j.ã	 .1	 5,-	 ,..,c,tena	 .... 'O p	 p,,,n .....	 e C:) ..= e 5'5 2.	 ',cr	 ,:.o;

.1	 ",„4. 9 g	
N:1 -	 O W ,... h--
S'a . le 

p . c,.
e o ftF e,.

	

... • 2	 g	 40 r.". CL "
Ge O	 S-dP55."21r.•	 Co nt,

0 Z.
'.	 .--. gA 7

‘•-•	 >	 ç'"	 o-Ç çl;

	

/	 SI-	 r'*g i e:	
go	 •cs	 r•	 al e,	 e c	 g â.N -24. 15-- 	..,. 2 :;.-

	

2	 a.1	 xr	 e -6, eu 5;	 °IV° Z 7 g . o o ,-.	 . m., cri
g...,	 (..„à

,k..ts l!ti.	
!

	

ts	
. .614 •	

''Oir

X.

c
a.
z	 ts E .-,

	

C)	
C;

	

n	 • 5 4 s. @ g 9 -.15 '' *¥

- o

z	 .?-c
"4 °	 pá

	

ã"	 càrà	 °'`-n' És' g 'á-.

& t ã" ;g • ‘CD	 .2 • °. A	 00.	 ."	 o .2. ã• g	 9	 CD n a• a' °". ° C5 P ° C 0
A..

.O r.
c g

.	 o

	

ce	 §.5 cp

	

n	 O.
2	 `e,	

g r rà ;., 7s; g' •:,	 2..
.c o -: o - 2.,c,	 os o.o..,

.
o

	

te t ••	
drc;	

e	 -o,-,	 .'$	 ''' 1	 g

	

••• -- .,...	 .. ffg;;,,!m'' 	 g '	 *-1,
o	

ilf e. g	 o	 ..
ce	 9 5 .g ..g	 eL.	 .	 u,	 ..., ,,.	 e„	 :n 0,	 C_

E	 go. ge-.11	 et.
Xe.,	 §;	 h -P.?. (7,.	 V

C PI	I	 to_,
,,.	 ts. Ni r".	

O
/2	 ... ...co	 o

F,	r	 44	 P. O e e0, CD 02

	

e.	 O	 :6" ar S r	 §00arsaii.ag	 .;g c-ié /Zr	 g

O

50P	

/g 0 ge.65 1 g b.:19.21 R! 4. 2 st : ?2 „4	 N.	 a, opj re . .ik	
e .., OP•CD *

t,	 CD 147: ". 00Wo	 o.

et,"' o o. ° ,n a • C.2 172
gcr'.0,4%á.' mwe a , M .. • tx
g.., ,,, Ct2 0. c	 ,

12E;90a°
P a • -• O

O 0'. C9 92 	.•sr..,

	.7	 eo .t-T;
a,...0.roo.	

ND ,"ND -to 0 .... t s 2 0 CP ...7.: láD DD r• 7 "I Ln Ce IQ. - o• 0.. o -e .e/• rD 0e' CP2 C 	 ,„.4.C2 ..,510 ct)02gtiO g	 te	 O N O	 ,....-1
CD :2 „d
ba. A . ....,	 7)

-' et. CA e 
Wt'j

9 ,-,5* c)

CD o ... - .•	 co .../

^5- . C.', P ir - r2 0 OÇI'D '''... 	 e° e to ....
_c sa -. -', .1 d 0

CL - 0 p

CO 2 0, ciD
,.	 CD CD 2.• ...	 .-$ o	 ' c-4. o., A 	 1°.	 o ,,, O DD e.' ,., ...,	 •:€ e,g:, _.

- o	 o	 "Ci..0	 ,....920.," g C..' r.,"....°	 t7t, a' gr g.	19-__ ,4'...

- 0 a c,	 e-,

(2 .-% 0 . 0..0 • o O ° '6.." cn	 c n	 ,... ,-.à-

zn a,

'	 4-..,...	 .I

to O F.. O (t) 	 P.

O CL tl %;,.,

2 s.

.1

•--CD .-..e -,•-• n c0) •'

	CO 	 p CL 09 ,,,,,

	

ce, ,..„ o	 ,-.

,••• ,,, ,......• 0 ..„, 0.1n,..1:10.o.,....,n,.

r•••	 ...a, ..„ su ,,•,

D.	 o, .. •

O '7

	

z.'t 2	 `''

,.....
	3 .6.• ,.5	...

Pi

(PD 35
;75." C.
rD '-'

":.) 0.

5::. • :17:11. 11!.. 21; CDCLI! ..7;::  i:.

°, n

1 U. O
I 0

	 0. X

7 C-4 
.1	 o.
2,02
A ,,. CO

::..' 0	

g g .7,.

. .-.

g- o cb r''' o ,cD eD 	2.2,76'. ,5. 9° .;2$ ta. O gIL ....	 o 	 cs,	 g.."z) c. R z a;" 0	 c, .-i ,, .... :-... e o. 	 0

	

"	 '"" -2 '" 9 ..,. 9 .;," .... . cn `à°	 °3 Cu 1"4" '^- "" ct; tal	 g"
o 2'... .2 t'7' o °	

..."'•• :ti;	
74-, e::'

--0 0	 CD o CD ...,	 at,	 7	 c2.	 co o 0, 0, 7 ,_.	 .......",t, ,,,, O 7 , 0	 .."...., •	 .,-,25

	

cp " o wl,' 2 ,...4. ,	 . -	 ....
E d•	 -,	 ,-,	 z5,'R ,W2 12 CD	 c..,O.	 CD ,-,0 a, P 4. .	 s"

0.	 ''',,r, r..,t	 0,,0-.n.o.,,,5,9" cn<g..g	 ,...- g 2 9. , . g " In "le t )	 ' . . ' . . 1 ; 1	 . - .	 CL ..•	 CR CI5	 2 0,
-	 et 2 W A	 CD a, 0	 A cs.2 0, •2 cp•-• n•	

c9R4	 2 •	 .:".' CO CO	 O '7
.1 W cl.,r. o	 c-5

oq g	 cf. CD P I .
." CD (7 .... 

5. '4 -ce ° 9 o em cp ,-- - o LI,

	

e	 Pm;72 g. .2", ©_	 0..

	

,,,j. ........ e	 ,,. c.,,	 15," g zi .... gg..,,	
O	 ,"•• e it tf) u.

....
SI» 5.. at °_, o 5	 a E; 2	 W e ai 'os -, -1 ..., 	 :, _.

	

o 2 eD 0. ° 2" 45.1. e. 0 w ch, 0.0 - -	 -	 =.., 2 ,,,°' 7 g
,	 ç,,, o o	 32

	

cc, K5 ,..	 CI, 	 01	 ci 03	 "V 6,	 0 (i) ..• .. ...:	 tTi
0	 .i..7. ..: ... t:T. 	01 0	 n	 n-,-..- 2. rfi a lt • tw, '''	 r.."9 e° GO r, = CD	 CD .° .4

°• P fte. ;,' g- "e 74	 -.5 --• CL 0r CL	 t-'vg „,-,_

	

,-,	 Dá °	 CD	 .-1 '''' D3	 O ° CS" °	 5 CO	 °	 .2 7	 7	 (à) CD ti/ ....f,,-. 7	 ..1 0 %	 O.' D.,	 6, ,s, p	 90	 a: a:	 x
3 5	 --**`' c" -	5),w' 2.-	 ,...-.-	 o o ,..=,....;=.1:-., .2 .0 s.	 ,, ......g §t.- 

	

--b -g	 mo -o O. n	 e	 o -0.. =	 re.	 v2,7.	 o,
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